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Ainda  em  consequência  do  incêndio  que,  em  fins  de  1911,  devorando 
as  officinas  da  Imprensa  Nacional,  fez  retardar  a  sahida  do  annuario  de  1910, 
naquella  época  em  impressão,  é  o  presente  annuario  distribuído  fora  da 
occasião  opportuna. 

O  intervallo  deste  numero  para  o  anterior  foi  maior  do  que  o  promet- 
tido.  Contamos,  porém,  que  o  numero  vindouro,  ode  1912,  veja  a  luz  da 
publicidade  antes  de  findar  o  anno  corrente. 

Modelado  pelos  anteriores,  o  annuario  que  a  Secção  Demographica  ora 
distribue  lhes  é  semelhante  na  parte  referente  ao  Districto  Federal. 

Com  relação,  porém,  á  estatística  demographica  dos  Estados  do  Brazil, 
a  qual  constitue  o  objecto  do  VII  Capitulo,  é  elle  o  mais  minucioso  até  hoje 
publicado. 

De  17  cidades  brazileiras,  sendo  14  capitães,  apresenta  o  annuario  dados 
demographicos  mais  ou  menos  completos,  e  de  quatro  Estados  —  S.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro,  Paraná  e  Rio  Grande  do  Sul  —transcreve,  graças  ás  publica- 
ções dadas  a  lume  pelas  suas  Repartições  Demographicas,  um  resumo  das 
cifras  totaes  de  casamentos,  nascimentos,  nascidos  mortos  e  óbitos  de  todos 
ou  quasi  todos  os  municípios. 
Rio,  19  de  Maio  de  1914. 


Sampaio  Vianna 
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•  METFJOROLOGIA  * 

Resumo  das  observações  feitas  no  Observatório  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  durante  o  anno  de  1911 
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TOPOGKAPIÍIA    JE    ÁREA    I>0    RIO    DE   JANEIltO 


(  D1STR1CT0    FEDERAL ) 


Situação  —A'  margem  Occidental  da  bania  de  Guanabara. 


Exposição  geral  .  .  ;      

Longitude  de  Greenwich 

»         »     Paris 

»  »     Berlim 

»         •     Washington  .... 
[.atitude  geographica  do  pilar  S\Y. 
»         geocêntrica 


Altitude  da  área  habitada. 


Máxima  .  .  . 

Minima 

Media  da  parte  mais  populosa 


Área  geral  do  Districto  Federal 


NE 

430  10'  21"  W. 

45,J  3°'  36"  W. 
560  34'  15»  W. 

33»  58'    6"     E. 
--'J  5-1'  -!3". 7 

22"  4O'  OO" 

460  metros 
1  metro 
3  metros 

km; 
1.116,5930 


Divisão  territorial  —  21  freguezias,  13  urbanas  e  8  suburbanas  com  as  seguintes  áreas  : 


Zona  urbana. 


Candelária 

j  Santa  Rita , 

1  Sacramento 

IS.  José 

lSaiito  António  (inoluslve  Santa  Thereza)  .  . 
'Gloria 

Lagoa  

Gávea 

SanfAnna  (inclusive  Gamboa) 

Espirito  Santo 

S.  Christovam 

Engenho  Velho  (Inclusive  Andarahy  e  TIJuca) 

Engenho  Novo  (Inclusive  Meyer) 


Área  total  da  zona  urbana 


Zona  suburbana. 


Inhaúma 

lrajà 

Jacarépaguà 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas  (Paqueta,  Governador  e  outras). 


Área  total  da  zona  suburbana. 
Área  geral  da  cidade 


kmj 
0,3020 
1,1170 
0,5960 

0.995° 
6,2580 
5,6880 
12,0710 

34.Ò850 

2,7970 

4,4810 

4,9010 

62,2830 

22 , 1420 

158,3160 

km2 

43.0390 
129,0940 
215,7860 
245,8220 
181  1000 
110,3260 

33.1100  . 

km  2 
958,2770 

1.116,5930 


Nota  -  Estes   dados   se   baseiam   em   informações  do  Observatório  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  e   da    Com- 
missão  da  Carta  Cadastral. 


I 

População 

Na  falta  de  uma  nova  operação  censitária  que,  em  obediência  ao  preceito 
constitucional,  devia  ter  sido  realisada  em  19 10,  mas  que  circumstancias  de  ordem 
administrativa  fizeram  adiar  para  época  indeterminada,  vemo-nos  na  contingência 
de  mais  uma  vez  lançar  mão  dos  meios  indirectos  para  calcular  a  população  do 
Rio  de  Janeiro .  Foi  o  que  fizemos  para  1 9 1 1 ,  como  já  havíamos  feito  para  os  outros 
annos  posteriores  ao  Censo  Municipal  mandado  proceder  pelo  Prefeito  Pereira  Passos. 

Escolhendo  o  processo  de  Maurício  Block  (*)  adopta  a  Secção  Demographica  o 
methodo  que  lhe  parece  menos  fallivel,  pois  os  elementos  com  que  joga  são,  quasi 
todos,  de  indiscutível  exactidão .  As  cifras  de  nascimentos,  óbitos,  entradas  e  sahidas 
representam  rigorosamente  a  verdade  das  inscripções  do  Registro  Civil,  para  as  primei- 
ras, e  da  contabilidade  das  Emprezas  de  Transporte  e  Policia  do  Porto  para  as  ultimas . 

Partindo  do  Censo  de  1906,  temos  annualmente  addicionado  á  cifra  apurada  nessa 
operação,  os  excedentes  dos  nascimentos  sobre  os  óbitos  e  das  entradas  sobre  as 
sahidas  por  todos  os  meios  de  accesso  á  cidade. 

Agindo  assim,  para  191 1  obtivemos  um  total  de  921.987  habitantes,  dos  quaes 
708.669  para  a  zona  urbana  e  213.318  para  a  suburbana  c  rural. 

Eis  em  detalhe  o  calculo  como  foi    feito: 

População  do  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  em   31   de 

Dezembro   de   1910 870.475    habitantes 

Total   dos   nascimentos  inscriptos    nas  Pretorias    urbanas  e 

suburbanas  em  191 1 25.230 

Excesso  das  entradas  sobre  as   sahidas  por  vias  maritima 

e  terrestre  em  1911 45. 1 14 

Somma 940.819 

a  deduzir: 

Total  dos  óbitos  occorridos  nas  zonas  urbana  e  suburbana 

em  1911 18.832 

População  do  Rio  de  Janeiro  (  Districto  Federal  )  em  31  de 

Dezembro  de  191 1 921. 9"?    habitantes 


(*)  A  défaut  de  recensetuent,  et  dans  1'mtervaIIe  de  deiix  opérations,  ou  établit  la  différence  entre  les  nais- 
sances  et  les  décès,  en  défalquant  de  cette  différence  1'excédent  de  1'émigratio'n  sur  rimmigration,  ou  en  y  ajoutant, 
sil  y  a   lieu,  l'excédent  de  rimmigration.—  Maurício  Block  —  Tratado  de  Estatística.  Pag.  427. 
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Para  as  duas  grandes  zonas  em  que  se  divide  o  Districto  Federal  é  o  seguinte 
o  detalhe  do  calculo : 


ZONA   URBANA 


População  calculada  em    31   de   Dezembro  de   1910    .     .  669.781 

Nascimentos  registrados  em  191 1 18.452 

Excesso  das  entradas  sobre  as   sahidas  pelo   porto  e  pelas 

estradas  de  ferro  em   1911  (*) 34.713 

Somma 722.946 

a  deduzir: 

Total  dos    óbitos  occorridos  na  zona  urbana  em    191 1.     .  14.277 

c 

População   da  zona  urbana  em  31  de  Dezembro  de  191 1     .  708.669    habitantes 


ZONA  SUBURBANA 


População  calculada  em   31    de  Dezembro  de  1910   para  a 

zona   suburbana 200.694 

Nascimentos  registrados  em  191 1 6.778 

Excesso  das  entradas   sobre  as  sahidas  pelo  porto   e  pelas 

estradas  de   ferro  em  1911  (*) 10.401 

Somma 217.873 

a  deduzir: 

Total  dos  óbitos   occorridos  na  zona  suburbana  em  191 1.  4-555 

População   da  zona  suburbana  em  31  de  Dezembro  de  191 1.  213.318    habitantes 


(*)   Não  sendo  possível  conhecer-se  o  destino   tomado   pelos  45.114  indivíduos    que  constituem   o   excesso   das 
entradas  sobre  as  sahidas  de   passageiros  no   Rio  de  Janeiro,  durante  o  anno  de  ioii,  julgamos  mais   acertado 
em   vez   de   incluil-os  todos     na  zona    urbana,  repartil-os   por  essa  zona  e  pela  suburbana,    proporcionalmente  ás 
respectivas    populações.    Desta    forma,    ficaram   na   cidade    propriamente    dita    34.713  passageiros    e    nos  subúr- 
bios  10.401. 
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Confrontada  a  cifra  da  população  calculada  para  191 1  com  a  do  anno  anterior 
verifica-se  que  houve  um  augmento  de  51 .512  habitantes,  dos  quaes  6.398  por  conta  do 
excedente  dos  nascimentos  sobre  os  óbitos,  isto  é,  do  crescimento  physiologico,  e 
45.114  oriundos  do  excesso  da  immigração  sobre  a  emigração  ou  crescimento 
extrínseco . 

O  crescimento  geral  da  população  em  191 1   representa  5,91%  da  população  do 
anno  anterior,  sendo  essa  razão  quasi  o  dobro    da  porcentagem  de  crescimento  de- 
19 10,  representada  pela  cifra  3,28%,  e  pouco  mais  elevada  que  o  crescimento  médio 
annual  de  Buenos- Aires  equivalente  a  5,8  °/0 . 


Como  frequentemente,  nas  paginas  deste  annuario,  são  estabelecidos  confrontos 
entre  os  coefficientes  demographicos  actuaes  e  os  de  annos  anteriores,  alguns  já  bem 
remotos,  julgamos  indispensável  a  transcripção  do  quadro  das  populações  do  Rio  de 
Janeiro,  calculadas  pela  Directoria  do  Serviço  de  Estatística,  pois  baseados  nellas  é  que 
foram  extrahidos  os  coefficientes  referentes  aos  annos  anteriores  a  1906.  O  referido 
quadro,  publicado  no  Boletim  Commemorativo  da  Exposição  Nacional  de  1908,  e 
reproduzido  nos  annuarios  de  1908,  1909  e  19 10  encerra  as  populações  do  Districto 
Federal  e  das  duas  grandes  zonas  em  queelle  se  subdivide,  desde  1821,  calculadas 
pelo  methodo  de  interpolação  de  Wappoeus . 

Os  ccefficientes  das  diversas  espécies  demographicas  nos  annos  decorridos  de 
1907  a  191 1  foram  extrahidos  tomando-se  para  base  as  populações  calculadas  pela 
Secção  Demographica . 


Emquanto  nova  operação  censitária  não  nos  indicar  como  se  decompõe  a  popu- 
lação do  Rio  de  Janeiro  em  relação  ás  edades,  ás  nacionalidades,  ao  estado  civil,  ás 
cores,  ás  profissões,  etc,  etc,  os  cálculos  que  dependerem  do  conhecimento  dessa 
base  firmar-se-ão  nos  resultados  que  obtivemos  em  1907,  logo  após  a  publicação  do 
«Recenseamento  de  1906»  e  que  constam  do  annnuario  demographico  daquelle 
anno. 
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Populafção  do  Rio  de  Janeiro  de  1821  a  1906  * 

(Calculo  da  Directoria  do  Serviço  de  Estatística) 


ANNOS 


1821 

1822 

1823 

1824 

1825 

1826 
1827 
1828 
1829 
1830 

1831 
1832 

1833 
1834 
1835 
1836 
1837 

1833 

1839 
1840 
1841 
1842 
1843 
1844 
1845 
1846 

1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 

1857 
1858 

1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 


CIDADE 


79.321 
80.270 
81.230 
82.202 
83.186 
84.182 
85.191 
86.211 
87.245 
88.293 

89-35' 
90.424 
91.511 

92.612 
93.727 

94-857 

96.001 

97.162 

99.203 

IOI.287 

103.416 

105-591 
107.814 
IIO.086 
112.408 
114.784 
117. 214 
119.700 
122.244 
124.851 
127.518 
130.251 

I33-05I 
135-921 
138.863 
141.881 
144.976 
I48-I53 
i5:-4i5 
I54-764 
158.205 
161. 741 
165.376 

169-115 
172.962 


SUBÚRBIOS 


33.374 

33  726 
34.082 

34-442 
34.806 

35-174 
35-545 
35-921 
36.301 
36.685 
37-073 
37-465 
37 . 862 
38.264 
38.670 
39.080 
39.496 
39.916 
40.051 
40.187 
40-323 
40-459 
40.596 

40-734 
40.872 
41.010 
41.149 
41.288 
41.428 
41.568 
41.709 
4 1 • 850 
41.992 

42-I34 
42.277 
42.420 

42.564 
42.708 

42.853 
42.998 

43-M4 
43.290 

43-437 
43-584 
43-732 


DISTRICTú 
FE  DERAL 


112.695 
13.996 
15-312 
16.644 
17.992 

19-356 
20.736 
22 . 132 
23-546 
4.978 
26.424 
.27.889 

29-373 
30.876 

32.397 
36.937 
35-497 
137.078 

39-254 
41.474 

43-739 
46.050 
4X.410 
50.820 
53.280 
55-794 
58.363 
60.988 
63.672 
66.419 
69.227 
72. 101 
75-043 
78-055 
81 . 140 
84.301 

87-540 
90.861 
94.268 
97.762 
201.349 
205.031 
208.813 
212.699 
216.694 


ANNOS 


866. 
867. 
868. 


1870 
870. 
871. 

1872 

872. 

873- 
874. 

875- 
876. 
877. 
878. 
879. 
880. 
881. 
882. 
883. 
884. 
885. 
886. 
887. 
888. 
889. 
1890 
891. 


893- 
894. 
8g5. 
896. 
897. 


899. 
900. 
901 . 
902. 

903- 
904. 

905- 
1906 
1906. 


CIDADE 


I76.92I 
180.999 
185.2OO 
189.529 
191.002 

199-773 

213.713 

222.313 

225.540 

233-473 
241.691 
250.212 
259.051 
268.228 
277.761 
287.672 
297.983 
308.721 
319.910 
33I-582 

343-767 
356.500 
369.820 
383.766 
398.386 
413.728 
429.848 
440.118 
450.636 
461 .411 
472-454 
483-773 
495-38o 
507 . 286 

519-503 
532.042 

544-917 
558.140 
571.728 

585-695 
600.057 
614.831 
625.756 
630.035 


SUBÚRBIOS 


43.881 
44.030 
44-179 
44-329 
44.379 

44.420 

44.482 

44.518 

45-233 
46.994 
48.825 
50-732 
52.718 

54-789 
56-949 
59.206 
61.566 

64-035 
66.622 

69-335 
72.184 
75.180 

78.333 
81.6-57 
85.166 
88.875 

92.803 
96.826 

101 .027 

105.419 

110. 014 

114.827 
119.874 
125.173 
130.743 

136.604 

142.782 
149.301 

156. 191 

163.485 

171.219 

179.435 

185.687 

188.078 


DISTRICTO 
FEDERAL 


220! 802 
225.029 
229.379 
233.858 

235. 3sl 
244.193 
258.195 

266.831 
270.773 
280. 4Ò7 
290.516 
300.944 
311.769 
323.017 
334-710 
346.878 

359-549 
372-756 
386.532 
400.917 

4I5-95I 
431.680 

448-I53 
465-423 
483-552 
502 . 603 
522.651 

536-944 
55I-663 
566.830 
582.468 
598.600 
615.254 

632.459 
650.246 
668.646 
687 . 699 
707.441 
727.919 
749.180 
771.276 
794.266 
811.443 
818. 113 


Nota  —  Os  números  em  caracteres  egypcios  representam  os  resultados  de  seis  recenseamentos  da 
população  do  Rio  de  Janeiro.  Desprezaram-se  as  cifras  censitárias  obtidas  em  1840  e  em  1856  á  vista  do 
reconhecido  exaggero  das  primeiras  e  da  provada  deficiência  das  ultimas.  Os  demais  algarismos  constan- 
tes deste  quadro  foram  determinados  por  interpolação,  empregando-se  para  isso  a  formula  de  Wappceus. 

POPULAÇÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DE  1907  a  191 1 
(calculo  da  secção   demographica  da  directoria  geral  de  saúde  publica) 


1907 

1908 

1909 

IOO 

1911 


636.018 

637.089 
649.362 
609.781 
708.669 


SUBÚRBIOS 


188.0:2 
188.723 

103.400 

200. 694 

213.318 


DISTRICTO   FEDERAL 


824.O+) 
825.812 
842.822 

870.475 

92 I .987 
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Finalmente,  como  elemento  subsidiado  ao  estudo  da  população  do  Rio  de  Janeiro 
seguem-se  differentes  quadros  com  o  movimento  dos  passageiros  que  transitaram  pelo 
porto  e  pelas  estradas  de  ferro,  durante  o  anno  de  191 1,  e  um  quadro  synthetico  com  o 
movimento  de  entradas  e  sahidas  desde  1895. 

Rosumo   geral  do  mo7Ím9nto   do   Porto  e  dis   Estradas   d?  F^rro 
ISOci  a  1911 


1895. 
1896. 

1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


1895. 
1896. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 

1905- 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


ANNOS 


Entradas 


Total 


Sahidas 


Total 


Excedente  . 


1  entradas . 
I  sahidas  . 


PORTO 

DO  RIO   DE 

JANEIRO 


IIO.94I 

125-955 
86.562 

57-278 
44.956 
35.606 

35-6oi 

37-159 
38.094 

5I-956 
51.067 
55-3Q8 
65-950 
81.974 
77.279 
75-286 
109.250 


1. 140.812 


57.101 
5I-930 
57-r55 
48.705 


40 

37 

.613 

37 

347 

35 

573 

33 

346 

34 

836 

39.204 

45.299 

53-435 

7i- 

200 

68. 

130 

63- 

754 

75- 

723 

855-641 


285.171 


ESTRADAS   DE   FERRO 


Central 
do  Brazil 


121. 617 

"3-595 
ii3-78i 
119.486 
84.729 
76.583 
74-731 
73.876 
69.923 

75-404 
64.856 
68.396 

71-558 
88.853 

94-493 
121-373 
159.387 


1.592. 641 


102.065 
110.748 
116. 151 

97-532 
67.083 

65-783 
63-?85 
59-549 
58.736 

Ó3-585 
69.726 

68.444 
76.807 

92.953 

93.709 

110.859 

140.789 


i-45o-304 


J34-337 


Leopoldina 


109.892 
I5I-S32 

1 37 -455 
139-634 
148.051 

'31-458 
127.917 
129.948 

1 29 -534 
86.561 

90.198 
79.249 

72.513 
119.844 
126.823 

I39-517 
151.728 


2.071.854 


123.192 

117.944 
146.277 
146. 52o 
152.667 
124.612 
91.048 
89.671 

89-592 

88.270 

91.424 

82.976 

76.166 

121.086 

126.284 

140.514 

154-777 


1.963.026 


I0H.H2t 


Rio  do  Ouro 


16.501 

19.813 

15-063 

14.026 

10.621 

9.200 

8.657 

6.997 

5-215" 
6.662 
14.019 
1 1 . 025 
29.936 
26.823 
22.107 
17.087 
14.187 


247-939 


17.872 
19.912 
14.768 
12.430 
10.259 
9.824 

10.947 
8.68i 
6.158 
6.408 

12. 943 
11. 019 
26.684 
26.075 
21.018 
16.766 

13-773 


245-537 


2.402 


SOMMA 


358-951 
410.895 
352-861 

330.424 
288.357 
252.847 
246.906 
247.980 
242.766 
220.583 
220. 140 
214.568 
239-957 
317-494 
320.702 

353-263 
434-552 


5.053.246 


300.230 
300.534 
334-35' 
305-I93 
275.299 
237.832 
203.127 

193-474 
187.832 
193.099 
213.297 
207.738 
233.092 

3II-3I4 
309.141 

33I-893 


5o8 


530.733 


Excesso  de  entradas. 


530.738 
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MOVIMENTO  DO  PORTO 


exílio  de  lOll 


Janeiro  .  .  .  . 
Fevereiro  .  .  . 
Março  ..'... 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro  .  .  . 
Outubro  .  .  .  . 
Novembro  .  .  , 
Dezembro  .  .  . 

Somma 


■373 
.589 
.158 
.92; 
•348 
.274 
.604 
.8Ó7 
■358 
•&33 
.111 
.004 


83.246 


I-Ó35 
1-359 
1.482 
2.043 
2.94O 

2-507 

1-783 


8*3 

461 

904 


2.584 


2Ó.004 


3-648 

5-479 
5-148 

7-213 
7-293 
5-364 
4.746 

3.907 

4-238 
-.182 
6.788 


65-741 


639 
615 


1.122 
972 

í% 
790 

775 
737 
6.  2 


9.982 


7.008 
6.948 
7.O40 
8.970 
11.294 
9.871 

7-387 
6.254 
8. 181 
13-094 
12.015 
10.588 


109.250 


5-314 

Pt 

6.046 

8-335 


6-321 
5-572 
4-757 
5-oi3 
7.919 
7.460 


EXCESSO 


1.182 
2.924 

2-959 

1.O06 

1.066 

682 

8.081 
4.096 
3.128 


33-52 


Excesso  de  entradas. 


33.557 


Janeiro  .  .  .  . 
Fevereiro   .  .  . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  .  .  .  .  . 

Julho , 

Agosto 

Setembro  .  .  , 
Outubro  .  .  .  . 
Novembro  .  .  , 
Dezembro  .  . 

Somma 


2  ti 


2-575 
2.583 
2.500 
2.806 
3.084 

3-254 

2.136 
2.198 
2.090 
2.IÔ6 
1.702 

2. 191 


28.285 


o  &» 


4.433 
4.305 

5.140 
6.164 

8.210 

7.617 

5-251 
4.056 

1 1 . 1 » J I 
10.928 

10.313 

8.397 


80.965 


3-573 
2.302 
3.026 
3.176 
4.410 
I.055 
3-583 
2-745 
2.485 
2.856 
5-671 
5-479 


44.266 


P.& 


1.741 
1.961 

3-432 
2.870 

3.935 
3-310 

m 

2.2-2 

2.157 
2.248 
1.981 


3'-457 


7.1X18 

6.948 

7.640 

8.970 

11.294 

9.871 

7.387 

0.254 

8.181 

'3-094 

12.015 

10.588 

109.250 


5-3J4 

1.694 

4.263 
6.458 

2.685 

1.1G2 

6.046 

2.934 

8-335 
8.265 

2.050 
1.600 

6.ui 

1.066 

5-573 

682 

4757 

3-424 

5-013 

8.081 

7.910 

4.096 

7.460 

3.128 

33-527 


Excesso  de  entradas. 


33-5»7 


Entrada  de  passageiras 


'  ANNO  DE  1911 

(O 
O 

CJ 

"ÍJ 

•3 

CO 

0 

CJ 
O 

CO 

O 

0 

'O 

Cd 

c 

V3 

0 

(O 

0 

a 

CJ 

CO 

0 

N 

O 

"ti) 

CO 
CJ 
N 
O 
O 

05 

CO   O 

O-CJ 

si 

CO 

0 

1   e 
O  rt 

<I 

CO 

68 

ri  tj 

CO 

a 
x> 
d 
u 

ri 

Ó 
0 

CO 
CJ 

■0 

si 

0.2 

TOTAL 

pq 

CU 

S 

~< 

< 

* 

Ct< 

CJ 

H 

0 

G 

DE    PORTOS  NACIONAES 


Janeiro.  .  , 
Fevereiro. 
Março  .  . 
Abril.  .  . 
Maio  .  .  . 
Junho.  .  . 
Julho.  .  . 
Agosto.  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


Somma . 


a.  1+4 

58 

135 

24 

56 

36 

36 

48 

5 

6 

33 

4 

2.317 

103 

20 

23 

39 

16 

18 

0 

8 

10 

18 

4 

3.230 

59 

35 

19 

68 

40 

22 

9 

4 

'2 

12 

- 

2. -197 

62 

42 

25 

58 

43 

21 

13 

15 

7 

23 

- 

3.607 

118 

68 

29 

75 

55 

35 

31 

10 

3 

53 

- 

113 

50 

26 

67 

26 

21 

29 

8 

9 

23 

- 

1.744 

62 

33 

13 

36 

32 

16 

160 

5 

6 

29 

- 

1.807 

98 

57 

37 

65 

27 

24 

17 

7 

1 

58 

- 

r-733 

97 

32 

10 

7i 

32 

3i 

23 

19 

4 

34 

4 

r-745 

112 

84 

43 

64 

43 

22 

19 

6 

7 

22 

1 

I-4IS 

36 

36 

61 

60 

31 

17 

16 

to 

3 

16 

1 

1.834 

iii 

40 

57 

41 

34 

'3 

33 

15 

— 

12 

1 

23-955 

1.028 

633 

365 

700 

404 

276 

407 

112 

58 

333 

15 

DE    PORTOS     ESTRAXGEIROS 


Janeiro. 

325 

1.679 

492 

493 

190 

68 

139 

745 

81 

61 

154 

6 

4-433 

Fevereiro 

304 

1.890 

384 

544 

177 

92 

79 

632 

53 

71 

136 

3 

4-365 

Março    . 

273 

2.512 

549 

656 

308 

lo' 

94 

379 

44 

71 

119 

4 

5-MO 

Abril.  . 

246 

2.554 

575 

651 

942 

]6o 

nó 

582 

62 

5i 

221 

4 

6.164 

Maio  .  . 

3&9 

3.040 

43i 

1.465 

300 

170 

116 

1-785 

66 

68 

373 

7 

8.210 

Junho.  . 

362 

2.646 

521 

1-332 

167 

105 

310 

1-797 

52 

90 

332 

3 

7.617 

Julho.  . 

33i 

2.086 

574 

7^5 

171 

91 

172 

703 

57 

103 

235 

3 

5  251 

Agosto  . 

397 

1.850 

237 

288 

257 

106 

129 

421 

63 

133 

'75 

— 

4-056 

Setembro 

468 

3.287 

634 

1.208 

3i4 

96 

120 

646 

46 

110 

159 

3 

6.091 

Outubro 

567 

4-583 

459 

3.870 

170 

136 

116 

1.690 

67 

63 

202 

- 

10.928 

Novembro  . 

445 

3-  280 

755 

1 .820 

211 

90 

96 

3—l:; 

46 

5i 

267 

4 

w-313 

Dezembro.  . 

468 

3-137 

860 

308 

88 

i°5 

M7 

2-934 

67 

3i 

249 

3 

8.397 

S 

jin 

m 

3. 

t  •  .  •  . 

4-575 

31-549 

6.471 

12.360 

3-295 

1-350 

1-534 

15-502 

704 

903 

2.622 

40 

80.965 

Entrada  de  passageiros. 


De  portos  nacionaes 28.285 

De  portos  estrangeiros 80. 


Total 


109.250 


—  16  — 
Sabida  de   passageiros 


ANNO  DE  1911 


tfl  o 
O-GJ 
V.  O. 

O? 


b&H 

d 


O  c 
d  '-> 

SE 


PARA  PORTOS  NACIONAES 


Janeiro  .  . 
Fevereiro  . 
Março.  .  . 
Abril  .  .  . 
Maio  .  .  . 
Junho  .  .  . 
Julho  .  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
.Outubro.  . 
Novembro. 
Dezembro. 


Somma 


2.403 
1.487 
1.8-0 


3.305 

2.064 

1.96; 

1-572 
I-7I5 
1.880 

■•95= 


13.101 


187 
211 
190 

83 

7: 

3°3 

10 

92 
82 

206 
248 


164 

3»4 
236 

42 

70 
42 
30 
32 
43 
4 


í.o5; 


406 

22[ 

'77 
863 

i,0 

«43 

30 

162 
4C 
51 

100 

49 


.356 


42 


34 


432 


289 


362 

230 

433 

32 

1-732 

2.020 

1 .  105 

34'> 

599 

713 

3-183 

3-°77 


13-830 


24 


89 
37 
74 
95 
51 
03 
54 
62 

03 
49 
103 

52 


792 


PARA  PORTOS  ESTRANGEIROS 


Janeiro  .... 
Fevereiro  .  .  . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto  .... 
Setembro  .  .  . 
Outubro.  .  .  . 
Novembro.  .  . 
Dezembro  .  .  . 

Somma 


157 

7'7 

210 

19: 

122 

78 

62 

76 

20 

4' 

66 

_ 

138 

997 

180 

158 

80 

109 

9° 

82 

23 

60 

38 

- 

499 

1-735 

339 

217 

'45 

130 

108 

85 

20 

47 

no 

- 

374 

1-434 

289 

188 

116 

122 

77 

68 

9' 

4' 

6: 

3 

559 

1-745 

448 

33' 

187 

210 

109 

177 

39 

5' 

69 

- 

321 

1.498 

4=7 

284 

123 

125 

146 

179 

53 

"4 

79 

1 

320 

I.I54 

340 

242 

138 

"7 

132 

77 

35 

n 

93 

- 

179 

I.289 

426 

320 

114 

121 

138 

54 

aó 

183 

73 

4 

I?6 

966 

245 

228 

147 

99 

98 

80 

5' 

84 

9' 

1 

193 

76b 

337 

222 

99 

no 

75 

76 

55 

93 

no 

- 

105 

903 

3i9 

340 

nó 

121 

89 

83 

37 

40 

127 

8 

160 

846 

235 
3.821 

232 
2-754 

101 

64 

6- 

81 

36 

aó 

72 

1 

3-184 

14.110 

'•494 

1.406 

1.191 

1.124 

487 

873 

995 

iO 

Sahida  de  passageiros  .  . 


Para  portos  nacionaes  .  .  .       44.266 

Para  portos  estrangeiros  .  .       31.457 

Total 75.723 


Movimento  de  Passageiros  Estrangeiros  no  Porto  do  Rio  de  Janeiro  eh19TI 


ENTRADAS 

cLe  portão  eò>tf~an<je<Lroô 


ENTRADAS 

de,  po-rtoo  rLCLcLoTva&d 


32000 


31000 


lOOOO 


29000 


28000 


27000 


26000 


25000 
2ÍOOO 


23000 


22000 


21000 


20000 


13000 


18000 


17000 


5000 


OOOO 


7000 


8000 


9000 


lOOOO 


11000 


12000 


11-000 


S  A  Hl D  AS 

para,  portou  eotrantyeiroo 


SAHI 

para.  portos 


DAS 


nacvorvaeo 
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ANNODEigu 

Movimento  mensal  de  passageiros  segundo  a  nacionalidade 


ANNO  DE  191 1 


0 

0 

t4 

0 

O 

O 

O 

0 

t-l 

X) 

O 

u,    - 
.0 

0 

xi 
S 

0 

.0 

a 

o 

<D 

i- 

■£ 

0 

J3 

O 

CD 

a 

> 

O 

0 
Pd 

§ 

£1 

< 

ri 

3 

3 
1—1 

CD 
C/3 

O 

0 

CD 
Q 

ENTRADAS 


Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos  .... 
Anglo-americanos  .  .  . 
Hispano-americanos  .  . 

Turco-arabes 

Outras  nacionalidades  . 


Somma 


2.469 

2.621 

2-5°3 

2-743 

2.996 

2.244 

2,075 

2.204 

2.201 

2.312 

1.860 

2.302 

1-737 

1.992 

2-57i 

2.616 

3-158 

2-759 

2.148 

1.948 

2.384 

4.700 

3-3i6 

3-248 

627 

404 

584 

617 

499 

57i 

607 

294 

666 

543 

791 

900 

5i7 

566 

675 

676 

1.494 

1-358 

738 

325 

1.218 

2.912 

1.88: 

365 

216 

376 

1.000 

375 

234 

207 

322 

385 

234 

271 

129 

94 

108 

171 

203 

225 

131 

123 

133 

128 

178 

121 

139 

175 

97 

116 

137 

151 

231 

188 

153 

151 

138 

113 

160 

793 

641 

388 

595 

1.816 

1.826 

8Ó3 

438 

669 

1.709 

3.264 

2.967 

86 

61 

48 

77 

76 

60 

62 

70 

65 

73 

56 

82 

67 

81 

73 

58 

7i 

99 

109 

134 

114 

70 

54 

31 

187 

i54 

131 

244 

436 

355 

264 

233 

193 

224 

283 

261 

IO 

7 

4 

4 

7 

3 

3 

— 

■    7 

1 

5 

4 

7.008 

6.948 

7.640 

8.970 

11.294 

9.871 

7-387 

6.254 

8. 181 

13.094 

12.015 

10.588 

Brazileiros 

Portuguezes  ..... 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos  . 
Anglo-americanos  .   . 
Hispano-americanos  . 

Turco-arabes 

Outras  nacionalidades 

Somma  .... 


2.560 

1.625 

2.366 

2. no 

2. 711 

2.626 

2.390 

2.144 

1.748 

1.908 

1.985 

2. 112 

904 

1.208 

1.925 

1.522 

1.822 

1.801 

1-350 

1-381 

1.048 

972 

I.2II 

1.079 

244 

203 

503 

593 

684 

469 

416 

468 

275 

389 

362 

277 

212 

178 

257 

193 

336 

294 

249 

230 

241 

234 

269 

242 

528 

307 

.     322 

•  979 

295 

266 

174 

276 

187 

150 

2l6 

150 

120 

M4 

167 

i54 

244 

148 

M5 

152 

129 

157 

178 

100 

85 

120 

144 

87 

122 

181 

149 

165 

138 

100 

113 

76 

438 

3[2 

518 

100 

1.909 

2.199 

1.186 

394 

685 

789 

3-266 

3.158 

24 

24 

24 

103 

40 

63 

40 

36 

63 

62 

41 

5i 

44 

67 

48 

41 

52 

75 

75 

187 

87 

93 

40 

88 

155 

75 

184 

IÓ2 

120 

142 

147 

135 

154 

159 

230 

124 

— 

— 

— 

3 

— 

1 

— 

4 

2 

— 

8 

3 

S-3I4 

4-263 

6.458 

6.046 

8-335 

8.265 

6.321 

5-572 

4-757 

5-013 

7.919 

7.460 

Excesso  . 


Entradas  . 


í  En 
'/Sa 


hidas.  .  . 


1.694 

2.685 

1.182 

2.924 

2.959 

r.6o5 

1.066 

682 

3-424 

8.081 

4.096 

3.128 

Exceiso  de  entradas. 


33-527 


1056 
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t 
Movimento  de  passageiro^  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  segando  a  nacionalidade,  procedência  e   destino 


ENTRADAS 

SAHIDAS 

EXCESSO 

«  23 

co 

O  X 

NACION    ;    :      i 

o  cn 

o  P 

O    C/3 

■ti  o 

cc 

CO 

o  c 

O.  O 

o'?3 

Total 

£  c 

ao 

Total 

T3 
ti 

!2 

oj 

d  o 

_  ns 

cS 

Q  c 

cS  c 
CL 

55  l- 

C3   CO 

w 

CO 

PRIMEIRO     SEMESTRE 


Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos  .  .  . 
Anglo-americanos  .  . 
Hispano-americanos  . 
Turco-arabes  .... 
Outras  nacionalidades 

Somma.  . 


•6/7 
5'2 
350 
145 
363 
206 

153 

139 
50 

37 
162 


15.80: 


1.899 

14.321 

2.952 

5-i4i 

2.084 

726 

754 
5.920 


412 

1-335 


15-576 

14-833 

3-302 

5.286 

2-447 
932 
907 

6.05q 
408 

449 
1.497 

35 


35-929  5I-73I 


"•953 

1.056 

803 

100 

1.918 

203 

147 
4.809 

3i 

13 

409 


21.442 


■045 
.126 

.893 
•370 

779 
774 
592 
667 
246 

3i4 
429 

4 


17.239 


13.998 

9.182 

2.696 

1.470 

2.697 

977 

739 

5-476 

277 

327 
838 

4 


!8.68i 


1-578 

5-651 

606 

3.816 


168 

583 
131 
122 

659 


13-345 


SEGUNDO     SEMESTRE 


Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos.  .  . 
Anglo-americanos  .  . 
Hispano-americanos  . 
Turco-arabes  .... 
Outras  nacionalidades 


Somma. 


10.278 
5i6 
282 
220 

337 
198 
123 
268 
62 
21 
171 


12.483 


2.676 
17.228 

3-5'9 

7.219 

1.211 

624 

780 

9.642 

346 

49i 

1.287 

13 


45-036 


12-954 

17-744 

3.801 

7-439 

1-548 

822 

903 

9.910 

408 

512 
1.458 


•5'9 


148 


•057 

259 

81 

438 

229 

142 

.021 

52 

11 

0°J 


1-139 
5-984 
1.928 
1.384 


599 

457 
241 

559 
566 

M 


14.21} 


12.287 
7.041 
2.187 
1.465 

I-I53 
861 

74i 
9.478 

293 

570 
949 

17 


.042 


667 

10.703 

1.614 

5-974 

395 

162 
432 
15 


ii' 


509 
3 


20-574 


RESUMO   GERAL 


Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos .  .  . 
Anglo-americanos  .  . 
Hispano-americanos  . 
Turco-arabes  .... 
Outras   nacionalidades 


Somma. 


13-955 

1.028 

632 

365 
700 
404 
276 

4"7 
112 

58 

333 

ií 


28.285 


4-575 
31-549 

6.471 
12.360 

3-295 

i-35o 

1-534 

'5-562 

704 

9°3 

2.622 

40 


80.96= 


/ 


530 
577 
1 103 


12.725 

3-995 

1-754 

1.810 

15.969 

816 

961 

a-955 

55 


109.250 


23.101 

2. 113 

1.062 

181 

2-356 

432 

289 

13.830 

83 

24 

792 


44. 2 06 


.184 
.110 

.821 

•754 

•494 

.406 

.191 

.124 

487 

«73 

995 

18 


31-457 


26.285 
16.223 
4-883 
2-935 
3-850 
1.838 
1.480 

•4-954 

570 

807 

1.787 

21 


2-245 

16.354 

2.220 

9.790 

145 

33 
1-015 
246 

64 
1.168 

34 


33-6ii 


Excesso  de  entradas. 


33-527 
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» 

Movimento   do   passageiros  nas  estradas  de  ferjo  e  na   Companhia   Cantareira  e  Viação   Fluminense 


ANNO  DE  191 1 

O 
5 

0 

g 
w 
a 
w 
> 

0 
0 

a 

3 

0 

0 

0 

X 
>-> 

O 
H 
CO 

0 
0 

0 
« 

H 

w 

U3 

0 
a 
n 

D 
E- 

0 

0 

« 

w 
0 

0 

cta 
a 

N 

w 
0 

TOTAES 

CENTRAL  DO  BRAZIL  (*) 

Entrada 

12.373 
11. 618 

I5.05I 
10.336 

11.85E 
ir-4'5 

I3.89/ 

II.22; 

14. 00- 

10. 814 

13-66; 

I4.441 

15.65- 

12. 07_ 

13.35c 
11.54c 

11.22; 

II. 18- 
10. 88c 

13 .2& 
15.61. 

I59.387 

I4O.789 

(  Entrada. 
Excesso  .  .  .  .  { 

(  Sahida  . 

755 

4S15 

443 

2.673 

3.190 

■  2.223 

I-75I 

3-580 

707 

488 

304 

2.330 

20.928 

2-330 

RIO   d'ouro 

1.359 
1.093 

1.124 
1.292 

1.249 
954 

I.208     I.237 
1.254     I-40Ó 

1.004 
1.040 

04 
914 

I.IS8 

I.II5 

1.378 
1.15a 

1.171 
1.17a 

1  -333 
1.205 

1.202 
I.I76 

Sahida 

14.187 

13-773 

(  Entrada 
Excesso  .  .  .  .  ) 

(  Sahida  . 

1Ó6 

168 

295 

46 

169 

36 

50 

43 

126 

1 

128 

26 

834 

430 

LEOPOLDINA  PELA  PRAIA 
FORMOSA 

14.0Ó4 
15-269 

16.339 
16.484 

IS-Z73 
15.867 

16.516 
16.375 

12-513 
12.230 

10.279 

10.173 

9.967 

IO. 112 

9.581 
9-370 

10.543 
10.944 

10.828 

11. 151 

11. 661 
12. 119 

14.164 

14.683 

151.728 

154-777 

(  Entrada- 
Excesso  .  .  .  .  1 

1  Sahida  . 

1.205 

245 

494 

141 

283 

106 

145 

211 

401 

323 

458 

519 

74t 
3-790 

COMPANHIA     CANTAREIRA  E 
VIAÇÃO    FLUMINENSE 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

220.829 
221.028 

Sabida 

220.340  2,4.034 
221.019  278.132 

713-803 

720.179 

í  Entrada^ 
Excesso  .  .   .  .  1 

( Sahida  . 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

19) 

679 

3.498 

4-376 

(  Entrada- 
Somma  geral  .  } 

1  Sabida  . 

27.696 
27.980 

32.4M 
28.012 

28.480 
28.236 

31.621 
28.854 

27-754 
24-45° 

24-945 
23.652 

35.380 
23.724 

2Ó-393 
22-559 

24.077 
23.645 

244-543 
244.578 

244.518 
245  •  223 

303.284 
309.605 

1. 041. 105 
1.029. 513 

(  Entrada. 
Excesso  .  .  .  .  1 

/  Sahida  . 

''  284 

4.402 

244 

2-707 

3-304 

2.393 

I.656 

3-834 

432 

35 

705 

6.321 

18.933 

7-313 

(*)    Excluído  o  movimento  de  passageiros  dos  subúrbios. 
Excesso  de  entradas 


11.587 
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Movimeato  dê  passageiros  nas  estacões  urbanas~e  suburbanas   da  Estrada  d»  Ferro  Central  do  Brazil 

de  1903   a  1911 


ESTAÇÕES 


IÇ)03  (  *  )  1904 


■905 


1907 


1908  I909 


1910 


IQI I 


ZONA    URBANA 


Central 

S.  Diogo 

Marítima 

Lauro  Miiller  .  .  . 
S.  Christovam  .  .  . 

Mangueira 

S.  Francisco  Xavier 

Rocha 

Riachuelo 

Sampaio ■ 

Engenho  Novo.  .  . 
Mcyer 

Somma 


Todos  os  Santos  .  . 
Engenho  de  Dentro 
Encantado.  .  . 
Piedade  .... 
Dr.  Frontin  .  . 
Cascadura .  .  . 
Madureira.  .  . 
D.  Clara.  .  .  . 
Rio  das  Pedras 
Deodoro.  .  .  . 
Villa  Militar.  . 
Realengo  .  .  . 

Bangú 

Santíssimo.  .  . 
Campo  Grande. 
Paciência  .  .  . 
Santa  Cruz.  .  . 
Matadouro.  .  . 


Somma. 


Total  geral 


.1.861 

414.114 

145.670 

143-747 

464.674 

252-599 
330.180 

233-530 
370.214 
822.312 


3. 178.901 


6.697.033 
300 
69  720 
462.413 
166.455 
166.368 
503.802 

262.10 
338.H6 

252. 4J3 
397.008 

843.I53 


10.158.977 


7-623.125 

8.434.828 

8.981.996 

9» 574- '7° 

10.459.716 

9-531-447 

172. 38-1 

203.347 

230.477 

75-78o 

37-I38 

2-925 

97.680 

97.500 

119.690 

115-515 

39.600 

2.700 

477.658 

461.073 

443.022 

479-347 

479.122 

787.824 

185.850 

217.767 

19O60 

158.160 

M9-454 

273.611 

180.197 

'75-493 

158.266 

136.068 

126.985 

397.099 

580.935 

626.979 

682.771 

700.608 

557-359 

443.220 

251.907 

336.572 

214-583 

235.885 

215.405 

399.138 

360. ooQ 

352.730 

356.846 

343-977 

322.787 

492.528 

266.838 

359.907 

5J9-7'5 

244-131 

239.449 

356.028 

424-426 

422.088 

444.609 

385-903 

369.764 

575-233 

879.746 

938.599 

862.518 

876.214 

847.212 

I-I57-845 

11. 501. 663 

12.426.883 

13.935-753 

I3-325-764 

13.843.991 

14.209.588 

9.730.401 

3'2 

820.930 

337.077 
283.087 

447-515 
307-955 
516.972 
382.462 
698.261 
I. 192. 827 

14-717-799 


ZONA  SUBURBANA 


4I3-I05 

I.O38.838 

508.958 

795-790 

344-478 

622.933 

408.913 

72  868 

28.185 

81.081 

126.042 
83.712 
38.692 
9I-336 
18.147 
77-757 
5.518 


4-746-359 


7.925.260 


461.471 
1.132.671 

554-079 
841.196 
376.647 
683.305 
428.891 

93-071 
29.810 
86.740 

120.35') 

85  475 
30.908 
94.009 

20.542 

79.211 

6.499 


5.124.884 


15-283.861 


491-507 

498.985 

44i->59 

436.794 

426.707 

583-744 

t. 343. 100 

1.372.586 

1.526.438 

1 -331 -'34 

I. 140.947 

1-339-428 

601.406 

605.447 

579-535 

653-903 

620.524 

818.884 

910.307 

993-797 

I. 091 .615 

1.003.334 

890.905 

i- 349.531 

392.999 

400.518 

301.432 

449-845 

427.012 

668.003 

809.454 

920.940 

990.480 

739.262 

606.215 

1-129.3:7 

442-571 

467.900 

625.257 

620.232 

561.308 

756.952 

128. 211 

171-328 

185.031 

355-5"i 

366.922 

643.876 

.     53-44' 

l'5  454 

213-552 

121.288 

101.282 

207.937 

106  427 

151 -392 

164.031 

186.175 

216.745 

380.742 

- 

- 

- 

- 

- 

10.608 

127.843 

135-372 

169.400 

189  651 

203. 231 

304 • 060 

87.472 

95-576 

»5*36 

126.703 

135.201 

198.856 

34-515 

37-789 

42-257 

49.269 

50.120 

65-152 

105.234 

U5 -641 

125.24; 

138.453 

138.716 

199.251 

25.121 

17.420 

36.418 

26.691 

26.606 

42.24" 

91.983 

98.450 

101.519 

102.174 

no  010 

133.812 

7-I32 

8.469 

8.074 

7.282 

12-378 

21   852 

5.658.723 

6.217.064 

6.796.967 

6.537  691 

6.034.909 

8.803.260 

17.160.386 

18.643.947 

"V .732-72" 

•o  B6  .  r 

[9.878.900 

23.Oi2.848 

649.818 

1-433-353 
890.247 

1.447.803 
74I-958 

1.122,997 
832.627 
782.722 
365-705 
350-470 
47.870 

376.787 

317-812 
74.962 

227.810 
47-343 

176.442 
24.908 

9.911.639 

a4.6a9.438 


(*)  Faltam  os  dados  referentes  ás  estacões  Central  e  Marítima. 

Total  geral  nos  nove  annos  (,903  a  19»)    166..30.O.S. |  EsU,ç0es  WSSml  i  .'  .'  i  '.  .'  í  .'     »$.'$& 
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Nupcialidade 


Durante  o  anno  de  ign  realisaram-se  no  Rio  de  Janeiro  5.431-  casamentos,  dos 
quaes  4 .  543  effectuados  nas  Pretorias  urbanas  e  838  nas  suburbanas .  Convertidos 
esses  algarismos  em  coefficientes,  ou,  usando  a  verdadeira  expressão  demographica, 
calculada  a  nupcialidade  obtêm-se  as  seguintes  cifras  : 

Nupcialidade  por  mil  habitantes  em  1 9 1 1 : 

Coefllcientcs 
População  Casamentos  por  1.000 

habitantes 

Cidade  708.669  4-543  6*41 

Subúrbios   .     .     . 213.318  888  4-16 

Districto  Federal 921.987  5.431  5-89 

Em  1910  os  coefficientes  foram  os  seguintes: 

Coefficientes 
População  Casamentos  por  1.000 

*  habitantes 

Cidade- 669.781  3-784  5*64 

Subúrbios 200.694  847  4-22 

Districto  Federal 870.475  '4.631  5-32 

Do  confronto  desses  algarismos  se  conclue : 

a)  que  houve  em  191 1  mais  800  casamentos  do  que  no  anno  anterior; 

b)  que  a  taxa  de  nupcialidade,  proporcional  à  população  geral,  cresceu  de  0*57, 
passando  de  5*32  casamentos  por  mil  habitantes,  em  191  o,  a  5*89  °/00  em  191 1. 

Mais  significativo,  porém,  do  que  esse  confronto  será  o  cotejo  dos  coefficientes 
quinquennaes  dos  15  últimos  annos,  pelo  qual  se  constatará  a  franca  progressão,  nesta 
cidade,  da  nupcialidade,  que  representada  pela  taxa  4-  i4%o  em  o  período  de  1897  a 
1901  se  elevou  a  4'7o°/00  no  quinquennio  seguinte  e,  finalmente,  a  5-39%o  no  ultimo 
lustro . 

Todavia,  assignalando  o  augmento  da  nupcialidade  no  Rio  de  Janeiro,  não  é 
nosso  intuito  consideral-a  forte,  por  isso  que  comparando  o  nosso  coefficiente,  em  191 1 
equivalente  5  ■  89  °/00,  com  o  das  principaes  cidades  estrangeiras,  como  fazemos  no 
quadro  que  adiante  se  encontra,  deixamos  evidenciada  a  escassez  do  phenomen© 
entre  nós. 
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Nupoialidade  do  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  comparada  com  a  de  diversas  cidades  estrangeiras 


CIDADES 


Nova-York.  .  .  . 
Londres  (parte  urbana) 

Paris 

Tokio 

Berlim 

Vienna 

S.  Petersburg-o     .     . 

Moscou 

Buenos-Aires  .     .     . 
Rio  de  Janeiro     . 
Budapest    .... 
Bruxellas    .... 

Madrid 

Amsterdam.     .     .     . 

Milão 

Roma 

Copenhague  .  .  . 
Stockholmo  .  .  . 
Montevideo  .  .  . 
Bucarest  .... 
Christiania.      .     .     . 

Ziirich 

Berne 


AN  NO 


1911 
1911 
1911 
1908 
191 1 
1909 
1911 
1911 
1911 

1911 
1911 

'  1911 
1911 
19H 
1911 
1911 
1911 
1911 
191 1 
19U 
1911 
1911 
191 1 


COEFFICIENTE 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

POR   1.000 
HABITANTES 

4-983.385 

48.765 

9-78" 

4-52I-30I 

40.201 

8-89 

2.847.229 

31-597 

II  "09 

2.681.4OO 

22.522 

8-39 

2 . 07 I . 940 

22.672 

10-94 

2.064.O37 

18.739 

9-07 

I. 66l. 500 

IO.465 

6-29 

1.580. 100 

9-365 

5*92 

I.360.406 

I3.II3 

9-63 

921. 937 

5.431 

5-89 

890.430 

8.840 

9-92 

705-295 

7.528 

10-67 

582.117 

2.231 

3-83 

580.962 

4.614 

7-94 

609.099 

4.615 

7-57 

522.144 

4.013 

7-68 

465 . 000 

3-839 

8-25 

346.599 

3.192 

9-20 

338.353 

2.581 

7-62 

301 .217 

3-123 

10-36 

247.488 

1.884 

7-61 

194.000 

1-925 

9-92 

85.651 

1.004 

11  "72 

Variações  anráaís  da  nupcialidaie  ns  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal) 


ANNOS 


1894 
1895 
1896 

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
19,10 
1911 


POPULAÇÃO 
DO  RIO  DE 
JANEIRO 

(Districto 
Federal) 


582.468 
598 . 600 
615-254 
632.459 
650.246 
668.646 
687.699 
707.441 
727.919 
749.180 
771.276 
794 . 266 
811.443 
824.040 
825.812 
842.822 
870.475 
921 .987 


CASAMENTOS 


Freguezias 
urbanas 


2.472 

2-583 
2-547 
2.612 
2.507 
2-345 
2-377 
2.376 

2  .  nA2 

2-955 
3.280 

3.260 

3-363 
3.640 

3-993 
3-205 
3-784 
4-543 


Freguezias1 
suburbanas 


413 
402 

346 
361 

352 
310 

344 

287 

363 
437 
5'2 

57i 
639 
703 

833 

686 

847 
888 


Total 


2.885 
2.985 
2.893 

2-973 
2.859 
2-655 
2.721 
2.663 
3-105 
3-392 
3-792 

3-831 
4.002 

4-343 
4.826 

3.891 
4.631 
5-43' 


COEFFI- 
CIENTE POR 
1.000 
HABITAN- 
TES 


•95 
•98 
•70 
•70 
•39 

3'97 
3'95 
3T6 
4-26 

4'52 
4-91 
4-82 
4"93 
5-27 
5-»4 
4-61 

5*32 
5-89 
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NupcialidVde  do  Rio  de  Janeirj  (Districto  Federal)  comparada  com  a  de  diversas  oidades 

do  Brasil 


CIDADES 


Districto  Federal 
S.  Paulo  (*)  .  . 
S.  Salvador  (Bahia; 
Recite  (*)  .  .  . 
Porto  Alegre  (**)  . 
Belém  (*)... 
Curityba  (*)  .  . 
Manáos  (*).  .  . 
Santos  (*)  .  .  . 
Fortaleza  (***).  . 
Therezinai***).  . 
Pelotas  (").  .  . 
Nictheroy  (*)  .  . 
Maceió  (*)  .  .  . 
Florianópolis  (***). 
S.  Luiz  (*).  .  . 
Rio  Grande  (")  . 
Bello  Horizonte  (*) 
Aracaju  (***)  .  . 
Parahyba  (*)    .     . 


COEFFICIENTE 

ANNO 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

POR  1.000 

HABITANTES 

191 1 

92I.987 

5-431  ' 

5-89 

191 1 

358.000 

2.887 

8-o6 

1911 

292.OOO 

538 

1-84 

1904 

186.OOO 

522 

2-80 

I9U 

I3O.227 

834 

6-40 

19II 

I9O.OOO 

399 

2'  IO 

19H 

63.OOO 

447 

7-09 

1911 

60.000 

308 

5''3 

I9II 

75-000 

502 

6-69 

I9II 

48.369 

1Ó6 

3'43 

1908 

45-316 

164 

3-61 

I9II 

62.701 

45i 

7-19 

I9II 

60.000 

497 

8-28 

)9I1 

36.427 

260 

7-i3 

I9II 

15.800 

112 

7-09 

19IO 

50.000 

167 

3'34 

19II 

44-835 

285 

6-35 

I9II 

44-252 

250 

5-64 

19II 

16.336 

141 

8-63 

1911 

25.OOO 

105 

4"  20 

(*)  Segundo  informações  da  estatistica  sanitária. 

(")  Segundo  informações  da  Directoria  de  Estatistica  Estadoal. 

(***)  Segundo  informações  do  Registro  Civil. 

Encarado  o  casamento  no  Rio  de  Janeiro  segundo  a  época  preferida  pelos  côn- 
juges para  a  sua  realisação,  observa-se,  em  191 1,  maior  frequência  nos  mezes  de  Julho, 
Setembro  e  Dezembro,  vindo  em  seguida  Fevereiro,  Maio  e  Junho.  Os  mezes  de  Agosto 
e  Março  foram  os  que  registraram  menos  casamentos,  confome  se  pode  verificar  pelos 
dados  seguintes,  os  quaes  demonstram  ainda  que  o  numero  de  casamentos  realisados 
foi  maior  no  segundo  do  que  no  primeiro  semestre  de  1 9 1 1 : 

1°  Semestre 


Janeiro  . 
Fevereiro. 
Março.  . 
Abril.  . 
Maio..  . 
Junho.     . 


2°  Semestre 

Julho  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro.  . 
Novembro  . 
Dezembro  . 


Total 


Casamentos 
446 
495 
367 
377 
45i 

2.619  Total. 2.812 

Total  do  anno 5.431 


Casamentos 

505 
319 
511 

372 

395 
710 


Eis  as  porcentagens  que  offerecem,  em  191 1,  os  casamentos,  conforme  as  edades, 
o  estado  civil  e  as  nacionalidades  dos  cônjuges  e  em  relação  às  circumscripções  civis 
em  que  se  realisaram. 
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Edade  dos  homens 

Entre  homens  menores  de  15  annos  e  mulheres  de  outras  edades 
»'  »       de   15  a  20  annos  e  mulheres  de  outras   edades 

»  »  »     20  »  25         »        »  »  »»  » 

»  »  *25»30»»»  a  »  » 

»  »         »    30  »  35       »      »        a  »»  » 

»  »         »    35  »  40       »      »        »  »       »  » 

»  »         »    40  »  5°       a      "        "  *       "  B 

»  »         »    50  »  60       9      9        »  »»  » 

»  »        »    mais  de  60  annos  e  mulheres  de  todas  as  edades 

Total 

Edade  das  mulheres 

Entre  mulheres  menores  de  15  annos  e  homens  de  outras  edades 
»  »       de   15  a  20  annos  e  homens  de  outras  edades    .     . 

»  »  »     20  »    25         »        »  *  »  »  »  ., 

»  »  »    25  »  30       »     »       »           »       »            »          .. 

»  »  »    30  »  35       »     »       »          »       »            »          .     . 

»  »  »    35  »  40      »      »       »          »        »            i.          .. 

»  »  940*50»»»           »»            »          .. 

»  »  »5o»6o»»»          »»            »          .. 

»  »  »    mais  de  60  annos  e  homens  de  todas  as  edades 


Casamento^    Porcentagem 


Total. 


Estado  civil 


Solteiros  com  solteiras 
»  »    viuvas. 

Viúvos  com  solteiras. 
»        »     viuvas  . 


Total 


196 

3-61 

2.055 

37-84 

1.698 

31-26 

701 

12-91 

355 

6'54 

299 

5-50 

93 

1-71 

34 

0-63 

5-431 

ioo-oo 

Casamentos 

Porcentage 

43 

079 

1.948 

35-87 

1.911 

35-19 

816 

15-02 

3°5 

5-62 

202 

3-72 

162 

2-98 

40 

0-74 

4 

0-07 

5;43i 

ioo-oo 

Casamentos 

Porcentagem 

4-855 

89' 39 

210 

3-87 

285 

5-25 

81 

1-49 

5-431 


ioo-oo 


Nacionalidade 


Casamentos    Porcentagem 


Brazileiros  e  brazileiras 

»        »   estrangeiras   .     .     .     . 
Estrangeiros  e  brazileiras  .     .     .     . 
»  »  estrangeiras     .     .     . 

Brazileiro  e  nacionalidade  ignorada. 
Estrangeiro  e         »  »        . 

Nacionalidade  ignorada  e  brazileira  . 


Nacionalidades  ignoradas 


Total 


3-263 
209 

930 
1.025 
1 
1 
1 
1 

5-43i 


6o-  08 

3-85 
17-12 
18-87 

0-02 
0-02 
0-02 
0-02 

ioo-oo 


Profissões 


Casamentos    Porcentagem 


Commerciantes  .  . 
Profissões  liberaes  .  , 
Artistas  .... 
Operários  .... 
Funccionarios  públicos 
Marítimos  .... 
Militares  .... 
Lavradores  .  .  . 
Capitalistas  .  .  . 
Profissão  ignorada    . 


1-574 
196 

47i 

1.837 

735 
102 

257 

114 

12 

133 


28-98 
3-61 
8-67 

33*83 

13*53 
i-88 

4*73 

2"I0 
0'22 
3*45 


Total 


5-431 


!  I  II  I  ■  MM 
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Freguezias  Casamentos 

Candelária .g 

Santa  Rita 6^g 

Sacramento g,- 

S-  José j47 

Santo  António 256 

Gloria 283 

Lagoa  e  Gávea 363 

SanfAnna .  818 

Espirito  Santo 213 

S.  Christovam 330 

Engenho  Velho 449 

Engenho  Novo 441 

Inhaúma 328 

Irajá 277 

Ilha  do  Governador .     .     .     .  — 

Paquetá 10 

Jacarépaguá 42 

Guaratiba 32 

Santa  Cruz 69 

Campo  Grande 130 

Total 5.431 


Porcentagem 
0-89 

12'  12 
9-89 
2'7I 
4-71 
5'2I 

6-68 
15-06 
3'92 
6-o8 
8-27 

8'12 

6-04 
5-10 


o-i8 

0-77 

0-59 
1*27 
2-39 


I00'00 


Emfim,  os  quadros  restantes  dão  conta  da  nupcialidade  comparada  nos  dous  úl- 
timos annos  e  das  suas  variações  mensaes  e  diárias  no  Rio  de  Janeiro,  além  de  outros 
detalhes  estatísticos  concernentes  aos  casamentos  effectuados  durante  o  anno  de  191 1 . 


Nupcialidade  de  1911  comparada  com  a  de  1910  segundo  as  freguesias 


FREGUEZIAS 

1910 

ir 

11 

CASAMENTOS 

MÉDIAS  DIÁRIAS 

CASAMENTOS 

MÉDIAS    DIÁRIAS 

5á 

518 
523 
131 
401 
200 
292 
370 
25-4 
258 
36? 
350 

0-148 
I'4I0 

i-433 

0-359 
1-099 
0-712 
0-800 
i  030 
0  696 
0  707 
1-005 
0-959 

48 
658 

537 

lil 

25Ò 
283 

tâ 

213 
330 
+19 
441 

0-131 

i-8o; 

1-471 
0-403 

ri 

c 

0-701 
0-775 

0-995 

1— 

2-241 

0584 

0-904 

1-230 

1-208 

3-784 

10-367 

-4-543 

12-446 

368 
184 
24 
4 
Si 
40 
53 
'23 

1-008 
o-oóo 

0  011 
0-140 
0-109 
0-145 
o-337 

328 
277 

10 
42 

130 

0-899 

ta 

0-759 

— 

tí 

0-027 

3 
.0 

O-liS 

0-088 
0-180 
0'350 

3 

Total  da  zona  suburbana.    .     . 

847 

2-320 

888 

2 '433 

4-631 

12-687 

5-431 

14879 

1056 
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Casamentos  por  dias  e  mezes  em  1911 

FREGUEZIAS   URBANAS 


ign 

DIAS 


Janeiro     Fcv.       Março      Abril      Maio  Junho  Julho   Agosto      Set 


Out. 


Nov . 


Dez.       Total 


i 

2 

3 
4 
5 

ó 

7 
8 

9 
to 

ii 

12 

x3 
M 
i< 

IO 

•7 
18 

*9 

20 
21 
22 
23 

-4 

25 

26 

27 
28 
29 
30 

3' 


Totaes 


Médias 


356 
11-48 


406 
M'5° 


3'4 

I0'I2 


33 


_3°5 
io- 16 


5 

M 

0 

1 

— 

44 

18 

3 

6 

60 

6 



7 

6 

10 

6 

— 

12 

44 

23 

1 

6 

3 

— 

8 

— 

11 

9 

23 

6 

— 

5 

41 

24 

— 

O 

5 

64 

8 

— 

5 

2 

20 

6 

5 

11 

»4 

29 

— 

1 

6 

55 

2 



II 

5 

18 

0 

4 

8 

3?8 

399 

12-19 

iyi° 

j® 



2 



, 



84 

— ■ 

2 

49 

5 

— 

40 

130 

7 

16 

4 

I 

81 

5 

— 

3 

6 

41 

t 

179 

4 

44 

5 

17 

— 

4 

iii 

16 

— 

22 
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Casamentos  por  nacionalidade 
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Natalidade 


Os  cartórios  de  Registro  Civil  desta  Capital  receberam  em  191 1  a  inscripção  de 
25.230  nascimentos,  dos  quaes  18.452  tiveram  lugar  nas  freguezias  urbanas  do  Dis- 
tricto  e  6.778  nas  suburbanas.  Subdivididos  em  relação  ao  sexo,  os  nascimentos  regis- 
trados eram  12.807  do  masculino  e  12.423  do  feminino. 

Extrahidos  os  respectivos  coefficientes  de  natalidade,  segundo  a  regra  commummente 
usada,  isto  é,  por  mil  habitantes  da  população  geral,  e  confrontadas  as  cifras  dos  dous 
últimos  annos,  como  adeante  se  encontra,  verifica-se  que  houve,  para  a  cifra  bruta, 
um  augmento  de  1 .033  nascimentos,  mas  que  a  taxa  proporcional  á  população  baixou 
de  o '43  em  cada  mil  habitantes. 

Eis  os  algarismos  a  que  nos  referimos. 
Natalidade  por  mil  habitantes  em  191 1 : 

Coefficientes 
População        Nascimentos  por  mil 

habitantes 

Cidade 708.669  18.452  26-03 

Subúrbios 213.318  6.778  31-77 

Districto  Federal 921.987  25.230  27-36 

Natalidade  por  mil  habitantes  em  19 10: 

Coefficientes 
População        Nascimentos        por  mH 

habitantes 

Cidade 669.781  17.889  26-70     ■ 

Subúrbios 200.694  6.308  31-43 

Districto  Federal 870.475  24.197  27-79 

A  natalidade  do  Rio  de  Janeiro,  não  obstante  o  leve  decrescimento  de  seu  coeffi- 
ciente  em  191 1,  não  pode  ser  julgada  fraca  comparando-a  com  a  das  capitães  e  cidades 
principaes  européas.  Londres,  Paris,  Berlim,  Vienna,  Budapest,  Bruxellas,  Haya, 
Amsterdam,  Copenhague,  Christiania  e  Stockolmo  apresentaram,  no  anno  em  questão, 
muito  menores  taxas  do  que  a  cabulada  para  esta  Capital . 

Na  época  que  atravessamos,  quando  o  cerceamento  da  prole  marcha  pararello  aos 
progressos  da  civilisação,  já  não  é  pouco  registrar  um  coefficiente  de  27-36  nascimentos 
em  cada  mil  habitantes,  sobretudo  sabendo-se  que  essa  cifra  representa  o  minimo,  pois 
que  são  conhecidas  as  falhas  do  Registro  Civil  entre  nós . 
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Nos  três  quadros  que  se  seguem  encontrara-se  as  variações  annuaes  da  natalidade 
no  Rio  de  Janeiro  e  a  comparação  do  coeficiente  desta  cidade  com  o  das  capitães 
brazileiras  e  o  de  muitas  cidades  estrangeiras , 

Variações  annuaes  da  natalidade  no  Rio  de  Janeiro  (Distrieto  Federal) 


ANNOS 


1894 

1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 
DO  RIO  DE 
JANEIRO 

(districto 
federal) 


582.468 
598.600 
615.254 

632.459 
650.246 
668.646 
687.699 
707.441 
727.919 
749.l8o 
77I.276 
794.266 
8H.443 
824.O4O 
825.812 
842.822 

870.475 
92 I . 987 


NASCIMENTOS 


Freguezias 

urbanas 

12.431 

13 

388 

13 

323 

13 

915 

13 

992 

14 

235 

13 

838 

13 

817 

'4 

370 

14 

264 

15 

429 

i5 

732 

15 

761 

15 

968 

16 

959 

16 

438 

17 

889 

18 

452 

Freguezias 
suburbanas 


3-065 
3-507 
3-464 
3-835 
3.821 
3.860 
4.025 

3-913 
3.809 

3-797 
4.105 
4.496 
4.462 
4.910 
5-459 
5-479 
6.308 
6.778 


Total 


15.496 

16.895 
16.787 

17-750 
17.813 
18.095 
17.863 
17.730 
18.179 
18.061 

19-534 
20.228 
20.223 
20.878 
22.418 
21.917 
24.197 
25.230 


COEFFI- 
CIENTES 
POR 
I.OOO 
HABITAN- 
TES 


2Ó-ÓO 
28-22 
27-28 
28-06 
27-39 
27-06 

25'97 
25-06 
24-97 
24-IO 

25^2 

25-46 
24-92 

25-33 
27-I4 
2Ó-O0 

27-79 
27-36 


Natalidade  do  Bio  de  Janeiro  (Distrieto  Federal)  comparada  com  a  de  diversas  cidades  do  Brasil 


cidades 


annos 


POPULAÇÃO 


NASCIMENTOS 


COEFFICIENTES 

POR  I.OOO 

HABITANTES 


Distrieto  Federal  (*) 
S.  Paulo  (*)... 
S.  Salvador  (Bahia)  (*) 
Recife  (*).... 
Porto  Alegre  (**).  . 
Belém  (*)  .... 
Curityba  (*) 
Manáos 
Santos  {') 
Fortaleza  (***).  .  . 
Nictheroy  (*)  .  .  . 
Pelotas  (").  .  .  . 
Maceió  (***).  .  .  . 
Florianópolis  (*)  .  . 
S.  Luiz  (*) .  .  .  . 
Rio  Grande  do  Sul  (") 
Bello  Horizonte  (*)  . 
Aracaju  (***)  .  .  . 
Parahyba  (*)... 


1911 
1911 
1911 
1904 
191 1 
1911 
1911 
191 1 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1911 
1910 
1911 
191 1 
1911 
1911 


921.987 

358.OOO 

292.000 

186.OOO 

130.227 

190.OOO 

63.000 

60.000 

75.OOO 

48.369 

60.000 

62.701 

36.427 

15.800 

50.000 

44-835 
44.252 
16.336 
25.000 


25.230 

13.270 
4.006 
3-I4I 
4-356 
2.649 
2.182 

928 
2.642 

448 
2.489 
2.190 

772 

532. 

985 
1-394 
1.220 

621 

225 


27-36 

37-06 
13-71 
16-88 
33-44 
I3-94 
34-63 
I5-46 
35-22 
9-26 

41-48 
34-92 

21-19 

33-67 
19-70 
31-09 
27-56 
38-01 

9-00 


(*)     Segundo  informações  da  estatística  sanitária  dos  diversos  Estados. 
(**)   Segundo  informações  do  Serviço  de  Estatística  do  Estado . 
[_***)  Segundo  informações  do  Registro  Civil. 
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Natalidade  de  diversas  cidades  estrange 

iras  comparada  com  a  do  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal) 

CIDADES 

ANNOS 

POPULAÇÃO 

NASCIMENTOS 

COEFFICIENTES 

POR  I.OOO 

HABITANTES 

1911 

4- 983-3«5 

'34-544 

26-99 

1911 

4-521.301 

III. 738 

24-71 

1911 

2.847.229 

48.962 

I7-I9 

Tokio 

1908 

2.681.4OO 

74-769 

27-88 

1911 

2.071.940 

43-185 

20-84 

1911 

2.O47.968 

41.408 

20-21 

191 1 

I. 66l. 500 

46.837 

28-19 

1911 

1.580. 100 

54-047 

34-20 

191 1 

1.360.406 

47.820 

35-15 

1911 

921.98? 

25.230 

27-36 

191.I 

890.430 

22-513 

25  •  28 

1911 

705-295 

12.056 

17-09 

19U 

582.117 

16.377 

28  M  3 

1911 

580.962 

13.087 

22-52 

1911 

522.144 

13.279 

25  '43 

1911 

471.066 

9-055 

19-22 

1911 

465.000 

11.429 

24-57 

1911 

346-599 

7.823 

22-57 

191 1 

338-353 

9.824 

29-03 

1910 

3I9-884 

8-315 

25-99 

I9II 

284.546 

7.090 

24-91 

I9II 

247.488 

5.760 

23-27 

Manila 

I9II 

234.409 

9-53Q 

40-65 

I9II 

I2I.877 

3-578 

29-35 

I91I 

85-651 

1.879 

21-93 

191 1 

72.429 

2.270 

31-34 

Calláo    .     .   " 

1911 

34-436 

t-459 

42-36 

São  José  da  Costa  Rica 

igil 

31.668 

i-539 

48-59 

As  demais  tabeliãs  fornecem  esclarecimentos  sobre  as  variações  mensaes  e  diárias 
da  natalidade,  assim  como  sobre  o  que  diz  respeito  ao  sexo,  á  filiação,  á  côr,  e  á 
gemelidade  dos  novinatos,  á  nacionalidade  dos  progenitores  e  á  hora  do  nascimento, 
sendo  organisadas,  separadamente,  todas  as  estatísticas,  por  circumscripções  urbanas 
e  suburbanas. 
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Natalidade  mensal  de  1911  comparada  cem  a  de  1910 


MEZES 


Janeiro.  . 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro  . 

Total 


1910 


FREGUEZIAS 


Urbanas     Suburbanas 


56a 
429 
058 
5*3 
592 
521 
596 
526. 

3Ç9 
464 
288 
3-11 


466 
454 

P 

603 
5i8 

55° 
585 
544 
509 
472 
526 


6.308 


DISTRICTO 
FEDERAL 


2.028 
I.883 

2-173 
2.079 

2-195 
2.039 
2.14o 
2. ni 
1-943 
'■973 
1.700 
1.867 


24.197 


1911 


FREGUEZIAS 


Urbanas     Suburbanas 


1.486 

1-45° 
1.620 

1-547 
1-589 
1-550 
1.588 
1-567 
1-552 
1.511 
'•398 
1-594 


18.452 


504 

5°á 
538 

571 
625 

567 
570 
627 

592 
58i 


6.778 


DISTRICTO 
FEDERAL 


2.050 

1-953 
2.158 
2. Il8 
2.214 
2. 117 
2.158 

2.194 
2.144 
2.033 
1.916 


25-230 


Natalidade  de  1911  comparada  com  a  de  1910 

URBANAS 


FREGUEZIAS 


Candelária.    . 
Santa  Rita    . 
Sacramento  . 
S.  José.    .     . 
Santo  António 
Gloria  .     .     . 
Lagoa  .     .     . 
Gávea  .     .     . 
SanfAnna.     . 
Espirito  Santo 
S.  Christovam 
Engenho  Velho 
Engenho  Novo 

Somma 


1910 


Nascimentos 


136 
256 


£ 


4 
.050 
.042 
•959 
•  378 
370 
.  146 
.870 
-538 
.618 
.863 


Médias 
diárias 


o-37 
3'44 


5*37 

378 

I'0I 

5'88 
5-i2 
4'2I 

7-17 
5-10 


49-01 


1911 


Nascimentos 


131 

1.096 
1.015 

1  835 
1.612 
418 
2.245 
1.936 
1.476 
2-758 
1.944 


1O.452 


Médias 
diárias 


0-36 
3'28 
a- 16 
3-00 
378 
5-03 
4*42 
'•14 
6-15 
5-30 
4-04 
7  "50 
5*33 


50-55 


SUBURBANAS 


Inhaúma 

Irajá , 

Ilha  do  Governador  . 
Ilha  de  Paquetá 
Jacarépaguá.     .     . 
Guaratiba.     .     .     . 
Santa  Cruz    .     .     . 
Campo  Grande  .     . 

Somma  .    . 

Districlo  Federal 


2-559 
1.405 

200 

4S 

428 

241 

382 

I.04I 


O.308 


24.197 


7-0I 

3-85 
0-56 

o-.i3 
1-17 
0-66 
1-05 
2-85 


17-28 


66-29 


2.723 

1.020 

222 

5i 
469 

254 

4'7 

1.022 


6.-78 


25.230 


7-46 
4'44 
o-6i 

1-28 
o- 70 
* "  '4 
2-8o 


•8-57 


69-12 
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NASCIMENTOS 
Variações  diárias  e  mensaes 

FREGUEZIAS   URBANAS 


i 

2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
io 
ii 

12 
13 
M 
15 
IO 

lZ 
18 

19 

20 
21 

22 
33 
2-4 

26 
27 
28 
29 
30 
31 


191 1 

Dias 


Somma 
Médias  . 


Jan. 

Fev. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Set. 

Out. 

Nov. 

Dez. 

Total 

59 

39 

57 

54 

óo 

40 

44 

38 

58 

58 

37 

47 

591 

65 

06 

47 

70 

30 

53 

67 

49 

44 

64 

50 

03 

674 

53 

55 

5i 

53 

53 

45 

52 

61 

74 

55 

42 

7° 

664 

50 

5,9 

l4 

52 

50 

67 

40 

50 

42 

41 

45 

58 

640 

5l 

84 

61 

57 

75 

54 

43 

54 

42 

48 

61 

5' 

682 

48 

59 

59 

44 

Ss 

44 

44 

68 

44 

58 

36 

4' 

610 

3° 

45 

47 

53 

83 

54 

5° 

72 

62 

48 

52 

38 

640 

7i 

43 

03 

50 

67 

44 

63 

61 

40 

64 

33 

52 

657 

5o 

44 

5i 

08 

40 

54 

68 

45 

40 

55 

45 

53 

619 

48 

51 

5i 

45 

48 

5° 

61 

48 

70 

53 

52 

53 

642 

35 

58 

49 

43 

37 

59 

42 

42 

59 

47 

54 

54 

579 

41 

74 

82 

42 

53 

47 

39 

65 

54 

39 

5? 

39 

631 

44 

56 

47 

30 

53 

50 

5i 

70 

39 

54 

46 

37 

58.3 

35 

46 

55 

55 

00 

?9 

47 

45 

50 

50 

42 

45 

575 

&5 

39 

52 

55 

4i 

67 

52 

51 

44 

63 

43 

58 

ÕjO 

664 

51 

59 

45 

08 

58 

46 

72 

59 

54 

54 

43 

55 

39 

57 

49 

58 

45 

50 

54 

5? 

7} 

34 

•      58 

Ò2 

635 

5° 

5i 

9 

52 

48 

76 

45 

56 

40 

38 

49 

53 

611 

40 

07 

69 

49 

42 

44 

49 

£ 

5i 

35 

67 

54 

609 

49 

57 

52 

37 

49 

58 

46 

51 

5o 

46 

43 

600 

46 

51 

47 

46 

7?, 

39 

04 

43 

38 

56 

40 

48 

=#8 

4£ 

39 

38 

48 

38 

41 

49 

47 

59 

64 

43 

46 

559 

48 

37 

32 

61 

45 

48 

54 

43 

64 

52 

39 

47 

570 

u 

32 

49 

71 

5i 

01 

44 

49 

59 

38 

42 

59 

589 

49 

54 

37 

.24 

60 

40 

45 

60 

46 

46 

õo 

557 

23 

44 

59 

40 

47 

47 

50 

46 

48 

32 

71 

5.1 

560 

38 

42 

59 

38 

s 

55 

5i 

58 

"S 

30 

53 

37 

547 

50 

47 

46 

43 

43 

35 

52 

28 

40 

34 

51 

533 

03 

— 

37 

49 

33 

5i 

4' 

33 

48 

59 

35 

47 

497 

59 

— 

40 

°7 

48 

52 

72 

35 

53 

39 

38 

51 

554 

Si 

— 

51 

55 

'      " 

53 

26 

— 

47 

1.398 

09 

362 

1.450 

1.620 

1-547 

1.589 

1-55° 

1.588 

1-567 

1-552 

1.5H 

1-594 

18.452 

47-93 

5178 

52-25 

5i'5" 

5f25 

51-66 

51-22 

50-54 

51-73 

48-74 

46-60 

5f4i 

50-55 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


MEZES 

Dias 

Jan. 

Fev. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 
21 

Julho 

Agosto 

Set. 

Out. 

Nov. 

Dez. 

Total 

1 

62 

18 

29 

35 

34 

26 

28 

41 

17 

20 

17 

348 
261 

2 

20 

22 

17 

27 

26 

32 

12 

23 

29 

22 

10 

23 

19 

22 

21 

21 

14 

18 

15 

2Ô 

15 

22 

19 

235 

4 

12 

18 

13 

18 

22 

24 

23 

27 

21 

25 

13 

'  238 

5 

23 

34 

28 

12 

27 

25 

17 

24 

14 

11 

23 

16 

254 

(> 

24 

16 

17 

14 

23 

IO 

17 

24 

13 

27 

24 

17 

232 

7 

18 

22 

22 

28 

28 

21 

18 

21 

29 

25 

13 

10 

■  255 
226 

a 

13 

11 

12 

20 

18 

21 

20 

23 

26 

2á 

15 

18 

9 

10 

9 

10 

16 

23 

14 

27 

7 

21 

18 

15 

19 

189 

IO 

14 

20 

28 

29 

28 

•7 

22 

19 

16 

24 

20 

262 

II 

13 

26 

19 

13 

19 

15 

16 

28 

25 

12 

21 

30 

237 

12 

12 

20 

25 

22 

34 

19 

15 

33 

23 

12 

18 

30 

263 

I? 

21 

16 

18 

17 

17 

10 

i? 

22 

IO 

15 

13 

15 

191 

14 

25 

14 

13 

21 

19 

30 

33 

17 

9 

19 

10 

19 

225 

s 

19 

17 

8 

22 

24 

33 

25 

24 

20 

23 

15 

24 

254 

13 

18 

9 

I§ 

12 

16 

17 

21 

19 

14 

20 

202 

17 

20 

27 

25 

15 

17 

15 

15 

24 

17 

19 

29 

241 

18 

9 

24 

18 

25 

22 

14 

J3 

27 

19 

23 

22 

13 

208 
260 

'9 

16 

19 

11 

21 

20 

15 

11 

24 

18 

19 

15 

13 

20 

30 

20 

T9 

21 

31 

20 

14 

28 

22 

22 

M 

19 

21 

x8 
18 

17 

15 

20 

12 

16 

20 

19 

IÓ 

12 

15 

24 

205 

22 

13 

■9 

25 

15 

20 

10 

16 

18 

15 

17 

17 

203 

23 

14 

9 

17 

12 

25 

21 

15 

14 

22 

13 

21 

18 

201 

24 

17 

15 

24 

IO 

13 

27 

20 

11 

14 

7 

23 

16 

Z 

25 

IO 

11 

21 

IÓ 

13 

17 

15 

■  24 

14 

'< 

'9 

11 

20 

16 

IÓ 

12 

II 

18 

13 

18 

25 

12 

12 

17 

'5 

185 

27 

15 

15 

18 

17 

ici 

23 

8 

15 

15 

17 

17 

197 
188 

?8 

19 

14 

21 

II 

21 

8 

17 

14 

24 

13 

14 

29 
30 

3i 

II 

10 

16 

10 

11 

27 

18 

Jl 

25 

9 

25 

i75 

19 

6 

— 

12 
13 

12 

11 

16 

23 
15 

10 
8 

9 
8 

8 

19I 
1- 

Is 

Somma 

564 

SP3 

538 

571 

625 

567 

570 

627 

592 

522 

518 

58i 

6. 778 

Médias 

18-19 

i7'96 

I7-35 

I9-03 

20"  16 

18-90 

18-38 

20-22 

I9-73 

16-83 

17-26 

10-74 

i8'57 
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NASCIMENTOS 

Coeffielentei  de  sexualidade 


I9II 

FREGUEZIAS 

Z 
H 

s 
0 
ta 

03 
W 

B 

E 

< 

O 

EM   100  NASCIMENTOS 

Quantos 
homens  ? 

Quantas 
mulheres  ? 

60 
601 

421 
566 

495 
90Ò 
844 
330 

1.142 
937 
755 

1.382 

973 

71 
598 
306 
530 
520 
929 
768 
188 
1.103 
999 

1-376 
965 

131 

"3 

1.096 

1.015 
1-835 

1.612 

418 

2.245 
1.936 
1.476 
2-758 
1.944 

45-80 

50-12 
53M9 
5''04 
48-76 

49-37 
52"35 
55-02 
50-86 
48-39 
51-15 
50-10 
50-30 

54"i9 
49-87 

46-50 
48-35 
51-23 

50-62 

< 

z      , 

47-64 
44-97 
49'»3 

51-60 
48-84 
49-89 
49-69 

n      "" 

P 

9-317 

9-135 

18.452 

50-49 

49'5o 

1-392 
842 
104 

32 
2b  1 

134 
202 

523 

778 
118 

19 
208 
120 
215 
499 

2.723 

1.620 

222 
51 
409 
254 
417 
1.022 

51-12 
51-97 
46-84 
62-74 
55-65 
52-75 
48-44 

5fi7 

48-87 

48-02 

■  53-15 

37-35 
44-34 
47-24 

5  '-55 
48-82 

» 

z 

a  J 

%  1 

a 

S 

3-49» 

3  288 

6.778 

5i '49 

48-50 

12.423 

25.230 

50-76 

49-23 

Coeficientes  de  legitimidade  e  illegitimidade 


fCandelaria.  .  . 
I  Santa  Rita.  .  . 
|  Sacramento   .  . 

I  S.  José 

I  Santo  António. 

|  Gloria 

-|  Lagoa 

Gávea 

SanfAnna  .   .  . 

Espirito  Santo  . 

S.    Christovam. 

Engenho  Velho. 

Engenho  Novo.. 


Total. 


Inhaúma 
Irajá 


Ilha  do  Governador 

J  Paquetà 

j  Jacarépaguá  .... 

Guaratiba 


1911 


FREGUEZIAS 


«        Santa  Cruz 


[  Campo  Grande. 


Total 


Districto  Federal 


119 

1.051 

687 

570 

777 

1.223 

1.27O 

357 

'•9'3 

i-55' 

1.218 

2  241 

1-745 


M-734 


3.230 

1-376 

185 

41 

364 

162 

317 
759 


5-454 


20.188 


12 
148 
100 
520 
238 

6l  2 
336 

01 
332 

258 
517 

100 


.718 


470 
244 

37 
10 

105 
93 

mm 

266 


1-334 


5.042 


131 

UÉ 

1 .  090 

1.015 

1-835 
1.612 
418 
2.245 
1.930 
1.470 
2.758 

1-944 


18.45: 


5' 

490 

254 
417 


6.77 


25.230 


EM    100  NASCIMENTOS 


Quantos 
legítimos  ? 


90-83 
87-65 
87-29 

52-55 
76-55 
06-04 

79-15 
85-40 
85-21 
8o-ii 
82-52 
81-25 
89-76 


82 

7í 

84 

93 

83 

33 

Bo 

39 

77 

01 

93 

77 

79 

01 

-97 


•46 


8o-oi 


Quantos 
illegitimos? 


9-16 

12-34 
12-70 

47-44 
33'44 
33-35 
20-84 

M'59 
14-78 
19.88 

17-47 
18-74 
10-23 


20-14 


17-26 
15-06 

10-66 
19-60 
22-38 
36-33 

23-98 

20-02 


'9-53 


19-98 
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Nascimentos  segundo  as  cores  e  meies 

FREGUEZIAS    URBANAS 


BRANCA 

PARDA 

PRETA 

IGNORADA 

SOMMA 

íyu 

TOTAL 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

Janeiro 

.'....       619 

576 

119 

114 

28 

30 

_ 

__ 

766 

720 

1.486 

Fevereiro 

593 

594 

ih 

IOI 

.30 

21 

— 

— 

734 

716 

1 

45o 

Março .     . 

698 

676 

93 

107 

25 

21 

— ■ 

— 

816 

804 

1 

620 

Abril    . 

......        636 

642 

99 

120 

29 

21 

— 

— 

764 

7«3 

1 

547 

Maio    . 

646 

632 

100 

124 

42 

45 

— 

— 

788 

801 

1 

5»Q 

Junho  . 
Julho  . 

598 

667 

122 

"5 

28 

20 

— 

— 

748 

802 

1 

55o 

691 

644 

nJ 

106 

20 

12 

— 

— 

826 

762 

1 

588 

Ag-osto 

693 

657 

88 

105 

1.3 

11 

— 

— 

794 

773 

1 

5^7 

Setembro 

666 

639 

104 

96 

27 

20 

— 

— 

797 

755 

1 

552 

Outubro 

624 

648 

103 

104 

1.3 

19 

— 

— 

740 

771 

1 

5" 

Novembro 

617 

542 

103 

99 

20 

17 

— 

— 

740 

658 

1 

398 

Dezembro 

654 

644 

132 

120 

18 

26 

— 

— 

804 

790 

1 

594 

Somm 

a 7-735 

7.561 

1,289 

1.311 

293 

263 

— 

— 

9-317 

9-135 

18.452 

Total 

i5- 

296 

2.600 

556 

18.452 

Nascimentos  segundo  as  cores  e  sescs  dos  novi-natos 

FREGUEZIAS     URBANAS 


BRANCA 

PARDA 

PRETA 

IGNORADA 

SOMMA 

1911 

TOTAL 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

Candelária 

56 

67 

■  4 

2 

2 

_ 

60 

7i 

131 

Santa   Rita 

535 

529 

58 

59 

8 

10 

— 

— 

601 

598 

1.199 

Sacramento 

418 

361 

2 

5 

1 

— 

— 

— 

421 

366 

787 

S.  José 

419 

394 

120 

103 

27 

33 

— 

— 

566 

530 

1.096 

Santo  António     .     .     .     . 

449 

466 

42 

49 

4 

5 

— 

— 

495 

520 

1-015 

Gloria . 

639 

640 

225 

249 

42 

40 

— 

— ■ 

906 

929 

i-835 

Lagoa  

66 1 

614 

158 

133 

25 

21 

— 

— 

844 

768 

1.612 

Gávea 

186 

148 

39 

32 

5 

8 

— 

— 

230 

188 

418 

SanfAnna 

1.003 

968 

127 

120 

12 

15 

. — 

— 

1.142 

1-103 

2.245 

Espirito  Santo     .... 

742 

775 

160 

i8.3 

35 

41 

— 

— 

937 

999 

1.936 

S.    Christovam  .     .     .     . 

673 

650 

65 

57 

17 

14 

— 

— 

755 

721 

1.476 

Engenho  Velho  .... 

1-152 

I.I59 

158 

180 

72 

37 

— 

— 

1.382 

1.376 

2-758 

Engenho  Novo  .... 

802 

7-735 

790 

7-561 

131 

i39 
1.311 

45 
293 

37 
263 



— 

978 

966 

J-944 

Somma 

1.289 

9-3'7 

9-135 

18.452 

Total 

15 

296 

2.< 

)00 

556 

— 

18.452 
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Nascimentos  segundo  as  cores  e  mezes 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


191 1 


Janeiro.  . 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro . 


Somma 
Total. 


BRANCA 


H 


187 

171 

174 
194 
205 
197 
196 
222 
186 
190 

194 
214 


M 


197 
165 
194 
171 

193 
183 
184 
200 
214 
171 

153 
190 


330  2.215 


4-545 


PARDA 


H 


85 

68 

79 
101 
100 
76 
72 
78 
90 
75 
64 
91 


M 


58 

IÒ 

59 

74 
96 

85 

101 

88 

73 
60 

74 
64 


979        905 


1.884 


PRETA 


H 

M 

H 

17 

20 

1 1 

15 

— 

14 

18 

— 

14 

17 

— 

16 

15 

— 

16 

IO 

— 

7 

IO 

— 

22 

17 

— 

15 

14 

— 

IÒ 

IO 

— 

17 

IÒ 

. — 

16 

6 

— 

181 

168 

— 

349 


IGNORADA 


M 


SOMMA 

H 

M 

289 

275 

250 

^53 

267 

271 

309 

262 

321 

304 

289 

278 

275 

295 

322 

305 

291 

301 

28l 

241 

275 

243 

321 

260 

3-490 

3.288 

6. 

778 

TOTAL 


564 
503 
538 
57i 
625 

567 
570 
627 
592 
522 
5i8 
58i 


6.778 


Nascimentos  segundo  as  cores  e  sexos  dos  novi-naios 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


I9II 


Inhaúma   .     .     .     . 

Irajá    

Ilha  do  Governador . 
Paquetá  .  .  .  . 
Jacarépaguá  .  .  . 
Guaratiba.  .  .  . 
Santa  Cruz  .  .  . 
Campo  Grande    .     . 


Somma 
Total. 


BRANCA 


H 


1.018 

601 

76 

17 
13! 

66 
104 
317 


M 


960 

519 

9" 

M 

112 

74 
133 
306 


2.330    2.215 


4-545 


PARDA 


H 


312 

187 

28 

M 
108 

58 

91 

181 


M 


310 
209 

15 

4 
83 
40 

7' 
173 


979        905 


1.884 


PRETA 


H 


62 

_54 

1 

00 


25 


M 


61 

50 

6 
1 

13 

6 

11 

20 


181     168 


349 


IGNORADA 


II 


M 


SOMMA 


H 


1-392 
842 
104 

32 
2ÓI 

134 
202 

523 


M 


778 
118 

19 

208 

120 

215 

499 


3.490    3.288 


6.778 


TOTAL 


2.723 

1.620 

222 

5i 
469 

254 

417 

1.022 


6.778 


41 


Nasoimêntos  segundo  a  nacionalidade  dos  progenitores 


1911 

FREGUEZIAS  URBANAS 


D 

fcO 

N 

ri 

O 

NACIONALIDADE  DAS  MaES 


w 

ri 

a 

•cu 

ri 
O 

CO 

iri 

CO 

ri 

CO 

ri 

0 

0 

0 

ri 

a 

e 

CO 

O  . 

CU 

E 

ri 
Ó 

E 

ri 

ri 

c- 

CO 

cu 

<* 

tD 

ri 

CO 

ri 

0 

ri 

a 

O 

CJ 

Ih 

3 

tu 

H 

O 

*s 

Total 


Brazileiros  .     . 
Portug-uezcs    • 
Italianos.     .     . 
Hespanhocs.     . 
Allemaes     .     . 
Inglczes  .     ... 
Francezes    .     . 
Outros  europêos 
Anglo-americanos 
Hispano-americanos 
Turco-araees   .     . 
Outros  asiáticos  . 
Africanos    . 
Nacionalidade  icrnor 


ada 


Somraa 


2.004 


12.869 


34'J 
2.BO6 

39 
58 


310 


3-632 


7' 

659 
14 


_3° 
846 


34-1 


654 


18 


52 


68 


45 


125 


133 


8.774 

5.245 
970 

% 
32 

I 

3 

24 
141 

7 

4 

2.514 


18.452 


Nascimentos  segundo  a  nacionalidade  dos  progenitores 


NACIONALIDADE 

DAS 

MÃES 

ri 

•o 

CO 

ri 

ri 

ri 

O 

191 1 

cl 

N 

CJ 

CO 

ri 

CO 

ri 
O 

co 

CO 

ri 

w 

ri 

•cu 

Cm 
O 
l-i 

ri 

CJ 

ri 

CJ 

1-1 

CU 

CU" 

ri 

CJ 

ri 

CO 

ri 

.SP 

1REGUEZIAS   SUBURBANAS 

ri 

"ri 

ri 

Cm 

S 

CU 

CJ 

ri 

CJ 

0 
ri 

s 

ri 

ri 

Ò 
0 

CO 

ri 

CO 

ri 
u 

-0 

ri 

Total 

« 

O 

CO 

< 

fe 

ri 
O 

O 

c 

1= 
ri 

Cm 
CO 

3 

1— 
3 
O 

< 

ri 

e 
0 

CJ 

ri 

53 
423 

6 
Q 

6 
II 

I 
I 

I 

I 

*« 

fO 

34 

5 

50 

9a 

< 

3« 

4 

121 
5 

0 

1 

1 

4 

3 

Outros  europêos 

7 

1 

1.5 

g 

4 

■4 

< 

1 

— 

40 

1 

3 

0 

Africanos 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_  ■ 

z 

Nacionalidade  ignorada  .     .     . 

1.17a 

57 

67 

7 
101 

I 

<J 

3 

I 
0 

9 

- 

I 

39 

- 

~ 

1 

543 

6.778 

1056 
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Nascimentos   segundo   a  hora  em  que  oesorreram 
FREGUEZIAS   URBANAS 


1911 


Candelária.     . 
Santa  Rita .     . 
Sacramento.  . 
S.  José   .     . 
Santo  António 
Gloria .     .     . 
Lagoa .     .     . 
Gávea .     .     . 
SanfAnna 
Espirito   Santo 
S.  Christovam 
Engenho  Velho 
Engenho  Novo 
Somma 


DIA 


74 
582 
488 
832 
539 

955 

861 

218 

1.119 

1.302 

786 

1.414 

1.052 


10.222 


Nascimentos  segundo  a  hora  em  que  oeeorreram 
FREGUEZIAS   SUBURBANAS 


NOITE 


57 
617 
299 
264 
476 
880 

75i 

200 

1.126 

634 
690 

1-344 
892 


8.230 


TOTAL 


131 
I.I99 

787 
I  .096 
I.OI5 

1-835 
I.ÓI2 
418 
2.245 
I.936 
I.476 
2.758 
I.944 


18.452 


191  I 


Inhaúma.  .  .  . 
Irajà  .... 
Ilha  do  Governador 
Ilha  de  Paquetá  . 
Jacarépaguá  .  . 
Guaratiba.  .  . 
Santa  Cruz  .  . 
Campo  Grande  . 
Somma . 


DIA 


1-318 

995 
109 
26 
306 
126 
192 
490 


.562 


NOITE 


I.405 
625 
"3 
25 
I63 
128 
225 
532 


t.216 


TOTAL 

2.723 

I.Ó20 

222 

51 
469 

254 

417 

1.023 


6.778 
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Nascimentos  sob  o  ponto  de  vista  da  gemelidade,  segundo  a  nacionalidade  dos  progenitoras 

FREGUEZIAS  URBANAS 


NACIONALIDADE  DAS   MÃES 

191 1 

CO 
Gtl 

JU 

"5 

cd 

Ih 

ca 

103 

24 

4 

2 

36 

109 

CO 

cd 

CO 

cu 

D 
GD 

u. 
O 
0, 

40 

6 

48 

CO 

cd 

.5 
*cd 

4 
8 

12 

Õ 

■tí 
c 
cd 
& 
to 
cu 

16 

co 
icd 

a 

< 

CO 

cd 

N 
CU 

% 

c 

CO 

cd 

N 

CU 
ej 

ti 

cd 

V* 

to 
cd 
•cu 
& 

O 

D 
U 

to 
cd 

O 

co 
cd 

■    G 
O  cd 

rt 

03 

1   rt 
0  c 

s  s 

rt 

w 

GJ 
X) 
c! 
Ih 

rt 

Ò 
0 

i-i 

E- 

4 
4 

CO 

cd 

CJ 

rt 

to 
cd 

CO 

cd 

Ih 

O 

CO 

td 

cd 

CJ 

< 

0 

"O 

ri  rt 

■o-o 

rt  »- 
c  0 
0  a 
'3  60 
rt' 
Z 

2 
2 

rt 
õ 
E- 

109 
6-1 
M 
16 

2 

4 

251 

co 

u 
< 
c 

CO 

0 

0 
< 

a 

< 

2 
0 
0 

<: 
2 

Nacionalidade  ignorada.    ..... 

Nota  —  No  quadro  acima  nao  figuram  dous  nascidos  mortos,  gémeos,  um  do  sexo  masculino  e  outro  do  feminino, 
filhos  de  pães  portuguezes. 


Nascimentos  sob  o  ponto  de  vista  da  genialidade,  segando  a  nacionalidade  dos  progenitores 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


NACIONALIDADE   DAS  MÃES 

191 1 

cd 

Ih 

"3 
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Nota  -  Em  iqii,  em  differentes  partos  duplos,  nasceram  mortos  17  indivíduos,  sendo:  três  do  sexo  masculino  e  cinco 
do  feminino,  filhos  de  pães  brazileiros  ;  um  de  cada  sexo,  filho  do  p.ie  portuguez  e  mae  brazileira  ;  um  de  cada  sexo, 
filho  de  pae  italiano  e  mãe  brazileira  ;  um  do  sexo  feminino,  lilho.de  pães  italianos  e  dous  do  sexo  masculino  e  dous  do 
feminino,  filhos  de  pães  de  nacionalidade  ignorada  e  mães  brazileiras. 

Todos  esses  nascimentos  não  figuram  no  quadro  acima. 
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Nascimentos  soo  o  ponto  de  vista  da  gemelidade,  segundo  o  estado  civil  dos  progenitores 

FREGUEZIAS  URBANAS 


191 1 


Candelária  .  . 
Santa  Rita.  . 
Sacramento.  . 
S.  José  .  .  . 
Santo  António. 
Gloria.  .  .  . 
Lagoa  .  .  . 
Gávea  .  .  . 
SantAnna  .  . 
Espirito  Santo. 
S.  Christovam. 
Engenho  Velho 
Engenho  Novo. 

Total 


M 
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251 


Nota  —  Na  freguezia  do  Engenho  Novo,  no  mez  de  Janeiro,  em  um  parto  duplo,  nasceram  mortos  os  gémeos,  um  do 
sexo  masculino  e  o  outro  do  feminino,  filhos  legítimos.  Esses  nascimentos  não  figuram  no  quadro  acima. 


Nascimentos  sola  o  ponto  d?  vista  da  gemelidade,  segundo  o  estado  civil  dos  progenitores 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 
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Nota  — Na  freguezia  de  Inhaúma,  nos  mezes  de  Janeiro,  Marco,  Setembro  e  Novembro,  em  quatro  partos  duplos, 
nasceram  mortos:  dous  indivíduos  do  sexo  feminino  c  um  do  masculino,  filhos  legítimos,  e  um  do  masculino  e  um  do 
feminino,  filhos  illegitimos.  Na  de  Irajá,  nos  mezes  de  Janeiro,  Maio  e  Dezembro,  em  três  partos  duplos,  nasceram  mortos 
três  indivíduos  do  sexo  feminino  e  dous  do  masculino,  filhos  legítimos.  Na  de  Santa  Cruz,  nos  mezes  de  Maio,  Setembro  e 
Dezembro,  em  três  partos  duplos,  nasceram  mortos  dous  indivíduos  do  sexo  feminino  e  um  do  masculino,  filhos  legítimos, 
e  um  do  masculino  e  um  do  feminino  filhos  illegitimos.  Na  de  Campo  Grande,  no  mez  de  Fevereiro,  cm  um  parto  duplo, 
nasceram  mortos  os  dous  gémeos,  um  de  cada  sexo,  filhos  legítimos. 
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Partos  duplos,  inclusiva  os  nati-mortos 
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Nota  —  Na  Freçuezia   do   Engenho  Novo.  no    mez   de  Setembro,   houve   um   parto  triplo,  de 
indivíduos  do  sexo  feminino,  filhos  legítimos  de  pães  brazileiros. 


IV 
Mortinatalidade 


Em  ign  nasceram  mortos  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  2. 116  indivíduos, 
sendo  1 .564  na  zona  urbana  da  cidade  e  552  na  suburbana.  Extrahidos  os  respectivos 
coeficientes,  quer  em  relação  ao  total  de  habitantes,  como  fazem  muitos  demogra- 
phistas,  quer  em  relação  ao  total  de  nascimentos  (inclusive  os  nascidos  mortos),  segundo 
a   regra   aconselhada  por  Bertillon,  obtêm-se  os  números   proporcionaes  seguintes: 

Coeficientes  de  mortinatalidade  por  1 .000  habitantes  em  191 1 : 


Cidade  .  .  . 
Subúrbios  .  . 
Districto  Federal 


Cidade  .  .  . 
Subúrbios  .  . 
Districto  Federal 


População             Nascidos-mortos 

Coeficientes 
por 
1. 000  habitantes 

708.669                        I-564 

2'20 

2I3-3I8                           552 

2-58        ' 

92I.987                            2. Il6 

2*29 

ide  por  1 .  000  nascimentos  em  i 

911 : 

Nascimentos     Nascidos-mortos       Total 

Coeficientes 
por 
1.000  nascimentos 

18.452               !-564             20.016 

78-13 

6.778                   552               7.330 

75-30 

25.230               2. 116             27.346 

77 '37 

Em  1910,  foram  as  seguintes  as  taxas  de  mortinatalidade: 
Coeficientes  de  mortinatalidade  por  1 .  000  habitantes : 


Cidade  .  .  . 
Subúrbios  .  . 
Districto  Federal 


População 

669.781 
200.694 
870.475 


Nascidos-mortos 
1-527 

557 
2.0S4 


Coeficientes  de  mortinatalidade  por  1.000  nascimentos: 

Nascimentos     Nascidos-mortos      Total 


Coeficientes 
por 
1.000  habitantes 

2-27 

2-77 

2-39 


Coeficientes 

por 

1.000  nascimentos 


Cidade  .  .  . 
Subúrbios  .  . 
Districto  Federal 


17.889 

6.308 

24.197 


1-527 

557 

2.084 


19.416 

6.865 

26.281 


78-64 
81-13 
79-29 


Variações  annuaes  da  mortinatalidade  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal) 


1903 
1904 

1905 
1900 
1907 
1908, 
1909 
1910 
1911 


NASCIMENTOS 

INCLUSIVE 

NASCIDOS  MORTOS 


I9-45Ó 
21.095 

ai. 777 
21.749 

22.457 
24.228 
23.641 
20.281 
27.346 


NASCIDOS  MORTOS 


1-395 
I.561 

r-549 
1.520 
1-579 
1.810 
1.724 


110 


COEFFICIENTES 

POR    MIL 

NASCIMENTOS 


7I-70 
73'99 
71-13 
70-10 
70-31 
74-70 
72-92 
79-29 
77-37 
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Variações  amimes  da  moriinatalidaie  no  Rio  de  Janeiro  (Soaa  urbena) 

COEFFICIENTES  POR    1.000  NASCIMENTOS  (INCLUSIVE  NASCIDOS  MORTOS) 
l8}0  —    1ÇII 


189O  . 
!'<3Ç)l    , 

1892  , 

1893 . 

1894 . 

1895 . 
1890  , 
1897 . 

1898  . 

1899  . 

1900  , 
1901 

1902  . 

1903  , 
1904 
1905 

igot> 

1907 
1908 
1909 
1910 
191 1 


NASCIMENTOS 


022 
.625 
,662 
,699 
431 
388 
323 
9'5 
992 

235 
838 
.817 

3~o 
204 

429 

701 
,963 
■939 
438 
.889 
'45= 


COEFFICIENTES 

POR     1-000 

MORTOS 

TOTAL 

NASCIMENTOS 

(INCLUSIVE 

NASCIDOS  MORTOS) 

921 

n-543 

79-78 

1-073 

12   Õ98 

84-50 

1.063 

12.725 

83-53 

1.126 

'3-825 

81-43 

1-034 

!3-485 

78-  IO 

•■147 

M-535 

73-91 

1.123 

14.440 

77-73 

i.ioâ 

15.021 

73 '02 

1.088 

15.080 

72-14 

J-I35 

15-370 

73-84 

1-151 

14.089 

7078 

1.124 

14-941 

75-22 

1.061 

15-431 

68-75 

1.187 

15  45i 

76-82 

1-347 

10.770 

80-29 

1.32b 

17.058 

77 -? 3 

1 .  270 

17.040 

75-05 

1.279 

17.247 

74-I5 

1-517 

18.470 

82-10 

1  343 

17  781 

75'53 

1-527 

19.416 

.78-64 

1-504 

20.016 

73-13 

Mortin?/talid?.de  do  Rio  de  Janeiro  (Distrieío  Federal)  eomparala  com  a  de  diversas  cidades  estrangeiras 


Nova  York.  .  . 

Paris 

Berlim 

Vienna  .... 
Budapest  .  . 
S.  Petersburgo 
Moscou  .... 
Buenos  Aires  . 
Ri]  da  Janair  1. 
Breslau.  .  .  .  . 
Madrid  .... 

Roma 

Amsterdam.  . 

liava 

Nápoles.  .  .  . 
Montevideo.  . 
Havana.  .  .  . 
México   .... 


ANNO 

NASCIMENTOS 

NATIMORTOS 

191  I 

134-544 

Ó.Ó73 

191 1 

48.9O2 

4.229 

I9II 

43-l85 

I  .649 

1910 

44.II8 

4.258 

I9II 

22    513 

073 

191  I 

40.837 

2.202 

I9II 

54.047 

2.13' 

I9II 

47.820 

2.I48 

1911 

25.239 

2.H6 

IÕII 

13.969 

498 

191 1 

10-377 

1.103 

1911 

13  37? 

895 

1911 

13.087 

523 

191 1 

7-o,o 

247 

IQII      ' 

17.291 

1.170 

191 1 

0.824 

435 

I9IO 

8-3:5 

653 

I9II 

9 -"55 

1.604 

CÚEFFICIENTE 

TOTAL 

POR    1 .000 

NASCIMENTOS 

I4I-2I7 

47-25 

53-191 

7o-50 
30-78 

44.835 

48-376 

88-01 

23.186 

29-02 

49.039 

44-90 

56    178 

37-93 

49-903 

42-08 

27.346 

7737 

14-407 

34-42 
03  10 

17.48J 

M-I74 

o.ril 
38-42 

13.010 

7-337 

33-oo 

18.401 

Oi-37 

10.257 

42-21 

8.968 

72-81 

10.659 

150-41; 

MortinataRdT.de  do  Rio  de  Janeiro  (Distrieto  Federal)   comparada  com  a  de  diversas  cidades  do  Erasil 


Rio  de  Janeiro  .  . 

S.  Paulo 

S.  Salvador  (Bahia 

Recife 

Poito  Alegre.  .  . 

Belém 

Manáos 

Curityba 

Nictheroy 

Florianópolis  .  .  . 
Bello  Horizonte.  . 
Rio  Grande.   .  .  . 

Harahvba 

Pelotas 

Santos 


COEFFICrENTE 

ANNO 

NASCIMENTOS 

NATIMORTOS 

TOTAL 

POR     I  .OOO 
NASCIMENTOS 

1911 

25.230 

2.116 

27.316 

7737 

191 1 

13.270 

875 

14-145 

01-115 

191 1 

4.006 

470 

4  470 

105-00 

iyD4 

3.14' 
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*3-5!;3 

123'36 
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4-33" 

281 
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1911 

J-049 

435 

3  084 

141-05 
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928 

i"i 

1.029 

98-15 
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2.182 

83 

2.2-0 
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19a 

2.4Í.9 

171 

2.0.  <> 

04-28 

191 1 
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40 
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69-93 
V9-6.5 

1911 

1 .  22'.) 
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1911 

'•394 
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>•  194 

60-93 
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32 

»57 

t34-5t 

1911 

2.190 

l$ 

2-32: 

.58-87' 
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131 

j.8j3 

04-11 
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Nascidos  mortos  por  dias  s  mezes 


FREGUEZtAS    URBANAS 
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Nascidos  mortes  por  sesos  e  jnezes 

FREGUEZIAS  URBANAS 


1911 

Sexos 


Masculino.  . 
Feminino.  . 

Total 


O 

O 

o 

o 

'3 

o 

O 

o 

£1 

o 

O 
o 

O 

o 

O 

O 

a 

.o 

> 

E 

rt 

,o 

D 

3 

tB 

■t^ 

ZJ 

O 

(U 

£; 

<j 

s 

<; 

tf. 

O 

Z 

Q 

Total 


13° 


93 

89 

83 

77 

76 

86 

7B 

77 

71 

"    76 

80 

5i 

5i 

57 

35 

60 

45 

40 

43 

53 

50 

57 

144 

140 

140 

112 

136 

131 

124 

120 

124 

126 

137 

966 
59S 
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Nascidos  mortos  por  sexos  e  mezes 

FREGUEZIAS     SUBURBANAS 


MEZES 

1911 

- 

0 

O 

0 

li 

0 

Sexos 

O 
*S 

'53 

93 

0 
0- 

- 

.9 

0 

0 

0 

O 

£1 
E 

0 

.0 

-o 

a 

X3 

a 

GJ 

Total 

rt 

0 
Et, 

£ 

< 

*£ 

—1 

f— > 

< 

O) 

0 

0 

C 

35 

22 

17 

22 

28 

27 
21 

27 
14 

^5 

30 

16 

23 

20 

307 
245 

29 

28 

& 

17 

18 

22 

57 

39 

57 

48 

57 

4' 

41 

4^ 

33 

46 

43 

43 

552 

Nascidos  mortos  por  sesos  e  côr 

FREGUEZIAS   URBANAS 


1911 

CÔR 

Sexos 

Branca 

Parda 

Preta 

Ignorada 

Total 

685 
388 

208 

165 

63 

41 

IO 

4 

966 
598 

Total 

1.073 

373 

104 

'4 

i-5°4 

Nascidos  mortos  por  sesos  e  côr 

FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


1911 

COR 

Sexos 

Branca 

Parda 

Preta 

Ignorada 

Total 

153 

ICO 

% 

29 
■9 

28 
21 

307 

245 

273 

182 

48 

49 

55- 

1911 
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Nascidos  mortos  por  mszes  e  freguezias 

FREGUEZIAS  URBANAS 


Candelária  .  . 
Santa  Rita.  . 
Sacramento .  . 
S.  José  .  .  . 
Santo  António 
Gloria  .... 
Lagoa  .... 
Gávea  .... 
SanfAnna  .  . 
Espirito  Santo 
S.  Christovam 
Engenho  Velho 
Engenho  Novo 
Fora  da  cidade 
Santa  Casa.  . 
Ignorado.   .   .  . 

Somma 
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cá 
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— 

— 
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I 
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— 

— 

— 



— 
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1 

3 
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Q 

4 

0 

1 

6 

0 
ú 

7 

2 

8 

1 

44 

4 

T 

4 

3 

1 

6 

4 

I 

0 
0 

4 

0 
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15 
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Nascidos  mortos  por  mezes  e  freguezias 

FREGUEZIAS     SUBURBANAS 


1911 
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Mortin&taliiade   ds  1911  cemparadi  com  a  da  1910 


03 
BS 
P 


< 
PS 


FREGUEZ1AS 


1910 


Nascidos 
mortos 


Médias 
diárias 


1911 


Nascidos 
mortos 


Candelária .  .  . 
Santa  Rita.  .  . 
Sacramento  .  . 
S.  José.  .  .  . 
Santo  António  . 
Gloria  .... 
Lagoa  .... 
Gávea  .... 
SanfAnna  .  .  . 
Espirito  Santo  . 
S.  Christovam  . 
Engenho  Velho  . 
Eng-enho  Novo     . 

Fora  da  cidade  . 
Santa  Casa  .  . 
Ignorado    .     .     • 

Som  ma 

Inhaúma  .  .  . 
Irajá  .... 
Ilha  do  Governador 
Ilha  de  Paquetá  . 
Jacarépagua  .  . 
Guaratiba  .  .  . 
Santa  Cruz  .  . 
Campo  Grande    . 

Som  ma 


6 

59 
41 
53 
90 
181 
107 

25 

171 

131 

"3 
217 
176 


102 

55 


1-527 


0'0I 

o-i6 

o- 1 1 
O'  14 
o- 24 
0-49 
o  -29 

0'0Ó 

0-46 

o-35 
0-30 

o-50 

O '40 


0-27 
0-15 


4-ií 


20Ô 

130 
11 

1 

53 
21 
48 

73 


557 


0 '56 
0-38 
0-03 

O  "002 

0-14 
0-05 
0-13 

0-2I 


à 

03 

44 

39 

101 

186 

129 

i5 
182 

153 

J22 
20Ô 
'44 


IG9 

68 


'•5^4 


i"52 


182 

127 
10 

2 

60 

33 
52 

86 


Médias 
diárias 


o-ooS 

0-17 
o- 12 

0-I0 

0-27 

0-50 

o-35 
o -04 
0-49 
0*41 

u  co 

0-56 
0-39 


0-29 
o- 18 


4-21 


0-49 

o-34 

0"02 

o  -005 
O-  16' 
o-oq 
0-14 
0-23 


i"5l 


Kortinatalidad?   irens?,l   cb   1911   comparada   com  c   de   1310 


MEZES 


1910 


1911 


FREGUEZ1AS 


Urbanas 


Subur- 
banas 


DISTPICTO 
FEDERAL 


FREGUEZIAS 


Urbanas 


Subur- 
banas 


DISTRICTO 
FEDERAL 


Janeiro. 
Fevereiro  . 
Março  .  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto. 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro  . 

Total 


174 
112 
119 
121 
123 
122 

144 
102 
121 

137 
1 12 
140 


i-527 


47 

no 

61 

39 
44 
34 
S2 
50 
4i 
52 
53 
51 


557 


145 
180 

160 
167 

156 
196 

152 
162 
189 

i65 
191 


.004 


130 
144 
'4° 
140 
1 12 
136 

í3i 
124 

12'» 

124 
I2Ò 

137 


I  •  5^4 


57 
39 

46 

57 
4' 
4' 
42 
38 
46 

43 

43 


552 


187 
183 

197 
188 
169 
177 
172 
166 
158 
170 
169 
180 


2.116 


V 


Mortalidade 

Em  191 1  falleceram  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  18.832  pessoas,  das 
quaes  14.277  habitavam  as  freguezias  da  zona  urbana  e  4.555  as  da  suburbana 
e  rural. 

Extrahidos  os  respectivos  coefficientes  em  1 .000  habitantes,  tomando-se  para  base 
do  calculo  a  população  orçada  .  em  3 1  de  Dezembro  de  1 9 1 1  obtèm-se  os  seguintes 
resultados  : 

Coeficientes  em 
1.000 
População  Óbitos  habitantes 

Cidade     703.669  14-277  20-14 

Subúrbios 213.318  4.555  21-35 

Districto  Federal 921.987  18.832  20-42 

Em  19 10  foram  os  seguintes  os  coefficientes  mortuários  : 

CoelUcicntcs  em 
1.000 
População  Óbitos  habitantes 

Cidade     669.781  13-935  20-80 

Subúrbios 200.694  3-979  19-82 

Districto  Federal 870.475  17-914  20-57 

Como  se  vê  pela  comparação  dos  algarismos  acima  estampados,  occorreram  nesta 
Capital,  em  191 1,  mais  918  óbitos  do  que  no  anno  anterior,  não  importando,  porém, 
esse  augmento  da  cifra  bruta  em  aggravação  de  mortalidade  por  isso  que  foi  elle 
proporcional  ao  crescimento  da  população.  O  confronto  dos  coefficientes  mortuários 
dos  dous  últimos  annos  demonstra  que,  ao  contrario  do  que  indicam  as  cifras  absolutas, 
a  m  ortalidade  baixou  de  0-15  em  cada  1 .  000  habitantes . 

Examinada  através  de  um  longo  período,  nos  derradeiros  50  annos  por  exemplo,, 
verifica-se  que  tem  sido  quasi ininterrupta  a  baixada  mortalidade  geral  nesta  cidade,  a 
qual  representada  pelo  coeficiente  50  ■  90  óbitos  por  mil  habitantes  no  quinquennio  de- 
corrido de  1862  a  1866,  veio  suecessi vãmente  se  reduzindo,  para  equivaler  a  22-76  fal- 
lecimentos  em  cada  1 .000  habitantes,  coeficiente  médio  do  ultimo  lustro. 

Mais  accentuada  seria  ainda  a  reducção  dos  coefficientes  dos  dous  últimos  quin- 
quiennios  se  em  cada  um  delles  não  houvesse  occorrido  nesta  Capital  uma  intensa  epi- 
demia de  varíola  que  sacrificou  só  na  parte  urbana  da  cidade,  em  1904,  3.566  indiví- 
duos e,  em  1908,  6.546. 

Si  nos  fosse  dado  eliminar  da  estatística  mortuária  do  ultimo  meio  século  os  óbitos 
de  varíola,  moléstia  perfeitamente  evitável  e  que  só  existe  no  Rio  de  Janeiro  devido  a 
falta  de  obrigatoriedade  da  vaccinação  e  revaceinação,  mostraríamos  que  maior  ainda 
c  a  difff  rença  entre  a  mortalidade  de  hoje  e  a  de  alguns  annos  passados , 
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Mortalidade   quinquennal  no  Rio  de  Janeiro  (  zona  urbana  ) 
1863  a,  lOll 


ANNOS 


1862  a  1866 
1867  a  1871 
1872  a  1876 
1877  a  1881 
1882  a  1886 
1887  a  1891 
1892  a  1896 
1897  a  1901 
1902  a  1906 
1907  a  191 1 


MEDIA 
DOS    ÓBITOS 


8.614,60 

8.859,80 

II. 814, 20 

10.763,00 

10.954.60 
15.673,80 

16.848,20 

14.581,60 

16.027,40 

15.031,80 


DA 


MEDIA 
POPULAÇÃO 


169.223,0 
192.088,6 
241.348,0 
288.073,0 
344-3l5,8 
413.169,2 
472.730,8 
532.377,6 
599-613,4 

66o.i83, 8 


COEFFICIENTES 

EM  1.000 

HABITANTES 


50-9Ó 
46-I2 

48-95 
37-36 
3I-8l 

37 '93 
35-64 
27-38 
26-72 
22-76 


Variações  annuaes  da  mortalidade  no  Eio  de  Janeiro  (Distrieto  Federal) 

1903  a  191 1 


ANNOS 


1903 
I904 

1905 
I906 

1907 
1908 
1909 
I9IO, 
I9II, 


POPULAÇÃO 


749.180 
771.276 

794 . 266 

811.443 

824 . 040 

825.812 
842.822 

870.475 
921.987 


OBJTOS 


19.308 
21.980  (*) 
17.386 

16.832 

16.045 

26.826  o 

16.468 

17.914 

18.832 


COEFFICIENTES 

EM   1.000 

HABITANTES 


25-77 
28-49 

21-88 
20-74 
19-47 
32-48 

19-53 
20-57 
20-42 


(*)  Epidemia  de  variola . 

Variações  annuaes  da  mortalidade  no  Bio  de  Janeiro  (zona  urbana)  1S59  a  1911 


1859 
1860 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 


609 
,o6r 
55i 
485 
395 
.858 
,6oo 
735 
030 
142 
20 1 
78o 
047 


POPULAÇÕES 


I5I-4I5 
154.764 
158.205 
l6l. 741 
165.376 
IÓÇ. II3 
I72.962 
176.921 
180.99; 
185.2OO 
189.5:9 
191.002 
2I3-7I3 


COEFFICIENTES 
EM    1.000  HABITANTES 


Annuaes 


63-45 
7IM7 
54-05 
52-46 
50-76 
46-46 
55-50 
49'37 
49-88 

43'96 
4370 
51*33 

42-33 


Decennaes 


48-36 


—  bb  — 


o/  & 

873 
874 

875 
876 

877 
878 

879 


oo3 
885 
887 


890 
891 


894 

S 
896 

897 
898- 
899 
900 

01 
902 

9<>3 

904 

905 
90a 
907 
908 
909 
910 
911 


COEFFICIENTES 
EM   1.000  HABITANTES 

POPULAÇÕES 

Annuaes 

Decennaes 

10.029 

222.313 

45'" 

1 

14.804 

233-473 

63-40 

9-695 

241.691    . 

40-11 

10.920 

250.212 

43  "64 

13-623 

259.051 

52-58 

\  42-64 

9-533 

268.228 

35-54 

13-931 

277.761 

50-15 

1 

iQ-395 

287.672 

36-13 

10.686 

297.983 

35-86 

9.270 

308.721 

30-02 

' 

9.807 

3I9-9IO 

30-65 

13.574 

33I-582 

40-93 

9.426 

343-767 

27-41 

9-458 

356.500 

26-53 

12.508 
14.286 

369.820 
383.766 

33-82 

37-22 

)  35-15 

10.775 

398.386 

27-04 

l 

17.728 

413.728 

42-84 

1 

12.804 

429.848 

29-78 

.  22.776 

440.118 

51-74 

; 

'7-933 

450.636 

39-79 

1 

12.398 

461. 411 

26-86 

18.386 

472.454 

38*91 

1 

17.079 

483-773 

35*30 

f 

18.445 
13-181 

495-380 
507-ÍJ36 

37 '23 
25-98 

>  31-27 

14-747 

519-503 

28-38 

1 

15.600 

532.042 

29-32 

1 

I3-97I 

544.9I7 

25-63 

15.409 

558. 140 

27-60 

, 

16.505 

571.728 

28-86 

i 

i6.343 

585-695 

27-90 

18.666 

600.057 

31-10 

14.663 

614.831 

23-84 

1 

13-960 
13-205 

625.756 
636.018 

22-30 
20-76 

\  24-65 

20.658 

637.089 

32-42 

\ 

13.084 

649.362 

20-14 

13-935 

669.781 

20-80 

14.277 

708.669 

20-14 

As  populações  dos  annos  anteriores  a  1906  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística,    segundo   o 
.processo  de  Wappceus. 


-  66  — 
Mortalidade  do  Rio  de  Janeiro   ( Distrieto  Federal )   comparada  com  a  de  diversas  cidades 


CIDADES 


ANXOS 


POPULAÇÃO 


ÓBITOS 


COEFFICTEXTES 

EM    1.000 

HABITANTES 


México .     . 
Madrasta    . 
Cairo     .     . 
Callao  (Peru) 
Manila  . 


Caracas  (Venezuela)  . 

Bombaim 

Alexandria 

Bogotá  (Colômbia)    .     . 

Calcutta 

São  José  da  Costa  Rica. 

Moscou 

Madrid  ....... 

Trieste 

Nápoles 

Veneza 

Matanzas  (Cuba)  .  '  .  . 
S.  Petersburgo  .  .  . 
líio  <le  -Ja,iieii*o. 

Toldo 

Havana 

Breslau 

Budapest 

Milão 

Nova  Orleans.  .  .  ,. 
Montevideo     .     .     .     . 

Paris 

Boston 

Buenos-Aires  .  .  .  . 
Philadclphia  .  .  .  . 
Yieqna  ,,,... 

Praga   , 

Roma 

Munich.  .  i  ,  ,  . 
Berlim  .,,,,, 
Nova -York.  .  .  .  , 
Londres  (parte  urbana)  , 
Copenhagen    .    .    .    . 

Hamburgo 

Chicago 


Antuérpia  . 
Bruxellas  . 
Christiania  . 
Stockholmo 
Haya  .  . 
Amsterdam 
Berna  .  . 
Zurich  .     . 


191 
191 
191 

191 
191 
191 
191 
191 
191 
jqi 
191 
191 
191 
191 

191 
191 
191 
191 
lí>  11 
1910 
1910 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
IQI 
101 
U)I 

lyl 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 
191 


47 1 .066 

51 0.66o 
693.806 

34-436 

234- 409 
72.420 

979-445 
394 -485 

121 .877 

896.067 

31.668 

1 .580. 100 

582.117 

230.525 
721.(332 
160.727 

37-9H 
1 .661.500 
931.987 

2.876.400 
319.884 
518.807 

890.43° 
609 . 099 
373.000 

33° -353 

2 .847.229 

608.912 

1.360.406 

1.580.250 

2.047.968 

477.692 

522.144 

604.000 

8.071.040 

4-9°'3.385 

4.521.301 

465. OOÕ 

953- 080 

2.244.835 

313.221 

705-295 
247.488 

346.599 

284. oq6 
580.962 

85.651 

194.000 


20.012 

21.603 

27.981 

1.381 

8.767 

2.613 

34-9ÓI 

1 2 . 476 

3-346 

24-396 

859 

41 -'"'55 

14.092 

5-5"3 
16.567 

814 
34.646 

18.835 

56-3IO 

6-331 
10. 128 
17.261 
1 2 . 062 

7-055 
5.829; 

4'' 1-942 

11.766 

22.869 

26.092 

33-684 

7-792 

8.464 

9.551 

33.306 

W'433 

67.826 
6.863 

13-972 
32.672 

4-48S 

9.827 

3-333 

4-395 

3-566 

7-143 
1.021 
2 .  292 


42-48 

41*65 

40-32 
40'  10 

37-4' 
q6'  08 


03 


69 

31-62 

27-45 
27-22 

27-I3 
26-48 
24-20 

23-«7 
22-96 

23-73 

21-47 
20-85 
9043 
I9-54 
I9-79 
19-52 
19-38 
18-80 
18-91 
17-23 
I7-I9 
17-07 
16-O1 
16-51 
16-44 
16-31 
16-21 
15*81 
1.V59 
15*13 

!5'00 

1476 

H't>é 

14-55 
•4-31 
15-93 
13-46 

12-63 

12-53 
12-30 
1 1-92 
1 1  -8i 


U/VíZj 


%#/ia/iisviz/ias 


antes 


37'23 


3£09 


1859 


l5l.4)5l5«S 


IW5380 


R06 


186C 


507.266 


18.445 


1896 


13.181 


519503 


14.747 


1837 1898 


532D42 


15.600 


544.917 


13.971 


1899  1900 


556JW 


15.409 


1901 


1902 


57IJ28  58S.695  M0057 


16343 


1903 


18.666 


614831 


14663 


1904-1905 


625756 


13.960 


53U18 


1906 


2080 

2014^™^.  2014 


631.089 


11205 


20658 


1907 1908 


»9  362  669781 


13.08413935 


1909 1910 


708.683 


14277 


1911 


C  o  e  f  f  i  cientes    por    m  i  1    habitantes 


ISUIMMIWIMÍO!  IS 


1 186311864. 


«■im  M::CÚ!j:^;l  il'|[V: 


1067  II 


ÍS..3 


ÍI3JI3  EKJI9  £D.fl3 


181? 


py^ 


iíami^oíi 


af 


O 


p 


& 


NMHQUttKUS 


R 


# 


n 


r 


1.421 


n  n 

18841885 


a  c  <a 


'J4SÍ!':,0li<<lDl(J!ft 


isuaiuin  iuw  dum  Hin  isw  wití 


1894  I89S 


mwiwwwuí.  miupamsnx 


189618971898 


WH?  WHJ  MM 


1900  1301 


munnuuH 


UIMMJBHW  * 


17 1908 1909 


1910  1 
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Mortalidade  do  Rio  de  Janeiro   ( Districto  Federal )  comparada  eom  a  de  diversas"  cidades  do  Brazil 


CIDADES 


ANNOS 


Reciíe  (Pernambuco) 

Maceió   !  Alagoas) 

Manáos  (Amazonas) 

Fortaleza  (Ceará) 

Paranaguá  (Paraná) 

Parahyba   (Parahyba) 

Aracaju  (Sergipe) 

Rio  Grande  do  Sul 

Porto  Alegre  (Rio  Grande).     .     .     . 

Nictheroy  (E.  do  Rio) 

Florianópolis  (Districto)  Santa  Catharina 
Pelotas  (Rio  Grande).     ..... 

S.  Luiz  (Maranhão) 

Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal).     . 

Santos (S.  Paulo). 

Belém  (Pará) 

S.  Paulo  (S.  Paulo).     .     .     .     .     . 

Bello  Horizonte  (Minas  Geraes).     .     . 

S.  Salvador   (Bahia) 

Curityba  ( Paraná  1 


1911 
1  o  n 
igu 
191  r 
1910 
1911 
1911 
1911 
191 1 
1911 
1911 
191 1 
1910 
191 1 
1911 
J9ir 
191 1 
1911 
1911 
1911 


POPULAÇÃO 


ÓBITOS 


186.OOO 

36.427 
OO.OOO 

^•369 
13.210 
25.OOO 
'6.336 
44-«35 

130.227 
60.000 
15.800 
62.70I 
50.000 

921.987 
75-000 

190.000 

358.000 
44-252 

292.OOO 


IO.243 
1.797 

2  .  227 

1.569 
414 

776 

507 

1-313 

3-791 
1.680 
418 
1.620 
1.071 
18.832 

i-5i4 

3.681 

6-933 
803 

5-259 
957 


COEFFICIENTES 

EM    I.OOO 

HABITANTES 


55-06 
49-33 
37'H 
32-43 

3i'33 

31-04 

3i -"3 

29-28 

29-11 
28-00 

26-45 
25-83 

21-42 
20-42 

20- l8 

19-37 
19-36 
18-14 

18-01 

15-19 


Mortalidade  por  sexos 

Segundo  o  sexo  os  óbitos  occorndos.em  191 1  eram  10.568  do  masculino  e  8.264 
do  feminino,  cifras  equivalentes  a  primeira  a  56  •  1 1  °/0  da  mortandade  geral  e  a  ultima  a 
43-89  %,  o  que  importa  em  dizer  que  a  100  óbitos  de  mulheres  correspondem  127-87 
de  homens. 

Como  já  temos  mostrado  nos  annuarios  anteriores  pouca  significação  têm  esses  al- 
garismos para  se  poder  avaliar  qual  dos  sexos  concorre  com  maior  contingente  mor- 
tuário. Só  do  confronto  da  taxa  mortuária  proporcional  á  população  de  cada  sexo  se 
pode  tirar  uma  conclusão. 

Na  impossibilidade  de  se  conhecer,  presentemente,  qual  a  divisão  por  sexos  da  po- 
pulação do  Rio  de  Janeiro  lançamos  mão,  como  foi  feito  para  os  annos  de  1906,  7,  8, 
9  e  10,  das  cifras  obtidas  pelo  Censo  Municipal  de  1906,  certos  de  que,  muito  embora 
a  população  geral  tenha  augmentado  consideravelmente,  a  sua  composição  por  sexos 
deve  guardar  a  mesma  relação  existente  no  anno  em  que  foi  realisada  a  operação 
censitária . 

.Vgindo  dess'arte  obtivemos  para  mortalidade  dos  homens  o  coeficiente  de 
22  -8o  por  mil  habitantes  e  para  a  das  mulheres  2374  °/00.  Confirma-se-,  pois,  a  obser- 
vação annualmente  registrada  de  que,  nesta  cidade,  morrem  mais  mulheres  do  que 
homens. 

Mortalidade  por  edades 


Foram  as  seguintes  as  cifras  absolutas,  as  porcentagens 
mortalidade  por  edades  no  Rio  de  Janeiro  em  191 1 . 
1050 


e    os  coefhcientcs    da 


ZONAS 

PROPORÇÃO 

COEFFICIENTES 

EM    I.OOO 

EDADES 

Urbana 

Suburbana 

DISTRICTO 

EM 

IXDIV1DU0S 

FEDERAL 

100 

VIVOS  DE 
CADA 

EDADE    (*) 

H 

M 

H 

M 

o  a      i  anno    

1.742 

1.506 

703 

632 

4-583 

24-34 

181-64 

i  a      2  annos 

463 

465 

284 

271 

I.483 

7-88 

71-22 

2  a      3      » 

184 

180 

125 

147 

636 

3-38 

40-73 

3  a      4      » 

114 

89 

7b 

73 

352 

1-87 

18-10 

4  a      5      » 

61 

64 

44 

35 

204 

1-08 

11-13 

5  a    io      » 

144 

122 

106 

79 

451 

2-39 

4-46 

io  a    15      » 

140 

107 

60 

43 

350 

i-86 

4'25 

15  a    20      » 

301 

256 

70 

5i 

678 

3-60 

8-54 

20  a    30      » 

1.168 

749 

177 

200 

2.294 

12-18 

I3-35 

30  a    40     » 

1.061 

587 

178 

170 

I.996 

io- 60 

16-33 

40  a    50      » 

1.007 

528 

184 

125 

1.844 

9-79 

22-54 

50  a    60      » 

833 

385 

149 

87 

i-454 

7-72 

33-90 

60  a    70      » 

537 

414 

106 

79 

1-136 

6-03 

59-10 

70  a    80      » 

275 

315 

63 

94 

747 

3'97 

122-35 

80  a    90      » 

"D 

197 

24 

62 

398 

2-11 

251-10 

90  a  100      » 

20 

80 

8 

20 

128 

0-68 

439-86 

Mais  de  100  annos 

9 

29 

4 

16 

58 

0-31 

547-16 

Edade  ignorada  . 

26 

4 

7 

3 

40 

0-2I 

2-48 

8.200 

6.077 

2.368!  2.187 

18.832 

IOO-00 

20-42 

14.277 

4-555 

(*)  Para  o  calculo  dos  coefficientes  mortuários  em  1.000  indivíduos  vivos  de  cada  edade,  lançamos 
mão  das  populações  calculadas  para  o  anno  de  1907.  O  coefficiente  de  o  a  1  anno,  porém,  foi  avaliado 
em  relação  aos  nascimentos  registrados  em  191 1. 

Mortalidade  de  O  a  1  anno  no  Bio  de  Janeiro    Districto  Federal) 
1903    a,   19H 


ANNOS 

ÓBITOS 
GERAES 

NASCIMEN- 
TOS 

ÓBITOS  DE 
0  A   I  ANNO 

COEFFICIENTES 

POR     MIL 
ÓBITOS     GERAES 

COEFFICIENTES 

POR     MIL 

NASCIMENTOS 

1903 .       . 

19.308 

l8.06l 

3-435 

I77-90 

I90-I8 

1904 

2I.980 

19-534 

4.167 

189-58 

213-32 

1905 

17.386 

20.228 

3-759 

2l6"20 

185-83 

I906 

16.832 

20.223 

3-575 

212-39 

I76-77 

1907 

16.O45 

20.878 

3.280 

204 ' 42 

157-10 

I908 

26.826 

22.418 

4.899 

I82-62 

2I8-52 

1909 

16.468 

21.917 

3-517 

213-56 

160-46 

I9IO 

17.914 

24.197 

4.010 

223-84 

I65-72 

IÇII 

18.832 

25.230 

4-583 

243-36 

181-64 
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MORTALIDADE  DE  O  A   I   ANNO     NO   RIO  DE  JANEIRO     (DISTRICTO   FEDERAL)  COMPARADA  COM  A 

DE  OUTRAS  CIDADES 


Bombaim 

Cairo 

Moscou 

Madrasta 

Alexandria    .    .    .    . 
S.  Petersburgo.    .  . 

Bucarest 

Trieste 

Breslau 

Antuérpia 

Praga   ...... 

Rio  de  Jaueiro 

Munich 

Berlim 

Vienna 

Dresda 

Budapest 

Hamburgo 

Bruxellas 

Roma 

Londres 

Paris  . 

Christiania 

Copenhagen  .... 
Nova-York   .... 

Haya 

Buenos- Aires    .    .   . 

Melburne 

Stockholmo  .... 
Sydney  


Óbitos  ti 

lc 

0  a  1  anno 

191 1 

380 

/  00 

nascimentos 

» 

322 

» 

» 

)) 

32  1 

» 

» 

1910 

294 

» 

» 

191 1 

269 

» 

» 

)) 

231 

» 

)) 

)) 

217 

» 

)> 

)) 

215 

» 

)> 

» 

207 

» 

» 

» 

187 

» 

» 

» 

186 

» 

» 

» 

183 

» 

>> 

» 

176 

» 

» 

» 

173 

» 

» 

» 

166 

» 

» 

» 

166 

» 

» 

» 

IÓI 

» 

» 

» 

158 

» 

» 

» 

137 

)> 

» 

)) 

135 

» 

» 

» 

129 

» 

» 

» 

Il8 

» 

» 

» 

IIÓ 

» 

» 

» 

113 

» 

» 

» 

112 

» 

» 

» 

IO? 

» 

» 

» 

105 

» 

» 

» 

78 

» 

» 

)) 

77 

» 

» 

» 

7i 

» 

» 
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Mortandade  infantil  de  O  a  1  anno  (causas  prinoipaes  de  merte)  de  1903  a  1911  (Districto  Federal) 


Diarrhéa  e  enterite 

Affecções  do  apparelho  respiratório. 

Debilidade  congénita,  vidos  de  con- 
formação e  outras  moléstias  da 
ia  edade 

Meningite •  . 

Grippe 

Tétano 

Convulsões 

Varíola 

Sarampo 

Coqueluche , 

Paludismo 

Syphilis 

Tuberculose 

Outras  causas 


Somma 


1903 


.242 
674 


447 


25: 
77 
140 

«5 

106 

17 
9 
78 
12 
32 
233 


3-435 


1904 


.481 
743 


54i 

268 

82 

145 
142 

410 
13 
38 
57 
8 
28 

211 


4.167 


1905 


•450 


58: 

252 

121 

125 
128 
46 
56 
30 
42 
19 
43 
143 


3-759 


1906 


.600 
619 


504 
244 
101 
127 

99 
6 

7 

30 
48 

21 

32 

137 


3-575 


1907 


1.302 


64: 


530 
215 
106 

97 
80 

10 

34 
52 
25 
39 
140 


3.280 


1908 


.492 
787 


5&5 
296 
121 
139 
84 
.013 

3' 
33 
56 
33 
52 
197 


4.899 


1910 


.29» 
652 


571 
219 
129 
140 
78 

55 
16 

38 

46 

38 
49 


3-517 


1-576 
75i 


609 
280 
156 
131 

J 

44 
55 
46 

53 
62 

171 


4.010 


1911 


■823 
863 


737 
307 
193 
130 
_85 

31 


50 
5i 


4-5* 


Mortalidade  geral  por  nacionalidade 


Foi  a  seguinte  a  mortalidade  por  nacionalidades  em  191 1 


NACIONALIDADES 


ZONAS 


Urbana 


H 


M 


Suburbana 


H 


M 


DISTRICTO 
FEDERAL 


PROPORÇÃO 

EM 

IOO 

ÓBITOS 


COEFFICIENTE 

MORTUÁRIO 

EM    I.OOO 

HABITANTES  (*) 


Brazileiros  .... 
Portuguezes.  ..  .  . 
Italianos  .  .  '.  .  . 
Hespanhoes  .... 

Allemães 

Inglezes 

Francezes  .... 
Outros  europêos  .  . 
Anglo-americanos  .  . 
Hispano-americanos  . 
Turco-arabes.  .  .  . 
Outros  asiáticos.     .     . 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada 

Somma  .     . 

Total  geral. 


039 
548 
160 
201 

23 
15 

22 

33 

2 

10 
26 
10 

19 
92 


.312 

448 

69 

81 

18 

6 

25 

33 

1 

15 
1 

_48 


8.200    6.077 


14.277 


1.148 

177 
15 


2.077 

'7°S 
10 


2.368    2.187 


4-555 


I5-576 
2.243 

252 

309 

46 

22 

49 
68 

3 
28 

45 

10 

76 

105 


18.832 


8271 
11-91 

i-34 
1-64 
o- 24 
o- 1 
0-26 

0-36 

0'02 

o- 15 

0\24 

0*05 

0-40 
0*56 


IOO- 00 


25-; 


17-16 

9-98 

15-19 

18-13 

13-32 

14-43 

25-04 

7-55 

22-27 

16 -oó 

20"00 

131-03 

7"  24 

20-42 


(*)  Para  o  calculo  destes  coefficientes  adoptamos  as  populações  de  1907. 
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Mortalidade  por  estado  oivil 

Em  relação  ao  estado  civil  a  mortalidade  de  191 1  se  distribue  da  seguinte  ma- 
neira : 


ZONAS 

DISTRICTO 
FEDERAL 

PROPORÇÃO 

EM 

IOO 

ÓBITOS 

ESTADO    CIVIL 

Urbana 

Suburbana 

COEFFICIENTES 

EM    I.OOO 
HABITANTES  (*) 

H 

M 

II 

M 

Ç.^Q 

3-894 

955 
1.162 

66 

1.798 

429 

91 

50 
2.368 

i-587 

307 

257 

36 

2.187 

I2.8l8 
3-532 
2.105 

377 

68-06 
18-76 
11 -'18 

2-00 

24-21 
16-24 

39-I7 
23-71 

I.84I 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado  .... 

595 

225 

8.200 

Somma 

6.077 

18.832 

100*00 

20 '42 

14.277 

4-555 

(*)  Para  o  calculo  destes  coefficientes  adoptamos  as  populações  de  1907. 

Mortalidade  geral  por  côr 

Não  sendo  conhecida  a  composição  por  cores  da  nossa  população,  é  impossível 
calcular  os  coefficientes  de  mortalidade  a  ellas  relativos.  Continuaremos,  por  isso,  a 
apresentar  somente  as  cifras  absolutas  e  as  porcentagens  com  que  cada  côr  contribuiu 
para  o  obituário  geral,  até  que  uma  nova  operação  censitária  nos  indique  aquelle 
pormenor . 


" 

>j 

ZONAS 

■ « 

M 

a 
w 

0 

O 

CÔR 

Urbana 

Suburbana 

O  H 

O 

5 

H 

s 

°8 

H 

M 

H 

M 

0  2 

3-936 

1.326 

1.125 

12.424 

65-97 

1.260 

742 

766 

4.106 

21'80 

821 

880 

26J 

272 

2.234 

n«8? 

4 

1 

39 

24 

68 

0-36 

6.077 

2.368 

2.187 

18.832 

IOO" 00 

14.277 

4-555 

MORTANDADE   POR   PROFISSÕES 


Foram  as  seguintes  as  cifras  absolutas  e  as  porcentagens  cora  que  cada  profissão 
concorreu  para  o  obituário  geral  de  1 9 1 1 . 

Deixamos  •  de  apresentar  os  .  respectivos  coefficientes  por  não  ser  possível 
harmonisar  a  nomenclatura  de  profissões  que,  ha  longos  annos,  a  Secção 
Demographica  adopta,  com  a  que  serviu  de  base  para  o  recenseamento  de   1906. 


PROFISSÕES 


Commerciantes  .  .  . 
Profissões  liberaes.   . 

Artistas 

Operários 

Funccionarios  públicos 

Marítimos 

Militares  ....:. 

Lavradores 

Capitalistas 

Profissão  ignorada.  . 
Menores  de  15  annos. 
Total  das  mulheres.  . 

Som  ma  .   .   . 


ZONAS 


Urbana        Suburbana 


565 

137 

35 

2. in 

199 

"5 

237 

i95 

42 

1.716 

2.848 

6.077 


14.277 


64 
10 

13 

335 

83 

22 

89 

4 

327 

•398 

.187 


4-555 


DISTRICTO 
FEDERAL 


629 

147 
48 

2.446 
282 

137 

2Ó0 

284 

46 

2.043 

4.246 

8.264 


18.832 


PROPORÇÃO 

EM 
IOO  ÓBITOS 


3  "34 

0-78 
0-25 
12-99 
1-50 
073 
i-38 

i'5i 

0*24 

10-85 

22-55 
43-88 


ioo-oo 


Mortalidade  por  eiroumscripções  civis  (freguezias) 


CIRCU.MSCRIPÇÕES   CIVIS  URBANAS 

(Freguezias) 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.  José  (inclusive  Santa  Casa  com  2.533  óbitos) 

Santo   António 

Gloria , 

Lag-ôa , 

Gávea .'  .  , 

SanfAnna .   , 

Espirito  Santo 

S.  Christovam ' 

Engenho  Velho \ 

Engenho  Novo ' 

Ignorado    

Fora  da  cidade 

CIRCUMSCRIPÇÕES  CIVIS  SUBURBANAS 

(Freguezias) 

Inhaúma 

Irajá 

Ilha  do  Governador 

Ilha  de  Paquctâ 

Jacarépaguá  .    . , 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Campo  Grande , 

Total , 


TOTAL 
DOS  ÓBITOS 


34 
520 

244 
2-833 

595 
i-i93 
1-354 

177 
1.511 
1.212 
1.007 

I-7I3 

1-456 

418 

10 


1.886 
1.129 

151 
3° 
299 
153 
257 
650 


18.832 


PROPORÇÃO 
EM     IOO    ÓBITOS 


o-i8 

2-76 
1-30 
i5'04 
3'i6 
6'33 
7"  19 
0-94 
8-02 
6-44 

5-35 
9-10 


0-05 


10-0I 

6-oo 

o-8ó 

o 

1 

o 

I 


16 

59 

81 

0*7 
01 

45 


ioo-oo 


COEFFICIENTES  EM 
1.000  HABITANTES 


(*) 


7-50 
11-12 

9' 79 
66-85 
14-04 
19-89 
28-06 

i3-57 

i;;..m 

20"  26 
22-o8 

18-57 
22-96 


27-16 

40-54 
26-32 
13-22 
17-09 

8-45 
16-57 
20-53 


20-42 


(*)  Para  o  calculo  dos  coefficientes  adoptamos  as  populações  de  1907. 
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Embora  ■mais  elevados  do  que  os  de  191  o,  e  isso  devido  a  serem  calculados 
em  relação  a  composição  da  população  por  freguezias  em  1907,  a  qual  se  vae 
tornando  inadequada  por  ser  um  tanto  remota,  os  coeficientes  de  mortalidade  por 
circumscripções  civis  em  191 1  guardam  entre  si,  pouco  mais  ou  menos,  as  mesmas 
proporções  verificadas  nos  annos  anteriores. 

Dentre  as  taxas  urbanas,  a  menor  foi  a  da  Candelária  (7-50  %,)  e  a  mais 
elevada,  não  se  incluindo  a  de  S.  José,  sobrecarregada  pelos  óbitos  da  Santa  Casa 


a  da  Lagoa  (28-06  °/00 


Para  as  freguezias  da  zona  suburbana,  o  maior  coeficiente  foi  o  de  Irajá 
(40-54  %o)  e  o  menor,  como  sempre,  o  de  Guaratiba  8-45%,. 

Si,  porém,  descontarmos  em  cada  freguezia  os  óbitos  occorridos  nos  hospitaes 
nellas  existentes,  desconto  que  deve  ser  feito,  em  vista  das  razões  já  expostas  no 
annuario  de  19 10,  as  quaes  fastidioso  seria  reproduzir,  serão  as  seguintes,  em  ordem 
decrescente,  as  taxas  de  mortalidade  por  freguezias  do  Districto  Federal : 


Irajá     

Inhaúma  .  .  .  . 
Ilha  do  Governador. 
Engenho  Novo  .  . 
Campo  Grande  .  . 
Espirito  Santo  .  . 
Engenho  Velho  .  . 
Lagoa .  .  :  .  . 
Jacarépaguá  .  .  . 
Santa  Cruz  .  .  . 
S.  Christovam  .  . 
SanfAnna.     .     .     . 

Gávea 

Gloria 

Ilha  de  Paquetá  .  . 
Santo  António  .  . 
Santa  Rita  . 
Sacramento  .  .  . 
Guaratiba  .  .  .  . 
Candelária.  .  . .  . 
S.  José     .     .     .     . 


Mortandade  mensal  de  1911  comparada  com  a  de  1910 


40-54 

0/ 

/oo 

26 

"97 

/oo 

23 

•19 

/oo 

20 

•63 

0/ 

/oo 

20 

■53 

0/ 
/oo 

18 

•29 

0/ 

/oo 

17 

79 

/oo 

17 

■62 

0/ 

/oo 

I7-09 

"1 

/oo 

16 

57 

0/ 
/oo 

16 

•77 

0/ 
/oo 

14 

17 

/oo 

I3-57 

/oo 

13 

25 

/oo 

IS- 

22 

0/ 

/oo 

12 

01 

%. 

II 

01 

0/ 
/oo 

9-79 

0/ 
/oo 

8 

45 

0  ' 

/oo 

*7 

5o 

0  .' 

/oo 

5' 

92 

0/ 

/  00 

MEZES 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho.  . 
Julho  .  . 
Agosto  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


Total 


1910 


Urbana 


!3-935 


Suburbana 


1.189 

3°-1 

1.033 

289 

1.058 

336 

1.079 

339 

1.153 

3=17 

I.03U 

297 

i.:o5 

298 

1.215 

335 

1.264 

324 

1-253 

375 

1.138 

299 

1.318 

386 

3-979 


DISTRICTO 
FEDERAL 


1-493 
1.322 

1  394 

1.418 
1.500 
1-327 
1-503 

1.000 

1.588 
1.028 

1-437 
1.704 

17.914 


1911 


ZONAS 

DISTRICTO 

Urbana 

Suburbana 

FEDERAL 

1-344 

407 

1-751 

1.212 

427 

1.039 

1.273 

.  4y 

1.740 

1.188 

460 

I.648 

1.262 

508 

1.770 

1.238 

37Ó 

1.6 14 

1.105 

3;8 

1.423 

1.024 

268 

I.292 

I.  (28 

277 

1-405 

I-I9S 

359 

1-554 

1.092 

328 

1.420 

1.216 

300 

I-57Ó 

14.277 

4-555 

18.833 
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Mortandade  por  hospitaes  e  casas  dô  saúde  do  Rio  de  Janeiro  (Bistricto  Federal) 


HOSPITAES  E   CASAS   DE  SAÚDE 

Hospital  S.  Sebastião 

»      Paula  Cândido 

»      da  Santa  Casa 

»      da  Saúde  

»      do  Soccorro 

>>      de  S.  João  Baptista 

Hospício  Nacional  de  Alienados 

Hospital  N.  S.  das  Dores  (Cascadura) 

Asylo  de  S .  Francisca  de  Assis 

»      »  Santa  Maria 

»      »  S.  Luiz 

Maternidade  das  Laranjeiras 

Casa  dos  Expostos 

Hospital  Central  do  Exercito 

»      da  Marinha 

»      de  Copacabana • 

»      da  Policia 

»      do  Corpo  de  Bombeiros 

Enfermaria  da  Casa  de  Detenção 

»         »       »      »  Correcção 

Hospital  S.  João  de  Deus 

»      do  Carmo 

»      da  Penitencia 

»      de  S .  Francisco  de  Paula 

Casa  de  Saúde   S.  Sebastião 

Colónia  de  Alienados  do  Sexo  Masculino  (Ilha  do  Governador; 

Casa  de  Saúde  do  Dr.  Eiras 

Colónia  de  Alienados  do  Sexo  Feminino   (Eng-enho  de  Dentro) 

Hospital  dos  Lázaros 

Strang-ers'  hospital 

Outros  hospitaes 

Somma •   • 


TOTAL 
DOS    ÓBITOS 


72 

2-533 
383 
110 
129 
302 

IOI 

14 
40 

59 

192 

148 

5 

31 

49 

5 

11 

6 

124 
81 
48 
24 

23 
18 

18 

13 

20 

lo 

8 


4-577 
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Mortandade  diária  e  mensal  no  Rio  de  Janeiro  (Distrioío  Federal) 


9- 

IO. 

II. 

12. 


I4. 

IS- 

16. 

!?• 

18. 
19. 
20. 
21. 


24. 

26. 
27. 
28. 
29. 
30. 


1911 


Total. 


Médias  . 


5 

30 

71 

65 

68 

66 

42 

62 

57 
Si 
38 
39 
50 
65 
73 
74 
62 
50 
56 
48 

43 
59 
67 
71 
59 
58 
56 
46 

63 

59 
45 


65 

54 

04 

66 

70 

58 

60 

59 

57 

75 

6. 

62 

64 

49 

47 

66 

56 

64 
V- 
40 
60 

73 
46 
38 
55 
44 
55 
57 


56-48 


1-639 


58-53 


66 

49 
46 

39 
56 
61 
62 
54 
45 
48 
57 
68 

5! 
6. 

5< 
61 

39 
54 
70 

83 
51 
67 

50 
48 
54 
44 
56 
60 

53 
49 


1.740 


56-13 


70 
67 
50 
40 
55 
60 

43 
56 
48 

63 

58 

63 

43 

51 

64 

70 

68 

47 

63 

51 

50 

59 

48 

55 

53 

40 

55 
46 
50 


1.648 


62 
68 
58 
69 
48 
70 
66 
56 
51 
41 
79 
44 
68 
61 
64 

4' 
46 
58 
33 
66 
61 

56 

54 

47 

51 

53 

63 

53 

47 

49 


44 
47 
53 
64 
44 
61 

5° 
60 
68 
50 
58 
48 
42 
55 
45 
50 
59 
63 
62 
45 
43 
46 

49 
49 
67 
53 
66 

73 
4! 
53 


1.770 


54-93  57-09 


1.614 


53-8o 


36 

58 

45 

48 

46 

59 

39 

33 

49 

43 

45 

54 

44 

47 

43 

44 

41 

52 

óo 

42 

46 

45 
48 

49 
39 
50 

49 
44 
39 

44 
42 


I.42; 


42 

39 

4 

30 

36 

41 

37 

43 

35 
44 
48 
34 
46 

44 
39 
47 
37 
44 
39 
49 
42 

Oí 

45 
46 
42 
46 
56 
50 
35 
27 
51 


53 
41 
50 
34 
46 

41 

-7 
5i 
36 
55 
67 
57 
49 
40 

33 

44 
55 
43 
61 

4= 

49 

41 

5'-' 

43 

50 

33 

52 

5 

56 

49 


1.29: 


45-90  41-67 


1.405 


34 
6c 

47 
36 
47 
45 

50 
51 
40 

43 

43 

5 

55 

62 

61 

43 

53 

46 

79 
53 
50 
41 
57 
62 

36 
47 
58 


1-554 


46-83 


5/ 
55 
57 
51 
49 
39 
5i 
42 
45 
40 
38 

54 
40 

"45 
46 

45 

43 

4 

45 

54 

36 

A 

4 
50 
35 
64 
6 

5 
48 

5 


1.420 


47 
40 


40 
5i 
50 
40 

54 
4i 
51 
49 
58 
48 
59. 
45 
50 
68 
64 
50 
61 
46 
59 


33 
46 
55 
42 
54 
59 
70 

4' 
42 


1-576 


50-12    47-33    50-83 


663 

614 
650 

592 
618 

62r 

573 
621 

599 
603 

599 
640 
601 
616 
598 
66r 
661 
634 
647 
600 
6ir 

644 
64 1 

594 
593 
605 
649 
647 
564 
538 
335 


18.832 


5f59 


1056 
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MORTALIDADE   SOB    O  PONTO  DE  VISTA  DAS  MOLÉSTIAS 

Causas    de  morte 
Estado  Sanitário 

O  estado  sanitário  do  Rio  de  Janeiro  foi  bom  durante  quasi  todo  o  anno  de 
191 1.  É  certo,  como  já  vimos  no  começo  deste  capitulo,  que  a  mortandade  geral 
ultrapassou  a  de  1910:  18.832  óbitos  no  anno  de  que  tratamos  para  17.914  nesse 
ultimo,  mas  esse  augmento,  como  deixamos  dito,  foi  proporcional  ao  crescimento  da 
população,  tanto  assim  que  os  coefficientes  se  equivalem  :  20.42  óbitos  por  mil  habi- 
tantes em  191 1  para  20.57  °/00  em  o  anno  anterior. 

No  tocante  ás  moléstias  transmissíveis,  a  relação  que  adeante  se  encontra  mostra 
que  d'ellas  as  três  principaes,  isto  é :  a  febre  amarella,  a  varíola  e  a  peste  victimaram, 
respectivamente,  2,  8  e  22  indivíduos,  com  a  circumstancia  de  terem  os  óbitos  de  febre 
amarella  occorrido  em  indivíduos  que  não  residiam  no  Rio  de  Janeiro  e  que  se  infe- 
ccionaram nas  cidades  d'onde  procediam,  aportando  a  essa  cidade,  accidentalmente, 
em  busca  de  tratamento  para  a  moléstia  manifestada  a  bordo  dos  navios  que  os  con- 
duziam, e  os  de  peste  terem  se  dado  em  indivíduos  que  enfermaram  em  os  últimos  dias 
de  1910,  devendo  antes  pertencer  á  estatística  mortuária  d'esse  período. 

Só  aquellas  três  diminutas  cifras  bastariam  para  nos  justificar,  se  capitulássemos 
de  excellentes  as  condições  sanitárias  de  1 9 1 1 . 

Vejamos,  porém,  como  se  comportaram  as  outras  moléstias . 

O  sarampo  determinou  menos  de  metade  dos  óbitos  do  anno  anterior 
(144:312)  e  esses  mesmos,  em  sua  mór  parte,  foram  as  ultimas  victimas  do  epizodio 
epidemico  de  191  o. 

A  escarlatina  continua  a  nos  poupar;  apezar  das  avultadas  levas  de  immigrantes 
de  passagem  pelo  Rio  de  Janeiro,  oriundos  de  paizes  onde  esse  exanthema  reina  quasi 
endemicamente,  nenhum  óbito  de  escarlatina  foi  registrado  em  191 1 . 

Em  progressão  decrescente  continua  a  mortandade  do  paludismo :  378  óbitos  fo- 
ram inscriptos  em  191 1,  contra  448  em  1910,  525  em  1909  e  2294  ha  15  annos  passados. 

De  febre  typhoide,  apenas,  47  óbitos  occorreram.  Houve  quem,  levianamente, 
denunciasse  ao  governo  acharem-se  as  aguas  do  grande  reservatório  de  Pedregulho 
contaminadas  pelo  bacillo  de  Eberth.  Com  uma  média  de  menos  de  4  óbitos  de  febre 
typhoide  por  dia,  não  era  compatível  a  contaminação  do  reservatório  que  abastece  com 
agua  de  bebida  a  maior  zona  da  cidade.  Ulteriores  exames  feitos  no  Laboratório  de. 
Manguinhos,  em  amostras  colhidas  no  reservatório  em  questão,  provaram  a  improce- 
dência da  denuncia. 

Nos  mezes  de  Abril  a  Junho  houve  um  surto  epidemico  de  dysenteria  na 
Ilha  do  Governador  e  na  região  do  littoral  que  lhe  fica  adjacente.  Alguns  casos 
occorreram,  também,  no  Hospício  Nacional  de  Alienados. As  promptas  e  rigorosas 
medidas  postas  em  pratica  extinguiram  o  foco  principal.  O  total  de  óbitos  de  dysenteria 
foi  de  222,  dos  quaes  61  para  o  mez  de  Maio,  apogêo  da  epidemia. 

Matou  a  tuberculose,  em  191 1,  a  3  "566  indivíduos.  Essa  cifra  si  bem  que  inferior 


—  67 


a  de  1910  (3.640)  é  consideravelmente  elevada,  deixando-nos  collocados,  quando  con- 
frontados, nesse  particular,  com  as  importantes  cidades  da  Europa  e  Norte  America  em 
uma  desvantajosa  posição.  E  essa  elevada  mortandade  é  uma  das  causas  de  não  apre- 
sentar o  Rio  de  Janeiro  um  coefficiente  de  mortalidade  geral  egual,  senão  menor,  ao  das 
principaes  cidades  do  globo. 

Finalmente,  para  esgotar  a  analyse  da  mortandade  das  principaes  moléstias  tran- 
missiveis,  diremos  que  de  diphteria,  lepra  e  beribéri  occorreram  em  191 1,  respectiva- 
mente, 43,  29  e  12  óbitos,  cifras  que,  distribuídas  pelos  12  mezes  do  anno,  dão  para 
medias  mensaes  algarismos  de  flagrante  insignificância. 

Examinado  o  obituário  de  191 1  quanto  ás  moléstias  localisadas  ou  affecções,  na 
expressão  dos  pathologistas,  evidencia  o  confronto  dos  algarismos  desse  anno  com'  os 
do  período  transacto  que,  excepção  feita  para  as  affecções  do  apparelho  digestivo,  cuja 
mortandade  cresceu  de  cerca  de  450  óbitos,  as  outras  produziram  cifras  mais  ou  menos 
normaes,  pelo  que  não  se  justifica  dar-lhes  maior  destaque . 

A'  elevada  mortandade  das  affecções  do  apparelho  digestivo  e  da  turberculose 
deve-se  não  ser  o  coefficiente  de  mortalidade  geral  tão  baixo  quanto  era  de  esperar 
dadas  as  condições  de  salubridade  da  nossa  cidade,  de  temperança  de  nossos  costumes 
e  de  amenidade  do  nosso  clima . 

Em  resumo  foram  as  seguintes  as  causas  dos  óbitos  occorridos  no  Rio  de  Janeiro, 
separadamente  pelas  duas  grandes  zonas  em  que  se  divide  o  Distrícto  Federal. 

MOLÉSTIAS  GERAES  Cidade       Subúrbios    Districto  Federal 

Febre  typhoide 40  7  4? 

Paludismo 176  202  378 

Varíola • 6  2  8 

Sarampo 69  75  i44 

Escarlatina 

Coqueluche 128  70  198 

Diphteria  e  crup 32  8  4„ 

Grippe 576  a48  824 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  morbus ■              

Cholera-nostras —  

Dysenteria I23  99  222 

Peste 20  2  22 

Febre amarella  (todos  importados) 2  —  2 

Lepra 29  —  29 

Erysipela 37  6  43 

Beribsri 10  2  12 

Outras  moléstias  epidemicas 2  —  3 

Infecção  purulenta,   septicemia iói  23  184 

Mormo  e  lamparão —  —  — 
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MOLÉSTIAS   GERAES 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Tétano 

Mycoses 

Pellagra 

Raiva 

Tuberculose 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle,  gonococcia 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Rheuruatismo  (agudo  e  chronico) 

Diabetes 

Bócio  exophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Escorbuto 

Anemia  e  chlorose 

Leucemia 

Alcoolismo  agudo  e  chronico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionaes  chronicas  .... 

Outras  moléstias  geraes 

Outros  envenenamentos  chronicos 

MOLÉSTIAS   LOCALISADAS 

Affecções  do  systema  nervoso 

»  »  apparelho   circulatório 

»  »  apparelho   respiratório 

»  »  apparelho  digestivo 

»  »  apparelho  genito-urinario    e   de    seus 

annexos  .   :  

Estado   puerperal 

Affecções  da  pelle  e  do  tecido  cellular 

»      dos  órgãos  da  locomoção 

Vidos  de  conformação 

Debilidade  congénita  c  outras  affecções  da  primeira 

edade 

Debilidade   senil 


Cidade       Subúrbios     Districto  Federal 


122 


72 


IQ4 


2 

— 

2 

3.O02 

564 

3-566 

7 

2 

9 

I2Ô 

23 

149 

282 

46 

328 

I 

— 

1 

25 

8 

o-* 

OJ 

27 

2 

29 

I 

— 

I 

2 

— 

2 

11 

5 

16 

18 

ii 

29 

5 

— 

5 

74 

i5 

89 

3 

— 

3 

19 

1 

20 

1 

— 

1 

1.062 

261 

1-323 

1.903 

4i5 

2.318 

1.545 

462 

2.007 

2 .  366 

1.308 

3.734 

575 

ii5 

690 

IIO 

55 

165 

60 

12 

72 

5 

2 

7 

40 

6 

46 

543 

153 

696 

173 

33 
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AFFECÇÕES  PRODUZIDAS  POR  CAUSAS  EXTERIORES 

Cidade       Subúrbios    Districto  Federal 
Suicídios     .   .   .   . 108  ii  119 

Homicídios 94  9  103 

Outras  mortes   violentas 470  96  575 

Moléstias  mal    definidas 72  59  131 

total  14.277  4.555  18.832 

Não  bastando,  porém,  o  estudo,  embora  muito  minucioso,  da  mortalidade  de  um 
anno  para  se  avaliar  das  grandes  alterações  que  á  salubridade  d'esta  Capital  trouxe  a 
nova  orientação  dada  á  prophylaxia  das  moléstias  transmissíveis  pela  «  Reforma  dos 
Serviços  Sanitários  Federaes  »  emprehendida  em  1903,  organisámos,  como  já  havíamos 
feito  no  annuario  de  1 910,  uma  estatística  comparativa  da  mortandade  das  moléstias 
transmissíveis  em  um  longo  período,  das  porcentagens  dessas  moléstias  sobre  o  obituário 
geral  e  dos  seus  coeficientes  em  cada  mil  habitantes  da  população . 

Vejamos,  pois,  alinhados  em  quadro  e  separados  em  períodos,  anterior  c  posterior 
adita  reforma,  os  algarismos  referentes  a  mortalidade  d'aquellas  moléstias . 

Mortalidade  das  principaes  moléstias  transmissíveis 

ZONA  URBANA 

1S94  a   1902 

PORCENTAGEM  SOBRE  A    MORTANDADE    GERAL  E  C0EFFIC1ENTES  EM    1.000  HABITANTES 
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a  mortandade  geral 


Coefficiente  das  mesmas  cm  i.-ooo  habitantes. 


(894 


86 


22 

3i 

363 

144 
107 


2.127 
18 


9.608 
18.386 

52-58 
20-46 


1895 


1896 


1897 


1898 


1899 


818 
1.863 


50 

4 

27 

"27 

12: 

90 

56 

4 

1-749 

2.441 

18 


7.282 
17.079 

4263 
15-05 


2.929 

422 


4 
26 

14 
"73 
142 

85 

9 

.294 

.661 

19 


8.893 
18.445 

48-21 
17-95 


'59 
36 


61 

10 

1.151 

2.448 
18 


4-3'3 
13-181 

32  72 
8-50 


65 


21 

7 
276 

95 
11 

4 
1.607 

2.593 
13 


14-747 

33  91 
II  33 


1-395 


62 

1 

26 

21 

r49 
126 
68 
30 
1-336 
2.645 


6.618 
15.600 

42-42 
12-42 


1900 

(901 

1902 

344 

299 

984 

590 

I-4M 

580 

295 

199 

215 

42 

42 

42 

- 

3 

5 

3 

43 

34 

15 

36 

35 

152 

94 

99 

105 

"5 

184 

64 

91 

-(, 

80 

163 

201 

1.019 

932 

1.217 

2.726 

2-743 

2-744 

IO 

10 

'9 

5-453 

6.190 

6-435 

13-97' 

[5.409 

16.505 

3903 

4017 

3898 

1000 

1109 

11-25 

12.194 

6.453 
709 

295 
19 

2IO 

203 

I.836 

I.08I 

72Ó 

538 

I3.I94 

23.128 

153 
6O.739 

1-13-323 

42-37  o/„ 
12-96  %o 


—  70  — 

Mortalidade  das  principaes  moléstias  transmissíveis 
ZONA  URBANA 
1903    a    1911 
PORCENTAGEM   SOBRE  A  MORTANDADE   GERAL  E     COEFFICIENTES   EM   1.000   HABITANTES 
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Somma  .  . 
Mortandade  geral. 
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Do  exame,  em  confronto,  dos  algarismos  contidos  nos  dous  quadros  acima  se 
conclue  que  a  mortandade  das  moléstias  transmissíveis  foi  no  primeiro  período,  isto  é, 
de  1894  a  1902,  de  60.739  sobre  um  total  geral  de  143.323,  ao  passo  que  no  segundo 
período,  decorrente  de  1903  a  191 1,  apezac  de  ter  sido  a  cidade  duas  vezes  flagellada 
pela  varíola,  que  é  moléstia  perfeitamente  evitável,  e  de  só  ter  sido  a  prophylaxia  espe- 
cifica da  febre  amarella  iniciada  em  Abril  de  1903,  o  total  dos  óbitos  de  enfermidades 
transmissíveis  foi  de  50.694  sobre  um  total  de  138.791  óbitos  geraes. 

Cotejadas  as  cifras  proporciònaes,  verifica-se  que  a  porcentagem  das  moléstias 
transmissíveis  sobre  o  obituário  geral  e  o  coefficiente  dessas  moléstias  em  relação  á 
população  media  de  cada  período  baixaram  de  42-37  °/0  e  i2,gò°/00  (1894  a  1902)  a 
36-52%   e  8-85700(1903  a  1911). 

Isso  quanto  á  comparação  em  globo.  Vejamos,  em  detalhe,  o  que  demonstram  as 
cifras  proprocionaes  de  cada  anno  dos  dous  períodos.  O  exame  do  quadro  do  primeiro 
período  mostra  que,  com  excepção  do  anno  de  1897,  a  porcentagem  das  moléstias  trans- 
missíveis se  approximou  sempre  de  40  e  que  o  coefficiente,  exceptuado  o  do  referido 
anno,  oscillou  entre  io'oo%0  e  20-46  °/00.  Egual  analyse  do  período  posterior  a  1903, 
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demonstra  que,  não  se  computando  osannos  de  1903,  no  qual  a  prophylaxia  systematica 
da  febre  amarella,  n'elle  iniciada,  só  foi  feita  a  partir  de  Abril,  e  os  de  1904  e  1908 
assolados  pela  varíola  com  uma  intensidade  jamais  vista,  a  porcentagem  variou  de 
28.51  %  a  33.00  %  e  o  coefficiente  de  7.87%,  a  5.94  %,. 

Attestam,  pois,  os  algarismos  apresentados  os  grandes  benefícios  que  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  colheu,  em  matéria  de  salubridade,  com  a  adopção  do  Regulamento  de 
1903.  E,  pena  é,  que  o  complemento  d'esse  regulamento,  a  Lei  da  vaccinação  obriga- 
tória, não  tenha  sido  posto  em  pratica,  afim  de  libertar  a  nossa  metrópole  de  um 
morbus  evitável  como  é  a  varíola,  quasi  desconhecido  nos  paizes  que  praticam  a  vaccina- 
ção obrigatória,  e  que  visitando  esta  cidade  periodicamente,  tal  numero  de  victimas  faz 
que  nos  impede  de  registrar  uma  serie  ininterrupta  de  pequenos  coefficientes  mortuários . 

Abordemos,  agora,  o  estudo  da  mortalidade  de  cada  uma  das  moléstias  trans- 
missíveis . 

Felbre  amai-elltx 

Como  ficou  acima  dito,  dous  foram  os  óbitos  de  febre  amarella  occorridos  nesta 
Capital  em  1 9 1 1 . 

Rigorosamente  nenhum  desses  casos  devia  figurar  na  estatística  mortuária  do  Rio 
de  Janeiro,  pois  que,  em  qualquer  d'elles,  a  moléstia  foi  adquirida  fora  desta  cidade  e  os 
acommettidos  não  eram  aqui  moradores,  mas  sim  viajantes  que  desembarcaram  já 
doentes . 

O  primeiro  caso  deu-se  em  7  de  Março,  sendo  a  victima  uma  menor  de  10  annos 
de  edade,  brazileira,  solteira  e  branca,  vinda  da  cidade  de  «  Ponta  da  Areia  »  no  Estado 
da  Bahia ;  o  óbito  occorreu  a  rua  Miguel  de  Frias  n.  36,  casa  onde  se  hospedaram  os 
pães  da  fallecida. 

O  segundo  óbito  teve  lugar  em  28  de  Setembro  na  casa  n.  56  da  rua  Alzira 
Valdetaro,  Freguezia  do  Engenho  Novo,  e  o  fallecido  era  um  homem  de  20  annos, 
brasileiro,  solteiro  e  branco,  desembarcado  do  paquete  nacional  Alagoas  e  procedente 
do  Rio  Grande  do  Norte. 

Ao  hospital  São  Sebastião  não  foi  recolhido,  durante  todo  o  anno  de  191 1,  doente 
algum  de  febre  amarella . 

Fieis  a  uma  antiga  pratica  que  a  Secção  Demographica  mantém,  arrolámos  aquelles 
dous  casos  como  fallecimentos  de  nossa  metrópole,  mas  deixamos  aqui  registrado  que, 
desde  1908,  não  se  tem  verificado  mais  caso  algum  autochtono  de  febre  amarella,  con- 
tinuando portanto  a  cidade  livre  do  flagello  que  a  infamou  durante  mais  de  meio  século . 

Tem  valido  ao  Rio  de  Janeiro  não  ser  novamente  invadido  pela  febre  amarella  a 
Directoria  de  Saúde  Publica  se  conservar  apparelhada  para  em  qualquer  emergência, 
como  quando  occorreram  os  casos  acima  citados,  dar  combate  ao  inimigo  importado  dos 
Estados  do  norte  da  União . 


Nos  quadros  seguintes  encontram-se  as  cifras  de  óbitos  e  notificações  de  febre 
amarella  na  zona  urbana,  de  1903  a  191 1,  de  óbitos  com  os  respectivos  coefficientes  em 
todo  o  Districto  Federal,  no  mesmo  período,  e  a  mortandade  mensal  desde  1850;  o 
diagramma  reproduz  a  marcha  do  obituraio  em  períodos  triennaes . 
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Casos  e  óbitos  de  febre  amarella  de  1903  a  1911 
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Mortalidade  da  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro  ( Districto  Federal  de  1903  a  1911) 
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Mortandade  da  febre  amarella  no  Bio  de  Janeiro  de  1850  a  1911 
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28 

58 

5i 

65 

57 

44 

20 

18 

10 

21 

58 

445 

201 

351 

483 

304 

74 

23 

.   9 

2 

-- 

1 

— 

I 

1.449 

6 

18 

28 

37 

18 

8 

1 

3 

2 

2 

1 

13 

137 

30 

39 

89 

128 

1x6 

89 

50 

18 

15 

16 

49 

108 

747 

510 

719 

539 

142 

97 

61 

27 

15 

8 

8 

10 

20 

a.  156 

57 

103 

187 

169 

109 

38 

22 

6 

4 

5 

9 

IO 

719 

51 

357 

1.026 

960 

600 

421 

190 

106 

62 

105 

195 

383 

4.456 

1.006 

1.290 

1.404 

410 

'47 

35 

M 

1 

1 

t 

2 

I 

4-3'2 

4 

57 

108 

135 

172 

Mi 

73 

48 

28 

9 

13 

37 

825 

371 

27 

1-35' 
4' 

1.978 
86 

695 

141 

305 
104 

114 

14 
5' 

12 

29 

3 
23 

2 
17 

56 

7 
166 

4.853 
818 

524 

73i 

1.002 

445 

130 

37 

20 

9 

4 

4 

9 

8 

2.929 

28 

3? 

37 

30 

17 

6 

1.131 

— 

I 

— 

1 

3 

159 

5.600 

10.417 

14.004 

1  8.762 

4-797 

2.467 

590 

354 

360 

1   620 

1.362 

54-627 

1 

1 

74  — 


i8g8. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 

i9°3- 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


Transporte  , 


5.600 

99 
42 


Somma 


10.417 
90 
170 

64 
4' 
64 
142 

13 
9 
1 


5-953 


14.004 

255 
204 

78 
69 

165 
151 


14.970 


8.762 

287 

91 
61 

64 
17a 

99 
8 

59 
8 


9.631 


4797 

186 

48 

36 

37 

154 

24 

10 

64 


.467 
78 

i 

17 

I31 
10 

4 

61 

1 

4 


5.364]  2.829 


65 

11 

9 
14 
79 
9 
4 
26 


590 
34 
10 

7 

9 

50 

4 


•354 


354 
19 
11 

5 
10 

27 

4 
1 
6 
1 
1 


440 


360 
13 
M 
6 

13 
10 


426 


620 
8 

14 
4 
8 

18 


687 


1.362 

21 

34 

4 

4 

76 


54.627 

1.078 

731 

344 

299 

984 

584 

48 

289 

42 

39 

4 


1.521 


59-071 


Os  totaes  annuaes  e  as  médias  quinquennaes  equivalem  aos  seguintes  coeficientes : 


ANNOS 


1850 
1851 

1852 
1853 
1854 
1855 
1856 

1857 
1858 

1859 
1860 
1861 

1862 
1863 
1864 
1865 
1866 

1867 
18&8 
1869 
1870 
1871 


POPULAÇÃO 


I24.851 
I27.518 

130.251 
I33-05t 
135-921 
138.863 
141.881 

144.976 

148.153 
15I-4'5 
154-764 
158.205 

161. 741 
165.376 
169. 115 
172  962 
176.921 

180.999 
185.200 
189.529 
191.002 
213.713 


QBJTOS 


4.I6O 

475 

1-943 

853 

22 

o 

o 
101 

1.868 

1-545 
500 

1.249 
247 

12 
7 
5 


o 

272 
1.118 


COEFFS.     ANNUAES 

E  QUINQUENNAES  EM 

1 .  000  HABITANTES 


33*31 

3*72 

14-91 
6*41 

o-ió 

0"02 
0-7I 

12-88 
10-42 

3'30 
8  07 
1-56 

0'07 

0-04 

Q-02 


O  01 

i*43 

5-85 
0-03 


4-20 


-•14 


O  02 


M  •  45 
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AXXOS 


l872 
l873 
l874 
l875 
l876 

1877 
1878 
1879 
l880 
l88l 

1882 
1883 
1884 
1885 
1886 

1887 
1888 
1889 
189O 
l89I 

1892 

1893  . 

1894  ■ 

1895  , 

1896  . 

1897  • 

1898  . 

1899  . 

1900  . 

1901  . 

1902  . 

1903  • 
J904  . 

1905  . 

1906  . 

1907  . 

1908  . 

1909  . 

1910  . 

1911  . 


POPULAÇÃO 


222.313 

233-473 
241.691 
250.212 

259.051 

268.228 
277.761 
287 . 672 

297.983 

308.721 

319-910 
331-582 
343-767' 
356.500 

369.820 

383.766 
398.386 
413.728 
429.848 
440.118 

450.636 

461. 411 

472.454 
483-773 
495.380 

507.286 

519.503 
532.042 

544-917 
558.140 

571.728 
585.695 

600.057 
614.831 
625.756 

636.018 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


ÓBITOS 


COEFFS.     ANNUAES 

E  QUIXQUENNAES  EAI 

1.000  HABITANTES 


102 

3-659 

829 
I.292 
3-47Ó 


I.I76 

974 

1.625 

257 

89 

1.608 

863 

445 
1.449 

137 
747 

2.156 
719 

4-456 

4.312 
825 

4852 
818 

2.929 

159 
1.078 

73i 
344 
299 

934 

584 
48 

289 
42 

39 
4 


o-45 

iS-67 

3*42 

5-i6 

i3"4i 

1-05 
4"  23 
3 '38 
5-45 
õ-83 

0*27 
4-84 

2-51 

I"24 

3-90 

0-35 
1-87 
5-21 
i'67 

I0"I2 

Q*56 

1-78 

I0'2Ó 
1-69 

5-91 
0-31 

2*07 

i'37 
0-63 

o-53 

1*72 

o-99 
o-o7 
0-47 
o-o6 

o- 06 

0*00 


o-oo 


7'75 


2-99 


'2-58 


■3*97 


5'8i 


0-98 


0*64 


0*01 


Vaviola 


Em  191 1   registraram-se  em  todo  o  Districto  Federal  oito  óbitos  de  varíola  assim 
distribuídos  segundo  os  mezes  em  que  occorreram  : 


Janeiro.  . 
Fevereiro. 
Março  .  . 
Abril  .  . 
Maio.  .  . 
Junho  .   . 


Julho  .  . 
Agosto.  . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro , 
Dezembro 


Total 
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Classificados  segundo  o  sexo,  a  edade,  a  nacionalidade,  a  côr  e  o  estado  civil  dos 
fallecidos,  e  em  relação  ás  freguezias  de  onde  foram  removidos  os  doentes,  os  óbitos 
de  varíola  grupam- se  do  modo  seguinte  : 


BDIDBB 

De  o  a      i  armo 

»    i  »      2  annos 

»     2    »         3         » 

»   3  »      4      » 

»   4  »      5      » — 

»   5  »    io      » — 

»  io  »    15      » — 

«  15  »    20      » 1 

»  20  »    30      » 3 

»  30  »    40      » — 

» 40  »    50      " — 

»  50  »    60      » — 

»  60  »    70      »    .  . — 

» 70  »    80      » — 

» 80  »    90      »   ". — 

»  90  »  100     » * — 

Mais  de  100      » — 

Edade  ignorada — 

Total 6 

ESTADO  CIVIL  H. 

Solteiros .  .   .   . ' 5 

Casados — 

Viuros — 

Estado  civil  ignorado 1 

Total 6 

NACIONALIDADES  H. 

Brazileiros 4 

Portuguezes — 

Italianos — 

Hespanhóes 1 

Allemães — 

Ing-lezes — 

Francezes — 

Outros  europêos — 

Anglo-americanos — 

Ilispano-americanos 1 

Turco-arabes ••  .   .  — 

Outros  asiáticos — 

Africanos — 

Nacionalidade  ignorada — 

Total 6 


a. 

M. 

TOTAL 

I 



I 

I 

— 

I 

I 

I 

—         3 


M.  TOTAL 


I 


2  8 


M .  TOTAL 


1         5 


1         2 


Mortalidade  da  varíola  no  Rjí  li  AiUMi  (zona  urbana; 

Lop//+aenteé  a/muaej  e  auinauerina.eó  &m   /OO.OOOÁa/Hfanteô. 


I   M  p        NACIONAL 


-  n  - 


CÔR 


Brancos 
Pardos. 


a. 

M. 

TOTAL 

4 

I 

5 

2 

I 

3 

Pretos  .  .   .   . 
Côr  ignorada. 


Total 


CIRCUMSCRJPÇOES  CIVIS 


Candelária  .  .  . 
Santa  Rita  .  .  . 
Sacramento  .   .   . 

S.  José 

Santo  António.  . 

Gloria 

Lagoa  

Gávea 

SanfAnna  .  .  . 
Espirito  Santo.  . 
S.  Christovam  . 
Engenho  Velho. 


Engenho  Novo.   .   . 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá  .   .   .   . 
Ilha  do  Governador. 

Paquetá 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Campo  Grande.   .   . 

Santa  Casa 

Fora  da  cidade.   .   . 
Ignorado 


Total 


Os  8  óbitos  de  varíola  de  1 9 1 1  tiveram  lugar  em  o  hospital  S .  Sebastião  para 
onde  haviam  sido  removidos  os  doentes  procedentes  das  circumscripções  civis  acima  men- 
cionadas . 

Além  desses  8  casos  terminados  pela  morte  deram-se  mais  66,  dos  quaes  em 
56  os  doentes  foram  removidos  e  em  10  ficaram  isolados  em  domicilio,  visto  disporem 
as  famílias  dos  necessários  recursos  para  um  perfeito  isolamento . 

Foi  o  seguinte  o  movimento  clinico  da  varíola  no  hospital  S .  Sebastião . 

HOSPITAL  S.  SEBASTIÃO 

Doentes  existentes  no  dia  i°  de  Janeiro  de  191 1 2 

Entrados  durante  o  anno  de  191 1 64 

Total ~66 

Sahiram  curados 53 

Falleceram 8 

Ficaram  em  tratamento  em  31  de  Dezembro  de  191 1 5 

Total ~66 

Dos  53  curados,  47  eram  do  sexo  masculino  e  6  do  sexo  feminino  ;  41  adultos  e 
12  menores  de  15  annos;  40  nacionaes  e  ^estrangeiros;  24  brancos,  21  pardos  e  8 
pretos ;  5 1  solteiros  e  2  casados . 

Dos  8  fallecidos,  6  eram  do  sexo  masculino  e  2  do  sexo  feminino;  4  adultos  e  4  meno- 
res de  1 5  annos ;  5  nacionaes  e  3  estrangeiros ;  4  brancos  e  4  pardos  ;  8  eram  solteiros . 

A  taxa  mortuária  foi  de  13-11  °/0 . 

Como  subsidio  ao  estudo  da  marcha  da  varíola  no  Rio  de  Janeiro,  incluímos  os 
quadros  que  se  seguem  com  a  mortalidade  desse  exanthema  em  todo  o  Districto 
Federal,  a  partir  de  1903,  a  mortandade  da  zona  urbana,  por  mezes,  desde  1859  e  os 
coefficientes  mortuários  n'essa  zona  durante  o  mesmo  período . 
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Mortalidade  de  varíola  no  Bio  de  Janeiro  ( Districto  Federal )  no  periodo  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 


749.180 
771.276 
794.266 
8H.443 
824.O4O 
825.812 
842.822 
870.475 
92 I . 987 


ÓBITOS 


1.000 
4.201 

295 
10 

130 

9.046 

355 
1 
8 


COEFFICIENTES  EM 

100. OOO 

HABITANTES 


r33-4Z 
544-68 

37-14 
1-23 

15-77 

1095-40 

42-12 

o-ii 

o-86 


Coefficientes  mortuários  da  varíola  no  Bio  de  Janeiro,  zona  urbana  —  1869-1911 


B68 

869 

870 
871 

c.72 

873 
874 

875 
876 
877 
878 
879 
880 
881 
883 
883 

834 
885 
886 
887 
888 
889 
890 
891 
892 

893 
894 

895 

I9O 


COEFFICIENTES  EM    100.000   HABITANTES 

Annuaes 

Quinquennaes 

102 

185.200 

55-i 

34 

189.529 

17-9 

338 

191.002 

176-9 

120 

2i3-7t3 

56-1 

921 

222.313 

414-2 

"1 
1 

1.629 

233-473 

697-7 

| 

57!5 

241.691 

238-3 

!■  303-13 

363 

250.212 

145"° 

1 
J 

169 

259-05I 

65-2 

103 

268.228 

38-4 

■ 

2-175 

277.761 

783-0 

197 

287.672 

68-4 

-  182-52 

27 

297.983 

9-0 

127 

308.721 

4I-I 

- 

937 

319.910 

292-8 

| 

1.366 

33I-582 

411-9 

1 

90 

343-7^7 

26- 1 

j-  148-75 

4 

35Ó-500 

ri 

1 

164 

369.820 

44'3 

J 

3-357 

383.766 

874-7 

■ 

171 

398.386 

42-9 

609 

413.728 

147-1 

•  408-64 

361 

429-848 

83-9 

3-9-44 

440.118 

896-1 

. 

369 

450.636 

81 -8 

• 

54 

461.411 

ir? 

86 

472-454 

18-2 

}•  118-29 

1.865 

483-773 

385'5 

í 

42a 

495-380 

35-l 

J 

79 


1897  • 

1898  , 

1899  . 
1900 

1901  . 

1902  , 

i9°3  . 

1904  , 

1905  . 
190Ó  , 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


ÓBITOS 

POPULAÇÃO    (*) 

3& 

507. 286 

65 

5I9-503 

1-395 

532.042 

590 

544-9'7 

1.414 

558-140 

580 

571.728 

805 

585-695 

3-566 

600.057 

256 

614.831 

9 

625. 75Ó 

■25 

636.018 

6-545 

637.089 

274 

649-362 

1 

669.781 

6 

708.669 

OEPFICIENTES  EM    100.000  HABITANTES 


Annuaes  Quinquennaes 


7-0 
■2-5 

2Ó2-I 
io8'2 

353'3 
101-4 

137 '4 
594-2 
4i"6 

i-4 

19-6 

1027-3 

42-1 

o-i 

0-8 


}■  i3i"4 


r   '73'97 


210-57 


(*)  As  populações  dos  annos  anteriores  a  1906  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística,  segundo 
o  processo  de  Wappoeus. 

Mortandade  mensal   da  varíola  de  1859  a  1911  ( ) 

FREGUEZIAS  URBANAS 


ANNOS 

O 

CS 

3 

< 
—1 

0 
a 
E 

> 

0 
0- 
a 

< 

5 

a 
< 

0 

O 
c-a 

0 
"4 

0 

H 
CO 

0 
0 
< 

0 

a 
a 

u 

H 
W 

co 

0 
§ 

O 

0 

a 
a 

w 

O 

z 

0 
a. 
a 
S 
ca 

N 

w 

a 

TOTAL 

«859 

13 

3 

2 

[ 

2 

9 

22 

17 

19 

19 

14 

19 

I4O 

1B60. 

.... 



20 

'5 

6 

7 

6 

7 

9 

3 

IO 

IO 

19 

21 

133 

18ÓI. 



11 

1 

6 

3 

1 

7 

7 

17 

25 

4' 

3S 

24 

I73 

1862. 

■      ■      1      1      1 

2Ç) 

14 

5 

9 

'3 

'7 

26 

5 

63 

37 

30 

35 

283 

1863. 



— 

•■ 

— 

— 

— 

— 

™ 

^. 

— 

— 

— 

— 

— 

1864. 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

18Ó5. 

— 

— 

— 

— 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1866. 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

~ 

18Ó7. 

— 

— 

— 





— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

1868. 

13 

8 

10 

8 

14 

10 

7 

5 

9 

11 

3 

4 

102 

1869. 

IO 

6 

2 

3 

4 

1 

— 

1 

1 

1 

1 

4 

34 

1870. 

4 

5 

2 

3 

4 

10 

18 

51 

68 

79 

5i 

43 

338 

187 1. 

34 

19 

"7 

5 

2 

2 

— 

— 

5 

9 

7 

20 

120 

1872. 

23 

18 

13 

10 

IO 

20 

37 

85 

35 

181 

245 

244 

921 

•873- 

■85 

104 

86 

5' 

60 

72 

107 

'39 

246 

255 

200 

124 

1.629 

1874. 

49 

26 

39 

22 

47 

68 

79 

8 

75 

67 

57 

39 

576 

1875  • 

34 

24 

15 

9 

9 

9 

"4 

39 

72 

63 

37 

38 

363 

1876. 

20 

18 

8 

5 

10 

5 

16 

23 

22 

20 

9 

'3 

169 

1877. 

11 

9 

5 

1 

3 

1 

4 

9 

12 

17 

13 

18 

103 

1878. 

24 

21 

'9 

27 

58 

92 

156 

330 

610 

453 

240 

•45 

2.175 

1879. 

73 

28 

7 

4 

4 

12 

6 

8 

18 

16 

11 

10 

197 

1880. 

2 

— 

— 

I 

— 

— 

1 

6 

1 

4 

2 

10 

27 

1881. 

13 

4 

2 

4 

I 

2 

4 

6 

11 

:8 

25 

37 

127 

1882. 

30 

23 

■5 

II 

16 

34 

30 

75 

164 

•95 

190 

154 

937 

1883. 

95 

74 

49 

48 

65 

118 

190 

239 

238 

132 

82 

36 

1.366 

1884. 

40 

16 

■3 

6 

2 

2 

I 

2 

3 

2 

— 

3 

90 

1885. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

3 

4 

1886. 

i 

"  — 

4 

1 

— 

1 

2 

8 

10 

27 

48 

62 

164 

—  80 


1887 

1888 

1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

i894 

1895 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

'9°9 

1910 

191 1 

Somma 


48 

162 

3 

5 

16 

135 
1 

3 

23 

97 

54 

83 

16 

107 

74 

3 

1 

62 

iii 


1.958 


10 

63 

12 

36 

26 

114 

39 

4 

1 

68 

57 


•218 


33 
62 
22 

25 
26 

153 

24 

1 

3 
'43 

45 


129 

7 

9 

15 

44 

25 

2 

28 
16 

3 


30 
22 
10 
21 
6 
'37 


4 
225 


1.006 


202 

5 
11 

'4 
73 
20 


42 
12 
38 
19 
14 
195 
17 


306 
13 


1-350 


291 
8 

17 

16 

199 

20 

4 

3 

73 

18 


73 

22 

52 
28 
26 

327 
16 


575 
14 


2.284 


443 
7 

20 
19 

309 
13 

10 

183 

16 


"4 

23 
129 
40 
35 
457 
6 


6 

I.OII 

10 


3-587 


699 
11 

63 

25 

786 

1 

15 
8 

331 
22 


33 
356 

69 

97 
608 

19 


7 
1.278 


5-575 


635 
11 

'43 

36 

1.000 

■    13 

7 
20 

385 

35 

1 

7 
270 

57 
229 

75 
114 

583 


'7 
1.202 


6.569 


426 
21 

120 
34 

738 
11 

4 

8 

404 

37 

3 

'3 

254 

68 

217 

90 

152 

412 

'4 


5-595 


3 

12 

11 

223 

25 

5 
21 

234 
83 
219 

52 
131 
280 

12 


24 

499 


3.902 


74 
11 

"5 

32 

275 

2 

8 

12 

156 

'3 

2 

21 

'54 
48 

176 
42 

162 

'93 


34 

287 


3-935 


3-357 

171 

609 

.301 

3-944 

369 

54 

86 

1.865 

422 

36 

65 

'•395 

590 

1.414 

580 

805 

3-566 

256 

9 

123 

6-545 

274 


(*)  Nota  —  Não  figuram  neste  quadro  os  óbitos  de  varíola  òccorridos  em  1863,  1864,  1865,  1866  e  1867. 

Durante  esses  annos,'  taes  óbitos  eram  registrados,  nas  nossas  estatísticas,  conjunctamente  com  os  de  outras 
entidades  mórbidas,  sob  a  denominação  genérica  de  «  moléstias  exanthematicas »  sendo  portanto  impossível 
separal-os. 


Peste 


Esta  moléstia  determinou,  em  191 1,  22  óbitos,  dos  quaes  20  de  indivíduos  resi- 
dentes na  zona  urbana  e  2  da  suburbana  e  rural . 

A'  primeira  vista,  confrontada  a  cifra  mortuária  do  mal  levantino  em  1 9 1 1 ,  com 
a  do  anno  anterior,  parece  ter  havido  incremento  da  moléstia  nesta  cidade,  pois  deram- 
se  mais  4  óbitos  do  que  em  19 10.  Mas,  como  já  fizemos  ver  na  introducção  deste 
capitulo,  cerca  de  metade  dos  óbitos  de  peste  de  191 1  occorreu  em  Janeiro,  em  doentes 
que  adoeceram  em  Dezembro  de  19 10. 

Observando-se  o  diagramma  que  junto  inserimos  verifícar-se-ha  quanto  tem  sido 
alcançado  pela  Directoria  de  Saúde  Publica  no  combate  a  peste  oriental .  O  coefficiente 
mortuário  que   em  1903  era    de  61.46    óbitos   por   cem    mil    habitantes  hoje  é   de 

2  .  o2    /000o  • 


Mortalidade  da   peste   no   Rio  de  <. 

Coeficientes  annuaes 


DBITDS;2D5       OBITQS  199       DBITDS:2I5       DBITDB:360      DBITQS:275       DHT09:1j| 

Coef.emIOO.0OOH        Coef.emIOOOOOH         Cdef.  emWOOOO  H        CoEf.ENlOOOOOH        Coef.emIOOOOOH        Coef.emIOú.M 

54.13  35.65  37.60  61.46  45.82  2309. 


S 


ii no  (zona    urbana)  de  1900  a  1911 
io.ooo  habitantes 


19)1 


*Ov 


'05:115        D01TDS:75         DBITDB-.54        0EITDB;I5  DBITDS-.I8         DBITDS:20 

[MlOODCOH  CDEF.EUtOOOOOH'         COEF.EMlOOOOOH  CEF.EMfOOOOOH  COEf.EMlOOOOOH  COEF.  EMlOOOOOH 

S.3T  11.47  -  8.41  250  2.68  282 
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Mortandade  mensal  e  mortalidade  annual  da  pests  no  Rio  de  Janeiro  (  zona  uro&na )  de  1900  a  1911 


1900. 
1901 . 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


AKNOS 


O 
cá 


o 

3" 
iò 


29 
12 
20 


IO 

1 1 
5 
7 
1 

5 


78 


76 
9 


50 
14 


16 

Q 
6 

n 
O 

I 


0 

n 

tí, 

rrí 

a 

a 

rr\ 

& 

ti 

M 

H 

D 

IH 

O 

19 
2J 

33 
50 
30 

22 
10 
4 
4 
1 
1 


61 

5i 
«7 
63 
14 
18 
10 
13 

1 
1 


21 
47 
43 
99 
54 
33 
24 
5 
14 


12 

30 
42 
52 
59 
14 
30 
11 
18 


295 
199 

215 
360 

275 
142 

"5 
73 
54 
i5 
18 
20 


COEFFIC1ENTE 

ANNUAL   EM 
100.000     HAB. 


54"  13 

35 '65 

37-60 
61-46 
45-82 
23  •  09 

18-37 

11-47 

8-47 
2-30 
2-68 
2-82 


Mortalidade  da  pests  no  Rio  de  Janeiro  (  Districto  Federal  )  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

749.l80 

360 

771.276 

275 

794 . 266 

I44 

811.443 

115 

824.040 

73 

825.812 

54 

842.822 

15 

870.475 

18 

921.987 

22 

COEFFICIENTES 

POR 

100.000  HAB. 


48-05 
35-65 

18-12 

I4-I7 

8  -'85 

6-53 

1-77 

2-0Ó 

2-38 


Segundo  os  mezes  em  que  se  manifestaram,  os  22  óbitos  de  peste  de  191 1   discri- 


minam-se  do  modo  seguinte : 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março.   . 
Abril .   .   , 
Maio  .   . 
Junho.   . 


Julho.  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro . 


Total 


2 
1 

3 
2 

22 


Encarada  em  relação  á  edade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  côr  dos 
fallecidos,  e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  occorreratn  os  casos,  a  mortandade 
da  peste  distribue-se  da  maneira  seguinte  : 


EDADES 

De  o  a  1  anno  . 

»    1  »  2  annos. 

»    2  »  3      » 

»    3  »  4      »     . 


1056 


—  8â  — 


EDADES  H.  M.  TOTAL 

De  4  a      5  annos —  —  — 

»    5   »    10      »      —  1  1 

»  10  »    15      »      1  3  4 

»  15   »    20     »      4  1  5 

)>  20   »    30      »      6  —  6 

»  30  »    40      »      2  1  3 

»  40   »    50      »      1  1  2 

»  50   »    60      »      — ■  —  — 

»  60   »    70      »       —  —  — 

»  70   »    80      »       —  —  — 

»  80   »    90      »       —  —  — 

»  90   .->  100      »      —  —  — 

Mais  de  100  annos —  —  — 

Edade  ignorada —  1  1 

Total 14  8  22 

ESTADO  CIVIL  H  M  TOTAL 

Solteiros 11  6  17 

Casados 3  —  3 

Viúvos —  2  2 

Estado  civil  ignorado —  —  — 

Total 14  8  22 

NACIONALIDADES  H  M  TOTAL 

Brazileiros 9  7  16 

Portuguezes 5  1  6 

Italianos —  —  — 

Hespanhoes —  —  — 

Allemães —  —  — 

Inglezes —  —  — 

Francezes —  —  — 

Outros  europêos —  —  — 

Anglo-americanos —  —  — 

Hispano-americanos —  —  — 

Turco-arabes —  —  — 

Outros  asiáticos —  —  — 

Africanos —  —  — 

Nacionalidade  ignorada —  —  — 

Total  .  , 14  8  22 

COR  H  M  TOTAL 

Brancos 9  4  13 

Pardos 3  4  7 

Pretos 2  —  2 

Cor  ignorada —  —  — 

Total 14  8  22 

CIRCUMSCRIPÇÕES    CIVIS 

Candelária — 

Santa  Rita 6 

Sacramento 2 

S.  José 2 

Santo  António 1 

Gloria — 

Lagoa 1 
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Gávea 

SanfAnna 5 

Espirito  Santo 

S.  Christovam j 

Engenho  Velho ! 

Engenho  Novo x 

Inhaúma 

Irajá 2 

Ilha  do  Governador • 

Paquetá 

Jacarépaguá 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Campo  Grande 

Santa  Casa 

Fora  da  cidade 

Ignorado 

Total ~T2 

Segundo  as  profissões,  foi  a  seguinte  a  mortandade  da  peste : 

Commerciantes 

Profissões  liberaes _ 

Artistas — 

Operários 6 

Funccionarios  públicos — 

Marítimos — 

Militares i 

Lavradores — 

Capitalistas — 

Profissão  ignorada 6 

Menores  de  15  annos 1 

Total  das  mulheres 8 

Total 22 

Dos  22  óbitos  de  peste,  16  occorreram  em  S.  Sebastião  e  6  em  domicilio. 

Foi  o  seguinte  o  movimento  clinico  do  hospital  S .  Sebastião  em  relação  á  peste  : 

Doentes  existentes  em  1  de  Janeiro 4 

Entrados  durante  o  anno  de  191 1 37 

Total .   .  .  41 

Dos  41  doentes  tratados  : 

Sahiram  curados 25 

Falleceram 16 

Ficaram  em  tratamento  em  31  de  Dezembro — 

Total 41 

Dos  25  curados,  17  eram  do  sexo  masculino  e  8  do  sexo  feminino  ;  17  adultos  e  8 
menores  de  15  annos  ;  18  nacionaes  e  7  estrangeiros  ;  19  brancos,  5  pardos  e  1  preto  ; 
e,  finalmente,  2 1  solteiros,  2  casados  e  2  viúvos. 

Dos  16  fallecidos,  11  eram  do  sexo  masculino  e  5  do  sexo  feminino;  10  adultos  e 
6  menores  de  15  annos  ;  12  nacionaes  e  4  estrangeiros;  8  brancos,  5  pardos  c  3  pretos  ; 
13  solteiros  e  3  casados. 

A  taxa  mortuária  foi  de  39  •  02  %  ■ 
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Sarampo 

O  sarampo,  febre  eruptiva,  eminentemente  contagiosa  fez,  em  191-1,  144  victimas, 
das  quaes  69  eram  habitantes  da  zona  urbana  e  75  da  suburbana  e  rural.  Deram -se, 
pois,  menos  168  óbitos  do  que  no  anno  anterior,  no  qual  occorreram  312  óbitos  desse 
exanthema . 

O  coefficiente  mortuário  em  100.000  habitantes  foi  de  15-61  fallecimentos,  inferior, 
portanto,  aos  de  São  Petersburgo,  Moscow,  Londres,  Dublin,  Cairo,  Liverpool,  Trieste, 
Budapest,   Amsterdam,  Paris,  Milão,  México,  Philadelphia,  Dresda  e  Vienna . 

Exceptuados  apenas  2  óbitos  todos  os  mais  occorreram  em  indivíduos  de  menos 
de  10  annos  de  edade. 

Os  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  foram  os  que  apresentaram  maior  numero  de 
óbitos,  não  obstante  tratar-se  da  estação  quente;  explica-se,  porém,  esse  maior  numero  de 
victimas  nos  primeiros  mezes  do  anno  por  se  tratar  de  sequencia  da  epidemia  do  anno  ante- 
rior, cujas  maiores  cifras  mortuárias  foram  registradas,  precisamente,  nos  últimos  mezes. 

Nos  quadros  seguintes  são  encontrados,  em  confronto,  os  coefficientes  de  mortali- 
dade do  sarampo  no  Rio  de  Janeiro,  e  em  algumas  cidades  importantes  do  mundo, 
assim  como  a  mortalidade  de  todo  o  Districto  Federal  de  1903  a  191 1,  a  da  zona  ur- 
bana de  1859  a  191 1  e  todos  os  detalhes  referentes  aos  óbitos  occorridos  em  191 1 . 

Mortalidade  do  sarampo  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  comparada  com  a  de  outras  cidades 


CIDADES 


São  Petersburgo.   .   .   . 

Moscow 

Londres  (parte  urbana). ' 

Dublin 

Cairo 

Liverpool 

Trieste 

Budapest 

Amsterdam 

Paris 

Milão 

México 

Philadelphia 

Dresda 

Vienna 

Rio  cie  Janeiro 
Nova- York  ...... 

Breslau 

Hamburgo 

Callao 

Bruxellas 

Boston '. 

Munich 

Berlim 

Copenhagen 

Praga 

Melburne 

Buenos- /Vires 

Chicago 

Montevideo 

Caracas 


ÓBITOS 

COEFFICIENTE 

ANXOS 

POPULAÇÃO 

POR 

DE  SARAMPO 

100.000  HABS. 

IÇII 

I. 66l. 500 

1.068 

64-27 

» 

1.580. IOO 

985 

62-33 

» 

4.52I.30I 

2-570 

56-84 

» 

403.732 

204 

50-52 

» 

693.806 

2'»4 

42-37 

)) 

747.627 

309 

4I-33 

» 

230.525 

85 

36-87 

)) 

89O.43O 

310 

34-81 

» 

580.962 

167 

28-74 

» 

2 . 847 . 229 

808 

28-37 

» 

609 . 099 

169 

27-74 
25'26 

» 

471 .066 

119 

» 

I.580.25O 

305 

19-30 

» 

551.100 

92 

16-69 

» 

2 .047 . 968 

334 

16-30 

» 

921.987 

144 

15-61 

» 

4.9S3.385 

059 

13-22 

)> 

518.807 

66 

I2-_2 

>} 

953.080 

121 

I2-Ó9 

» 

34-436 

4 

II  -oi 

» 

705.295 
688.912 

79      . 

11-20 

)) 

74 

10-74 

» 

604.OOO 

59 

9  ■;(. 

» 

2.071.94O 

194 

9' 3'' 

» 

465.OOO 

40 

8 -6o 

» 

477.692 

37 

6-56 

» 

594  .  LH  10 

39 

» 

1 .  361 1 .  41  )l  1 

79 

y:\n 

» 

2.244-835 

139 

5-74 

» 

338.353 

14 

4' '3 
1-3B 

» 

72.429 

1 

jvm/ia/Hiaay  wm  a  m  oufaas  ctaaties 


*•■  •■■* 

u 
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Mortalidade  do  sarampo  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  de  1903  a  1911 


AN  NOS 


1Q03 

1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910, 
1911, 


POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

749.l80 

86 

771.276 

62 

794.266 

270 

8H.443 

22 

824.O4O 

49 

825.812 

149 

842.822 

57 

870.475 

312. 

92I.987 

144 

COEFFICXENTE 

POR 
100.000  IIABS. 


11-47 
8-03 

33'99 
2-71 

5'94 
18-04 

6-76 
35-84 
15-61 


Mortalidade  do  sarampo  no  Bio  de  Janeiro  (zona  urbana)  1859—1911 


COEFFICIENTES  ANNUAES  E  QUINQUENNAES 


ANNOS 

ÓBITOS 

POPULAÇÃO  (*) 

COEFF.  EM    100.000   HABITAKTES 

Annuaes 

Quinquennaes 

3 
5 
11 

13 

27 

213 

j 

10 

24 
32 

3i 
48 
26 
30 
45 
24 
34 
52 
42 
■7 
4 

I5I-4I5 
I54-764 
158.205 
l6l. 74I 
165.376 
169.115 
172.963 
I76.92I 
180.999 
183  .  200 
189.529 
191.002 

2I3-7'3 
222.313 

233-473 
241.691 
250.312 

359-05I 
268.228 
277.761 
287.672 
297.983 
308.721 

i'9 

3'2 

6-9 
8-o 
Í6-3 

125-9 

j 

5-3 

12  '6 

ii'5 
M'5 

21-5 
iri 

I2'4 

17-9 
9-2 

13-6 
187 
14-5 

57 

T2 

1863 

. 

1863 

50-98 

1868 

18Ó9 

■           u -iâ 

18-O 

I87I 

1873 

I874 

I4'33 

1 

1878 

1 

1 

1 

1-           '0'34 
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i88a 
1883 
1884 
188S 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 

1895 
1895 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 

1903 
1904 

190S 

1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


25 

139 

13 

13 

26 

274 

5i 

59 

18 

64 

15 

54 

6 

55 
15 
21 
10 
62 
42 
42 
42 
73 
50 

217 
18 
42 

109 

53 

207 

69 


POPULAÇÃO  (*) 


319.910 
33I.582 
343-767 
356-5°° 
369.82O 
383.766 
398.386 
413.728 
429.848 
440.II8 
450.636 
461. 411 

472-454 
483.773 
495-380 
507.286 

5I9.503 
532  042 

544.9I7 
558.i4o 
571.728 

585-695 
600.057 
614-831 
625  756 
636.018 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


COEPP.  EM  100.000  HABITANTES 


Annuaes        Quiuquennaes 


7-8 
41-9 

37 
3-6 
7-0 

7i"3 
13-8 

I4-2 

4-i 

i4-5 

3'3 

117 

ra 

11 '3 

3-0 

4"i 
1-9 

II-Õ 

7  7 
7'S 
7'3 
12-4 

8-3 
35-2 

2-8 

6-6 
17-1 

8-1 
308 

97 


12-54 


22-55 


6-13 


6-64 


13-34 


14-54 


(*)  As  populações  dos  annos  anteriores  a  1906  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística,  segundo  o  pro- 
cesso de  Wappoeus. 

Os  óbitos  de  sarampo  verificados  em  191 1,  no  Districto  Federal,  occorreram   nos 
seguintes  mezes  : 

Julho 

Agosto 

Setembro 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março .  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho  .  . 


28 
26 

14 
5 

10 
6 


Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro .  ■ 


Total. 


a 

3 
4 
14 
14 
14 

144 


^  ^(^OSÍTRPUVl^erl^^'    (ZONA  URBANA) 


cten/éAj 


1862-1911 


iOO.OOO.ácJt£znAó 


Tf 


50.98 


m 


22.55 
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Consoante  o  sexo,  a  edade,  a  nacionalidade,   o  estado  civil,   a  côr  e  as  circum- 
scripções  onde  occorreram,  os  óbitos  de  sarampo  distribuem-se  pela  maneira  seguinte: 


EDADES 

De    o    a      i  anno 

»     i    »>      2  annos  .   .   .   . 

»       2      »        3        »         .    .    .    . 

»     3  »      4  »  .    .    .    . 

»     4  »      5  »  .   .   .   . 

»     5  »    io  »  .   .  .  . 

»  io  »     15  »  .   .   .   . 

»  15  »    20  »  .   .   .   . 

»  20  »    30  »  .   .   .   . 

»  30  »    40  »  .   .   .   . 

»  40  »    50  "  •   .   .   . 

»  50  »    60  »  .   .   .   . 

»  60  »    70  »  .   .   .   . 

»  70  »    80  »  .   .   .   . 

»  80  »    90  »  .   .   .   . 

»  90  »  100  »  .   .   .   . 
»  mais  de  100  annos.  .  .   . 

Edade  ignorada 

Total. 

ESTADO  CIVIL 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado  .  .   . 

Total 

NACIONALIDADES 

Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhoes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos  ...... 

Anglo -americanos.  .   .   .   , 

Hispano-americanos  ..... 

Turco-arabes.   . 

Outros-asiaticos - 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada  .  .  , 

Total 


13 

18 

3i 

28 

17 

45 

8 

18 

.26 

6 

6 

12 

5 

5 

10 

8 

10 

18 

— 

1 

1 

68 


67 


68 


63 

2 


76 


70 

2 


144 


74 

141 

2 

2 

— 

1 

76 

144 

133 

4 


68 


76 


144 


■88  — 


a.  m. 

Branc°s  •   •   •   • 45  53 

Pardos 18  20 

Pretos 5  3 

Côr  ignorada —  — 

Total 68         "70 

Mortandade  por  clrcumscripções  civis 

Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.  José  

Santo  António 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

Sant'  Anna 

Espirito  Santo 

S.  Christovam 

Engenho  Velho 

Engenho  Novo 

Inhaúma 

Irajá 

Ilha  do  Governador 

Paquetá 

Jacarépaguá 

Guaratiba '. 

Santa  Cruz 

Campo  Grande 

Santa  Casa 

Fora  da  cidade 

Lugar  ignorado  .  .' 

Total 


98 
38 


144 


2 

3 
2 
6 

4 
ô 

4 

4 

16 

4 
17 
15 


11 
9 

15 
8 

6 
_J 

144 


Escarlatina, 


Nenhum  óbito  de  escarlatina  occorreu  no  Rio  de  Janeiro  em  191 1.  Essa  moléstia 
continua  a  ser  rara  nesta  capital,  mas  augmentando,  como  se  tem  verificado  se,  o  tra- 
fego de  immigrantes  de  paizes  onde  ella  reina,  não  é  de  admirar  que  muito  breve 
registremos  casos  desse  exanthema . 

Como,  porém,  nos  paizes  quentes  não  tem  a  escarlatina  a  contagiosidade  obser- 
vada nos  climas  frios  e  temperados,  esperamos  que,  caso  se  verifique  a  hypothese  de 
uma  importação  da  moléstia,  não  tome  ella  em  sua  incursão  caracter  epidemico. 

O  quadro  que  abaixo  inserimos,  extrahido  do  «Annual  Summary  of  births,  deaths 
and  causes  of  death  in  London  and  other  large  towns,  191 1»  evidencia  a  nossa  inve- 
jável posição,  em  relação  á  mortalidade  da  escarlatina,  quando  comparada  a  nossa  capi- 
tal com  as  cidades  européas,  americanas  e  norte-africanas . 


jyTORTflLIDflDEOfl-è'CA-RÍfltlNA  NO  Ri  O  DE  JANEIRO  ( DlSTRICTD  FEDERAL) 
COMPARADA  COM  A  DE  OUTRAS  CIDADES. 


Coeffícientes  em  100.000  habitantes. 


^ÍOQ^^NJ^fO^^ 


l  (Yl  P.   NACIONAL. 


—  89  — 


Mortalidaie  da  escarlatina  m  Rio  de  Janeiro  (Distrioto  Federal)  comparada  cem  a  de  outras  cidades 


CT)\D"S 


Mosco  w 

Budapest 

S .  Petersburgo  .    .    . 

Chicago 

Berlim 

Cairo 

Dublin 

Praga 

Liverpool 

Hamburgo 

Nova- York 

Copenhagen.   .... 

Philadelphia 

Boston 

México 

Dresda 

Stockholmo 

Vienna 

Breslau 

Christiania 

Buenos- Aires.    .   .   . 

Bruxellas 

Paris 

Londres  (parte  urbana 

Roma 

Milão 

Munich.  ...... 

Madrid 

Montevideo 

Melburne 

Rio  de  Janeiro  .   .  . 


AXNOS 

POPULAÇÃO 

1 1)  I  1 

j .580. 100 

11 

890.430 

» 

] . 66 1 . 500 

» 

2.244.835 

» 

2.071.940 

» 

693 . 806 

» 

403-732 

» 

477.692 

>; 

747.627 

» 

.  953-o8o 

» 

4-9Vv3c5 

» 

465 . 000 

» 

1 .580.250 

» 

688.912 

» 

471.066 

» 

551.100 

>) 

346.599 

» 

2.047.968 

)í 

518.807 

» 

247.488 

» 

1.360.406 

» 

705-295 

» 

2.847.229 

» 

4.521.301 

>) 

522.144 

o 

609.099 

)> 

604.000 

» 

582.117 

» 

338.353 

» 

594.000 

» 

921.987 

ÓBITOS 

POR 

DE  ESCARLATINA 

100.000  IIAB. 

802 

50-75 

359 

40' 31 

507 

30-5I 

476 

21-20 

405 

19-54 

127 

I8-30 

73 

18-08 

84 

17-58 

128 

17-12 

144 

15-10 

741 

14-86 

68 

14-62 

179 

11-32 

74 

10-74 

40 

8-49 

43 

7-80 

07 

7-78 

*58 

7-71 

S2 

6-i6 

15 

6-o6 

69 

5-o7 

34 

4-82 

iii 

3-89 

172 

3-80 

16 

3-06 

16 

2 -62 

14 

2-31 

10 

1-71 

3 

o-88 

4 

0*67 

COEFFICIENTES 


Mortalidade  annual  da  escarlatina  no  Bio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  nos  annos  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 

1911 


POPULAÇÃO 


749.180 
77I.276 
794.266 
8H.443 
824.O4O 
825.812 
842.822 

870.475 
921 .987 


ÓBITOS 


COEFFICIENTES 

POR 
100.000   IÍAB. 


o'53 
0-90 

0-50 

0"I2 

0*72 
0-23 


I03ÍJ 


1859  • 
i86o  . 

1861  . 

1862  . 

1863  . 

1864  . 
1865'. 

1806  . 

1807  . 

1868  . 

1869  . 

1870  . 

187 1  . 

1872  . 

1873  • 

1874  ■ 

1875  • 
187Ó  , 

i8?7 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 


1890 
1891  - 
1892 

i&93 
1894 

1S95 
1896 
1897 
1898 

18'» 
1900 
1901 
1902 

1903 
1904 

1905 

1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
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Mortalidade  da  es:arlatina  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  1859  a  1911 


56 

~7 
20 

9 
3 
4 
5 

18 
6 


POPULAÇÃO      (*) 


I5I-4I5 
I54-764 
158.205 
IÓI. 74I 

165-376 
169. 115 
172.02 
I76.92I 
18O.999 
185.2OO 
189.529 
I9I.002 

2I3-713 
222.313 

233-473 

241.691 

250.212 

259.051 

268.228 

277.761 

287.672 

297.983 

308.721 

319.910 

33i  582 

343-767 

336.500 

369.820 

383.766 

398.386 

.413-728 

429.848 

440.118 

450.636 

461. 411 

472-434 

483-773 

495-38o 

507.286 

5I9-503 

532-042 

544-9'7 
558.140 

57I-728 

585-695 
600.057 
614.831 
625-756 
636.018 
637.089 
649.363 
6Ó9.781 
708.669 


COEFFICIENTE  EM    lOCf.OOO  HABITANTES 


Annuaes  Quinquennaes 


0'5 

i-o 

26-2 

I2'I 

8'5 
37 
i-i 

i'5 
1-8 

6-4 

2É0 

i-6 


0-8 
o-5 

0-4 
0-4 

2-0 

1-9 


o-8 
08 
0-3 

0'I 

o'5 
08 
0-6 
1  •  1 
o-6 

01 
00 
0'3 


1-22 


9-92 


•42 


y      0-66 


]■      o  27 


(*)  As  populações  dos  annos  anteriores  a  191:1  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística  segundo 
o  processo  de  Wappiuus. 


JVTORTALIDADEDA  ESCARLATINA  NO  RlO  DE  JANEIRO  (ZONA  URBANA) 


0€.nicA&fiUé  aiunau&nsubeô  em;  100.000  ÁaóctanA 

1962-1911 


iú. 


7.22 


1862 

a 

1866 


9.92 


5.22 


-*> 


2.4-2 


1867 
a 

1871 


1872 

a 
1876 


1877 
a 

1881 


0.72         0.77 


0.66 


0.77 


0. 22 


1882 

a 

1886 


1887 
a 

1891 


0.27 


1892 

a 
1896 


1897 

a 
1901 


1902 
a 

1906 


1907 

a 

1911 
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Coquei  uclxe 


A  coqueluche  determinou  em  191 1,  no  Districto  Federal,  198  óbitos,  cifra  que,  em 
proporção  á  população  geral,  corresponde  a  uma  mortalidade  de  21  '47  fallecimentos  em 
cem  mil  habitantes. 

Consultando  o  quadro  dos  coeficientes  retrospectivos  se  verifica  que  a  mortali- 
dade da  coqueluche  em  191 1  foi  a  mais  elevada  dos  sete  últimos  lustros.  Mas,  ainda 
assim,  ella  foi  inferior  a  de  algumas  cidades  da  Europa  e  da  America,  taes  como: 
Londres,  Dublin,  Christiania,  Copenhagen,  Liverpool,  México,  etc. 

Dos  198  óbitos  de  coqueluche,  128  occorreram  na  zona  urbana#  e  70  na  subur- 
bana e  rural. 

Com  uma  única  excepção,  todas  as  victimas  tinham  menos  de  10  annos  de  edade. 


Mortalidade  da  coqueluche  no  Rio  de  Jansiro  (Districto  Federal)  comparada  com  a  de  outras  cidades 


CIDADES 


Christiania 

Dublin 

Copenhagen 

México 

Liverpool 

Bogotá 

Amsterdam 

Londres 

Rio  <le  Ja,iieix-o 

Berlim 

Trieste 

S.  Petersburgo  .   .   .   . 

Haya 

Boston 

Praga 

Moscow 

Hamburgo 

Roma 

Veneza 

Munich 

Milão.    .   .   .- 

Breslau 

Paris 

Stockholmo 

Nova- York 

Philadelphia 

Buenos- Aires 

Vienna 

Montevideo 

Bruxellas  ..._,... 
Chicago 


ANXOS 

POPULAÇÃO 

I9II 

247.488 

)> 

403-732 

» 

465.OOO 

)) 

47I .066 

» 

747.627 

» 

121.877 

» 

580.962 

)) 

4-52I.30I 

)) 

921.98? 

)) 

2.071.940 

» 

230.525 

» 

I. 661. 500 

» 

284.546 

» 

688.912 

» 

477.692 

» 

1.580. IOO 

» 

953.080 

» 

522.144 

» 

160.727 

)) 

604 . 000 

)> 

609.099 

» 

518.807 

)) 

2.847.229 

)) 

346-599 

)) 

4.983-385 

l) 

1.580.250 

» 

I . 360 . 406 

» 

2.047.968 

» 

338.353 

» 

705-295 

» 

2.244.835 

ÓBITOS 
DE  COQUELUCHE 


Il8 
182 
176 

236 
30 

I36 
.038 
198 

428 

44 

315 

48 

108 

73 

237 

134 

69 

20 

62 

61 

5o 

269 

29 

384 

116 

92 

127 

16 

18 

55 


COEFFICIENTE 

POR 
100.000  HAB. 


47-67 
45-07 
37-84 
32-26 

31-56 
24-61 
23-40 
22-95 
21-47 
20-65 
19-08 

18-95 
16-86 
15-67 
15-28 
14-99 

i4'05 
13:21 
12-44 
10-26 
io-oi 
9-63 

9-44 
8-36 
7-70 

7-34 
6-76 
6*  20 
4T2 

2'55 
2*45 
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Segundo  os  mezes  em  que  se  manifestaram,  os  198  óbitos  de  coqueluche  discnmi- 
nam-se  do  modo  seguinte : 


Janeiro. 12 

Fevereiro 13 

Março 19 

Abril 9 

Maio 10 

Junho  .   . 12 


Julho 9 

Agosto 20 

Setembro 26 

Outubro 21 

Novembro 21 

Dezembro 26 

Total 198 


Encarada  em  relação  á  edade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  côr  dos 
fallecidos,  e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  occorreram  os  óbitos,  a  mortandade 
da  coqueluche  distribue-se  da  maneira  seguinte: 


De  o  a      1  anno 

»    1  »      2  annos 

»    2  »      3     »        

»    3  "      4  »  

»   4  »      5  »  

»    5  »    10  »  

»  10  »    15  '  "  

»  15  "    20  »  , 

»  20  »    30  »  

»  30  »    40  »  

»  40  »    50  »  

»  50  »    60  »  

»  60  »    70  » .  . 

»  70  »    80  » .  . 

»  80  »    90  »  

»  90  »  100  »  

Mais  de  100  annos 

Edade  ignorada 

Total  .   . 

ESTADO  CIVIL 

Solteiros.  . ,   .   .  .  , 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado 

Total , 


40 

57 

97 

21 

32 

53 

7 

7 

14 

5 

13 

18 

1 

4 

5 

4 

6 

10 

— 

1 

i 

78 


78 


78 


120 


120 


I98 


II  M  TOTAL 


120 


198 


198 


Mortalidade  da  coqueluche  no  Rio  de  Janeiro  (Districtd  Federal) 

COMPARADA  DOW  A  DE  OUTRAS  CIDADES 


Coefficientes  em  100.000  habitantes. 
1911 


Js  r-.  ^  o    <o    ,„ 

«  D  QJ  CV     iq     <0 

K  w  K  (Vj 

^  <J-  "O  H) 


rf    *J~    kS    °j    ÍT~    ci 
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78 

120 

198 

H 

ji 

TOTAL 

45 

72 

117 

25 

4i 

66 

8 

7 

15 
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Nacionalidades                                                                              h               m  total 

Brazileiros 78          118  196 

Portuguezes —             1  1 

Italianos —           —  — 

Hespanhoes —           —  — 

Allemães-. —           —  — 

Inglezes —           —  — 

Francezes —           —  — 

Outros  europêos —           —  — 

Anglo-americanos —           —  — 

Hispano-americanos —           —  — 

Turco-arabes —          .1  1 

Outros  asiáticos —           —  — 

Africanos —           —  — 

Nacionalidade  ignorada 

Total 

COR 

Brancos 

Pardos 

Pretos 

Côr  ignorada 

Total 78         120  198 

CIRCUMSCRIPÇÕES  CIVIS 

Candelária • — 

Santa  Rita 7 

Sacramento 1 

S.  José 2 

S.  António 5 

Gloria 11 

Lagoa 8 

Gávea 4. 

SantAnna 9 

Espirito  Santo 15 

S.  Christovaiu 18 

Engenho  Velho 27 

Engenho  Novo 20 

Inhaúma 23 

Irajá 13 

Ilha  do  Governador 1 

Paquetá „ .  — 

Jacarépaguá ■. 4 

Guaratiba 9 

Santa  Cruz 9 

Campo  Grande.   ......   i   . 11 

Santa  Casa 1 

Lugar  ignorado — 

Total  . » 198 


—  94 


Mortalidade  da  coqueluche  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  de  1903  a  1911 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 


-49.180 
77I.276 
794.206 
8H.443 
824.O4O 
825.8I2 
842.812 
87O.475 
921.987 


ÓBITOS 

COEFFICIENTE   POR 

ICO. 000     HABITANTES 

23 

3-07 

77 

9-98 

64         » 

8-05 

72 

8-87 

79 

9-58 

70 

8-47 

78 

9'-5 

198 

13-21 
21-47 

Mortalidade  da  coqueluche  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  1838  a  1911 


1869 
1870 
187 1 
1872 
1873 
1S74 
'8-5 
1876 
18-7 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1O83 

1884  . 

1885  . 

1886  . 

1887  , 

1888  . 

1889  . 

1890  . 

189 1  . 

1892  . 
1393  . 

1894  . 

1895  . 

1896  . 

1897  . 
10/3  . 
18.»  . 

1900  . 

1901  . 


41 
61 
30 
19 
59 
10 

9 

86 
72 
44 
44 
15 
29 
34 
14 
41 
20 

13 
33 
44 


POPULAÇÃO  (*) 


IO 
20 
22 
27 
26 

O 

21 

26 

3 

43 


COEFFICIENTES   EM    100.000   HABITANTES 


Animaes 


185.200 

22-1 

189.529 

32-1 

191.002 

157 

213-713 

8-8 

222.313 

26-5 

233-473 

4'2 

241.691 

37 

250.212 

34'3 

259-051 

277 

268.228 

16-4 

277.761 

15-8 

287.672 

5'2 

297.983 

97 

308.721 

ii-o 

319.910 

4"3 

33'-582 

I2'3 

343-7Ó7 

5-8 

356.500 

3-6 

369.820 

89 

383-766 

11-4 

398-386 

9-2 

413.728 

8-4 

429.848 

2'3 

440.118 

4'9 

450.636 

2'2 

461. 411 

4-3 

472.454 

4-6 

483 -773 

5'5 

495-380 

5'2 

507.286 

i"S 

519-503 

4-0 

532.042 

4-8 

544-9I7 

0-5 

558.140 

77 

Quinquennaes 


19 '55 


11-52 


■16 


4  "44 


379 


JVTORTAUDADE  DA  COQUELUCHE  NO  RlO  DE  JANEIRO  (ZONAURBANA) 


19.55 


1872-19H 


íl 


11.52 


:% 


7.02 


7.7  6 


70.39 


P 


5.83 


4.44 


3.79 


j 


1872 

a 
187  6 


1877 

a 
1881 


1882 

a 
1886 


1887 

a 
1891 


1892 

a 
189  6 


1897 

a 
1901 


1902 

a 
1906 


1907 

a 
1911 
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1902 

1903 
1904 

i<?05 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
191 1. 


COEFFIOIENTES  EM    100.000  HABITANTES 

Annuaes 

Quinquennaes 

34 

571-728 

5'9 

V 

■9 

585-695 

3'2 

1 

55 

600.057 

9-1 

/    5-83 

28 

614.831 

4-5 

i 

39 

625-756   - 

6-2 

5? 

636.018 

8-g 

i 

41 

637.089 

6-4 

46 

649.362 

7-0 

1  10-39 

?i 

669.781 

io'6 

\ 

128 

708.669 

18-0 

(*)  As  populações  dos  annos  aateriores  a  1906  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística,  segundo 
o  processo  de  Wappceus. 

Diplitex-ia. 

O  tributo  mortuário  pago  pela  diphteria,  em  191 1 ,  nesta  Capital  foi  de  43  óbitos. 
Destes  35  occorreram  na  zona  urbana  e  8  na  suburbana  e  rural .  Correspondeu,  pois, 
a  mortalidade,  em  todo  o  Districto  Federal,  a  um  coeficiente  de  4-66  fallecimentos  por 
100.000  habitantes,  taxa  inferior  a  de  todas  as  cidades  que  figuram  no  quadro  inter- 
nacional que  adeante  se  encontra . 

'Como  sóe  succeder  em  toda  parte,  a  quasi  totalidade  dos  óbitos  occorreu  em 
creanças  e,  dentre  essas, -'as  mais  acommettidas  foram  as  de  o  a  3  annos. 

Mortalidade  da  diphtsria  no  Rio  da  Janúro  (Districto  Federal)  comparada  com  a  d  3  outras  cidades 


CIDADES 


Hamburgo.  .  .  . 
Moscow.   .   .   ..  . 

Berlim 

Chicago 

Philadelphia .   .   . 

Bogotá 

Nova- York   .   .   . 

Dublim 

Dresda  ....'. 
S.  Petersburgo  . 
Melburne .  .  :  . 
Buenos- Aires.  .  . 
Budapest  .  .  .  . 
Christiania.  .   .   . 

Boston 

Praga 

Liverpool  .   .   .   . 

Munich 

México 

Londres 

Roma 

Stockholmo  .    .   . 


ANNOS 


1911 


POPULAÇÃO 


953 

1.580 

2.071 

2.244 
1.580 

121 

4-983 
403 
551 

1.661 

594 

1 .  360 

890 

247 
688 

477 
747 
604 

47i 
4-521 

522 
346 


.080 
.100 

.940 

•835 

.250 

.877 
■385 

•732 

.  100 

.500 

.000 

.406 

•430 
.488 

.912 
.692 

.627 

,000 

.066 
,301 

•'44 
•599 


ÓBITOS 
DE  DIPHTERIA 


651 

824 
880 
878 
50.3 

34 

1.281 

96 

129 

378 

130 

274 
176 

47 
124 

79 
123 
86 
66 
.628 
72 
45 


COEFFICIENTE  • 

POR 
100.000  HAB. 


68-30 
52-I4 

42'47 
39'  ix 

31-83 
27-89 
25:70 

23-77- 
23-40 

22-75 
21-88 
20-14 

19-76 
18-99 
17-99 
16-53 
16-45 
14-23 
14-01 
13-88 
13-78 
12-98 
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CIDADES 


Trieste  .  . 
Bre  lau  .  . 
Yienna  .  . 
Copenhayen 
Paris  .  .  . 
Montevideo 
Bruxellas  . 
Caracas  .  . 
Amsterdam 
Milão.  .  . 
Haya.  .  . 
Rio  de  Janeiro 


AWOS 


191  I 


POPULAÇÃO 


231-525 

518. «07 
.047.968 

465.000 
.847.229 

705-295 
72.429 
580.962 
OO9.O99 
284.546 

921.987 


ÓBITOS 
DE  DIPHTERIA 


29 

65 
219 

47 

275 

30 

61 

5 
38 

39 
16 

43 


COEFFICIENTE 

POR 
100.000  HAJ. 


I2'57 
12-52 
I0-Ó9 
IO' IO 
9-65 

8-86 
8-64 
6-90 

6-54 
6-40 
5-62 

4-63 


Em  os  quadros  que  se  seguem  encontram-se  os  pormenores  dos  óbitos  de  diphteria 
occorridos  em  191 1,  assim  como  as  cifras  de  mortandade  dos  annos  anteriores  e  os  seus 
respectivos  coefficientes. 

Os  óbitos  de  diphteria  registrados,  em  191 1,  no  Rio  de  Janeiro   (Districto  Federal) 


tiveram  logar  nos  seguintes  mezes  : 


Janeiro  .   , 
Fevereiro 
Março.  .  . 
Abril  .   .   . 
Maio  ,  . 
Junho.  .   , 


Julho  ,  .   . 

Ag-osto.  .  . 
Setembro  . 
Outubro .  . 
Novembro. 
Dezembro 


4 
3 
8 
6 
o 
4 


I  Total 43 

Encarada  em  relação  á  edade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  côr  dos 
fallecidos,  e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  occorreram  os  óbitos,  a  mortandade 
da  diphteria  distribue-se  da  maneira  seguinte  : 


De  0 

a 

» 

1 
2 

»  1 

annos 

»  2 

)> 

3 

» 

»  3 

o 

4 

)) 

»  4 

» 

5 

» 

»  5 

» 

10 

» 

»  10 

» 

15 

» 

•»  15 

)) 

20 

)> 

»  20 

)> 

30 

» 

»  30 

» 

4^ 

» 

»  40 

o 

50 

» 

»  50 

» 

60 

» 

»  60 

» 

70 

)) 

»  70 

» 

80 

o 

»  80 

» 

90 

» 

»   90   »    IOO        » 

Mais  de  roo      » 
Eda  'c  ignorada. 


H. 

3 

7 
2 


5 
6 

4 
I 

á 

3 


TOTAL 

8 

13 
6 

o 

7 


Totri 


43 


Mortalidade  da  diphteria  no  Rio  deJaneiro  (Districto  Federal) 

COfVIPARADA  COm  A  DE  OUTRAS  CIDADES. 


Coefficientes  em  100.000  habitantes 
1911 
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l  m  R.   NACIONAL 


—  97  — 


42 

i 


ESTADO  CIVIL  H,  M.  TOTAL 

Solteiros 20  22 

Casados —  1 

Viúvos —  —  — 

Estado  civil  ignorado ' —  —  — 

Total 20  23  43 

NACIONALIDADE  H.  M.  TOTAL 

Brazileiros 19  18  37 

Portuguezes —  —  — 

Italianos.    .   .   . —  —  — 

Hespanhóes 1  1  2 

Allemães »•....  —  —  — 

Inglezes —  —  — 

Francezes —  —  — 

Outros  europêos —  4  4 

Anglo-americanos ".....  —  —  — 

Hispano-americanos —  —  — 

Turco-arabes —  —  — 

Outros  asiáticos —  —  — 

Africanos —  —  — 

'  Nacionalidade  ignorada —  —  — 

Total 20  23  43 

CÔR  H.  M.  TOTAL 

Brancos 17  15  32 

Pardos. 2  4 

Pretos 1  4 

Côr  ignorada '  —  — 

Total 20  23  43 


6 

5 


CIRCUMSCRIPCOES   CIVIS 


Candelária  .  .  , 
Santa  Rita  .  . 
Sacramento  .  . 
São  José  .  .  . 
Santo  António. 
Gloria  .  .  .  . 
Lagoa  .... 
Gávea  .... 
SanfAnna  .  . 
Espirito  Santo. 
São  Christovam 
Engenho  Velho 


Engenho  Novo 5 

Inhaúma 3. 

Irajá 2 

Ilha  do  Governador — 

Paquetá — 

Jacarépaguá 1 

Guaratiba — 

Santa  Cruz — 

Campo  Grande 2 

Santa  Casa — 

Fora  da  cidade 2 

Ignorado 3 

Total 43 


1056 


13 
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Mortalidade  da  diphteria  no  Rio  de  Janeiro  ^Distrioio  Federal),  no  periodí  de  1933  a  1911 


AN  NOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 


749  180 

771.276 

794.200 

811.443 

o 2 4. 040 
825.812 
842.822 
87O.475 
921,987 


ÓBITOS 


52 

55 
5i 
46 

39 
52 
34 
39 
43 


COEFFICIENTE 

POR  100.000 

HABITANTES 


6-94 

7-I3" 
6-42 

5-66 

4'73 
6*29 

4'03 
4-48 
4-66 


Coeffioientes  mortuários  da  diphteria  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  1858  a  1911 


ANNOS 


1868 
1869 
1870 
1871 

1872 

1873 
1874 

1875 
1870 

1877 
1878 
1879 
1880 
1881 

1882 
1883 
1884 
1885 
1886 

1887 
1888 
1889 
1890 
1891 

1892 

1893 
1894 

1895 
1896 

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 


ÓBITOS 


17 
25 
II 


20 

34 


18 

9 

7 

94 
144 

89 
126 

45 

120 
118 

64 
28 

42 

35 
16 

3i 
37 

M 

17 

7 

21 

15 

30 


POPULAÇÃO 


185.2OO 
189.529 
191 .002 


222.313 

233-473 
24I .691 
250.2  12 
2S9-05I 

263.2  28 
277.761 
287.672 
297.983 
308.721 

319.9IO 

33:-582 
343-767 
356-500 
369 . 820 

383.766 
398.386 
4I3-728 
429.848 
44O.II8 

450.636 

46I .411 
472.454 
483-773 
495-300 

507.286 

519.503 
532.042 

544-917 
558.I4O 


COEFF.  EM   100.000  HABITANTES 


Aunuaes 


9-i 
13-1 

5-7 
14-9 


i3'4 

7-2 

13-2 

10-3 

13' 1 


Quinquennaes 


io-4 

9-ú 

6-2 

3'0 

2 '  2 

29-3 

43  "4 

25-8 

35"3 

12-  I 

.v    - 

29-6 

'5'4 

6-5 

9'5 

7-7 

3'4 

6-5 

5  5 

2-8 

3-3 

»*3 

3'9 

27 

6'4 

I 

J 
"1 

I, 

\  6-04 


28 '92 


.   i8'oo 


\  S-s 


•60 


JVTORTALIDADE  DA  DlPHTERIA  NO  RlO  DE  JANEIRO  (ZONAURBANA 
Co^/fic-tenteó  auinaitennaeó  ,em/  i  00.000  /ia.ottaftle<ú . 

1872-1911 


77.57 


28.32 


ÀT 


6.04- 


1872 

a 
1876 


1877 

a 
1881 


73.00 


5.20 


1882 

a 
1886 


1887 

a 
1891 


1892 

a 
1896 


7.53 


3.60 


5.63 


1897 

a 
1901 


1902 

a 
1906 


19  07 

a 
1911 


l/VIP.    NACIONAL 


ANXOS 


1902 
1903 
1904 

1905 
1906 


1907 
I9O0 
1909 
I9IO 
IQII 


-  09 


óbitos 


o  o 
5i 
5i 
48 

4i 

36 

48 

3i 
36 
35 


POPULAÇÃO  (*) 


571.728 

585-69S 
ÒOO.057 
614.83! 
625.756 

636.OI8 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


COEFF.  EM   100.000  HABITANTES 


Annuaes         Quinquennaes 


6-i 
87 
8-4 
7-8 

6-5 

5-6 
7'5 

47 
5-3 
4'9 


7'53 


5  63 


*  As  populaçõ' 
processo  de  Wappreus 


dos  annos  anteriores  a  iooi  foram  calculadas   pela    Repartirão  Geral  de  Estatística  segundo  o 
Bei-ilberi 


A  mortandade  do  beribéri,  moléstia  que  vae  rareando  nesta  cidade  com  o  correr 
dos  annos,  soffreu  em  191 1  sensível  alteração.  Occorreram,  somente,  12  óbitos,  dos 
quaes  10  na  parte  urbana  e  2  na  suburbana  e  rural. 

O  coefficiente  mortuário  equivaleu  a  1  •  30  fallecimentos  por  cem  mil  habitantes, 
sendo  esse  algarismo  a  menor  taxa  registrada  no  ultimo  decennio. 

Nos  quadros  que  se  seguem  encontram-se  todos  os  detalhes  referentes  aos  casos  de 
beribéri,  occorridos  em  191 1 ,  assim  como  os  coeíFicientes  mortuários  de  1903  a  191 1  para 
todo  o  Districto  Federal  e  desde  1874  em  relação  a  parte  urbana  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  óbitos  de  beribéri,  verificados  em  191 1,  no  Districto  Federal  tiveram  logar  nos 


seguintes  mezes : 
Janeiro.  . 
Fevereiro 
Março  .   .   . 
Abril  .   .    . 
Maio    .   .    . 
Junho  .   .    , 


Julho  .  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


Total 


12 


Consoante  o  sexo,  a  edade,  a  nacionalidade,  o  estado  civil,  a  côr  e    as  circum- 
scripções  onde  occorreram,  os  óbitos  de  beribéri  distribuem-se  pela  maneira  seguinte  : 


De 


0  a 

1  » 

2  » 

3  » 

4  »> 

5  » 
10  » 

15  >' 

20  » 
30  » 
40  » 


1  anno  . 

3  annos. 

3  » 

4  » 

5  >' 
10   » 

i5  » 

20  » 

30  »> 

40  » 

50  » 


—  100  — 


De  5o  a  6o  annos  . 
»  6o  »  70  » 
»  70  »  80  » 
»  80  »  90  » 
»  90  »  100  » 
»  mais  de  100  annos 
Edade  ignorada .... 


Total 


ESTADO     CIVIL 


Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado 


Total 


NACIONALIDADES 


Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhoes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos  .  .  . 
Anglo-americanos.  .  . 
Hispano-americanos .   . 

Turco-arabes 

Outros  asiáticos.  .   .   . 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada 


Total 


Brancos  .  .  . 
Pardos.  .  .  . 
Pretos.  .  .  . 
Côr  ignorada. 


Total 


—         1 


9 

3 

12 

H. 

M. 

TOTAL 

8 

I 

9 

1 

I 

2 

— 

I 

1 

— 

— 

— 

9 

3 

12 

H. 

11. 

TOTAL 

9 

0 
0 

12 

B. 

3 
5 
1 


Candelária  .  .  . 
Santa  Rita  .  .  , 
Sacramento.  .  . 
S.  José  .  .  .  . 
Santo  António  . 

Gloria 

Lagoa  

Gávea 

SantAnna  .  .  . 
Espirito  Santo  . 
S.  Christovam  . 
Engenho  Velho. 


CIRCUMSCRIPÇOES   CIVIS 

Engenho  Novo.   .   . 

Inhaúma 

Irajá 

Ilha  do  Governador. 

Paquetá 

Jacarépaguá  .   .   .   . 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Campo  Grande.   .   . 

Santa  Casa 

Fora  da  cidade.   .   . 


Ignorado. 


12 


12 

5 

1 
i 


Total. 


12 


gJVTortalidade  do  beribéri  no  Rio  de  Janeiro  izona  urbana 


C-ve/f<£,tea/e<J  atccaauennaej  em  /0O.OOO /iadt/ãsi/êé. 


1877-1911 


53.77 


8.88 


!f- 


4.02 


f~ 


T 


1877 

a 
1881 


1882 

a 
1886 


4-3.83 


1887 

a 
1891 


36.55 


75.4-7 


1892 

a 
1896 

irvip     naCiCnal 


1897 

a 
19  01 


1902 

a 
1906 


St 


3.63 


1907  a 
1911 
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Mortalidade  do  beribéri  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 


749 . I 80 

771.276 

794 . 266 
811.443 
824.040 
825.812 
842.822 
870.475 
921.987 


ÓBITOS 


120 
124 

73 
77 
34 
33 
32 
25 


COEFFICIENTES 

EM    100.000 

HABITANTES 


IÓ'OI 

i6-07 

9-19 
9-48 

4"  12 

3-99 
3'79 
2-87 
1-30 


Coefficientes  mortuários  do  beribéri  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  1874  a  1911 


ANNOS 


1074 

1875 

1876 

1877 
1878 
1879 
1880 
1881 

1882 
1883 
1884 
1885 
1886 

1887 
1888 
1889 
1890 
1891 

1892 

1893 
1894 

189S 
1896 

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 

1902 
1903 
1904 

1905 
1906 

1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


ÓBITOS 


12 
12 
13 
15 
18 
18 
M 
36 
67 

64 

6l 

498 

332 

156 

191 
8l 

36.3 
128 


302 
276 
149 
152 

94 

99 

109 

120 

67 

69 


29 

19 
10 


POPULAÇÃO  (*) 


24I.69I 
250.212 
259.051 

268.228 
277.761 
287.672 
297.983 
308.72I 

319.910 
33I-582 

343-767 
356.500 
369.82O 

383.766 
398.386 
413.728 
429.848 
44O.H8 

45O.636 
4ÒI.4II 

472-454 
483-773 
495-380 

507 . 286 

5IQ-503 
532.042 

544-917 
558.140 

571.728 

585-695 
600.057 
614.831 
625.756 

636.018 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


COEFF.  EM   100.000  HABITANTES 


Annuaes        Quinquennaes 


o-b 

0-7 
2-3 

2'2 

4'3 
4*i 
4*3 
4-8 

5-6 
5'4 
4'o 

10*0 

18-1 

16  -6 
15-3 

I20-I 

77-2 
35-4 

42-3 
17-5 
76-8 
26-4 
55-i 

59-5 
53-i 
28-0 
27-8 
16-8 

i7'3 
18-6 
19-9 
io-8 
10*9 

4-8 
4-8 

4'4 

2-8 

i"4 


4-02 


8-88 


53-77 


43-83 


36-55 


I5-47 


3' 63 


(*)  As  populações  anteriores  a  1906  foram  calculadas   pela  Repartição  Geral  de  Estatística   segundo  o  processo 
da  W  appceus. 
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J>yseutei"ia 


A  dysenteria  oceasionou,  em  191 1,  222  óbitos,  sendo  123  occorridos  nas  freguezias 
da  zona  urbana  e  99  nas  da  suburbana  e  rural . 

O  coefficiente  mortuário  foi  de  24  ■  07  em  1 00 .  000  habitantes . 

Como  se  vê,  pelos  algarismos  que  adeante  se  encontram,  a  moléstia  tomou  caracter 
epidemico,  nesta  capital,  nos  mezes  de  Abril,  Maio  e  Junho,  assolando  de  preferencia  a 
Ilha  do  Governador  e  a  região  do  littoral  adjacente  a  essa  ilha,  assim  como,  por  conti- 
guidade, o  districto  do  Engenho  Novo.  Deram-se,  também,  alguns  casos  no  Hospício 
Nacional,  e  a  Santa  Casa  accusa,  em  seu  registro  mortuário,  38  óbitos  de  dysenteria  em 
indivíduos  de  procedências  diversas . 

As  promptas  e  enérgicas  medidas  de  prophylaxia,  então  postas  em  execução  nos 
districtos  mais  assollados,  extinguiram  o  foco  principal,  de  sorte  que  a  partir  do  mez  de 
Julho,  apenas  casos  esporádicos  foram  verificados. 

Mortalidade  da  dysenteria  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  de  1903  a  1911 


ANITOS 


I903 
I904 

1905 
1906 
I907 
1908 
1909 
I9IO 
191 1 


POPULAÇÃO 


749.180 
771.276 
794.266 

81 1-443 
824 . 040 
825.812 
842.822 
870.475 
921.987 


ÓBITOS 


69 

77 
81 
60 
62 
222 


COEFFICIENTES 

EM  IOO.OOO 

HABITANTES 


9 

•87 

0 

"II 

5 

•66 

8 

5o 

9 

34 

9-7 

1 

•11 

12 

24-07 


Coeficientes  mortuários  da  dysenteria  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  18S9  a  1911 


ANNOS 


1869 
1870 
1871 

1872 

1873 
1874 

1875 
1876 

1877 
1878 
1879 
1880 
1881 

1882 
1883 
1884 
1885 
1886 


ÓBITOS 


79 

63 
47 
46 
81 
70 
76 
65 
68 
114 
69 
99 
73 
61 

34 

27 

40 
3i 


189.52c 
191 .002 


21' 


■I  '■ 


222 . 3T3 

233-473 
24I.69I 
250.212 
259.051 

268.228 
277.761 
287.672 
297.983 
308.721 

319.910 

33' -5»2 

343-767 
356-500 
369.820 


COEFF.  EM    IOO.OOO  HABITANTES 


Annuaes         Quinquennaes 


41-68- 
32-98 
21-99 

20-69 

34-69 
28-96 

30-37 
25-09 

2S-35 
41-04 
23-98 
33-22 
23-64 

19-06 

10-25 

7-85 

II  "22 
8-38 


28-00 


29-3Ò 


>  1 1  •  2 1 


gMòrtalidade  da  dysenteria  no  Rio  de  Janeiro  (zona urbana; 

toef/fcte/i/êú  a<(in(/<n>rmaeó  &nv  700.000 Aam-rã/i/eo. 

cjy         /    / 

1872-1911 


29.3  6 


18.00 


T 


J 


16.16 


11.21 


23.56 


15.10 


^% 


10.87 


3.83 


"1872 

a 
1876 


1877 

a 
1881 


1882 

a 
1886 


1887 

a 
1891 


1892 

a 
1896 


1897 

a 
1901 


1902 

a 
1906 


1907 

a 
1911 


/M  F> .      NACIONAL 
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AXXOS 


1887 
1888 
1889 
189O 
1891 

1892 

1893 
1894 

1895 
1896 

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 

1902 
1903 
1904 

1905 
I90Ò 

1907 
I908 
1909 
I9IO 
191 1  . 


OlilTOS 


31 

3T 

128 

73 
7i 

175 
J34 
107 

£6 

85 

61 
118 

68 
64 
9' 

76 
60 
61 
38 
60 

65 
70 

48 

53 

123 


roruLAçÕEs  (') 


COEFF.  EM  100.000  IIABITAXTES 


383-766 
398.386 
413.728 
429.848 
440. Il8 

450.656 
461 .41  I 

472-454 
483-773 
495-38o 

507 . 286 

5I9-503 
532.042 

544-917 
558.140 

57I-728 
585-695 
600.057 
614.831 
625.756 

636.018 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


Annuaes 


8-07 

778 

3o-93 

16-98 

16-13 

38-83 
29-04 
22-64 
"•57 
17-15 

I2"02 

22-71 
12-78 

"'74 
l6-30 

13-29 
10-24 

10-16 
6-i8 
9-58 

I0"2I 

10-98 

7-39 

7-91 

I7-35 


Quinquennaes 


' 16-16 


23  56 


15-10 


9-83 


' 10*87 


c  process 


cesso  ^W^pp^us03  ann°S  anteriores  a  '9o5'  foram  calculadas  .pela   Repartição  Geral  de  Est 


atistica  segundo 


Segundo  os  mezes  em  que  se  manifestaram,  os   222  óbitos  de  dysenteria  discrími- 
nam-se  do  modo  seguinte  : 


Janeiro .  . 
Fevereiro. 
Março  .  . 
Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
Junho  .    . 


61 

52 


Julho  .  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro 


Total. 


11 

7 

13 

11 

11 

_I3 

222 


Observada  em  relação  á  edade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  côrdos 
fallecidos,  e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  occorreram  os  óbitos,  a  mortandade 


da  dysenteria  distribue-se  da  maneira  seguinte 


Ue 

0  a 

1 

anno 

» 

1  » 

2 

annos 

M 

2  » 

0 
0 

» 

» 

3  » 

4 

d 

)) 

4  » 

5 

» 

» 

5  » 

10  » 

10 

15 

"  • 

)) 

» 

15  » 

20 

» 

H. 

M. 

TOTAL 

4 

15 

19 

10 

8 

18 

2 

4 

6 

5 

5 

10 

3 

3 

6 

18 

9 

27 

10 

7 

17 

8 

4 

12 

—  104 


De  20  a 

30  annos 

»  30  » 

40   » 

»  40  » 

50   » 

»  5°  " 

60   » 

>>  60  » 

70  » 

»  70  » 

80   » 

»  80  » 

90   » 

»  90  » 

100   » 

Mais  de 

100  annos 

H. 

M. 

»OTAL 

II 

7 

18 

10 

7 

17 

II 

10 

21 

8 

10 

18 

10 

10 

20 

4 

4 

8 

1 

3 

4- 

—         I 


Total 


ESTADO   CIVIL 


Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado 


15 

107 

222 

H. 

M. 

TOTAL 

86 

73 

159 

26 

'4 

40 

2 

18 

20 

1 

2 

3 

Total 115 


NACIONALIDADES 


Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhoes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos  .  .  . 
Ang-lo-americanos .  .  . 
Hispano-americanos  .  . 

Turco-arabes 

Outros  asiáticos.    .   .   . 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada 


90 

'4 

4 

4 


Total. 115 

côa 


Brancos 
Pardos. 


Pretos.    .   .   . 
Côr  ig-norada. 


Total 115 


107 

M. 

100 

5 


222 

TOTAL 

190 

19 

4 
4 


I 

— 

I 

— 

1 

I 

— 

1 

I 

115 

107 

222 

H. 

K. 

TOTAL 

74 

60 

134 

24 

28 

52 

15 

19 

34 

2 



2 

107 


222 


Candelária.  . 
Santa  Rita.  . 
Sacramento.  . 
S.  José  .  .  . 
Santo  António 
Gloria.    .   .   . 


CIRCUMSCRIPÇÕES   CIVIS 


—  10o  — 

Lagoa 2S 

Gávea 1 

SanfAnna 3 

Espirito  Santo 2 

S.  Christovam 5 

Engenho  Velho 7 

Engenho  Novo 33 

Inhaúma 27 

Irajá 17 

Ilha  do  Governador 27 

Ilha  de  Paquetá 

Jacarépag-uá 12 

Guaratiba 4 

Santa  Cruz ' x 

Campo  Grande u 

Santa  Casa ' 38 

Fora  da  cidade 1 

Total 222 


Febre    t>'plxoicle 

Em  relação  á  mortalidade  dessa  moléstia  oceupamos  uma  vantajosa  posição  em 
um  confronto  com  outras  cidades. 

Das  capitães  sul-americanas  nenhuma  pode  rivalisar  com  o  Rio  de  Janeiro  em 
tal  assumpto,  pois  basta  dizer  que  para  um  coefnciente  de  5-09,  calculado  para  o 
Rio  de  Janairo  em  191 1,  corresponderam  taxas  de  314-81  óbitos  para  o  México, 
212-50  para  Bogotá,  63-51  para  Caracas,  25-50  para  Buenos- Aires,  16-55  Para 
Montevideo,  etc.  Comparada  a  nossa  taxa  com  a  das  principaes  cidades  da  Europa  e 
Norte  America  verifica-se  ser  a  nossa  mortalidade  pouco  mais  elevada  do  que  a  de 
Hamburgo  (4-51),  Londres  (3-18),  Berlim  (3-23),  Vienna  (2-34)  Stockholmo  (1 -73) 
etc,  e  muito  inferior  ás  de  S.  Petersburgo  (34-84).  Veneza  (25-50),  Dublin  (19-81), 
Budapest  (16-95),  Philadelphia  (14-11)  Trieste  (13-88),  Moscow  (13-48),  Paris  (13-03) 
New  York  (10-93),  Chicago  (10-78)  etc. 

O  total  de  óbitos  de  febre  typhoide  registrado  em  191 1,  nesta  Capital,  foi  de  47, 
dos  quaes  40  na  zona  urbana  e  7  na  suburbana  e  rural. 

Segundo  os  mezes  em  que  occorreram  os  47  óbitos  assim  se  distribuem  : 


Janeiro 4 

Fevereiro 4 

.Março 2 

Abril 6 

Maio 4 

Junho 2 


Julho 2 

Ag-osto ■   •.  •  5 

Setembro 3 

Outubro 5 

Novembro 8 

Dezembro 2 

Total 47 


1056 


106  — 


No  tocante  ao  sexo,  á  edade,  á  nacionalidade,  ao  estado  civil,  á  côr  e  ás  circumscrí- 
pções  onde  occorreram,  os  óbitos  de  febre  typhoide  distribuem-sc  pela  maneira 
seguinte  : 


EDADES  H.  M.  TOTAL 

De   o  a   i  anno —  i  i 

»   i  »   2  annos • i  —  i 

»   2  »   3   » i  —  i ' 

»   3  »   4   » i  i  2 

»   4  »   5   » "  •  •  —  —  — 

»   5  "  io   » 2  3  5 

»  io  »  15   » —  1  1 

_  >'  15  "  20   » —  3  3 

»  20  »  30   » 8  5  13 

»  30  »  40   »  7  5  12 

»  40  »  50   » 6  —  6 

»  50  »  60   » 1  —  1 

»    60  »  70   » 1  —  1 

»  70  »  80   » —  —  — 

»  80  »  90  » —  —  ■ — 

»  90  »  100   » 3  .  .  .  —  —  — 

»  mais  de  100  annos —  —  — 

Edade  ignorada —  —  — 

Total  .  .  .  .  , 28  19  47 

ESTADO   CIVIL  H.  M.  TOTAL 

Solteiros 19  16  35 

Casados 9  3  12 

Viúvos.  .   .  , —  —  — 

Estado  civil  ignorado —  —  — 

28  19  47 

NACIONALIDADES  H.  M.  TOTAL 

Brazileiros ' 19  17  36 

Portuguezes 6  1  7 

Italianos 3  —  3 

llespanhoes —  1  1 

Allemães —  —  — 

Inglezes —  —  — 

Francezes —  —  — 

Outros  europêos —  —  — 

Anglo-americanos —  —  — 

I  Iispano-americanos —  —  — 

Turco-arabes —  —  — 

Outros  asiáticos —  —  — 

Africanos —  —  — 

Nacionalidade  ignorada —  —  — 

Total m 28  io  47 


MORTALíDADEDAFEBRETYPHOlDENoRlODEJflNEIRO  (DlSTRICTO FEDERAL) 

COMPARADA  COM  A  DE  OUTRAS  CIDADES. 


Coeffieientes  em  100.000  habitantes 
1911 


S|§  ?  lò  Ã  S  i3  22  2Í  2  5  2  S  S  ^  K'  ^  §  ^  S  «3  ~/S  *  ~ 
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CÚR                                                                                                          H.             M.  TOTAL 

Brancos '.   .        2o        u  31 

Pardos 4         g  7 

Pretos 4         5  9 

Cor  ignorada —       —    '  

Total 28        19  47 

Óbitos  por   cirounncripções  civis 

Candelária — 

Santa  Rita — 

Sacramento — 

S.  José _ 

Santo  António 3 

Gloria •  .  5 

Lagoa 2 

Gávea . — 

SanfAnna — 

Espirito  Santo 2 

S.  Christovam .' 2 

Engenho  Velho 5 

Engenho  Novo 3 

Inhaúma 2 

Irajá 2 

Ilha  do  Governador — 

Ilha  de  Paquetá. 1 

Jacarépaguá — 

Guaratiba 1 

Santa  Cruz 1 

Campo  Grande — 

Santa  Casa 18 

Total 47 

Mortalidade  da  febre  typhoide  no  Bio  de  Janeiro  (Dlstrieto  Federal)  comparada  com  a  de  outras  cidades 


CIDADES 


México    .   .   . 
Bogotá .... 
Caracas.   .   .   . 
Callao   .   .   .   . 

Milão 

S .  Petersburgo 
Buenos- Aires  . 
Veneza.  .  .  . 
Dublin  .  .  .  . 
Budapest  .  .  . 
Montevideo.  . 
Philadelphia.   . 


COEFFICIENTES 

ANNOS 

POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

EM 
100.000  IIAB. 

içri 

471 .006 

•I.483 

3I4-8I 

» 

121.877 

259 

2 I 2 • 50 

» 

72.429 

46 

Ó3-5Í 

)) 

34-436 

16 

46-46 

)) 

6O9.O99 

22*7 

37-20 

» 

1 .6ói. 500 

579 

34*84 

)> 

1 . 360 . 406 

■      347 

25-50 

)) 

160.727 

4i 

25-50 

» 

403-732 

80 ' 

19-81 

» 

890.430 

IS' 

16-95 

» 

338.353 

56 

16-55 

d 

1.580.250 

223 

I4-n 
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CIDADES 


Trieste 

Moscow 

Paris 

New- York 

Chicago 

Boston 

Bruxellas 

Praga 

líio  dLe  Janeiro 

Hamburgo 

Berlim 

Londres 

Vienna 

Stockholmo 

Copenhagen 

Ilaya 

Christiania 


AN  NOS 


191 1 


POPULAÇÃO 


230-525 

I .580.100 

2.847.229 

4-983 -3f;5 

2-244-835 

688.912 

705 • 295 
477.692 
921.937 
953.080 
2.071.940 
4.521.301 
2.047.968 

346-599 
465.OOO 

284-546 
247.488 


ÓBITOS 


545 
242 
63 
54 
36 
47 

43 
67 

144 

48 

6 

7 
4 


COEFF1CIENTE 

EM 
100.000  HAB. 


13-88 

I3-48 

i3'03 

10-93 

10-78 

9"  14 

7-65 

1  -  c^ 
í    DJ 

5-09 

4-5I 
3 '23 
3'i8 
2'34 
i'73 
1-50 
1-40 

1  '21 


Mortalidade  da  febre  typhoide  no  Rio  de  Janeiro  (Distrioto  Federal)  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


POPULAÇÃO 


749 . 1 80 
771.276 
794.266 
8H.443 
824.O4O 
.".25.  Ill  2 
842.822 
87O.475 
921.987 


ÓBITOS 


135 
80 

58 

7á 

58 

54 
42 
47 


COEFFICIENTES 

EM    100.000 

HABITANTES 


l80I 
10-37 

7-  39 

8-74 

7-03 
7-02 
6-40 
4-82 
5-09 


Coeffioientês  mortuários  da  febre  typhoide  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  1838  a  1911 


ANNOS 


inr,:; 

1869 
1870 
1871 

1872 

1873 
1874 
1875 
1876 


ÓBITOS 


321 
l80 

263 

192 

206 
627 

149 

,67 
239 


COEFF.  EM   100.000  IIAB1TAXTES 


Annuaes 


185 

200 

189.529 

191 

o  .2 

213 

7 

3 

222 

3 

3 

-0.1 

4" 

'3 

241 .091 

2  y  >.  212 
!59.05l 


173 "32 

94-97 
140-31 
89-84 

02 'dó 
268-55 
(.1  "64 
66-74 
92-25 


Qninquennaes 


115-02 


Mortalidade  da  febre  typhoide  no  Rio  de  Janeiro  (zonaurbana 

todfoçe/i/eâ ÇMi/iauefi/iaeó sem/  700.0Ú0  Á 

1872-1911 


eâ 


775. 02 


31.99 


46. 0  O 


26.33 


24- 07 


~ 


79.57 


"íiq 


75.94- 


1872 

a 
1876 


1877 

a 
1881 


1882 

a 
1886 


1887 

a 
1891 


1892 

a 
1896 


1897 

a 
1901 


1902 

a 
1906 


7.77 


1907  a 
1911 
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879 
88o 
88i 


884 

885 

886 

887 
888 
889 
890 
891 

892 

893 
894 

895 
896 

897 
898 

899 
900 
901 

902 

903 
904 

905 
906 

907 
908 
909 
910 
911 


AXXOS 


ÓBITOS 


'Dó 
20l  I 
168 
1 7! ! 
186 


140 

160 

1.54 
1 89 
132 


90 
104 

144 

97 

1  ii) 

117. 
76 

M4 

90 

142 

80 

95 
126 

105 
115 

184 

109 

69 

St 
65 

54 
56 
48 

37 
40 


POPULAÇÕES 


268.228 

277-761 
287.672 
297.983 

308.721 

319.910 

33 1 -582 
343-767 
356-500 
369.820 

383.766 
398. 3!  V» 

413.728 

429 . 848 

440.118 
450.636 

461. 411 

472-454 
483-773 
495-380 

507 . 286 

519-503 
532.042 

544-917 
558.140 

571.728 

585-695 

600.057 

614.83! 
625.756 

636.018 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


COEFF.  EM   IOO.OOO  HABITANTES 


Annuaes        Quinquennaes 


57-04 
74-88 

5«'39 

59-73 
00-24 

43T6 
48-25 
44'79 
53-°i 
35-69 

23'45 

2Ò"  IO 

34-80 
22-56 
24-99 

25-96 
16-47 
30-47 

18-60 
28-66 

15-77 
18-28 
23-68 
19-26 
20 -6o 


18-61 

11-49 
29 


8- 


10-38 


8-49 
8-78 
7-39 

5-52 
5-64 


61-99 


45-00 


26-38 


24-07 


\   19 'Si 


15-94 


'ii 


(*)  As  populações  dos  annos  anteriores  a  iooô  foram  calculadas  pela  Repartição   Geral   de  Estatística,,  segundo 
o  processo  de  Wappoeus. 


Lepra, 


De  lepra  falleceram,  em  191 1,  29  indivíduos,  todos  domiciliados  na  zona 
urbana . 

O  coefficiente  mortuário  foi  de  3- 14  fallecimentos  em  100.000  habitantes,  mais 
elevado,  portanto,  do  que  a  taxa  dos  três  últimos  annos. 

Desses  29  óbitos,  28  occorreram  em  pessoas  de  mais  de  15  e  de  menos  de  70  annos. 
Em  um  único  caso  o  falíecido  tinha  mais  de  100  annos.  Como  ficou  acima  dito  nenhum 
óbito  teve  logar  nas  freguezias  suburbanas  ;  1 9  occorreram  no  Hospital  dos  Lázaros, 
quatro  na  freguezia  do  Engenho  Velho,  um  na  da  Gloria,  dous  na  da  Lagoa,  um  na  do 
Espirito  Santo,  um  na  do  Engenho  Novo  e  um  na  de  São  Christovam . 
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Mortalidade  da  lepra  no  Rio  de  Janeiro    Districto  Federal)  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
I9O8 
1909 
1910 
19I I 


POPULAÇÃO 


749.180 

771.276 

794 . 266 

811.443 
824.040 
825.812 
842.822 
870.475 
921  987 


ÓBITOS 


20 

24 
29 

24 

35 

22 

12 
29 


COEFFICIENTB  EM 

100.000 

HABITANTES 


66 

11 

65. 

95 

24 

66 

1-66 

1  '37 

3-14 


Coeficientes  mortuários  da  lepra  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  1890  a  1911 


1890. 
1891. 

1892. 
1893. 
1894- 
1895- 
1896. 

1897. 

1898. 
1899. 
1900. 
1901. 

1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 

1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


ANNOS 


ÓBITOS 


POPULAÇÕES  * 


9 
'3 

14 
20 
18 
18 
19 
18 

?3 

22 
IO 
16 

19 
20 

2.3 
25 
22 

34 
20 

14 
1 1 
29 


COEFF.    EM   100.000  HABITANTES 


Annuaes 


429.848 
440. 118 

450.636 
461. 411 

4:2.454 
483-773 
495-38o 

507 . 286 

5I9-503 
532-042 

544-917 
558. 140 

571.728 

585-695 
600.057 
614.831 
625.756 

636.018 
637 . 089 
649.362 
669.781 
708 . 6Ó9 


2-09 
2-95 


IO 

33 
80 

72 
83 


3"54 
2-50 

4"  13 

1-83 
2-86 

3-32 
3*41 

3-83 
4-o6 

3-5i 

5  "34 
3' 13 
2-15 
1-64 
4-09 


Quinquennaes 


376 


2-96 


.1    U.l 


3-27 


(')  As   populações  dos  annos  anteriores  a    1906  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Esta- 
tística segundo  o  processo  de  Wappoeus. 

Segundo  os  mezes,  os  29  óbitos  de  lepra,  registrados  em  191 1_,  distribuem-se  da 


seguinte  maneira: 


Janeiro.  . 
Fevereiro . 
Março  .  . 
Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
Junho  .    . 


Julho.  .  . 
Agosto.  . 
Setembro . 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


Total. 


1 
1 
5 
3 

29 


JVToRTALIDADE  DA  LEPRA  NO  RlO  DE  JANEIRO  (ZONA  URBANA 
Loe/pc&L esi/tó  Qiun quearuzed ,eni/ 700.000  AaoítasiuiJ. 


f  q/unqi 


1892-1911 


3.  73 


^h 


3.  63 


2.96 


1892al896 


1897a  1901 


1902  a  1906 


3.27 


1907  a  1911 


/  ÍV7  P.    NACIONAL 
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Encarada  em  relação  á  edade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  côr 
dos  fallecidos,  e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  occorrerara  os  óbitos,  a  mor- 
tandade da  lepra  distribue-se  da  maneira  seguinte: 


EDADES  a 

De    o  a      i  anno _ 

»     i  »      2  annos 

»        2    »         3         »       

»        3   »         4         »        .... 

°  ^ — 

»  4  »  5  » _ 

»  5  »  io  »  

»  io  »  15  »  

»  15  »  20  »  

»     20   »      "iO        »        ... 

0 3 

»    3°  »     40       »>      3 

»    40  »     50      )>      

»   5o  "    60      »     

»   60  »    70      »     

»   70  »    80      »     

»   80  »    90      »     

»   90  »  100      »     

Mais  de  100  annos 

Edade  ignorada 

Total — ~ 

ESTADO   CIVIL 

Solteiros     

Casados 

4 

Viúvos 

2 

Estado  civil  ig-norado 

Total ~~ 

NACIONALIDADES 

Brazileiros 

_.  11 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhoes 

Allemães 

Ing-lezes 

Francezes 

Outros  europêos 

Anglo-americanos 

Ilispano-americanos 

Turco-arabes 

Outros  asiáticos 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada 

Total ~ 


M.         TOTAL 


2 

3 

3 

6 

1 

3 

1 

5 

2 

7 

2 

4 

—  I 


12 


29 


M. 

TOTAL 

6 

17 

1 

5 

5 

'     7 

— 

— 

12 


29 


M. 

TOTAL 

IO 

21 

I 

6 

— 

— 

I 

I 

12 


29 
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C<ÍR  H.  M.        TOTAL 

Brancos r3       10  23 

Pardos 2          :  3 

Pretos l  3 

Cõr  ignorada.   .   . 

Total.    .  .  .  , 17        I2       29 

CIRCUMSCRIPÇÕES    CIVIS 

Candelária 

Santa  Rita ~ 

Sacramento 

S.  José 

Santo  António 

Gloria l 

Lagoa  

Gávea 

SanfAnna 

Espirito  Santo ! 

S.  Christovam 20 

Engenho  Velho 4 

Engenho  Novo 1 

Inhaúma 

Ira  já 

Ilha  do  Governador 

Paquetá 

Jaearépaguá 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Campo   Cirande 

Santa  Casa — 

Lugar  ignorado 

Total 29 

G-rippe 

Conforme  se  pôde  verificar  pelos  dados  estatísticos  que  adeante  publicamos  continua 
em  progressão  crescente  a  mortalidade  da  gríppe  nesta  Capital. 

Em  191 1  deram-se  nada  menos  de  824  fallecimentos,  dos  quaes  576  na  parte  urbana 
da  cidade  e  248  na  suburbana  e  rural. 

O  coeficiente  mortuário  foi  de  89-37  óbitos  por  100.000  habitantes,  maior  taxa  re- 
gistrada desde  que  a  grippe  começou  a  figurar  nos  attestados  de  óbito  firmados  pelos 
clínicos  desta  Capital . 

Sem  embargo  de  sabermos  que  a  moléstia  ha  longos  annos  existe  no  Rio  de  Janeiro, 
o  que  c  fácil  de  provar  compulsando  os  escriptos  médicos  que  já  em  1835  aella  alludiam, 
cremos,  entretanto,  que  se  tem  abusado  do  diagnostico  de  grippe  c  que  manifestações 
do  pneumocoecus  e  de  outros  germens,  passando  desapercebidas,  são  rotuladas  com 
diagnostico  de  influenza. 

Houve  já,  ao  tempo  em  que  chefiava  a  Directoria  de  Saúde  o  eminente  Dr.  Oswaldo 
Cruz,  uma  tentativa  de  pôr  a  limpo  essa  questão.  Ao  Laboratório  de  Bacteriologia  foi, 
então,  determinado  o  exame  da  secreção  bucco-pharyngeana,  do  sangue  e  do  sueco  gan- 
glionar dos  indivíduos  falleridos  com  o  diagnostico  de  grippe. 


oJVlORTAUDADE  DA  GRIPPENO  Ri  0  DE  JANEIRO  (ZONA  URBANA) 

1897-1911 


7S.f9 


72.  9  8 


71.30 


1902a1906 


1907  a  1911 


l  /VJ  »  .     N  A  C  l  O  * 
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A  tenaz  resistência  do  nosso  povo  em  acceitar  toda  e  qualquer  providencia  sanitária 
impediu  que,  em  muitos  casos,  a  pesquiza  fosse  feita,  de  sorte  que  nenhuma  conclusão 
definitiva  pôde  ser  tirada . 

Mortalidade  da  grippe  no  Rio  de  Janeiro  (Distrioto  Federal)  no  período  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


TOPULAÇAO 


749.180 
771.276 
794.266 

811.443 

824.040 
825.812 
842.822 

870.475 

921.987 


ÓBITOS 


539 
5" 
648 

530 
589 
597 
609 
684 
824 


COEFFICIENTES  EM 
IOO.OOO 

HABITANTES 


71-94 

66-25 

81-58 

65-3I 

71-47 

72-29 
72-25 
78-57 
89-37 


Variações  annuaes  da  mortalidade  da  grippe  no  Eio  de  Janeiro  (zona  urbana) 

1893  a  1911 


1893 
1894 

1895 
1896 


1898 

1899 

1900 

1901 

• 

1902 

1903 

1904 

1905 
1906 

[907 
1908 
1909 
1910 
1911 


ANNOS 


POPULAÇÃO 


461. 411 
472.454 
483-773 
495-380 

507 . 286 

5I9-503 
532.042 

544-917 
558.I4O 

571.728 

585-695 
600.057 
614.831 
625-756 

636.O18 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


ÓBITOS 


-o 

4 
9 

10 

4 

36 

88 

163 

201 
492 
484 
558 
453 

482 
481 
484 
502 

576 


COEFFICIENTES  EM    100.000 
HABITANTES 


Annuaes         Quinquennaes 


o-86 
4-86 
0-82 
i-Si 

i-97 

0-76 

6-76 

16-14 

29-20 

35-15 
84-00 

80-65 

90-75 
72-39 

75-78 
75-49 
74-53 
74-94 
81-27 


11-30 


■72-98 


Wfi- 


76-49 


Os  óbitos  de  grippe  registrados  em   191 1,  no  Districto  Federal,  occorreram  nos 


seguintes  mezes : 
Janeiro.  . 
Fevereiro . 
.Março  .  . 
Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
Junho  .   . 


7i 
84 
90 
88 

77 
64 


Julho.  .  . 
Agosto .  . 
Setembro . 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


65 
49 
63 
63 
46 
64 


Total 824 


1056 
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Conforme  o  sexo,  a  edade,    a  nacionalidade,  o   estado  civil,  a  côr  e   as  circum- 
scripções  onde    occorrerara,  os  óbitos  de  grippe  distribuem-se  pela  maneira  seguinte  : 


EDADES 

De  o  a      i  anno  

»  i  »      2  annos 

»  2  »      3      » 

»  3  "      4      » 

»  4  »      5      » 

»  5  »    io      »     

»    io  »    15      »     

»    15  »    20      » 

»    20  »    30      >» 

»    30  »    40      »     

»    40  »    50      »     .   .   .   .   '. 

»    50  »    60      » 

»    60  »    70      »     

»    70  »    80      »     

»    80  »    90      »     

»    90  »  100      »     

»  mais  de  100  annos 

Edade  ig-norada 

Total. 43i 

ESTADO  CIVIL  »• 

Solteiros 

Casados  .  , 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado 

Total 

NACIONALIDADE  H 

Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhoes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europêos 

Anglo-americanos 

Ilispano-americanos 

Turco-arabes 

Outros  asiáticos 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada 

Total 431 


105 

88 

193 

55 

36 

91 

25 

23 

48 

19 

11 

30 

13 

IO 

23 

32 

19 

51 

15 

21 

36 

20 

22 

42 

29 

25 

54 

25 

30 

55 

36 

22 

53 

26 

20 

46 

i5 

27 

42 

14 

22 

36 

2 

14 

16 

— 

2 

2 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

393      824 


339 

278 

617 

75 

52 

127 

16 

59 

75 

1 

4 

5 

43i 

393 

824 

375 

358 

46 

21 

67 

2 

1 

3 

5 

3 

8 

1 

2 

3 

— 

1 

1 

— 

2 

2 

1 

1 

"*~ 

2 

2 

1 

— 

1 

— 

0 
0 

3 

— 

— 

— 

3l>3      824 


-  m  - 

cõi!  it.  M.         tOTAL 

'brancos  .   .  ^ 298      241      539 

Pardos 96      108      204 

Pretos 33        43        76 

Côr  ignorada 4  1  g 

TotaI 43i      393      824 

Óbitos  por  círcumseripçÕes  civis 

Candelária I 

Santa  Rita 03 

Sacramento •  m  t5 

S.  José I2 

Santo  António  .   .   . oa 

Gloria ^ 

Lagoa 23 

Gávea 1, 

SanfAnna 4g 

Espirito  Santo 72 

S.  Christovam 41 

Engenho  Velho ç0 

Engenho  Novo 85 

Inhaúma 05 

Irajá 77 

Ilha  do  Governador 3 

Ilha  de  Paquetá 2 

Jacarépaguá 20 

Guaratiba 8 

Santa  Cruz 3 

Campo   Grande 40 

Santa  Casa 28 

Ignorada 1 

824 
Paludismo 

Em  191 1  determinou  o  paludismo  no  Rio  de  Janeiro  378  óbitos,  dos  quaes  176 
na  zona  urbana  e  202  na  suburbana  e  rural.  O  coefficiente  mortuário  foi,  em  todo 
o  Districto  Federal,  de  40-99  fallecimentos  em  cada  100.000  habitantes. 

Esses  algarismos,  confrontados  com  os  de  alguns  annos  passados,  são  o  mais  com- 
pleto attestado  do  quanto  tem  sido  alcançado  pelas  autoridades  sanitárias  federaes  na 
luta  contra  algumas  moléstias  transmissíveis . 

Até  1903,  quando  assumiu  a  direcção  dos  Serviços  de  Saúde  Publica  o  eminente 
Dr.  Oswaldò  Cruz,  era  a  malária  uma  das  maiores  contribuintes  do  obituário,  raro 
sendo  o  anno,  a  partir  de  1886,  em  que  só  na  zona  urbana  da  cidade  não  fossem  re- 
gistrados para  mais  de  mil  óbitos . 

Com  o  advento  da  presidência  Rodrigues  Alves  e  a  íyforma  sanitária  consubstan- 
ciada no  Regulamento  que  baixou  com  a  lei  n<  1 .  151,  de  5  de  Janeiro  de  1904,  entrou 
a  mortalidade  do  paludismo  a  declinar,  a  tal  ponto  que  é  hoje,  tal  vez,  dez  vezes  menor 
do  que  ha  alguns  annos  passados . 


—  no  — 

A  não  ser  em  certas  fregjezias  suburbanas  onde,  effecti vãmente,  ha  zonas  malari- 
cas,  e  nos  districtos  da  Lagoa,  Gávea,  Engenho  Novo  e  Engenho  Velho,  póde-se 
quasi  affirmar  que  na  parte  urbana  raro  são  os  casos  de  paludismo.  E'  verdade  que  a 
Santa  Casa  accusa,  em  191 1 ,  82  óbitos  de  malária,  mas  esses,  em  sua  mór  parte,  procedem 
de  freguezias  dos  subúrbios  e  de  localidades  de  fora  do  Rio  de  Janeiro . 

Mortalidade  do  paludismo  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal)  de  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 


749.180 
771.276 
794.266 
8H.443 
824.O4O 
825.812 
842.822 

870.4:5 
921.987 


ÓBITOS 


.O36 
67I 
484 

527 

554 
564 
525 
448 
378 


COEFFICIENTE 
IOO.OOO 
HABITANTES 


EM 


I38-2o 
86-99 
60-93 
64-94 
67-22 

68-29 
62-29 

5I#46 

40-99 


Coeffisientes  mortuários  do  paludismo  no  Rio  de  Janeiro  (zona  urbana)  de  1868  a  1911 


ANNOS 


1868 
1869 

1870 
1871 

1872 

1873 
1874 

1875 
1876 

1877 
1878 

1879 

1880 
1881 

1882 

1883 

1884 

1885 

1886 
1887 


1890 

1891 

1892 

1893 
1894 

:P 


185.200 

189.529 

191 .002 
213.713 


233-473 
241.691 
250.212 
259.051 

268.228 
277.761 
287.672 
297.983 
308.721 

319-Qio 
33I-582 

343-767 
356.500 
369.820 

383.766 
398.386 
413.728 
429.848 
440.118 

450.636 
461. 411 
472. 454 
483-773 
495-38o 


ÓBITOS 


453 
461 
601 

788 

607 
1.049 
596 
908 
805 


í  M 

953 
766 

763 
642 

609 

952 

557 

755 

1.160 

940 

958 
2.056 
1.237 

2.235 

2.070 

I-I75 
1.889 
1.749 
2.294 


COEFF.    EM    100.000  HABITANTES 


Annuaes 


244*60 
243-23 

3i4-65 
368-71 

•273-03 
449-30 
246-59 
362-89 

3'0-74 

274-76 
343-10 
266*27 
256-05 
207*09 

190*36 
287*10 
162*02 
211-78 
313*66 

244*94 

240*47 

496*94 

287*77 

507;8i 

459*35 
254-65 
399-82 

36i-53 

463-07 


Quinquennaes 


1 


\  328  -57 


1-268-05 

I  ° 


■234-26 


J 


559-46 


Mortalidade  doT^aludisiyio  no  RjíiiAiípí  (zonaurbaha) 


CoeYfwíe/itej  oucnoicennaeâ  em  700.000 //a Ár/a/i/eú 
—  1872-1911=— 


388.25 


328.57 


268.05 


—mr 


234. 2& 


1872 
a 

1876 


1877 

a 

1881 


1882 

a 

1886 


1887 

a 

18  91 


227.09 


1892 

a 
1896 


>•• . 


1897 
1898 

1899 
1900 
1901 

1902 

1903 
1904 

1905 
190Ó 

1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


ANNOS 


n: 


POPULAÇÃO ( 


507.286 

5!9-503 

532.042 

544-917 
5S8.I40 

5-1.728 

585-695 
600.057 
614.831 
625.756 

636.018 
637.089 
649.362 
669.781 
708.669 


OfilTOS 


I.I5I 
I  .607 

1-336 
I.Oig 

932 
I  .217 

772 

ÚO 
295 
266 

239 
277 
227 
'  l87 
176 


COEFF.   EM  100.000  HABITANTES 


Annuaes         Quinquennaes 


226 "89 

309"33 
251 -io 
187*00 
166-98 

212-86 

131-80 

72-15 
47-98 
42-50 

37-57 

43*47 
34*95 
27-91 

24*83 


227 • 09 


99*49 


33*50 


i 


(*)  As  populações  anteriores  a  1906  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística  segundo 
o  processo  de  Wappceus. 

Os  óbitos  de  paludismo  registrados  em  191 1,  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal), 
tiveram  logar  nos  seguintes  mezes : 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março.  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Junho  .   . 


30 
42 
37 
27 
40 
38 


Julho  .  . 
Agosto  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


43 
30 

21 

25 
21 

24 


Total 37! 


Examinada  em  relação  á  edade,  ao  sexo,  ao  estado  civil,  á  nacionalidade  e  á  côr  dos 
fallecidos,  e  segundo  as  circumscripções  civis  onde  occorreram  os  óbitos,  a  mortandade 
do  paludismo  distribue-se  da  maneira  seguinte  : 


EDADES  H . 

De  o  a   1  anno 21 

»  1  »   2  annos 5 

»  2  »   3   »   5 

»  3  »   4   »   -  •  •  4 

»  "4  »   5   »   3 

»  5  »  10   »   *3 

»  10  »  15   »   •  18 

»  15  »  20   »   18 

»  20  »  30   »   . •  •  47 

«  30  »  40   »   33 

»  40  »  50   »   38 

»  50  »  60   »   ,...*• 19 


7 

28 

10 

15 

10 

'5 

2 

6 

2 

5 

*7 

30 

5 

23 

4 

22 

18 

65 

14 

47 

"3 

51 

19 

38 
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be  6o  a  70  annos ,   .......  .  lo  8  18 

»  70  »  80   »   7  5  12 

»  80  »  90   »   2  —  2 

»  90  »  100   »   —  1  1 

»   mais  de  100  annos —  —  — 

Edade  ignorada , —  —  — 


Total 24.3      135      378 

ESTADO  CIVIL  II.  M.  TOTAL 


Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Estado  civil  ignorado 


Total 


NACIONALIDADES 

Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Ilespanhoes 

Allenicães 

Inglezes 

Francezes •» 

Outros  europêos —       — 

Anglo-americanos —        — 

Hispano-americanos —         2 

Turco-arabes —  1 

Outros  asiáticos —       — 

Africanos —        — 

Nacionalidade  ignorada —        — 


182 

87 

269 

45 

22 

67 

12 

23 

35 

4 

0 

7 

243 

135 

378 

H. 

M. 

TOTAL 

199 

126 

325 

29 

4 

33 

3 

— 

0 
0 

1 1 

1 

12 

1 

— 

1 

— 

1 

1 

Total. 


Brancos 
Pardos. 
Pretos . 


Côr  ignorada. 


243 

135 

378 

11. 

M. 

TOTAL 

125 

56 

l8l 

84 

66 

150 

32 

13 

45 

2 

— 

2 

Total 243      135  378 

Óbitos  por  cirjumsoripções  civis 

Candelária — 

Santa  Rita 1 

Sacramento 2 

S.    José 3 

Santo  António 3 

Gloria 1 

Lagoa 20 

Gávea 5 

Sant' Atina '4 

Espirito   Santo 7 

S.  Christovain i 4 
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Engenho  Velho.  .  . 
Engenho  Novo.   .    . 

Inhaúma 

Irajá 

Ilha  do  Governador. 
Ilha  de  Paquetá .  .  . 
Jacarépaguâ   .   .   .   . 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Campo  Grande.    .   . 

Santa  Casa 

Loirar  ignorado  .   . 


15 
15 
11 
18 
19 

10 

12 
72 
60 


Total. 


Tuberculose 

O  total  de  óbitos  desta  moléstia,  em  1911,  foi  de  3.566,  dos  quaes  3.002  de  in- 
divíduos moradores  na  zona  urbana  e  564  da  suburbana  e  rural.  Apresenta,  pois,  a 
cifra  bruta  de  óbitos  uma  diminuição  de  74  unidades,  em  relação  ao  anno  de  1910  no 
qual  a  tuberculose  victimou  3.640  pessoas. 

A  média  da  mortandade  foi  de  9-76  óbitos  por  dia  e  o  coefficiente  annuo  de  3-86 
fallecimentos  em  cada  mil  habitantes. 

Embora  ainda  avultada,  e  isso  se  evidencia  comparando-a  com  a  de  outras  capi- 
tães européas  e  americanas,  a  mortalidade  da  tuberculose  tem  soffrido  reducções  ac- 
centuadas  nos  dez  últimos  quinquennios. 

O  quadro  dos  coeficientes  demonstra  que  o  de  1911  é  o  menor  dos  50  últimos 
annos,  mas  como  se  pôde  allegar  que  jogamos  com  taxas  extrahidas  de  populações 
calculadas,  destacaremos  para  termo  de  comparação  somente  as  cifras  de  óbitos  dos  an- 
nos em  que  foram  realisados  recenseamentos  da  população.  Comparada  a  mortalidade 
actual  da  tuberculose  com  as  de  1870,  1872,  1890  c  1906,  épocas  dos  quatro  últimos 
censos,  verificar-se-ha  que  de  974  que  foi  o  coefficiente  de  1870  baixou  a  mortalidade,, 
successi vãmente,  a  7-96,  5-12,  4-44  e,  finalmente,  4 -23. 

Nos  quadros  que  se  seguem,  encontrar-se-ha,  repartidamente  pelas  duas  grandes 
zonas  em  que  se  divide  o  Districto  Federal,  a  mortandade  da  tuberculose  em  1911, 
distribuída  segundo  o  sexo,  a  edade,  a  nacionalidade,  o  estado  civil,  a  cor  e  as  pro- 
fissões, e  também  segundo  os  mezes  e  as  circumscripções  em  que  occorreram  os  óbitos. 
Mortandade  da  tuberculose  em  1911  segundo  os  sesos 


ZOXAS 

TOTAES 

Urbana 

Suburbana 

Por   sexo 

Geral 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

i-834 

r.168 

287 

277 

2.  121 

i-445 

3-566 

3.002 

5^4 

3-506 

120 


Mortandade  da  tuberculose  em  1911  segundo  as  edadea 


EDADES 


o  a      i  anno.   . 
i  »      2  annos  . 

2  »       3       » 

3  »      4      »       . 

4  »      5      »      . 

5  »    io      »      . 
io  »    15      » 

15  »  20  » 
20  »  30  » 
30  »  40  » 
40  »  50  » 
50  »  60  » 
60  »  70  » 
70  »  80  » 
80  »  90  » 
90  »  100  » 
Alais  de  100  annos 
Edade  ignorada  . 

Somma  .   . 

Total.   .   . 


FREGUEZIAS 


Urbana 


24 

12 

11 

8 

19 

24 

136 

554 
420 
326 
184 


•   1.834 


M 


'7 

24 

14 

7 

9 

17 

34 

lo' 

405 

266 

152 

55 

21 

8 

3 
2 
1 

2 


1.168 


3.002 


Suburbana 


H 


II 

7 

7 

3 

5 

5 

1 

24 

64 

73 

47 


287 


5&4 


M 


6 

9 
8 

1 

3 

9 

23 

102 

67 

27 

i5 
1 

4 


H 


28 

3' 

19 

14 

13 

24 

25 

160 

618 

493 

373 

215 

79 

20 

5 


2. 121 


TOTAES 


M 


23 

33 

22 

7 
IO 
20 

43 

154 

507 

333 

179 

70 

22 

12 

4 
2 

1 
3 


i-445 


3-566 


Total 


5i 
64 

41 
21 

23 

44. 
68 

SM 

.125 

826 

285 
101 

32 

9 
2 
1 


3-566 


Mortandade  da  tuberculose  em  1911  segundo  as  nacionalidades 


FREGUEZIAS 

NACIONALIDADES 

Urbanas 

Suburbanas 

TOTAES 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

Total 

Brazileiros 

1.266 

436 

26 

61 

6 

4 

1 

1 

10 

4 

12 

I.028 
90 

14 
16 

0 

6 

1 

5 
1 

246 

36 
I 

4 

261 
15 

1 

1.512 
472 

27 

65 

6 

4 

1 

1 

10 

4 

12 

I.289 
105 

14 

17 
2 

6 
3 

1 

0 

5 

1 

Portuguezes 

577 
4i 
82 

Hespanhoes 

8 

4 

7 

10 

Outros  europêos 

Hispano-americanos 

Turco-arabes 

2 
12 

Outros  asiáticos 

4 

5 

13 

Nacionalidade  ignorada.   .   .    . 

1-834 

1.168 

_Qta 

207 

277 

2. 121 

1-445 

3-566 

Total 

ç6< 

9  =** 

o-1- 

0^ 

I 

ó-r 

■"• 
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Mortandade  da  tuberculose  em  1911  segundo  o  estado  civil 


FREGUEZIAS 

TOTAES 

ESTADO  CIVIL 

Urbanas 

Suburbanas 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

Total 

Solteiros 

I.185 

474 
132 

43 

641 

306 

207 

14 

156 

ni 

16 

4 

128 

109 

33 

7 

I-34I 
585 
148 

47 

769 

4>5 

240 

21 

2.110 

Viúvos  

388 
68 

Estado  civil  ignorado 

1.834 

I.168 

287 

277 

2. 121 

1-445 

3-566 

Total 

5,(W! 

■     t(\A 

3-. 

;66 

oK 

Mortandade  da  ttberculose  em  1911  segundo  as  oôres 


- 

FREGUEZIAS 

CÕR 

Urbanas 

Suburbanas 

TOTAES 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

Total 

1.194 

370 
270 

597' 

338 

233 

166 

76 

41 

4 

118 

113 
46 

I.360 

446 

311 

4 

715 
451 

279 

2.075 

897 

Parda 

Preta 

590 
4 

Còr  ignorada 

1.834 

1.168 

287 

277 

2. 121 

1-445 

3-566 

Total 

Q.om 

k6i 

3.<66 

Mortandade  da  tuberculose  em  1911  segundo  as  profissões 


PROFISSÕES 


Commerciantes  .  .  .  . 
Profissões  liberaes.   . 

Artistas 

Operários   . 

Funccionarios  públicos 

Marítimos 

Militares 

Lavradores 

Capitalistas , 

Profissão  ignorada  .  . 
Menores  de  15  annos  , 
Total  das  mulheres  . 

Somma    ... 

1056 


FREGUEZIAS 


Urbanas 


158 
26 

13 
778 

5' 
45 
67. 

64 

3 

5'4 

"5 

1.168 


3.003 


Suburbanas 


10 

O 

n 

85 

23 

4 

10 

M 

86 

39 

277 


564 


TOTAL 


174 
29 
20 

863 
74 
49 
77 
78 

600 
154 

1-445 


3-566 


1Ó 
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Mortandade  da  tuberculose  em  1911  segundo  os  mezes 


MEZES 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  .  . 
Abril  .  . 
Maio.  .  . 
Junho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


Total 


FREGUEZ1AS 


Urbanas 


Suburbanas 


253 
254 
247 
260 
214 
233 

2^2 

235 
260 

273 
244 
297 


3.002 


48 
47 
65 
52 
43 
31 
33 
43 

37 
5« 
52 
55 


5'H 


TOTAL 


301 
301 
312 
312 

257 
264 
265 
278 
297 

33i 

296 

352 


5-566 


Mortandade  da  tuberculose,  em  1911,  segando  as  circumseripções  civis 


Candelária  . 
Santa  Rita. 
Sacramento 
S.  José    .   . 


Santo  António 
Gloria  .... 
Lagoa  .... 


Gávea 

SantAnna  .  .  . 
Espirito  Santo  . 
S.  Christovam. 
Engenho  Velho 
Engenho  Novo. 
Inhaúma.   .   .    . 


Irajá   

Ilha  do  Governador 
Ilha  de  Paquetá .  .  , 
Jacarépag-uá  .... 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Campo  Grande.   .   . 

Santa  Casa 

Ignorada 


2 
69 

37 
66 
108 
172 
242 
'4 
4°5 
189 
170 
230 
278 
296 

103 
'5 

3 
39 
14 
30 
65 
995 
25 


3-566 


Mortalidade  da  tuberculose  pulmonar  no  Rio  de  Jcneiro  comparada  cem  a  de  diferentes  cidades 


Cidades 

Callao 

Caracas  .   .   .   . 

Havre 

Rio  de  Janeiro 
Paris 


A 11  nos 
191I 

>! 
1909 
I9tl 


Coefficientes 
em  1.000  habits. 

9-32  óbitos 

4-92  » 

4-23  » 

3  •  66  » 

3  "43  » 
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Cidadcs  Annos 

Trieste igiI 

Budapest „ 

Praga , 

S.    Petersburg-o „ 

Vienna „ 

México „ 

Dublim „ 

Moscou „ 

Breslau „ 

Montevideo >, 

Veneza „ 

Belfast >, 

Milão » 

Stockholmo » 

Munich  . » 

Philadelphia » 

Nova- York » 

Dresda » 

Buenos- Aires » 

S .  José  da  Costa  Rica » 

Chicago » 

Berlim » 

Turim 1910 

Boston 1  911 

Londres » 

Amsterdam » 

Copenhagen » 

Bogotá » 

Hamburgo » 

Haya » 


Coefficientes 
em  1.000  liabits. 

3'37 

óbitos 

3  "33 

» 

3-02 

» 

2-67 

» 

2-66 

» 

2-50 

» 

2-47 

» 

2-47 

» 

2-42 

» 

2-13 

» 

2#II 

» 

2-08 

» 

2-03 

» 

1*96 

» 

i-93 

I     83 

» 
» 

i-8o 

» 

1-77 

» 

1-70 

» 

1.70 

» 

r-68 

» 

i-68 

» 

i-66 

» 

i'55 

» 

i-35 

» 

i'35 

» 

1-31 

» 

1-30 

» 

1-25 

» 

1-05 

» 

Tendo  sido  estudada,  nos  annuarios  de  1908  e  1909,  a  mortalidade  retrospectiva  da 
tuberculose  no  Rio  de  Janeiro,  dispensamo-nos  de,  no  presente  numero  ainda,  abordar  o 
assumpto,  liraitando-nos  á  apresentação  das  cifras  globaes  e  coefficientes  mortuários  do 
longo  período  que  começa  em  1860,  e  á  reproducção  dos  quadros  de  mortalidade  dos  úl- 
timos nove  annos,  quadros  que  completámos  com  a  inclusão  dos  dados  referentes  a  191 1. 

De  1860  a  191 1  foi  a  seguinte  a  mortandade  annual  da  tuberculose  no  Rio  de 
Janeiro  (zona  urbana)  : 

ANNOS  OBIT03 

I86O .      .    " I.89I 

l86l 1-679 

1862 I-844    \ 

1863 1.731  f8-49l  óbitos  ou  a  média 

l864 ^f3  (    annual  de  1.698,2 

1865 i-659  \ 

1866 1-694  / 
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Annos  Óbitos 

l867 1.925  \ 

1868 1.780         0    USt 

1869 .  1 889  !9458  obltos  ou  a  media 

1870 1.861  \     annual  de  I-891'6 

1871 2.003  ' 

1872 1.770 

1873 1.900, 

l874 t  888  (9-524  óbitos  ou  a  media 

1875 1.998  (     annual  de  I-9°4'8 

1876 _ 1.968, 

1877 2.055 

_ '  (10.560  óbitos  ou  a  média 

1879 2.145  í  ,  , 

1880 2.131  (        annual  dea. 112 


í 


1881 2.032 

1882 2.080  v 

„„-"'  fio.  056  óbitos  ou  a  média 

1884 1.943  ) 

!885 1.884        annualde2-0II>2 

1886 2.077/ 

1887 2.025  \ 

1888 1.990  ) 

fio. 772  óbitos  ou  a  media 

1889 2.177}  ,   . 

0  f     annual  de  2.154,4 

1890 2.202 1  Jn'^ 

1891 2.378/ 

1892.   .   .   .  - 2.188 

1893 2. 121 

1894 2.127 

1895 2-44i 

1896 2.661 


1897 ' 2.448  V 

1898 2,593  jI3. 155  óbitos  ou  a  média 

1899 2.645  )  ,  A    „  A 

yy  .  I        annual  de  2.631 

1900 2.726  \ 

1901 2.743/ 

1902 2.744  \ 

*9°3 --947  ^4.047  óbitos  ou  a  média 

1904 2.752  / 

„  annual  de  2.809,4 

1905 2.822  \  *" 

1906 2.782  / 

1907 2.762 v 

1^°3 ' 3'^9  (14.827  obitosou  a  média 

1909 2.884}  ,   ,         , 

0„  f     annual  de  2.965,4 

1910 3-°8o\  y  0M 

1911 3-002/ 

total 115.998 


Mortalidade  da  tuberculose  no  Rio  de  Janeiro  (zonaurbana 


\xw/ict£silêô  aiu/ioHf/iftacj  em   7.000 /iszâilcLn/&ó. 

1862-1911 


10.03 


9.84 


7.89 


"^ 


7.33 


5.84 


5.21 


4.88 


4.94 


E 1..  "> 

fe SB rra 


4:68 


^%,     4.49 


1862 

1867 

1872 

1877 

1882 

d 

a 

a 

a 

a 

1866 

1871 

1876 

1881 

1886 

1887     1892 
a  a 

1891    !j  1896 


JL 


1897 

a 
1901 


1902 

a 

1906  í 

1 i 


1907 
a 

1911 


1  M  R.   N  A  C  i  O  IN  A  l 


—  125  — 


Esses    algarismos,  em  proporção  ás  populações  dos  respectivos  annos,  equivalem 


aos  seguintes  coeffi cientes: 


863 


860. 

8Ó7. 

868. 
869. 
870. 
87.1. 

872. 

?3- 
874. 

87o. 

877. 
878. 

L9: 
881. 


884. 


893. 
893- 
894. 

895- 


897. 
808. 
899. 
900. 
901. 

902. 

903- 
904. 

905  • 
900. 

907. 


POPULAÇÃO 


909. 
910. 
911. 


154- 
153 
161 
:65 
169 

176 

180 

x£5 
189 

191 

213 

222 

233 
241 
250 
259 
268 
277 
287 
297 
308. 

3I9. 
33' ■ 
343- 
350. 
30- 

383- 
398. 
413- 
429. 
440. 

450. 
461. 
472. 
483- 
495- 

507. 
519- 

532- 
544- 
558. 

571- 

585- 
600. 
614. 
625. 

636. 

637> 
649. 
669. 
708 


764 
205 

741 

-376 

li5 

.02 
.921 

•999 

.200 

.529 

.002 

•7!3 

•313 

•473 
.691 
,212 
.051 

,228 

,701 
.672 

•083 

.721 

910 
582 
767 
500 
820 

7<$ 


118 

636 
411 
454 
773 
.380 

.286 

503 
042 
917 
140 

728 

695 

057" 

83í 
756 

.018 
.089 
,362 
,78[ 
.669 


1.679 
1.844 
I-73I 
1-503 
1.659 
1.694 

1-9-5 
1 .780 


2 .  003 

1.770 
i.goo 
1.888 
1.998 
1.08 

2.055 
2.197 

2.145 
2. 131 
2.032 


2.072 

1-943 

1.884 
2.077 

2.025 
1.990 

2.177 
2.202 

2.378 
2.188 
2. 121 
2.127 
2.441 
2.661 

2.448 
2-593 
2.645 
2.726 
2-743 

2.744 
2.947 

2-752 
2.822 
2.782 

2.762 

3-099 
2.884 
3.080 
3.002 


COEFFICIENTES 

EM 

1 .000  HABITANTES 


6í) 
J    o-F 


12-21 

10-61 

H'40 ' 
10-46  I 

9-24}  10-03 

9'59 

9-5?J 

10-63  ' 

•61 

9-96}  9-84 

974 

9"3? 

7-0 

7-i3 
7-81 


7-59  7 

7-66  \ 

7-90/ 

7M5} 

7-'5 

6-58.) 

6-50  v 
6-24  I 
5-65} 
5-28 

5-6i ; 

5-27] 
4-99/ 

5-26^ 

5-12 

5-40.' 

4-85} 

4-59/ 

4-5o) 

5'04 

5 '37/ 

4-82  \ 

4-99/ 

4-97 

5 

4"9 


7-33 


5-84 


5-21 


•97 
■00  l 
•91  ] 

il 


4-94 


4-a 
5-03/ 

4*59/    4- 

4-571 

4'44/ 

4'34\ 

4-86 

4'44,   4* 
4'59\ 

4*23  .' 


4*49 


Mortalidade  da  tuberculose  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal),  1903  a  1911 


ANNOS 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 


749.180 
771.276 

794 . 266 
811.443 
824.040 
825.812 
842.822 

870.475 
921  987 


ÓBITOS 


COEFFICIENTE 

POR 

1.000    HABITANTE9 


3-321 
3-075 
3-164 

4'43 
3-98 
3-98 

3.140 
3.098 
3.616 

3-86 
3-67 
4'T5 

3-346 
3.640 
3-566 

3-96 
4-18 

3-86 
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Mortalidade  da  tutercv.lote  no  Eio   de   Janeiro  (Sistrieto  Federal),  nas  duas  grandes  zonas  da   cidade 

1903  a  1911 


(COEFFICIENTES  EM    I  .000  HABITANTES) 


ANNOS 


1903 

1904 

1905 

I906 

1907 

I908 

1909 

1910 

191 1 

Somma 


ZOXA    URBANA 


Mortan- 
dade 


2.947 

2.752 


2 .  762 

3-°99 
2.804 
3.080 
3.002 


26.  T-íO 


Coeffic. 

por    1.000 

habits. 


5 '03 
4'59 
4'57 
4'44 
4-27 
4-68 
4'44 
4'59 
4-23 


4"56 


ZOXA  SUBURBANA 


.Mortan- 
dade 


374 
323 
342 
358 
336 

5i7 
462 
560 
564 


!.8?6 


Coeffic. 

por    r . 000 

habits. 


2-28 
i-88 
1-90 
1-92 
1-70 
2-49 
2-38 

2T9 
2*64 


2-2" 


DISTRICTO  FEDERAL 


Mortan- 
dade 


3-075 
3-164 
3-140 
3.098 
3.616 
3-346 
3.640 
3-566 


29.966 


Coeffic. 

por    1 . 000 

habits. 


4'43 
3-98 
3-98 
3-86 
3"67 
4-i5 
3'96 
4-18 
3-86 


4-04 


Mortalidade  da  tuberculose  por  sesos  no  Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal),  1903  a"1911 


1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


ANNOS 


Somma. 


2.014 
1.872 

1-933 
1.969 
1.816 
2.185 
1.936 
2.103 
2. 121 


17-949 


1.307 
1.203 
1.231 
1 .171 
1.282 

i-43t 
1 .410 

1-537 
1-445 


12.017 


TOTAL 


3-321 

3-°75 

3-164 
3.140 

3  098 
3.616 
3-346 
3.640 
3-566 


29.966 


Extrahindo  os  coeficientes  de  mortalidade  de  cada  sexo,  para  isso  tomando  a 
média  da  mortandade  nos  nove  annos  e  as  respectivas  populações  recenseadas  em  1906, 
obtem-se  o  seguinte  resultado  : 

Mortalidade  da  tuberculose  nos  homens  4*3  0/00  habitantes  do  sexo  mas- 
culino . 

Mortalidade  da  tuberculose  nas  mulheres  3-8  0/00  habitantes  do  sexo    feminino. 

No  quadro  seguinte  encontra-se  a  mortandade  da  tuberculose  no  Rio  de  Janeiro 
(Districto  Federal),  durante  os  últimos  nove  annos,  subdividida  pelas  edades  dos 
fallecidos . 
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0  A  I  ANNO 

I  A  2  ANNOS 

2  A  j  ANNOS 

3  A  4  ANNOS 

4  A  5  ANNOS 

5  A  IO  ANNOS 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

Hl 

H 

M 

igo3  • 

17 

15 

22 

20 

23 

18 

15 

10 

IO 

■1 

23 

24 

1904  . 

15 

13 

22 

21 

20 

13 

12 

'» 

7 

•    12 

23 

23 

1905  . 

27 

16 

23 

31 

19 

13 

13 

7 

7 

10 

35 

27 

1906  . 

19 

13 

11 

23 

14 

13 

13 

11 

12 

ó 

22 

27 

1907  . 

24 

15 

21 

14 

'3 

15 

12 

9 

Ó 

10 

21 

24 

1908  . 

27 

-5 

28 

29 

20 

23 

IÓ 

19 

10 

8 

31 

28 

1909  . 

17 

32 

34 

21 

15 

19 

19 

IÓ 

6 

7 

25 

21 

1910  . 

31 

3' 

33 

3Ó 

15 

18 

IÓ 

15 

7 

8 

3i 

25 

191 1  . 

28 

23 

3i 

33 

19 

22 

14 

7 

■3 

10 

24 

20 

Somma. 

205 

183 

225 

228 

158 

■54 

■    130 

103 

78 

75 

^35 

219 

Total.  . 

388 

453 

312 

233 

153 

454 

IO  A  15  ANNOS 

15  A  20  ANNOS 

20  A  30  ANNOS 

30  A  40  ANNOS 

40  A  50  ANNOS 

50  A  ÓO  ANNOS 

ANNOS 

H 

Kl 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

IH 

H 

M 

1903 

24 

40 

133 

142 

597 

437 

52o 

3'7 

351 

177 

178 

Ó2 

1904 

23 

32 

129 

135 

573 

440 

438 

280 

350 

141 

159 

44 

17 

41 

I°5 

120 

585 

475 

471 

279 

349 

133 

182 

43 

14 

"29 

M? 

'38 

567 

408 

507 

291 

3'J9 

158 

193 

38 

21 

36 

u5 

146 

507 

4Ó0 

448 

277 

323 

159 

163 

7i 

23 

50 

127 

163 

.      053 

482 

563 

333 

383 

161 

'99 

71 

19 

35 

122 

157 

548 

5°7 

47o 

335 

367. 

175 

201 

50 

25 

40 

135 

'95 

604 

545 

513 

323 

385 

18Ó 

196 

72 

25 

43 

100 

'54 

618 

307 

493 

333 

373 

179 

215 

70 

191 

34Ó 

1-173 

i-35° 

5-3'2 

4.2Ó7 

4-435 

2.768 

3.250 

1.469 

1.686 

521. 

537 

2.523 

9  579 

7.203 

4-7I9 

2.207 

60  A  70  ANNOS 

70  A  80  ANNOS 

80  A  90  ANNOS 

90  A  100  ANNOS 

MAIS  DE  100 
ANNOS 

EDADE IGNORADA 

H 

M 

H 

IH 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

IH 

60 

23 

21 

II 

5 

4 

1 

1 

1 

7 

2 

70 

25 

IÓ 

8 

7 

3 

- 

2 

1 

- 

7 

2 

70 

22 

17 

5 

2 

5 

2 

2 

- 

- 

9 

2 

7i 

11 

6 

3 

2 

2 

- 

-- 

— 

- 

2 

- 

64 

-5 

8 

9 

3 

2 

2 

- 

— 

- 

5 

4 

77 

26 

18 

3 

7 

3 

1 

- 

- 

- 

2 

2 

56 

23 

19 

7 

6 

- 

1 

-■ 

— 

- 

5 

- 

83 

22 

17 

15 

5 

5 

- 

- 

- 

— 

7 

1 

79 

22 

20 

12 

5 

4 

— 

2 

- 

1 

4 

3 

630 

204 

142 

78 

42 

28 

7 

7 

2 

1 

48 

IÓ 

To 

834 

220 

70 

M 

3 

64 
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Calculados  os  respectivos  coerflcientes,  baseando-se  a  operação  nos  algarismos  for- 
necidos pelo  recenseamento  de  1906,  obtêm-se  os  seguintes  resultados  : 


EDADES 


0  a 

1  » 

2  » 

3  » 

4  » 

5  » 
10  » 

15  » 
20  » 
30  » 
40  » 
50  » 
60  » 
70  » 
80  » 


1  anno  . 

2  annos. 

3  »  • 

4  »  . 

5  »  • 
10  »  . 
15  >»  . 
20  »  . 
30  »  . 
40  »  . 
50  »  . 
60  »  . 
70  » 
80  »  • 
90  »  . 


90  »  100      »     .   . 
Mais  de  100  annos 


EM  I  .  OOO  HABITANTES  QUANTOS 

ÓBITOS  ? 

H 

M 

TOTAL 

2*3 

2-3 

2*3 

2-8 

3'3 

3-0 

ró 

i-8 

1-7 

i"4 

i"3 

i'3 

0-9 

I"0 

0-9 

o-5 

o-6 

o-ó 

0-4 

0-9 

0-7 

3'0 

4-0 

3"5 

5'5 

6-9 

6-0 

6-5 

6-2 

6-4 

7-1 

4-8 

6-2 

7'4 

2-9 

5-5 

6-7 

2-2 

4"5 

5'o 

2-2 

3'5 

6-i 

2-5 

3-8 

6-4 

2-3 

3"4 

4'4 

0-8 

i-8 

Relativamente  ás  nacionalidades,  os  óbitos  de   tuberculose  occorridos  nos  últimos 
nove  annos  repartem-se  da  maneira  seguinte  : 


ANNOS 


1903 
I904 

1905 
1906 
I907 
I908 
I909 
1910 
I9II 


Somma  total. 


o 


< 


2-350 
2.406 

2-365 

2.421 
2.860 
2.649 
2.852 
2.801 


23.226 


w 
p 
o 
p 

H 

- 


578 
537 
547 
589 
524 
566 
522 
602 
577 


5-04: 


55 
47 
54 
47 
36 
4i 
5' 
52 
41 


424 


5 


ZR5 
81 

94 
93 
7i 
89 
81 

& 

82 


:8o 


5  12 


5 

4 

11 

2  7 
31  7 
4!  7 


28  "O 


o 

O   ^ 

o 


14 
13 

5 

9 

6 

10 


93 


as 

w 

*i 

1    /£ 

O   < 

•J   O 

o 
z 
< 


•  9 

c  5 


2 

n 


54 


<! 


55 


8^ 

s  < 

o  -, 

ca 


28 


O 

< 

O 

5 

[x. 

< 


23 


Cd 

a 

<  < 
a  a 


14 
18 

3 

6 

11 

10 

4 
9 

13 


88 


■j 
< 

O 


.321 


3-075 
3.164 

3- MO 

3.098- 

3.616 

3-346 

3.640 

3-566 


29.966 


Extrahidos  os  coeficientes  da  mortandade  média  de  cada  uma  das  nacionalidades 
obtêm-se  as  seguintes  taxas,  em  ordem  crescente  : 

Coeff.  mort.  em  d. COO 
.     Nacionalidades  habitantes 

Anglo-americanos o-8 

Inglezes i-8 

Italianos i-8 

Turco-arabes 2-1 

Allemães 2-2 

Francezes 2*3 
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Coelí.  mort.  cm  i.ooú 
habitantes 


Nacionalidade 

Africanos 

Outros  europèos 

Portug-uezes 

Ilespanhocs 

Brazileiros 

Ilispano-americanos 

Asiáticos  (excepto  turco-arabes) 

Nacionalidade  ignorada 

Foi  a  seguinte  a  mortandade  da  tuberculose  por  estado  civil  no  período  de  1 903  a  1 9 1 1 


3-6 

3'7 

4'i 

4-2 
4-6 
6-o 
0-6 


ANNOS 


1903. 
I904. 
I905. 
I906. 
I907. 
I908. 
1909. 
IQIO. 
IÇ)ir  . 


Somma 
Total  . 


SOLTEIROS 


1.308 

701 

1 .204 

671 

I  .21" 

707 

I.263 

638 

I-IÓ3 

692 

i-37i 

784 

1.200 

777 

T         TT-1 

817 

1  -3o3 

I-34I 

709 

11.400       6.556 


17-956 


CASADOS 


537 
491 
522 

539 
508 

587 

578 
585 


4.890 


389 


357 
354 
326 

ODO 

399 
394 
452 
415 


3-439 


VIÚVOS 


132 
119 

138 
138 

"3 

161 

'49 
137 
148 


1-235 


ESTADO  CIVIL 
IGNORADO 


196 
163 
l60 

192 
217 
220 
2l8 
249 
24O 


1-855 


;.ooo 


58 
56 
29 
32 
66 

38 
55 
47 


21 
12 
10 

15 
20 
28 
21 

19 

21 


418  167 


585 


Esses  algarismos  equivalem  aos  seguintes   coeficientes,  por  mil  habitantes  de  cada 
um  dos  três  estados  civis  : 


ESTADO   CI\IL 

COEFFICIENTES  EM    I  .000 

HABITANTES 

H 

M 

Geral 

Solteiros 

4-0 

4*3 
9-6 

3"4 

4-2 

5-3 

37 
4'3 
6-5 

Casados  ..." 

Consoante  a  côr  dos  fallecidos,  foi  a  seguinte  a  mortandade  da  tuberculose  no  pe- 
ríodo decorrido  de  1903  a  1911: 


ANNOS 


1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

191 1 

Somma 

Total. 


BRANCOS 


1-257 
1.172 
1.245 
1 

,86 


.282 
.194 


221 


1.372 
I  .  36O 


I I . 489 


M 


668 
627 
652 
586 
644 
750 
713 
879 
715 


6.23 


34 


PARDOS 


472 

433 
43 1 
423 
37i 
466 

465 
434 
446 


5-941 


376 
352 
343 
351 
372 
4'3 
430 
410 

45i 


3-498 


•439 


PRETOS 


278 
265 
242 
264 
249 

324 
249 

294 

3" 


2.476 


251 
223 

234 
263 
264 
265 
248 
279 


•259 


4-735 


CÔR  IGNORADA 


15 


43 


12 
I 

4 

3 
4 
2 


26 


69 


1056 


i? 
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Correspondem  esses  totaes  ás  seguintes  porcentagens  : 

Brancos  59-14  % 

Pardos 24-83  "/o 

Pretos „  15-80  % 

Côr  ignorada 0-23  % 

Deixamos  de  calcular  os  coefficientes,  porque  continua  a  ser  desconhecida  a  consti- 
tuição, por  cores,  da  população  do  Rio  de  Janeiro.  O  Censo  de  1906  não  apurou  esse 
pormenor. 


Por  duplo  motivo,  omissão  frequente  da  profissão  nos  attestados  de  óbito  e  diver- 
sidade das  nomenclaturas  adoptadas  pela  Commissão  do  Censo  e  pela  Secção  Demogra- 
phica,  deixamos  de  extrahir  os  coefficientes  da  mortalidade  da  tuberculose  por  profissões, 
limitando-nos  a  apresentação  das  cifras  brutas  e  das  respectivas  porcentagens. 

Eis  as  cifras  mortuárias  por  profissões  nos  últimos  nove  annos  : 


ANXOS 


1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


Somma.  .  .  . 
Porcentagens  . 


w 

Eh 

< 
O 

s 


o 
o 


182 

109 

109 
166 
136 

185 
183 

166 
174 


1 .410 


fd 

< 

a 

< 

C3 

H 

►j 

tí 

< 

e. 

19 

II 

19 

27 

30 
16 
28 

20 
29 


199 


33 
40 

39 
33 
34 
4i 
29 
16 
20 


o-66  0-95 


Bi 

< 

K 
W 
O. 
O 


1.038 
632 

969 

789 

737 
840 

761 

«33 
863 


7.462 


24-90 


o 
o 


51 

35 
56 
70 

59 
72 
70 
58 
74 


545 


w 
H 
< 


30  99 

15  89 

20  99 

41  63 


40 
49 
59 
67 


57 
84 
81 
55 


49  77 


370  704 


1-242-35 


g 
O 

a 

< 

< 


< 

H 

CO 

■- 

a, 
< 


77 
3i 
29 
66 

65 
81 
88 
61 
78 


576 


1-92  0-07 


o 

ta 

o 


a 

Q   co 
O 

W  È 


348 
785 
451 1 
605 

539 
658 

501 
667 
600 


134 
122 

14' 
105 
118 

155 
135 
158 
'54 


5.154  1.222 


17-20 


4-08 


03 
W 


O 


< 


307 
203 
231 
171 
282 

43' 
410 

537 
445 


12.017 


40-10 


< 

td 


<! 
H 
O 
H 


3-321 

3-075 
3-i64 
3-140 
3.098 
3.616 
3-346 
3.640 
3-566 


29 .  966 


Estudada  a  mortandade  da  tuberculose  no  período  de  1903  a  191 1,  em  relação 
aos  mezes,  observa-se  que  a  maior  frequência  de  óbitos  se  verifica  nos  mezes  decorridos 
de  Agosto  a  Janeiro,  como  cabalmente  prova  o  quadro  que  adeante  se  encontra. 


MEZES 

1903 

1904 

1305 

1906 

1907 

1908 

1999 

1910 

1911 

TOTAL 

Janeiro 

284 

296 

273 

248 

286 

298 

3'3 

323 

301 

2.Ó22 

Fevereiro 

234 

257 

239 

244 

242 

241 

273 

302 

301 

2 

Março  .   . 

266 

232 

281 

2Ó2 

276 

270 

307 

248 

312 

2 

454 

Abril    .   . 

227 

225 

278 

22Ó 

247 

275 

266 

282 

312 

2 

338 

Maio.  .   . 

245 

230 

257 

249 

255 

254 

275 

2ÓI 

257 

2 

283 

Junho  .    . 

246 

255 

256 

241 

214 

252 

243 

247 

264 

0 

218 

Julho  .    . 

278 

225 

253 

263 

244 

293 

270 

306 

265 

2 

397 

Agosto.  . 

306 

249 

251 

257 

269 

352 

279 

294 

278 

2 

535 

Setembro. 

3'7 

253 

245 

271 

25' 

353 

286 

325 

297 

0 

598 

Outubro  . 

306 

3OO 

283 

298 

273 

342 

28l 

354 

33' 

2 

-08 

Novembro 

296 

288 

278 

284 

254 

325 

262 

35' 

296 

2 

634 

Dezembro 

316 

265 

3-075 

270 
3-'64 

297 

287 
3.098 

361 

291 

347 

352 

2    786 

Somm 

a 

3-32i 

3.I4O 

3.616 

3-346 

3.640 

3-566 

29 . 966 
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Assim  se  distribue  a  mortandade   da    tuberculose  dos    últimos  nove  annos,  pelas 
differentes  frcguezias  que  compõem  o  Districto  Federal : 


ZONA   URBANA 


[903 

i"M 

1  1  S      .    .    .    . 

igv 

fqo8 

1900. 

IQIO 

I9II 

Somma 


- 

< 

2 
< 

5 

2 

H 

O 

9. 

2 

H 
7, 

< 

O 

à 

H 
•z. 

2 

O 

W 

0 

0 
j 
0 

J 

d 

X 

M 

5 

103 

66 

133 

120 

146 

M8 

28 

2 

ui 

59 

76 

105 

155 

184 

24 

1 

qõ 

n- 

114 

173 

21 1 ; 

28 

3 

[00 

45 

80 

go 

'53 

208 

[b 

3 

87 

3' 

75 

Q) 

I5'-1 

I'M 

16 

0 

103 

4" 

K5 

[og 

15? 

2i:; 

[q 

3 

120 

28 

04 

[1 1 1 

•  I3Q 

-5" 

18 

4 

QO 

4-1 

n: 

io.-i 

178 

242 

22 

09 

37 

bò 

108 

172 

242 

'4 

29 

893 

417 

6g8 

95' 

1-425 

2.059 

.85 

377 

444 
388 

45 1; 
409 
450 
407 

387 
405 


192 

151 

105 

'43 
1-0 
181 
192 
219 
180 


124 
157 
157 

18! 

'57 
10- 

[70 


3.718,  1.608    1.399 


2'  >0 

17" 
101 
199 
200 
y  10 
248 
290 
2.ío 


211 
178 

202 

'73 

209 

242 

-57 
249 


1.999 


pio 
879 
904 
Ô70 
870 


995 


.273    28j 

I 


178 


2.947 
2.752 


2.702 
3  «39 
2.884 
3.080 
3.002 


26.130 


ZONA  SUBURBANA 


ANNOS 


IÇO} 
1904 

1905 
1906 
1 907 
1908 
1909 
1910 
19U 


Somma 


tí 

8 

0 

Q 

-<! 

D 

<« 

CD 

a 
z 

< 

< 

H 

O 

CJ 

<; 

~<í 

Z 

< 

H 

O 

d 

-  p 

*—i 

e. 

-í 

C5 

< 
z 

< 

0 

< 

< 

z 

O 

"' 

0 

U3 

O 
51 

211 

32 

7 

5 

30 

16 

22 

189 

■         36 

2 

2 

26 

12 

IÒ 

40 

I7I 

41 

9 

6 

22 

I  I 

25 

57 

192 

57 

0 
0 

8 

24 

7 

24 

43 

182 

45 

4 

8 

23 

7 

IO 

57 

279 

98 

L 

7 

31 

11 

26 

5» 

254 

90 

8 

3 

40 

7 

19 

41 

297 

115 

10 

6 

47 

9 

27 

49 

296 

102 

15 

3 

39 

14 
94 

30 

05 

616 

65 

48 

282 

199 

461 

o 


374 
323 
342 

336 

462 
560 
564 


3-836 


Para  o  conhecimento  da  verdadeira  mortalidade  de  cada  circumscripção  é  mister 
extraliir  o  coefficiente  da  mortalidade  média  dos  nove  annos. 

Afim  de  e\itar  causas  de  erro,  desprezámos  para  cada  freguczia,  nos  cálculos  que 
fizemos,  os  óbitos  occorridos  nos  hospitaes  nellas  existentes.  Os  algarismos  obtidos  são 
os  seguintes  em  ordem  crescente  : 

Coefficientes  mortuários 

Guaratiba °'5  0/00  habitantes 

Candelária °"7    » 

Ilha  do  Governador •  o-8    »  » 

S.  José I#3    "  " 

Santa  Cruz r4    » 

Campo  Grande rô    »  » 

Gávea r6    " 
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Santa  Rita.   .   . 

Gloria 

Jacarépaguá  .  . 
Sacramento.  .  . 
Santo  António  . 

Lagoa 

Engenho  Velho. 
S.  Christovam  '. 
Ilha  de  Paquetá 

Irajá 

SanfAnna  .  .  . 
Engenho  Novo. 
Espirito  Santo  . 
Inhaúma  .... 


Coefflcien! 

es  mortuários 

1'7 

0/00 

habitantes 

i-8 

)) 

» 

i-S 

» 

d 

r8 

» 

» 

i-9 

)] 

)> 

2-0 

)> 

» 

2*2 

» 

» 

O  •   -1 

-    O 

)) 

)) 

2'3  )) 

2*4  » 

2-5  « 

2 '  8  » 

2-9  » 

3-3  " 


Finalmente,  nos  dous  quadros  immediatos,  se  encontra  a  mortandade  da  tubercu- 
lose, de  1903  a  1911,  discriminada  por  hospitaes  e  casas  de  saúde  existentes  no  Rio 
de  Janeiro,  e  a  mortandade  por  formas  clinicas  da    moléstia. 

Mortandade  por  hospitaes  e  casas  de  saúde 


HOSPITAES 


Hospital  Suburbano 

Paula  Cândido 

S.  Sebastião 

Santa  Casa 

N.  S.  da  Saúde  

N.  S.  do  Soccoito 

S.  João  Baptista 

Hospício  Nacional  de  Alienados 

Asylo  S.  Francisco  de  Assis 

»      Santa  Maria        

»      de  S.  Luiz 

Maternidade  das  Laranjeiras 

Casa  dos  Expostos 

Hospital  Central  do  Exercito 

»        da  .Matinha 

v        de  Copacabana  

»       da  Policia 

Hospital  do  Corpo  de  Bombeiros 

Casa  de  Detenção 

>  «•    Correcção 

Beneficência  Portugueza  (São  João  de  Deus) 
Hospital  do  Carmo 

»         da  Penitencia 

»         S.  Francisco  de  Paula 

Casa  de  Saúde  S.  Sebastião 

>  »       »       do  Dr.  Catta  Preta  .  .  .  . 
»       <•       »       do  Dr.  Eiras 

Hospital  dos  Lázaros 

Strangcrs'  Hospital 

Colónia  de  Alienados  (lllia  do  Governador). 
Colónia  de  Alienados  (Engenho  de  Dentro) 
Outros    hospitaes 


Soturna. 


1903 


920 
175 
5i 
91 
59 
5 


54 


40 

21 

17 


1.480 


1304 


8-9 

25b 

23 

50 

35 

1 


1 

49 

21 

4 


1.411 


1905 


2 

f.°4 


43 


55 


1.433 


1306 


87o 

257 

52 

75 

40 

1 

1 


I" 
28 
16 


1907 


1-47 


8ro 
215 
47 
47 
49 


41 

23 

14 

9 


1.40 


1908 


971 
242 

58 
99 


49 

25 

21 

1 


1.631 


1909 


875 
242 

39 
53 
90 


1 .480 


1910 

1911 

lJ 

3 

^89 

995 

110 

229 

5i 

54 

02 

5i 

71 

77 

1 

— 

1 

45 

49 

23 

4 

j 

15 

20 

20 

5 

5 

— 

4 

41 

49 

19 

*4 

14 

11 

4 

7 

— 

— 

2 

3 

ó 
6 

'•479 

1.616 

TOTAL 


Ó 

„  35 
8.273 
I.92O 

398 
532 

553 
9 
9 
1 

3 

2 

386 

161 

53 
144 

27 

9 

4f'5 

203 

M4 

4" 

O 

I 

I 
6 
9 

24 
6 

22 

«3-404 
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Mortandade  por  formas  clinicas 


FORMAS  DA  TUBERCULOSE 


Tuberculose  pulmonar  .  .  .  . 

»  abdominal.  .  .   . 

»  generalisada   .   . 

»  laryngéa 

»  mcningéa.    .  .  . 

»  de  outros  orgaos 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Abcesso  frio  e  por  congestão 
Tuberculose  miliar  aguda  .   . 

Somma 


1903 

1904 

I90i 

1906 

1907 

1908 

3-H9 

2.881 

2.980 

2.972 

2-957 

3-40Ó 

81 

72 

85 

02 

51 

79 

48 

51 

2,1 

41 

3i 

37 

42 

35 

.?i 

22 

25 

40 

20 

29 

25 

20 

22 

36 

4 

3 

9 

8 

8 

IO 

1 

2 

3 

4 

2 

7 

2 

1 

2 

1 

- 

3-°75 

- 

— 

— 

3-331 

3-16-1 

3-MO 

3.OÇ8 

3.616 

,909 


•143 
60 

53 
42 


3-346 


1910 


■449 
07 

49 


3.640 


1911 


3-379 

oõ 

_38 

30 

22 
6 

1 

24 


.566 


18.286 
623 

"  377 
237 

2(30 

86 

36 
7 
7 

47 


29.966 


Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  cavidade  buccal 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  estômago 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  fígado 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  peritoneo,  dos  intestinos  e  do 
recto 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  dos  órgãos  genitaes  da  mulher  . 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  seio 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  pelle - 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  de  órgãos  não  especificados.   .   . 

Total 282        46      328 

Óbitos  de  eancer  e  de  outros  tumores  malignos  por  edade  e  seso 

lOll 


u. 

s. 

D.    F 

19 

1 

20 

48 

6 

54 

21 

3 

24 

20 

2 

22 

37 

IO 

47 

8 

2 

IO 

IO 

0 

13 

119 

19 

138 

EDADES 

CAVIDADE 
BUCCAL 

0 

< 
0 

H 
tn 

a 

fígado 

PERITONEO, 
INTESTINOS     E 
RECTO 

<    ■ 

O    Z    <= 

H 

SEIO 

PELLE 

cá 

O 

SOMMA 

E- 
O 

H        M 

H 

M 

H       M 

H 

M 

H 

01 

H 

IH 

H 

H 

H 

M 

H 

M 

0  a      1  anno. 

1  »      2  aifnos 

2  »      3       » 

3  »     4       » 

4  »      5 

5  »     IO         • 
10  »    15       » 
15  »    20       • 
20  •    30       • 

30   »      40           » 
40   »      50           » 
50  »      OO           » 
00   »      70           » 

70  »    80        » 

bO  »      00           » 

00  »   ICO          » 

Mais  de  roo  ann 
Edade  ignoradí 

DS 

L 

1 

7 
3 

1 

1 

1 

5 
y 

M 
IO 

I 

I 
I 
4 

3 

3 

4 
4 

1 

1 

4 

4 

1 
3 
5 

1 
1 
1 

1 
1 

- 

1 

4 

17 
11 
11 

1 

- 

3 

1 

3 

1 
3 

1 
1 

1 
í 

1 

18 

12 
4 

1 

5 
0 
20 
11 
16 
14 

1 

6 
13 
34 
53 
34 
10 

5 

1 

1 

8 

17 
50 

24 

1 

1 

I 
I 

I 

I 

T4 
30 
84 
85 

70 

34 
6 
I 

15 

5 

40 

M 

14 

10 

15 

: 

- 

47 

- 

10 

0 

J 

5 

65 

73 

1 
157     171 

320 

Tolal 

: 

0 

1 

4 

2 

- 

7 

0 

1; 

K 

8 

3: 

8 

134  — 
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Óbitos  de  câncer  e  de  outros  tumores  malignos  por  côr 
1911 
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Óbitos  de  eancer  e  de  outros  tumores  malignos  por  profissões 

1911 


PROFISSÕES 
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Profissões  liberaes 
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Operários 

Funccionarios  públicos.   .   .   . 
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Óbitos  de  câncer  e  de  outros  tumores  malignos  por  circumscripções  civis  em  1911 
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Mortandade  mensal  do  caner  e  de  outros  tumores  malignos  no  Rio  de  Janeiro  (District-  Federal)  em  1911 


MEZES 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Marco  .  . 
Abril.  .  . 
Maio.  .  . 
[unho  .  . 
Julho  .  . 
Agosto.  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


CIDADE 


19 

26 
21 

23 

22 
21 
22 

2Q 

24 
21 

25 
29 


SUBÚRBIOS 


46 


DISTRICTO 
FEDERAL 


24 
28 

24 
25 

25 
28 
20 
30 
25 
27 
30 

JÍL 

528 


18b 


Mortalidade  annual  do  oanoer  ©  d©  outros  tumores  malignos  no  Bio  de  Janeiro  (Districto  Federal) 


1903 

I9°.i 

IÇOÒ 

190 
1908 
1009 
1910 
19  1 


POPULAÇÃO 


7-1 1. 180 

771.276 
794.206 

Hl  1.443 
«24.040 
825.812 
842.822 

fa70-475 
921.987 


257 
318 
393 
313 
30o 

334 
3^ 


COEFEICIENTES 

EM    1.000 

HABITANTES 


0"i3 

o-33 

0-32 

o- 39 
0-47 
0'37 
o-?o 

0-38 

o-35 


Mortalidsie  do  eanojr  e  oatns  tumores  milignos  no  Eio  de  Janeiro  (zona urbana)  de  1868  a  1911 


ANNOS 


868. 
869. 
870. 
871. 
872. 

873- 
874. 
875- 
876. 

877. 
878. 

879. 
880. 
881. 


884! 
885. 
886. 

887. 
888. 
889. 
890. 
891. 

892. 

893- 
894. 
895- 
896. 

& 

899. 
900. 
901. 

902. 

903- 
904. 

905. 

906. 

907. 
908. 
909. 
QIO. 
911. 


ÓBITOS 


28 

43 
50 

53 
52 
58 
73 
83 

48 
63 

vi 

76 

64 

91 
> 


'39 

'53 
164 

129 
'32 

'54 

153 
149 
152 

164 
167 

168 
189 

179 

199 
189 

197 
235 
240 

237 
291 

271 
290 
285 
295 

2'u  2 


POPULAÇÃO  (*) 


185.2OO 
189.529 
191.002 
2I3-7I3 
222 .  "31  ^ 

23  V  473 
241.691 
250.212 
259.051 

268.228 

277.761 
287.672 
297.983 
308.721 

319.910 
331-582 

343-767 
356-500 
369.820 

383.766 
398.386 
413.728 
429.848 
440.118 

450.636 
461. 411 
472.454 
483-773 
495-380 

507.286 

519-503 
532.042 

544-917 
558.140 

571.728 

585-695 
600.057 
614.831 
625-756 
636.018 
637.089 
649 . 362 
669.78! 
708.669 


COEFF.    EM  100.000  HABITANTES 


Annuaes         Quinquennaes 


'5-1 

29-5 

22-5 

23-3 
23*5 

22-2 
23-9 
29-1 

3*'9 

17-8 
24-4 
24-6 
25-5 

20"  7 
28-4 


37-5 

39-8 

41 - 1 

31-1 
30-7 
34-9 
33'9 

02  *  2 

32-1 

33*9 
337 

33"  1 

36-5 

33'6 
36-5 
33-8 

34-4 

40-1 

30  •  9 
38-5 
46-5 
42-6 
45 '5 
43-8 
44-0 

39'7 


26-43 


22*70 


35  "43 


33'2i 


347* 


40  "02 


4:. 


IO 


(•)  As  populações  dos  ar.nos  anteriores  a  1906  foram  calculadas  pela  Repartição  Geral  de  Estatística,  segundo  o  pro- 
cesso de  Wappaus.  °  r 


TABELLAS  DA  MORTANDADE 


(POR  EDADES  E  SEXOS,  ESTADO  CIVIL,  NACIONALIDADES,  CÔR,  PROFISSÕES, 

MEZES,  HOSPITAES  E  FREGUEZIAS) 
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FREGUEZIAS 


Mortandade  por 
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CAUSAS  DE  MORTE 


I  —  MOLÉSTIAS  GERAES 


Febre  typhoide  (typho  abdominal)  . 

Typho  exanthematico 

Febre  recurrente 

!A  Febre  palustre  (paludismo  agudo). 
8  Cachaxia  palustre  (paludismo  chro 
nico) 


EDADES 


Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup.  .  . 

Grippe 

Suor  maligno  miliar. 
Cholera  asiático.  .  . 
Cholera  nostras.  .  . 

Dysenteria 

Peste 

Febre  amarella  .  .  . 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas.  . 
Infecção  purulenta,  septicemia 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva  .  . 

Tétano    . 

Mycoses  . 

Pellagra. 

Beribéri  . 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose  miliar  aguda  .  . 

Tuberculose  meningéa.   .   .   . 

Tuberculose  abdominal  . 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 
Tuberculose  generalisada.   . 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle  —  Gonococcia 


Câncer  e  outros  tumores  malignos  da 
cavidade  buccal 


'  A  Câncer  e  outros  tumores  malignos 

I        do  estômago 

|  B  Câncer  e  outros  tumores  malignos 
do  fígado   
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A  transportar. 
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Mortandade  por 


CAUSAS  DE  MORTE 
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41 

42 

43 
44 
45 

46 

48 
49 

1  do  peritoneo,  dos-  in- 
1     testinos  e  do  recto. 
Idos  órgãos  genitaes 

tumores  mali- <  do  seio 

gnos.                Ida  pelle 

/  de  outros  órgãos  e  de 
1     órgãos  não  especi- 

Outros   tumores  (excepto   os  tumores 
dos  órgãos  genitaes  da  mulher).  .   . 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta  .... 
Escorbuto  

215 

1 
1 

135 
1 

38 

218 

1 
1 

1 

88 
29 

107 

1 

55 
12 

91 
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61 

8 

43 

21 
1 

50 

15 
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42 

9 
1 

26 
1 

9 
1 

25 
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6 

1 

26 
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1 
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1 

64 

1 
1 

1 

12 
3 

60 

1 

1 
4 

I 

2 

I 

52 

1 
1 

10 

T 
I 

2 
I 

I 
2 

62 
1 

5 

1 

4 

50 

51 

Diabetes 

Bócio  exophthalmico  ........ 

52 
53 

Moléstia  bronzeada  de  Addison  .... 
Leucemia 

54 

55 
50 

1 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico 

Outras  intoxicações  profissionaes  chro- 

59 
60 

Outros  envenenamentos  chronicos.  .  . 

II   —  AFFECÇÕES    DO    SYSTEMA  NERVOSOE 
DOS  ÓRGÃOS  DOS  SENTIDOS 

61 

6a 

£3 
£4 

69 

70 
71 
73 

73 
74 
75 

)  B  Meningite  cérebro  —  espinhai  epi- 
f         demica 

Ataxia  locomotora  progressiva  .... 
Outras  affecções  da  medulla  espinhal  . 
Hemorrhagia  cerebral,  apoplexia  .  .  . 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada  .  .  . 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  .  . 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerperal) 

Convulsões  das  creancas 

Choréa '. 

Outras  affecções  do  systema  nervoso.  . 
Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos.  .  . 

77 
78 

III  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO 
CIRCULATÓRIO 

Pericardite 

Endocardite  aguda 
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Affecções     das     artérias,     atheroma, 

83 

83 

Affecções  das  veias  (varizes,  hemorrhoi- 

84 

Affecções  do  systema  lymphatico,  lym- 

85 

Hemorrhagia.    Outras    afecções     do 
apparelho  circulatório.   ."..,..- 
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87 
88 

IV  —  AFFECÇÕES     DO    APPARELHO    RES 
RATORIO 

Affecções  das  fossas  nasaes  .... 

pi- 

Affecções  do  corpo  thyroide.  .  .   , 
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94 

9^ 
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Bronchite  chronica 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares 
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Asthma '. 

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  respir 

a- 
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.03  i 

V  —  AFFECÇÕES    DO  APPARELHO  DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos.   .   ■ 
Angina    e   outras   affecções    do    pha- 
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0  câncer) 
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CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 


VI 


AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  GENITO- 
,  URINÁRIO  E  SEUS  ANNEXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus  annexos 
Cálculos  das  vias  urinarias  .... 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  urinoso 

etc 

Affecções  da  próstata 

Affecções  não  venéreas  dos  órgãos  ge 

nitaes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal. 
Tumor  uterino  (não  canceroso)  .  .  . 

Outras  affecções  do  útero 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário.  . 
Salpingite  e  outras  affecções  dos  or 

gãos  genitaes  da  mulher 

Affecções  não  puerperaes  da  mamma 

(excepto  o  câncer) 

VII  —  ESTADO  PUERPERAL 

Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperae: 
Phlegmatia    alba    dolens,   embolia 

morte  súbita  puerperaes 

Sobreparto  (sem  outra  explicação).  . 
Affecções  puerperaes  da  mamma.  .  . 

VIII  —  AFFECÇÕES  DA  PELLE  E  DO  TECIDO 
CELLULAR 


1.402 


Gangrena 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos 

IX  —  AFFECÇÕES    DOS    OSSOS    E    DOS  ÓR- 
GÃOS DA  LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (exc.   tuberculose). 

Affecções  das  articulações  (excepto  tu- 
berculose e  rheumatismo) 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos 
da  locomoção 

X  —  VÍCIOS  DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação  congénitos  (não 
comprehendidos  os  nati-mortos).   .  . 


XI 


PRIMEIRA  EDADE 


Debilidade  congénita,  icterícia  e  escle- 
rema 
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CAUSAS  DE  MORTE 
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Outras  affecções  especiaes  á  primeira 

edade  

Falta  de  cuidados 


XII 


Scnilidade  , 
XIII 


Suicídio  por. . 


AFFECÇUES   PRODUZIDAS  POR 
CAUSAS  EXTERIORES 


veneno 

asphyxia 

L  enforcamento  ou   es 
trangulação  .   .   . 

Isubmersao 

(armas  de  fogo.  .  . 
Jinstrumcntos  cortan 
tes  ou  perfurantes 
precipitação  de  Jogar 

elevado  .... 
I  esmagamento  .  . 


Outros  suicídios 

Envenenamento  por  alimentos.  .  . 
Outros  envenenamentos  agudos.  . 

Incêndio 

Queimaduras  (exclusive,  as  de  incêndio) 
ADsorpção  de  gazes  deletérios  (excepto 

incêndio  e  suicídio; 

Submersão  accidental 


/  por  armas  de  fogo.  . 

por  instrumentos  cor- 

l     tantes  ou  perfuran- 

1     tes 

Jpor  queda 

<,  em  minas  e  pedreiras, 
jpor  machinas  .... 
I  outros  èsmagamen- 
I  tos  (carros,  trens 
de  ferro,  bondes, 
\     desabamentos,  etc.) 


Traumatismos 


Violências  exercidas  por  animaes  .  .  . 

Fome 

Frio  excessivo 

Thermonosc 

Raio 

Outra  commoção  eléctrica 

Homicídio  por  arma  de  fogo 

Homicídio  por  instrumento  cortante  ou 

perfurante 

Homicídio  por  outros  meios 

Fracturas  (sem  outra  indicação).  .   .  . 
Outras  violências  exteriores 


XIV  —  MOLÉSTIAS  MAL  DEFINIDAS 

Lesão  orgânica  não  definida 

Morte  súbita.   .   .   .  ■_ 

Causis  de  morte  nau  especificadas  ou 
mal  definidas 
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Affecções  orgânicas  do  coração    .     . 
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Affecções     das     artérias,     atheroma, 

aneurysma,  ctc 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (  varizes,  hemor- 
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Affecções  do  systema  lymphatico,  lym- 

phangite    etc .     . 

Hemorrhagia.  Outras  affecções  do  ap- 

parelho  circulatório 


IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO 

RESPIRATÓRIO 
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VI  — AFFECÇÕES     DO     APPARELHO     GENITO 
URINÁRIO  E  SEUS  ANNEXOS 
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Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chvluria 

Outras    affecções    dos     rins    e    seus 

annexos     ....         

Cálculos  das  vias  urinarias  .... 

Affecções  da  bexiga 

Affecçocs  da  urethra,  abcesso  urinoso 

etc  .     .         

Affecções  da  próstata 

Affecções   não   venéreas    dos    órgãos 

genitaes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  (  não  puerperal ). 
Tumor  uterino  (  não  canceroso  ).     . 
Outras  affecções  do  útero.    .     .     . 
Kysto  e  outros  tumores  do  ovário. 
Salpingite     e     outras    affecções    dos 

órgãos  genitaes  da  mulher.     .     . 
Affecções  nao    puerperaes  da  mamma 

( excepto  o  câncer) 


VII 


•  ESTADO  PUERPERAL 


Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto  .     .     . 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes 
Phlegmatia    alba     dolens,  embolia    1 

morte  súbita  puerperaes.     .     .     . 
Sobreparto  (  sem  outra   explicação  ) 
Affecções  puerperaes  da  mamma  . 

VIII  —  AFFECÇÕES  DA  PELLE  E  DO 
TECIDO  CELLULAR 

Gangrena 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente  .     .     . 
Outras     affecções    da    pelle    e    seu 
annexos    ....  .... 

IX  —  AFFECÇÕES  DOS  OSSOS  E  DOS  ÓRGÃOS 
DA   LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuber- 
culose)  

Affecções  das  articulações  ( excepto 
tuberculose  e  rheumatismo)  .     . 

Amputação. 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos 
órgãos  da  locomoção 


X  —  VÍCIOS  DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação  congénitos  (não 
comprehendidos  os  nati-mortos  ).     . 

XI  —  PRIMEIRA     EDADE 

Debilidade   congénita,  icterícia    e   es- 
clerema 


A  transportar. 
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176 
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1O0 
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189 


Transporte 

Outras  affecções  especiaes  à  primeira 

edade  

Falta  de  cuidados 


685 


XII  —  VELHICE 


Senilidade 
XIII- 


■  AFFECÇÕES  PRODUZIDAS  POR 
CAUSAS  EXTERIORES 


ÓI4 


264 !     12 


Suicídio  por  , 


f veneno  .... 
j  asphyxia  .... 
|  enforcamento  ou  cs- 
1  trangulação.  .  . 
|  submersão.  .  •  . 
.  -[  armas  de  fogo  .  . 
|  instrumentos  cortan- 
|  tes  ou  perfurantes 
|  precipitação  de  lo 
gar  elevado  .  . 
L  esmagamento.     .     . 


Outros  suicídios 

Envenenamento  por  alimentos  .    . 
Outros  envenenamentos  agudos.     . 

Incêndio 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio) 
Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto 

incêndio  e    suicídio  ) 

Submersão    accidental 


Traumatismos  . 


fpor   armas  de  logo 
porinstrumentos  cor- 
'.     tantes    ou     perfu- 
rantes  

por  queda.     .     .     . 
J  em  minas  e  pedreiras 
1  por  machinas.     .     . 
outros    esmagamen- 
tos (carros,  trens 
de   ferro,  bondes, 
desabam  entos, 
etc 


Violências  exercidas  por  animaes.     . 

Fome 

Frio  excessivo 

Thermonose 

Raio 

Outra  commoção  eléctrica     .     .     .     . 

Homicídio  por  arma  de  fogo      .     .     . 

Homicídio  por  instrumenlo"cortante  ou 

perfurante     ....  .     .     .     . 

Homicídio  por  outros  meios.     .     .     . 

Fracturas  (sem  outra  indicação).    . 
Outras  violências  exteriores.     .     .     . 


XIV- 


MOLEST1AS  MAL  DEFINIDAS 


Lesão  orgânica  não  definida.     .     .     . 

.Morte   súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou 
mal  definidas 


Total. 
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Câncer  e  outros 
tumores  ma- 
lignos .    .     . 
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Transporte 


ESTADO  CIVIL 


o 

C/3 


1.931 


do  peritoneo,  dos  in- 
testinos e  do  recto 

dos  órgãos  genitaes 
da  mulher    .     . 

do  seio  .... 

da  pelle.     .     .     . 

de  outros  orgaos  nao 
especificados     .     . 

Outros  tumores  excepto  os  tumores 
dos  órgãos  genitaes  da  mulher  .     . 

Rteumatismo  articular  agudo  .     .     . 

Rhcumatismo  chroníco  e  gotta.     .     . 

Escorbuto 

Diabetes  .     .     .- 

Bócio  exophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison   .     . 

Leucemia 

Anemia  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronieo.     .     . 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissíonaes 
chronicas 

Outros  envenenamentos  chronicos 


II  —  Affecções  do  systema  nervoso 

E   DOS  ÓRGÃOS  DOS    SENTIDOS 


Encephalite 

Meningite  simples l  A 

Meningite  cérebro  espinhal  epi-  ) 
demica f  B 

Ataxia  locomotora  progressiva     . 
Outras  affecções  da  medulla  espinhal 
Hemorrhagia,  cerebral,  apoplexia 
Amollecimento  cerebral  .... 
Par.alysia  sem  causa  indicada  .     . 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental 

Epilepsia  .  

Eclampsia  (não  puerperal)  .     .     . 
Convulsões  das  creanças.     .     .     . 

Choréa 

Nevralgia  e.  nevrite 

Outras  affecções  do  systema  nervoso 
Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos 
Affecções  dos  ouvidos 


Ill  —  Affecções    do    apparelho 

CIRCULATÓRIO 


Pericardite    .     .     . 
Eudocardite  aguda. 


A  transportar.     • 
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Transporte 

Affecções  orgânicas  do  coração    .     . 

Angina  do  peito 

Affecções   das     artérias,   atheroma, 

aneurysmas,    etc 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (varizes,  hemor- 

rhoides,  phlebite,  etc.) 

Affecções     do    systema     lymphatico 

lymphangite,  etc.     .     .         ... 

Hemorrhagia.    Outras    affecções  do 

apparelho  circulatório 

IV  —  Affecções  do   apparelho 
respiratório 

Affecções  das  fossas  nasaes.     .     .     . 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide.     .     .     . 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia '  .     . 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares. 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  res- 
piratório (exc.  a  tisica)    .... 

V  —  Affecções  do  apparelho  di- 
gestivo 

Affecções  da  bocca  e  seusannexos. 

Angina  e  outras  affecções  do  pha- 
rynge 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (exce- 
pto o  câncer) 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2 
annos) 

Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e 
acima) 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes    .     . 

Appendicite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal   .     .     . 

Outras  affecções  do  intestino    .    . 

Icterícia  grave  ........ 

Tumor  hydatico  do  ligado  ... 

Cirrhose  do  ligado.  .... 

Cálculos  biliares 

f  A  Abcesso  do  ligado     .    .     .     . 

\  B  Outras  affecções  do  fígado 

Affecções  do  baço 

Peritonite  simples  (excepto  a  puer- 
peral) 

Outras  affecções  do  apparelho  diges 
tivo  (exce.  câncer  e  tuberculose).     . 


A  transportar. 
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148 
149 


1=0 


ESTADO  CIVIL 


Transporte 

VI  —  Affecções  do  apparelho  genito- 

URINARIO  E  SEUS    ANNEXOS 

Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus  an- 
nexos     

Cálculos  das  vias  urinarias:     .     .     . 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  uri- 
noso,     etc.     .     . 

Affecções  da  próstata 

Affecções  não  venéreas  dos  órgãos 
genitaes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal. 

Tumor  uterino  (não  canceroso)     .     . 

Outras  affecções  do  útero    .... 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário    . 

Salpingite  e  outras  affecções  dos  ór- 
gãos genitaes  da  mulher  .... 

Affecções  não  puerperaes  da  mamma 
(excepto  o  câncer) 

VII  —  Estado  puerperal 

Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal  ..... 

Outros  accidentes  do  parto.    .     .     . 

Septicemia  puerperal  ...... 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes 
Phlegmatia  alba  dolens,    embolia   e 

morte  súbita  puerperaes  .  .  . 
Sobreparto  (sem  outra  explicação) 
Affecções  puerperaes  da  mamma  . 

VIII  —  Affecções  da   pelle  e  do  te- 
cido CELLULAR 

Gangrena 

Furúnculos 

Phlegmão  c  abcesso  quente.     .     . 
Outras  affecções  da  pelle  e  seus  an 
nexos     

IX  —  Affecções  dos  ossos  e  dos 

ÓRGÃOS  DA  LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuber 
culose) 

Affecções  das  articulações  (excepto 
tuberculose  e  rheumatismo)  .     . 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  or 
gãos  da  locomoção 


4.099 


X   —  VlCIOS  DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação  congénitos 
(não  comprehendidos  os  nati- 
mortos) 

XI  —  Primeira  edade 

Debilidade  congénita,  icterícia  e  es- 
clerema , 


A   transportar 
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Transporte.    .     . 

Outras    affecções    especiaes 

meira  edade 

Falta  de  cuidados  .... 


pri 


XII  —  Velhice 


5'  159 
32 


3-714 

19 


Senilidade 

XIII  —  Affecções  produzidas  por 
causas    exteriores 

f veneno  .... 
|  asphyxia  .... 
|  enforcamento   ou    es- 

trangulaçao    .     . 

|  submersão     .     .     . 

Suicídio  por. -!  armas  de  fogo  .     . 

|  instrumentos  cortantes 

ou  perfurantes    . 
|  precipitação  de  logar 

|     elevado 

L  esmagamento    .    .     . 

Outros  suicídios 

Envenenamento  por  alimentos.     .     . 

Outros  envenenamentos  agudos    .     . 

Incêndio   .     .     .  ' 

Queimaduras  (exclusive  as  de  in- 
cêndio)   

Absorpção  de  gazes  deletérios  (exce- 
pto incêndio  e  suicídio)     .     .     .     . 

Submersão  accidental 


13 


f  por  armas  de  fogo  .     . 

I  por  instrumentos  cor- 
tantes ou  perfuran- 
tes      

I  por  queda 

Traumatismo -1  em  minas  e  pedreiras. 

|  por  machinas     .     .     . 

I  outros  esmagamentos 
(carros,  trens  de  fer- 
ro,   bondes,  desaba- 

L    mentos,  etc.     .     .    . 

Violências  exercidas  por  animaes.     . 

Fome 

Frio  excessivo 

Thermonose 

Raio 

Outra  commoção  eléctrica  .  .  .  . 
Homicídio  por  arma  de  fogo  .  .  . 
Homicídio  por  instrumento  cortante 

ou  perfurante 

Homicídio  por  outros  meios.  .  .  . 
Fracturas  (sem  outra  indicação)  .  . 
Outras  violências  exteriores    .     .     . 

XIV  —  Moléstias   mal   definidas 

Lesão  orgânica  não  definida    .     .     . 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou 
mal  definidas 


Total 5.539 


47 


1.683 


"5 


3-89-1 


918 


5*3 


1.841 


TOTAES 


Por  sexo 


1.054 


85 


595 


54 


1.16: 


7.560 


35 


14 


O 


.740  13.300 
19 


138 


54 


173 


43 
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ESTADO  CIVIL 

TOTAES 

s 

H 

Q 

a 
0 

H 

a 

0 
es 
a 
S 

0 
z 

tn 
O 

'53 

"0 

C/3 

0 
■0 

CO 

O 

co 

O 

> 
3 

> 

0 

X) 
O 

a 

.SP 

'> 
'õ 

0 
■a 

ri 

CO 

w 

Por 

sexo 

tu 

0 

3 

1 
5 
0 

M 

Q 

O 
« 
W 

H 

IH 

H 

M 

H 

NI 

H 

M 

H 

M 

1 

3 

4 

I  —  MOLÉSTIAS   GERAES 

Febre  typhoide  (typho  abdominal)  .... 
Typho  êxanthematico 

59 
3° 

1 
38 

28 
4 

I03 

37 
1 

4 
4 

33 

1 
139 

3 
1 

11 
1 

1 

12 

1 
1 

2 

35 
21 

1 

36 

42 

4 
go 

37 

6 

33 

116 

1 

_  6 

3 

2 
8 

1 

3 

10 
10 

26 

11 

1 

4 

3 

108 

1 

3 

4 

3 
8 

I 
12 

5 

1 

5 

1 

1 
105 

1 
1 

1 

■2 

2 

3 

I 
I 

I 

~6 

(7 

8 

14 

7 

33 

1 

1 
1 

I 
3 

1 

4 

1 

1 

7 

3 

72 

45 

1 
38 

28 

4 

133 

50 

2 

5 
10 

37 

1 
267 

3 

1 

11 

1 

15 

1 

4 
1 

4 

46 

39 

1 

37 

42 
no 

49 

1 
13 

35 

1 
260 
1 
1 
8 

3 
4 

8 

7 

118 

84 

2 
75 

7°s 

248 

99 

6 
23 

72 

537 
4 

19 
1 

5 
6 

33 

1 
6 

1 

2 
3 

l  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo)  .  . 
;  B  Cachexia   palustre  (paludismo   chro- 

:i« 

5 

5 

6 

7 
H 

Escarlatina 

í 

9 

9 

10 

11 
12 
13 
14 

16 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

13 

[3 

J4 

15 

Febre  amarella , 

IO 

"7 

TH 

18 

«9 

20 
21 

Mormo  e  lamparao 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

19 
20 
21 
22 
33 

24 
35 

20 
37 

">8 

24 

Mycoses 

Pe'llagra 

27 

28 

29 
30 
31 
32 
33 
34 

i 

37 
33 

39 

39 
30 

31 

Mal  de  Pott 

33 

34 
1 

37 

Câncer  e     outros  tumores   malignos   da 

38 
39 

40 

í  A  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 
)        estômago > 

1  B  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 

(  40 

5i3 

440 

186 

149 

28 

l« 

9 

11 

736 

679 

1.415 
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41 
42 

43 
44 
45 

46 

47 
4a 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
50 
57 
58 

59 


60 
61 

62 

63 
64 

65 

60 

67 
68 
09 
70 


CAUSAS  DE  MORTE 


ESTADO    CIVIL 


Transporte. 


fdo  peritoneo,  dos  in- 
|  testinos  e  do  recto. 
|  dos  órgãos  genitaes 

Câncer  e  outros  tu- J,da?™lher 

mores  malignos.  ]d0psei0.  •••■;• 

|  de  outros  órgãos  e  de 

órgãos  não  especi 

(.     ficados 


Outros  tumores  excepto  os  tumores  dos 

órgãos  genitaes  da  mulher. 
Rheumatismo  articular  agudo 
Rheumatismo  chronico  e  gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio  exophthalmico.  . 
Moléstia  bronzeada  de  Addison. 

Leucemia 

Anemia,  chlorose. 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionaes  chroui 

cas 

Outros  envenenamentos  chronicos.  .  . 

II  —  AFFECÇÕES  DO  SYSTEMA  NERVOSO  E  DOS 
ÓRGÃOS  DOS  SENTIDOS 

Encephalite 


j  A  Meningite  simples 

j  B  Meningite  cerebro-espinhal  epidemica 

Ataxia  locomotora  progressiva 

Outras  affecções  da  medulla  espinhal.  .  . 

Hemorrhagia  cerebral,  apoplexia 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental.   .  .   . 

Epilepsia 

Eclampsja  (nao  puerperal) 

Convulsões  das  creanças  .  .  v 

Choréa 

Nevralgia  e  nevrite 

Outras  alTecções  do  systema  nervoso  .  .  . 
Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos  .  .  .  . 
Affecções  dos  ouvidos 


446 


III   —   AFFECÇÕES     DO     APPARELUO    CIRCULA 
TÓRIO 


Pericardite 

Endocardite  aguda. 


A  transportar. 


186 


140 


14 


73 


631 


570 


o 

Sb 


Por  sexo 


1        1 


36    106 


730 


679 


1-415 


ih 


902       803 


■9 


41 

43 
43 
44 


4d 

46 

$ 

49 
50 
5i 

52 
53 
54 
55 
50 
57 

58 

59 


60 


'?A}6i 


63 
64 


1.765 


ó 

69 

70 

31 

71 

I 

73 

3 

73 

4 

74 

75 

1 

70 

11 
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CO 

0 

Vh 

*5> 

0 

cn 

O 

O 

C/3 
O 

> 

> 

0 
-0 

0 

a 

.SP 

]j> 

'õ 

0 
•0 

CO 

& 

Por  sexo 

í-, 
CD 

■  w 

Q 
OJ 
O 

a 
a 

0 

a 
g 

H 

M 

H 

ni 

H 

NI 

H 

IH 

H 

M 

631 
24 

31 
1 

3 
90 

73 

i7 
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7 
2 

3 
1 

6 

483 
160 
20 

3 
1 

7 
17 

6 
4 

57° 

24 
3 

38 

2 

2 

4 
106 

85 

IO 

1 
1 

3 
1 

1 

1 

398 
129 

14 
9 
1 

222 
36 

2 

52 
3 

IO 

13 

2 

2 

I 

II 

I 

12 

I 
I 

2 

171 
18 

16 

3 

4 

1 

9 
3 
4 
1 

30 

9 
1 

24 

1 
1 

1 

4 

;oó 

25 

62 
4 

1 

1 
1 

1 

11 
1 

5 
1 

13 

I 
1 

12 

I 

I 

3 

■  16 

1 

10 

1 
1 

4 

902 

70 
4 

119 
3 

1 

3 
96 

83 

30 

1 

10 
1 
4 

7 

1 

1 
2 

7 
483 

177 
21 

1 
8 

31 

3 
10 

6 

863 

68 

3 

126 
6 

4 

4 
107 

T 
89 
15 

I 

3 
1 

3 
2 

1 

1 

1 

398 

153 

15 

9 

1 

5 
1 

14 
1 

4 
4 

1-705 
138 

7 

245 
9 

5 

7 

203 
1 

172 

45 

2 

13 

2 

7 
2 

8 

1 

3 
1 

■  3 

10 

881 

33? 

3° 

12 

2 

13 

2 
1 

45 

1 

3 
10 

79 
80 

Angina  do  peito 

8( 

81 

Affecções  das  artérias,  atheroma,  aneu- 

8 

ai 

8- 

83 

Affecções  das  veias  (varizes,  hemorrlioi- 

8 

84 

Affecçoes  do   systema   lymphatico,  lym- 

8, 

85 

Hemorrhagia.  Outras  affecções  do  appa- 

8= 

86 

87 

IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  RESPIRATÓRIO 

8í 

8; 

88 
Rn 

8< 

90 

9C 

91 

0 

92 

9. 

93 

9 

9-1 
95 

% 
98 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares.  .  .  . 

9' 
9: 

* 

95 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 

oí 

99 
100 

IOI 

V    —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos  .... 
Angina  e  outras  affecções  do  pharynge.   . 

.95 
IOC 
IO 

102 

10: 

103 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  0 

10; 

104 
105 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos).  . 
Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima).   .  . 

10^ 

I0J 

IOC 

107 
108 

10; 
iS 

109 

IIO 

2 
2 
1 

5 
1 

IOC 
IIC 

II 

112 
II3 

11: 
II' 

114 

m 

SI» 

Ii( 

116 

117 
118 

Peritonite  simples  (excepto  a  puerperal)  . 
Outras  affecções  do   apparelho  digestivo 

"5 

iií 

I.ÓOI 

1. 

}2I 

375 

233 

80 

222 

34 

33 

2.090 

1.909 

3-999 
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CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 

VI  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO    GENITO-URI- 
NARIO   E  SEUS   ANNEXOS 

Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  c  seus  annexos  . 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

iMTecçoes  da  urethra,  abcesso  urinoso,  etc. 

Affecções  da  próstata 

Affecções  não  venéreas  dos  órgãos  geni- 

taes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerpcral  .  .  . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affecções  do  útero 

Kysto  c  outros  tumores  do  ovário  .... 
Salpingite  e  outras  affecções  dos  órgãos 

genitaes  da  mulher.  .   .' 

Affecções   não    puerperaes    da    mamma 

(excepto  o  câncer) 

VII  —  ESTADO  PUERPERAL 

Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerpcral 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerpcral 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes  .  , 
Phlegmatia  alba  dolens,  embolia  e  morte 

súbita  puerperaes '. 

Sobreparto  (sem  outra  explicação)  .  . 
:\ffecções  puerperaes  da  mamma  ... 

VIII  —  AFFECÇÕES  DA  PEIXE  E  DO  TECIDO 
CELLULAR 

Gangrena .  . 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos 

IX  —  AFFECÇÕES  DOS  OSSOS     E     DOS     ÓRGÃOS 
DA   LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuberculose) 
Affecções  das  articulações  (excepto  tuber 

culose  c_  rheumatismo) , 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos 

da  locomoção.  . 

X   —    VÍCIOS  DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação  congénitos  (não 
comprchendidos  os  nati-mortos)  ... 

XI   —  PRIMEIRA  EDADE 

Debilidade  congénita,   icterícia   e  escle 
rema 


A  transportar  . 


ESTADO  CIVIL 


0 

0 

,J^ 

■a 

0) 

0 

ai 

1.601 


73 


1.708 


1.421 


63 


1-525 


375 


402 


233 


80 


o 

•o 
tí 

Ifi 

a 


33     2-000 


34,  2-23: 


1.009 


2.091 


3-999 
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8 

8 

6 

6 

26 

26 

15 

15 

4-3M 


119 
120 
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123 

Í3 


127 
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129 
130 
131 


133 


134 

I3á 
130 


139 
140 

Mi 


142 

143 

14 

145 


146 

MZ 

14 

149 


150 


151 
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0 
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0 

a 

Ui 

S 
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M 
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NI 
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1.708 
,0 

4 
I 

3 
1 

5 
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1 
20 

1 

3 

1 

1 
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1-525 
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7 
8 
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1 
26 

402 
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1 

1 

1 

1 

3 
1 

12 
1 

1 
300      87 

233 

IÓ 

3 

1 

1 
1 

35 

3 

4 

1 

1 

1 
.1 

4 

34 
1 

1 

2.232 
IO 

IO 

2 

4 
1 

1 

3 
5 

15 

3 
1 

37 

1 

4 
4 
3 

28 

2.092 
8 

28 

1 

3 
10 

8 

3 
1 

1 

1 

1 

28 

4-324 
18 

38 

3 

4 
1 

1 

6 

15 

23 

3 
1 

40 

4 

5 

3 

3 

3 
56 

152 
153 

155 
157 

Outras    affecções    especiaes    á    primeira 

3 

1 
1 

1 
1 

152 
153 

XII   —  VELHICE 

154 

XIII   —   AFFECÇÕES    PRODUZIDAS    POR    CAUSAS 
EXTERIORES 

IS? 
I5Õ 

157 

|  enforcamento  ou  estran- 

158 
160 
161 
162 
I3 

165 

TIVl 

Suicidios  por.. -1  armas  de  fogo 

|  instrumentos     cortantes 

ou  perfurantes  .... 

|  precipitação    de    logar 

L  esmagamento 

Outros  suicídios 

Envenenamento  por  alimentos 

Outros  envenenamentos  agudos 

158 

.159 

160 

161 
162 

164 
165 

IÓÕ 

167 

168 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio)  . 

Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto 

incêndio  e  suicídio) 

167 
168 

169 

Submersão  accidental 

169 

170 
171 

172 
173 
174 

175 

176 

177 

f  por  armas  de  fogo  .  .  . 
|  por  instrumentos  cortan- 
tes ou  perfurantes  .   . 

Traumatismos.    «»  «SSSiLS^T ."  ! 
!  outros      esmagamentos 
•  1     (carros,   trens   de   fer- 
ro,   bondes,     desaba 
L     mentos,  etc.)  ... 

Violências  exercidas  por  animaes 

Fome 

170 

171 
172 
173 
174 

175 

176 
177 

t?h 

178 

179 

1R0 

179 

Raio 

180 

181 

181 

182 
183 

Homicídio  por  arma  de  fogo 

Homicídio  por  instrumento  cortante  ou 

182 
183 

184 
185 
18o 

187 

1R8 

Fracturas  (sem  outra  indicação) 

Outras  violências  exteriores' 

XIV  —  MOLÉSTIAS   MAL   DEFINIDAS 

184 
188 

189 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal 

i8y 

Total 

1.793 

1-587 

429 

3<>7 

ÇI 

257 

So 

3Ó 

2.368 

2.187 

4-555 
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I  —  MOLÉSTIAS   GERAES 


Febre  typhoide  (typho  abdominal)  .  . 

Typho  exanthematico 

Febre  recurrente  

r  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo) 
\  B  Cachexia  palustre  (paludismo  chro 
[         nico)  


Varíola 

Sarampo : 

Escarlatina  , 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Suor  maligno  miliar.' 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

Dysenteria _.   . 

Peste '.  • 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas.  .  .  . 
Infecção  purulenta,  septicemia.  .  . 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo.  .  . 

Raiva 

Tétano 

Mycoses 

Pellagra 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  miliar  aguda 

Tuberculose  meningéa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos.  .   . 

Tuberculose  generalisada 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle,  gonococcia 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da 
cavidade  buccal 


NACtONA 


49 


68 


'A  Câncer  e  outros  tumores  malignos 

do  estômago 

B  Câncer  e  outros  tumores  malignos 
do   fígado 


A  transportar. 
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41 

42 

I  Câncer  e  outros 
43  I    tumores  mali- 


46 

47 
48 

49 
5° 
51 
52 
53 
54 
55 
50 
57 
58 

59 


60 

61 


62 
63 
64 

& 

60 

67 
68 
60 
70 
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gnos. 


do  peritoneo,  dos  in- 
testinos e  do  recto. 

dos  órgãos  genitaes 
da  mulher 

do  seio       

da  pelle  ....... 

de  outros  órgãos  e  de 
órgãos  não  especi- 
ficados  


Outros  tumores  excepto  os  tumores 
dos  órgãos  genitaes  da  mulher  .   .  . 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta  .  .  .  . 

Escorbuto  

Diabetes 

Bócio  exophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison.  .  .  . 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico  .  .  .   . 

Saturnis.i/O 

Outras  intoxicações  profissionaes  chro. 
nicas 

Outros  envenenamentos  chronicos.  .  . 


II  —  AFFECÇÕES    DO     SYSTEMA   NERVOSO  E 
DOS  ÓRGÃOS  DOS  SENTIDOS 


Encephalite 

{A  Meningite  simples 
B  Meningite  cerebro-espinhal  epide- 
mica 

Ataxia  locomotora  progressiva.  .  . 
Outras  affecçGesda  medula  espinhal. 
Hemorrhagia  cerebral,  apoplexia  .  . 

Amolecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada  .... 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  . 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerperal) 

Convulções  das  creanças 

Chorèa 

Nevralgia  e  nevrite 

Outras  affecções  do  systema  nervoso. 
Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos.  . 
Affecções  d. s  ouvidos 


Ill  —  AFFEOÇÕ  DO  APPARELHO 
CIRCULATÓRIO 


Pericardite  .... 
Endocardite  aguda 


A  transportar.  . 
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Transporte 


Affecções  orgânicas  do  coração.  .  . 

Angina  do  peito 

Affecções     das     artérias,     atheroma 

aneurysma,  etc 

Embolia  e  thrombose , 

Affecções  das  Teias  (varizes,  hemorrhoi- 

des,  phlebite,  etc 

Affecções  do  systema  lymphatico,  lym- 

phangite,  etc.) 

Hemorrhagia.    Outras    affecções    do 

apparelho  circulatório  ....... 

IV  —  AFFECÇÕES     DO     APPARELHO     RESPI- 
RATÓRIO 


Affecções  das  fossas  nasaes  ...... 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Broncliite  chronica 

Broncbo-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares  .  . 

Gangrena  do  pulmão 

Astlima 5 1 

Emphysema  pulmonar , 

Outias  affecções  do  apparelho  respira 
toria  {exc.'  a  tisica) 


V  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  DIGESTIVO 


Affecções  da  bocca  e  seus  annexos.  .  . 
Angina   e   outras   affecções   do    pha 

rynge  

Allecções  do  esophago 

Ulcerado  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto 

o  câncer 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos) 
Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima .  . 

Ankylostomia.se , 

Outros  parasitas  intcstinaes 

Appendicite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucçâo  intestinal  ..... 
Outras  affecções  do  intestino  .... 

Icterícia  grave: 

Tumor  hydatico  do  ligado 

Cirrhose  do  ligado 

Cálculos  biliares 


fA  Abcesso  do  fígado 

IB  Outras  alíecçucs  do  ligado.  .  .  . 

Affecções  do  baço 

Peritonite  simples  (exc.  puerperal)  .  , 

Outras  affecções  do  apparelho  digcs 

tivo  (exc.  câncer  e  tuberculose,!   .  . 
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Transporte 


VI  —  AFFECÇÕES    DO     APPARELHO    GENITO- 
URINARIO  E  SEUS  ANNEXOS 


Nephrite  aguda 

MaldeBright 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus annexos 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  unnoso 
etc 

Affecções  da  próstata 

Affecções  não  venéreas  dos  orgaos  ge 
nitaes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal. 

Tumor  uterino  (não  canceroso)  ... 

Outras  affecções  do  útero  .      .  ...  . 

Kystos  e  outros  tumores  do  ovário  . 

Salpingite  e  outras  affecções  dos  ór- 
gãos genitaes  da  mulher 

Affecções  não  puerperaes  da  mamma 
(excepto  o  câncer) 


5.152    4.520 


32 
157 


VII 


ESTADO  PUERPERAL 


Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  Duerperal      

Albuminúria  e  eclampsia   puerperaes 
Phlegmatia    alba    dolens,   embolia   e 

morte  súbita  puerperaes    .   . 
Sobreparto  (sem  outra  explicação). 
Affecções  puerperaes  da  mamma  . 

VIII  —  AFFECÇÕES   DA  PELLE  E  DO  TECIDO 
CELLULAR 


144 


142  Gangrena  .  , 

143  Furúnculos 

144  Phlegmão  e  abcesso  quente  .  .  .  : 

145  Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos 

IX  —  AFFECÇÕES    DOS    OSSOS    E    DOS    ÓR- 
GÃOS DA  LOCOMOÇÃO 

146  Affecções  dos  ossos  (exc.  tuberculose) 

147  ;  Affecções  das  articulações  (excepto  tu 
I     berculose  e  rheumatismo) 

148  Amputação 

149  Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  orgaos 
da  locomoção 


X  —  VÍCIOS  DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação  congénita  (não 
comprehcndidos  os  nati-mortos).  .  . 

XI  —  PRIMEIRA    EDADE 

Debilidade  congénita,  icterícia  c  cscle- 
rema 
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Falta  de  cuidados 

XII  —  VELHICE 

XIII  —  AFFECÇÕES  PRODUZIDAS  POR 
CAUSAS  EXTERIORES 

1  enforcamento  ou  es- 
|     trangulação .... 

Suicídio  por...  \  armas  de  fogo.  .  .  . 
|  instrumentos  cortan- 
tes ou  perfurantes. 
|  precipitação  de  logar 

(.esmagamento  .... 

Envenenamentos  por  alimentos  .... 
Outros  envenenamentos  agudos.  .  . 

Queimaduras  (exclusive'as  de  incêndio) 
Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto 

f  por  armas  de  fogo.  . 
1  por  instrumentos  cor- 
|     tantes  ou  perfuran- 

Traumatismo  .  \  em  minas  e  pedreiras. 

|  por  machinas  .... 

1  outros     esmagamen- 
tos   (carros,    trens 
de    ferro,    bondes, 

1.    desabamentos,  etc.j 

Violências  exercidas  por  animaes  .  .  . 

Homicídio  por  instrumento  cortante  ou 

Fracturas  (sem  outra  indicação).  .  .  . 

XIV  —  MOLÉSTIAS  MAL  DEFINIDAS 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou 
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I  —  MOLÉSTIAS  GERAES 


Febre  typhoide  (tvpho  abdominal).  .  . 

Typho  exanthemãtico 

Febre  recurrente 

V  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo). 
{  B  Cachexia  palustre  (paludismo  chro- 
(         nico) 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Dipbteria  e  crup 

Grippe í 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva 

Tétano 

Mycoses 

Pellagra 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  miliar  aguda 

Tuberculose  meningéa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Tuberculose  generalisada  ....... 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle,  gonococcia 

Câncer  e  outros  tumores  malignos    da 
cavidade  buccal 

A  Câncer  e  outros  tumores  malignos 

do  estômago 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 
B     do  fígado 

A  transportar 
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12 
'  I 

17 

21 
I 

I 

78 

8 

I   -40 

'  IO 

16 

31 

4 

12 
21 

92 
14 

y> 
13 

15 

32 

18 

1 
39 

~78 
■9 

277 

_58 
8 
1 

12 

IO 
I 

79 

1 

44 

1.112 

IO 

12 

10 

1 

5 
11 

j 
34 

5 
12 
& 

40 
81 

95 

6 

69 

12:; 

35 

570 

123 
20 

29 
161 

122 

IO 

a. 352 

20 

28 

47 

5 

i 

17 

3; 
I20 

'9 
4O 
21 

I 
2 

3 

4 

C  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo)  . 
1  B  Cachexia  palustre  (paludismo  chro- 

5 
0 

5 
0 

7 
8 

9 
IO 

11 
12 
13 
14 
J5 
16 

8 

9 
10 
11 
12 

13 
14 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  nostras 

10 

17 

18 

17 

18 

l9 
20 
21 

23 
24 

Outras  moléstias  epidemicas 

Infecção  purulenta,  septicemia.    .   .  .  . 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

19 

21 

22 

2j 

24 

25 

°7 

28 
29 
30 

29 
30 

3' 
32 
33 
,;4 
33 
3» 

37> 

38 

39 
>  40 

32 
33 
34 
35 
36 

1 

39 

Mal  de  Pott 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Cancro  molle,  gonococcia 

Câncer   e   outros   tumores  malignos  da 

40 
40 

Câncer   e   outros  tumores   malignos   do 
Câncer  e  outros  tumores  malignos  do-| 

I.9I4 

1.1:4 

544 

491 

37° 

3r 

1 

- 

2.829 

1-932 

4  701 
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Transporte 

'  do  peritonco,  dos  in- 
testinos e  do  recto 
dos  órgãos  genitacs 

Câncer  e  outros  tu-'  H„d*;Tiher  "  '  ' 
mores  maiignos.\  g°  ^;  ;;;;;; 

de  outros  órgãos  e 
de  órgãos  não  es- 
pecificados .... 

Outros  tumores  excepto  os  tumores  dos 
órgãos  genitaes  da  mulher 

Rlieumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  clironico  e  gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio    exophthaJmico, 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  clironico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  prolissionaes  clironí 
cas 

Outros  envenenamentos  clironicos  .  .   . 

II  —  AFFECÇÔES  DO  SYSTEMA  NERVOSO  E  DOS 

ÓRGÃOS   DOS     SENTIDOS 

Enceplialite 

j  A  .Meningite  simples 

(  B  Meningite  cerebro-cspinual  epidemica 

Ataxia  locomotorá  progressiva,  .... 
Outras  alTecções  da  medulla  espinhal  . 
Ilemorrhagia  cerebral,  apoplexia  .   .  . 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  .   . 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerperal) 

Convulsões  das  crcanças 

Choréa .' 

Nevralgia  e  nevrite 

Outras  alTecções  do  systema  nervoso.  . 
AlTecções  dos  olhos  e  seus  annexos.  .  . 
AlTecções  dos  ouvidos.  .  .  • 

III  —   AITECÇÕES     DO      APPARELIIO      CIRCULA 

TÓRIO 

Pericardite 

Endocardíte  aguda 

A  transportar 


1.914 


30 


250 


1.1:4 


5 
16: 


14 


1.600 


5-14 


40 


491 

1 

5 


35 


65:    60, 


393 


Por  sexo 


2.829 


29U 


1.932 

7 

37 

4 

62 


207 


6 

3 

9 

21 

13 

34 

IO 

123 

23Ç 

a 

17 

35 

s 

1 

6 

25 

2 

27 

5 

3 

21 

14 

3a 

3 

0 

0 

55 

44 

99 

-3 

IO 

33 

13 

9 

34 

663   2.596 


4.761 


119 


505 


6.259 
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Transporte  , 


Alíecções  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Alíecções  das  artérias,  atheroma,  aneu- 

rysma,  etc 

Embolia  e  thrombose 

Alíecções  das  veias  (varizes,  hemorrhoi 

des,  phlebite,  etc.) 

Alíecções   do    systeraa    lymphatico,  lym- 

phangite  etc 

Hemorrhagia.  Outras  alíecções  do  appa- 

relho  circulatório 


[V  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  RESPIRATÓRIO 


Alíecções  das  fossas  nasaes , 

Alíecções  do  larynge 

Alíecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda  ..." 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia.y ■ 

Pneumonia ' 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares.  .  . 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

Empliysema  pulmonar 

Outras  affecçoes  do  apparelho  respiratório 
(excepto  a'  tisica) 


V 


AFFECÇOES    DO   APPARELHO    DIGESTIVO 


Alíecções  da  bocca  e  seus  annexos  .   .  .   . 
Angina  e  outras  alíecções  do  pharynge.   . 

Alíecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  alíecções  do  estômago  (excepto  o 

câncer) 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos).   . 
Diarrhéa  c  enterite  (2  annos  e  acima).  .  . 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal 

Outras  alíecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  ligado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 


)  A  Abcesso  do  fígado 

j  B  Outras  alíecções  do  fígado. 


■vffecções  do  baço 

Peritonite  simples  (excepto  a  puerperal)  . 

Outras  alíecções  do  apparelho  digestivo 

(excepto  câncer  e  tuberculose) 


A  transportar. 


520 

31 


9 

189 
1 

93 

21 

27 


600 

M5 
18 

3 
5 
19 


1 .600 


165 
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15 
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12 
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3 
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3 
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IO 
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1 

5 
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1.120  1008 


393 
99 
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.663 

374 
2  5 

655 


34 

8:2 

19." 
30 


2.596 


4:9 
21 


8 

1 

21; 

39 

Í08 

8 


745 
181 

5 
5 

'4 

5 
4 

45 


18 


Ó.898    5.12 


O 


6. 259 


040 
4° 

1.084 
58 


18 


40 
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238 

39 
« 

13 
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13 
39 
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12 

9 
41 
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Transporte. 


VI    —    AFFECÇÕES   DO   APPARELHO  GENITO-URI 
NARIO  E   SEUS  ANNEXOS 


ng 

120 
121 
122 
123 
124 
125 
12  j 
127 


i-9 
130 
I31 

*23 


U-1 
135 
130 

137 
138 

139 

140 

141 


142 
■43 
M4 
Mó 


140 

'47 

148 

149 


150 


151 


CÔR 


5 .07' 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Cliyluria  .  .  _. 

Outras  affecçoes  dos  rins  e  seus  annexos 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecçoes  da  bexiga 

Affecçoes  da  urethra,  abcesso  urinoso,  etc. 

Affecçoes  da  próstata.  ....  

Affecçõesnao  venéreas  dos  órgãos  geni- 

taes  do  homem 

Hemorrliagia  uterina  não  puerperal  .   .  . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affecçoes  do  útero 

Kysto  e  outros  tumores  do  ovário  .... 
Sãlpingite  e  outras  affecçoes  dos  órgãos 

genitaes  da  mulher " 

Affecçoes    não  puerperaes    da     mamma 

(excepto  o  câncer) 

VII  —  ESTADO  PUERPERAL 

Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes.  .  . 
Phlegmatia    alba  dolens,  embolia  e  morte 

súbita  puerperaes 

Sobreparto  (sem  outra  explicação)  . 
Affecçoes  puerperaes  da  mamma.  . 

VIII 


AFFECÇOES  DA  PELLE 
CELLULAR 


E    DO  TECIDO 


Gangrena    .' 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecçoes  da  pelle  e  seus  annexos  . 

IX   —  AFFECÇOES  DOS  OSSOS     E    DOS    ÓRGÃOS 
DA   LOCOMOÇÃO 

Affecçoes  dos  ossos  (excepto  tuberculose). 

Affecçoes  das  articulações  (excepto  tuber- 
culose e  rheumatismo) 

Amputação 

Outras  affecçoes  dos  ossos  e  dos  órgãos 
da  locomoção 


X    —    VÍCIOS   DE   CONFORMAÇÃO 

Vicios  de   conformação    congénitos  (não 
comprehendidos  os  nati-mortos)  .  .  .  . 

XI  —  PRIMEIRA  EDADE 

Debilidade   congénita,   icterícia   e  escle 
rema  .  .  . 


A  transportar. 
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39 
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120 
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Transporte 

Outras   alíccçõcs    especiaes    á    primeira 

edade.  .  . ' 

Falta  de  cuidados 

XII  —  VELHICE 

Senilidade 

XIII    —   AFFECÇÕES     PRODUZIDAS   POR    CAUSAS 
EXTERIORES 

1  veneno  

asphyxia  .   .   • 

enforcamento  ou  estran- 

gulação 

submersão 

Suicídio  por  .  .'\  armas  de  fogo 

instrumentos     cortantes 

ou  perfurantes  .... 
precipitação     de   logai 

elevado 

esmagamento 

Outros  suicídios . 

Envenenamento  por  alimentos 

Outros  envenenamentos  agudos 

Incêndio " 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio).   . 
Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto 

incêndio  e  suicídio) 

Submersão  accidental j 

por  armas  de  fogo  .   .  . 
por  instrumentos  cortan- 
tes ou  perfurantes  .  . 

por  queda • . 

Trannntismns  /  em  minas  e  pedreiras.  . 

lraumansmos-\  pormachinas 

outros      esmagamentos 
(carros,  trens  de  ferro, 
bondes,     desabamen- 
i      tos,  ete) 

Violências  exercidas  por  animaes 

Fome 

Frio  excessivo 

Tliermonose 

Raio 

Outra  commoção  eléctrica 

Homicidio  por  arma  de  fogo 

Homicídio  por  instrumento    cortante  ou 

perfurante 

Homicídio  por  outros  meios 

Kracturas  (sem  outra  indicação) 

Outras  violências  exteriores 

XIV    —   MOLÉSTIAS    MAL   DEFINIDAS 

Lesão  orgânica  não  delinida 

.Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especilicadas  ou  mal 
definidas 


TuTIL. 


CÔR 


5-547 


3-73^ 


1.249 


1205 


t-33" 


23 


802 


fbi 


Por  sexo 
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8 
9 

IO 

ii 

12 

'4 

\i 

17 
18 

19 

20 
21 

22 
23 
2-1 

s 

V 
28 
29 
30 
3i 
32 
33 
34 

I 

I 


39 
40 

40 


CAUSAS  DE    MORTE 


I 


MOLÉSTIAS    GERAES 


Febre  typhoide  (typho  abdominal)  .  . 

Typho  exanthema"tico. 

Febre  recurrente 

!A  Febre  palustre  (paludismo  agudo)  , 
B  Cachexia  palustre   (paludismo   chro- 
nico , 


Varíola . 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diptiteria  e  crup 

Grippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Peste 

Febre  amarela 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas  .  . 
Infecção  purulenta,  septicemia. 

Mormo  e  Iamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo  . 

Raiva 

Tétano 

Mycoses ,  .  .  .  . 

Pellagra 

Beribéri , 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  miliar  aguda  . 

Tuberculose  meningéa 

Tuberculose  abdominal 

MaldePott 

Tumores  brancos  ...  ._.  .  . 
Tuberculose  de  outros  órgãos.  . 
Tuberculose  generalisada  .   .  . 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle,  gonococcia.  .  .  . 


Câncer   e   outros  tu- 
mores malignos  .  . 


da  cavidade  buccal 
do  estômago.  .(  A 


do  fígado 


B 


A  transportar 
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CÔR 

TOTAES 

O 
a. 
0 

ia 

0 

0 

a 
w 

S 
2 

tf 

tf 

•a 

tf 
cu 

tf 

rt 
rt 
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60 
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^exo ' 

"tf 

a 

a 

a 
3 

c 

ti 
a 

0 

a 
ti 
% 

H 

M 

H 

M 

H 

Hl 

H 

M 

H 

NI 

41 
42 

43 

44 
45 

46 

48 
41 

I  do  peritoneo,  dos  in- 
l      testinos  edo  recto. 
l  dos  órgãos  genitaes 

Câncer  e outros  tu-)  r1d*£umer 

mores  malignos/,  d°  spee'°-  ;;;;;;; 

j  de  outros  órgãos  cde 
í      órgãos  não  especi- 
1      ficados 

Outros  tumores  excepto  os  tumores  dos 

órgãos  genitaes  da  mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta 

395 

1 

3 
9 

54 

20 
1 

9 

1 
1 

1 

306 

6 

2 

7 

1 

1 

5 
1 

45 
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15 

IO 
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245 

1 
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2 
17 
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I 

20 
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1 

-3 

6 
1 

6 
1 

1 

85 

3 

3 
2 

7b 
1 

2 
I 

5 

4 
1 

I 
I 

1 

11 
1 

1 

2 

736 

8 

3 

1 

5 
14 

74 

1 

2 

29 

3 

I 

3 

14 

1 
1 

670 

10 
I 

II 

5 

5 
1 

6 
1 

1 

75 

1 

25 
4 

3 

17 
1 
3 

8 

1.415 

IO 

3 
19 

8 

5 

11 

1 

15 

M9 

1 
3 

54 
7 

1 
6 

3' 

1 

4 
I 

9 

4i 

42 
43 
44 

45 

46 
47 
48 
49 
50 
51 

50 

Diabetes 

SI 

Bócio  exophthalmico 

52 
5} 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

52 

54 

54 

S5 

Outras  moléstias  geraes 

55 

5& 

S7 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico 

50 
57 

58 
59 

60 

58 

Outras  intoxicações  profissionaes  chroni- 

59 
60 

Outros  envenenamentos  chronicos  .... 

II  —  AFFECÇÕES  DO  SYSTE.MA    NERVOSO  E  DOS 
ÓRGÃOS  DOS  SENTIDOS 

61 
62 

24 

6=; 

<A  Meningite  simples 

Si6< 

69 

03 

64 

i 

60 

67 

(B  Meningite  cerebro-espinhal  epidemica 

Ataxia  locomotora  progressiva 

Outras  affecções  damedulla  espinhal  .  .   . 

Amollecimento  cerebral 

00 
67 

Paralysia  geral 

08 

Outras  formas  de  alienação  mental .... 
Epilepsia 

68 
69 

70 
71 

70 
7' 

72 

72 

73 

Nevralgia  e  nevrite 

73 

74 
75 
70 

Outras  affecções  do  systema  nervoso.  .  . 
Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos.  .  .  . 

74 
75 
70 

77 

Ill  —  AFFECÇÕES    DO  APPARELHO    CIRCULA- 
TÓRIO 

78 

510 
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283I  350 

97  97 

12            3 
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84 


99 
100 

101 
102 
103 

104 

Wi 
100 

I0l 
108 

109 

HO 
III 
112 

113 
114 


I'5 
Il6 
Il8 


Affecções  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Affecções  das  artérias,   atheroma  aneu- 

rysma,  etc 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (varizes,  hemorrhoi 

des',  phlebite,  etc 

Affecções  do  systema   lymphatico,    lym- 

phangite,  etc 

Hemorrhagia.  Outras  affecções  do  appa- 

relho  circulatório 


IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  RESPIRATÓRIO 


Affecções  das  fossas  nasaes 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chroníca 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares.   .  . 

Gangrena  do  pulmão.  . 

r\sthma 

Emphysema  pulmonar  .   .   .   .  • 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 
'excepto  a' tisica) 


V  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO     DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos  .  .  . 
Angina  e  outras  affecções  do  pharynge. 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o 

câncer) 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos) 
Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima). 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicite  e  typhlite 

Hernii,  obstrucção  intestinal 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  fígado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 


C  A  Abcesso  do  fígado 

(,  B  Outras  affecções  do  fígado  . 


Affecções  do  baço 

Peritónite  simples  (excepto  a  puerperal)  . 

Outras  affecções  do  apparelho  digestivo 

(excepto  câncer  e  tuberculose 
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A  transportar. 
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Por  sexo 


063    68; 


902 


119 


126 
ó 


9Ô 


23* 


483 

177 
21 

3 

1 

.    8 


15 


107 

1 

89 

15 

1 

3 
1 

3 
2 


1 

1 

3 

398 

153 

15 

9 

1 

5 
2 
1 


O 


1765 

138 


245 
9 


14 


2.090    1.909 


203 

1 

172 

45 
2 

13 

7 
2 


IO 

881 

33? 
36 

12 

13 


45 


79 


81 
82 


84 
85 

86 
87 


90 

91 

92 

93 
94 

97 


99 
100 
ror 
102 

103 
104 
105 
100 
107 
108 
109 

IIO 

III 

112 

113 
114 


14  B  3 


3-999 


"5 

nó 
117 

118 


ANNO  DE  191 1 


—  196  — 


ÓBITOS 


Mortandade  por  côr 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte  . 


VI  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  GENITO- 
URINARIO  E   SEUS    ANNEXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bnght 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus  annexos 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  urinoso,  etc 

Affecções  da  próstata 

Affecções  não  venéreas  dos  1  irgãos  geni 

taes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerpsral  .  . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affecções  do  útero 

Kysto  e  outros  tumores  do  ovário.   .   .   . 
Salpingite  e  outras  affecções  dos  órgãos 

genitaes  da  mulher 

Affecções   não    puerperaes    da    mamma 

(excepto  o  câncer). 

VII    —  ESTADO  PUERPERAL 

Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes  .  . 
Phlegmatia  alba  dolens,  embolia  e  morte 

súbita  puerperaes 

Sobreparto  (sem  outra  explicação)  .  . 
Affecções  puerperaes  da  mamma  .  .  .  , 


VIII  —  AFFECÇÕES     DA     PELLE    E    DO  TECIDO 

CELLULAR 

Gangrena 

Furúnculos  

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos 

IX  —  AFFECÇÕES     DOS    OSSOS  E  DOS     ÓRGÃOS 

DA    LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuberculose). 

Affecções  das  articulações  (excepto  tuber- 
culose e  rheumatismo) 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  órgão- 
da  locomoção 

X    —    VÍCIOS   DE   CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação,  congénitos  (não 
comprehendidos  os  nati-raortos)  .   .  .  . 

XI   —   PRIMEIRA    EDADE 

Debilidade  congénita,  icterícia  e  escle- 
rema 


A  transportar. 


CÔR 


1.178 


97i 


663 


40 


I.263     '■o84 


68= 


-1 


Por  sexo 


O 


238 


15 


.090 


18 
31 


1.909 


14 

30 


3-990 


r°5 


7U 


62 


2.U1  25 


18 


I 


6 
26 

15 


:.2j2    2.092 


4.324 


ANNO  DE  191 1 


197 


ÓBITOS 


Mortandade  por  cõr 


CÔR 

TOTAES 

s 

K 

O 
K 

O 

ri 

ri 

cj 

■O 

n 
a 
a 
0 

a 

0 

CAUSAS  DE  MORTE 

C 

■o 

O 

Por  sexo 

0 

03 

0, 

"^ 

bo 

ri 

0 

a. 

0 

s 

3 

i. 

z 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

1.263 

I.084 

705 

734 

233 

256 

3i 

18 

2.232 

2.0Ç2 

4-324 

52 

Outras   affecções    especiaes    á    primeira 

8 

5 

I 

1 

1 

10 

8 

18 

152 
153 

53 

XII   —  VELHICE 

^4 

6 

7 

3 

9 

28 

38 

XIII    —  AFFECÇÕES   PRODUZIDAS     POR     CAUSAS 

J54 

EXTERIORES 

W 

1 

— 

I 

1 

— 

— 

— 

— 

2 

1 

3 

155 
150 

50 

j: 

1  enforcamento  ou  estran- 

— 

157 

y-> 

— 

— 

■  158 
159 

=9 

Suicidio  por  .  .<  armas  de  fogo 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

Ju 

,  instrumentos    cortantes 

í      ou  perfurantes  .   .   . 

1 

1 

— 

1 

163 

ii 

1  precipitação    de     Jogar 

elevado 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

161 

j: 

1 

I 

— 

1 

162 

*1 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

— 

- 

- 

2 

2 

164 

?4 

Envenenamento  por  alimentos  .... 

J5 

Outros  envenenamentos  agudos.  . 

0 

1 



1 

1 





3 

3 

6 

»j 

Incêndio 







>- 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio).  . 

4 

5 

I 

3 

— 

0 





s 

10 

15 

167 

JH 

Absorpção  de  gazes  deletérios  (excepto 

incêndio  e  suicídio) 

_, 







— 

168 

q 

7 

3 

2 

3 

5 

2 

1 

— 

15 

8 

23 

169 
170 

'0 

'  por  armas  de  fogo  .  .  . 

1 

1  por  instrumentos  cortan- 
\      tes  ou  perfurantes.  .  . 

171 

2 

1 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

3 

— 

3 

172 

3 

Traumatismos.,   em  minas  e  pedreiras.  . 
\  por  machinas.   .   . 

— 

— 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

173 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'74 

:> 

1  outros      esmagamentos 
/      (carros,  trens  de  fer- 
ro,   bondes,    desaba - 

1      mentos,  etc.) 

20 

2 

10 

1 

ò 

— 

1 

— 

37 

3 

40 

175 

0 

7 

"8 

Violências  exercidas  por  animaes.  .  . 
Fome 

Frio  excessivo    .  . 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

176 
177 
178 

0 

Thermonose  .... 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

- 

1 

1 

2 

i"9 
180 

to 

Raio 

íi 

Outra  commoção  eléctrica  . 

_ 











— 

— 

— 

181 

.2 
li 

Homicídio  por  arma  de  fogo  . 
Homicídio  por  instrumento   cortante  ou 

2 

— 

1 

- 

1 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

182 

perfurante 

— 

1 

3 

— 

1 

— 

— 

— 

4 

1 

5 

183 
184 

4 

Homicídio  por  outros  meios. 

5 

Fracturas  (sem  outra  indicação)  . 

0 



3 

— 

3 

18? 

to 

Outras  violências  exteriores  . 

1 

_ 

1 

1 

— 

— 

_ 

— 

1 

3 

XIV    —   MOLÉSTIAS   MAL   DEFINIDAS 

- 

Lesão  orgânica  não  definida  .... 
Morte  súbita  . 

2 

1 

3 

187 
188 

u 

— 

— 

■9 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal 

5 

11 

11 

11 

8 

2 

4 

< 

28 

28 

56 

189 

TOTAL  

1.326 

1.125 

74- 

-66 

261 

272 

39 

24 

2.368 

2.187 

4-5551 

ANNO  DE  191 1 


—  198  — 


ÓBITOS 


FREGUEZIAS  URBANAS 


Mortandade  por  profissões 


CAUSAS  DE  MORTE 


MOLÉSTIAS     GERAES 


Febre  typhoidc  (typho  abdominal) 

Tvpho  êxanthematico 

Febre  recurrente  


,  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo)  .  . 

B  Cachexia    palustre  (paludismo  chro- 

1       nico) 


Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholcra  asiático 

Cholera  nostras 

Dyscnteria 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas  . 
Infecção  purulenta,  septicemia 

Mornio  c  tamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo. 

Raiva 

Tétano , 

Mycoses 

Pellagra 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar  .... 
aç  Tuberculose  miliar  aguda.  .   . 

30  Tuberculose  meningéa  .... 

31  Tuberculose  abdominal.  .   .  . 

32  MaldePott 

33  Tumores  brancos . 

34  Tuberculose  de  outros  órgãos. 

35  Tuberculose  generalisada. 
38  Rachitismo 

37  Syphilí 

38  Cancro  molle,  gonococcia. 

39 


40 


PROFISSÕES 


19 


Câncer    c   outros   tumores   malignos   da 

cavidade  buccal 

A  Câncer  e  outros  tumores  malignos  d 

estômago 

B  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 

fígado 


149 


A  transportar 


34 


39 


-"7 


40 


28 


749 


M 


4d 


D, 
O 


O 

a, 


o 


15 


11 
15 


10 
9 


5    - 
64      58 


50 

16 

182 


22 
1 


94 


1 
499 

1 


4 
24 


85 

II 

8 

2 


o 


40 


32 
18 


39 


78 

10 

277 


81 

95 

6 
69 

128 

35 

576 


1 

1: 
ió 


123 

20 

2 

29 

37 

2 

161 


44 


1.112 

11 


16 

1 


4 

34 


20 

2o 

47 
5 
1 

17 
í- 


19 
4 


3 
O 

7 
8 

9 
10 
11 
12 
■3 
'4 
15 
ir> 

'7 
18 

19 

20 
21 
22 

23 
24 

3 

% 

29 
30 
31 

32 
33 

34 
35 
30 

% 


39 


B> 


4» 


604 


541 


1.932  4.7(11 


ANNO  DE  19  n 


—  199  — 


ÓBITOS 


Mortandade  por  profissões 


CAUSAS    DÊ    MORTE 


Transporte 

do  peritoneo,  dos  in 
testinos  c  do  recto 
dos  órgãos  genitaes 

Câncer  e  outros  tu-1  á^f}lhev 

mores  malignos.   3°^°-  ;;;;;; 

i  de  outros  orgaos  c  de 
f  órgãos  não  especi- 
1      ficados 

Outros  tumores  excepto  os   tumores  dos 
órgãos  genitaes  da  mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta 

Escorbuto 

Diabetes  

Bócio  exophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison,  .... 

Leucemia 

\ncmia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionaes  chroni 
cas .' 

Outros  envenenamentos  ehronicos  .  .  . 


II   —   AFFECÇÕES   DO   SYSTEMA  NERVOSO    E   DOS 
ÓRGÃOS    DOS  SENTIDOS 


Encephalite. 


207 


1  A  Meningite  simples 

i  B  Meningite  cerebro-espinhal  epidemica 


Ataxia  locomotora  progressiva.  .   . 
Outras  aftecções  da  meaulla  espinhal 
Hemorrhagiá  cerebral   apoplexia. 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada.  .  . 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental 

Epilepsia ' 

Eclampsia  (Dão  puerperal)  .... 

Convulsões  das  creanças 

Choréa '. 

Nevralgia  e  nevrite 

Outras  affecçoes  do  systema  nervoso 
AlTecções  dosdhos  e  seus  annexos. 
Affecçoes  dos  ouvidos 


III  —  AFFECÇOES     DO     APPARELI10     CIRCULA- 
TÓRIO 


Pericardite 

Endocardite  aguda. 


PROFISSÕES 


40 


16 


c 
O 


A  transportar. 


57 


IO 


3    — 


94 


65 


rt 

.  -o 

oj 

1-1 

w 

•      O 

rf 

c 

hD 

cS 

0 

•£J 

irt 

Qh 

0 

0 

1— 
CU 

4 

Ó64 

- 

3 

- 

5 

- 

10 

— 

— 

" 

- 

4 

- 

— 

«>5 


548 


i-93 


2jfl 


3 
55 


3 
19 


825 


o 


4.761 


37 
8 


10 
8 


5 

207 


123 

'7 
1 

2 
5 
M 
3 

_44 

10 
9 


20 

% 

10 


1 

'  I 
1 1 


5 
18 
19 

74 
3 


505 


9 

34 

239 

35 

6 
27 

5 
35 

ó 

_99 

33 

24 


16 
39 


2.590 


6.259 


ANNO  DE  191 1 


—  200  — 


ÓBITOS 


Mortandade  por  profissões 


9 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 

Affecções  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Affecções  cias  artérias,  atheroma,  aneu 

rysma,  etc.) 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (varizes,  hemorrhoi-. 

des,  phlebite,  etc 

Affecções  do  systema   lymphatico,    lym 

phangite,  etc 

Hemorrhagia.  Outras  affecções  do  appa 

relho  circulatório 

IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  RESPIRATÓRIO 

Affecções  das  fossas  nasaes 

Affecções  do  larynge, 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia ' 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares.  .  . 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 
(excepto  a  tisica) 


V  —  AFFECÇÕES  DO    APPARELHO    DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos  .   .  .  , 
Angina  e  outras  affecções  do  pharynge.   . 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o 

câncer) 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos).  . 
Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima)  .  .   . 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  fígado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 

A  Abcesso  do  fígado 

B  Outras  affecções  do  fígado 

Affecções  do  baço 

Peritonitc  simples  (excepto  a  puerperal)  . 

Outras  affecções  do  apparelho  digestivo 

(oxcepto  câncer  e  tuberculose) 

A  transportar 


273 


105 
8 


15 


'17'» 


PROFISSÕES 


57 


19 


I 

173 

9' 


4i 


1  — 

1  — 


4> 


1.7-6 


fe 


169 


9>\   '91 


i°5 

6 

1 

17 


15 


35 


133 
10 


241 

IO 


39 


1-415 


883 


16 
823 
i<4 


2.590 


27 
15 

429 
21 


212 

39 

308 

83 
11 

30 
I 

5 


15 
745 
1O1 
5 
5 
3 
14 
5 
4 


2.4-5. 


6.259 

646 
40 

1.084 
58 


1 
18 

467 

40 

605 


36 


15 

1.567 
374 
35 
1 

9 

4' 
6 
6 


166 


12018 


ANNO  DE  ign 


201  — 


ÓBITOS 


Mortandade  por  profissões 


CAUSAS    DE   MORTE 


Transporte  . 


VI   —   AFFECÇÕES    DO   APPAKELHO   GENITO-URI- 
NARIO  E  SEUS  ANNEXOS 


PROFISSÕES 


479 


Nephrite  aguda .- 

iMaldeBright 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus  annexos  . 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  urinoso,  etc. 

Affecções  da  próstata -.  .  .  . 

Affecções  não  venéreas  dos  órgãos  geni- 

taes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal  .   .  . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affecções  do  útero 

K}rsto  e  outros  tumores  do  ovário  .  .  .  . 
Salpingite  e  outras   affecções  dos  órgãos 

genitaes  da  mulher 

Affecções     não     puerperaes   da   mamma 

(excepto  o  câncer) 


VII  —  ESTADO  PUERPERAL 

Accideutes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes  .   .   . 
Phlegmatia  alba  dolens,  embolia  e  morte. 

súbita  puerperaes 

Sobreparto  (sem  outra  explicação)  .  .  .  . 
Affecções  puerperaes  da  mamma 


VIII  —  AFFECÇÕES     DA     PELLE    E    DO  TECIDO 

CELLULAR 

Gangrena 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos 

IX  —  AFFECÇÕES     DOS    OSSOS  E  DOS     ÓRGÃOS 

DA   LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuberculose) 
Affecções  das  articulações  (excepto  tuber 

culose  e  rbeumatisirio) 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos 

da  locomoção 

X   —  VÍCIOS   DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação  congénitos  (não 
comprehendidos  os  nati-mortos)  .... 

XI  —   PRIMEIRA  EDADE 

Debilidade  congénita,  icterícia   e   escle- 
rema 


A  transportar. 


"5 


1.776 


'4 

9°; 


9  - 
1 

3 


99 


■97 


1056 


3.V      124       35    I.llIO     189      108     207      184       41    [.495  2.739  5-740    13300 

20 


IÕO 


16 


O 


35 


I.4I5 


2.42: 


276 


5.120 


30 
181 


55 


120 18 


69 
439 

13 

4 
9 


49- 


ANNO  DE  191 1 


—  202  — 


ÓBITOS 


Mortandade  por  profissões 


CAUSAS   DE    MORTE 


Transporte  . 


Outras    affecções   especiaes    á   primeira 

edade 

Falta  de  cuidados 


XII  —  VELHICE 


Senilidade. 


PROFISSÕES 


XIII —AFFECÇÕES     PRODUZIDAS     POR     CAUSAS 
EXTERIORES 

I  veneno  

I  asphyxia 

I  enforcamento  ou  estran- 

I      gulação 

1  submersão 

Suicídios  por..(  armas  de  fogo 

instrumentos     cortantes 

ou  perfurantes 

precipitação  de  logar 
elevado 

esmagamento 

Outros  suicídios 

Envenenamento  por  alimentos 

Outros  envenenamentos  agudos 

Incêndio 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio).  . 
Absorpção  de  gazes   deletérios  (excepto 

incêndio  e  suicídio) 

Submersão  accidental  .  .  : 


por  arma  de  fogo.   . 
por  instrumentos  cortan- 
tes ou  perfurantes  . 
por  queda 

Traumatismos  .<  ÍZtTwZ  Pedreiras- 
^  por  macrunas 

outros      esmagamentos 

(carros,  trens   de  fer 

ro,     bondes,    desaba. 

\      mentos,  etc 

Violências  exercidas  por  animaes.   .  .  .  • 

Fome 

Frio  excessivo 

Thermonose 

Raio 

Outra  commoçâo  eléctrica 

Homicídio  por  arma  de  fogo 

Homicídio  por  instrumento  cortante   ou 

perfurante 

Homicídio  por  outros  meios 

Fracturas  (sem  outra  indicação) 

Outras  violências  exteriores 


XIV  —  MOLÉSTIAS  MAL  DEFINIDAS 


Lesão  orgânica  não  definida 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal 
delinidas 


;-: 


124 


35 


I.QIO 


16 


180 


Total. 


565 


'37 


35 


199 


108 


"? 


-°r 


»37 


184 


"93 


41 


42 


1.496 


2-739 
3 


1.716 


5-740 


■38 


13300 
_5_t 

'73 


43 


63 


256 


04 


2.848  6.077 


14277 


ANNO  DE  191 1 


203 


ÓBITOS 
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Mortandade  por  profissões 


CAUSAS  DE   MORTE 


I  —  MOLÉSTIAS  GERAES 


Febre  typhoide  (typho  abdominal )  .  . 

Typho  exanthematico 

Febre  recurrente  

i  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo") 
\  B  Cachexia  palustre  (paludismo  chro 
(         nico) 


Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Dipliteria  e  crup  .  . 

Grippe 

Suor  maligno  miliar 
Cholera  asiático  .  . 
Cholera  nostras.  .  . 
Dysenteria  .  . 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela  .  .   . 

Outras  moléstias  epidemicas 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva 

Tétano 


4r' 


Mycoses.  . 

Pellagra  . 

Beribéri.  . 

Tuberculose  pulmonar  .  . 

Tuberculose  miliar  aguda. 

Tuberculose  meningéa..  . 

Tuberculose  abdominal.   . 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 
Tuberculose  generalisada 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle,  gonococcia 
Câncer  e   outros    tumores    maligno 
cavidade  buccal 


PROFISSÕES 


O 


da 


IA  Câncer   e   outros    tumores   malignos 

\       do  estômago 

(B  Câncer   e   outros    tumores    malignos 
do  fígado 


A  transportar 
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1 
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t  do  pcritoneo,  dos  in- 

l      testinos  c  do  recto. 

— 

— 

— 
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— 

I 





— 

— 

— . 

2 

41 

<P 

11  dos  órgãos   gcnitacs 

43 

Câncer  e  outros  tu-'  .da  mulher 

mores  malignos,  i  9*  scl° 
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— 
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_ 

— 
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— 
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— 

—~ 

1 

— 

I 

— 

I 
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45 

l!  de  outros  órgãos  e  de 

órgãos  não  especi- 

\      ficados 

1     — 

_ 

1      3 

I 

] 

_ 

I 

_ 

11 

'9 

45 

46 

Outros  tumores  excepto  os  tumores  dos 

40 

47 

Rheumatismo  articular  agudo 

1     — 

-_ 

1   — 

I 

8 

47 

4« 

# 

49 

Escorbuto 

— 

— 
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— 
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__ 

— 

— 

— 

5 

5 

49 
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Bócio  ext 



1 

— 

— 
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5<: 

51 

jphthalmico 

5' 

5- 

Moléstia  bronzeada  de  Addison  .... 



— 

— 

— 

— 
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, 

— 

— 

— 

— 

— 

5- 

53 

Leucemia 



— 

— 

— 

— 
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— 

— 

— 

— 
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S4 

Anemia,  chiou 
Outras  molesti 

— 

1 

— 

2 

1 

ó 
1 

li 

1 

54 

55 

rs  geraes 

55 

50 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico 

— 

— 

— 

I 

— 

I 

■ 

— 

— 

1 

15 

50 

57 

— 

— 

57 

5» 

Outras  intoxicações    prolissionaes   chro- 

mcas  . 
Outros  e 

- 

- 

- 

- 

5^ 

59 

wenenamentos  chronicos  .  .   .  . 

59 

II    —   AFIECÇÕES   DO   SVSTEMA   NERVOSO   E   DOS 

ÓRGÃOS  DOS    SENTIDOS 

60 

6n 

61 

(A  Meningite  simples '. 

2      — 

I 

71 

M9 

A 

61 

;b  Meningite  cerebro-espinhal  epidemica 

-" 

B 

62 

Ataxia  locomotora  progressiva 
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I 



__ 

. 



1 

02 

63 

Outras  affecções  da  medulla  espinhal.   .   . 

_._ 

— 

— 

I 

_ 





— 

— 

— 

1 

3 

03 

04 

Hemorrhagia  cerebral,  apople\ia 

2 

I 
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1 



I 

— 
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I 

^5 

54 

64 

15 

Amollecimento  ecreb 
Paralvsia  sem  causa 

" 

— 

— 
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' — 

3 

— 

4 

7 

ò5 

66 
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66 

67 

Paralysia  gera 
Outras  formas 

1 

I 

— 

1 

07 

68 

68 

00 

. 
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1 



3 

6 

65 

70 

Eclampsia  (não  pucrperal) 

70 

71 

Convulsões  das  crear 
Choréa 
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__ 
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1 

3 

3 

4 

73 

74 

vstema  nervoso  .   .   . 

74 

75 

Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos  .   .   .   . 

— 

— 

:$ 

70 

Aflccçõcs  dos  ouvidos 

III  —  AFFECÇÕES  DO    APPARELHO  CIRCULA- 
TÓRIO 

i 

1 
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84 


CAUSAS    DE  MORTE 


86 


99 
100 
101 


104 

«05 
100 
107 
108 
109 
110 
iii 
112 

113 

114 


Transporte 

Affecções  orgânicas  do  coração,  .... 

Angina  do  peito 

AiTecções  das  artérias,   atheroma,  aneu 

rysma,  etc 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (varizes,  hemorrhoi- 

des,_phlebites,  etc.) 

Affecções  do  systema   lymphatico,  (lym 

phangite,  etc.) 

Heniorrhagia.  Outras  affecções  do  appa 

relho  circulatório.  .   .  .  '. 


IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  RESPIRATÓRIO 


AiTecções  das  fossas  nasaes 

AiTecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares.  . 

Gangrena  do  pulmão ' 

Astíma 

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 
'excepto  atisica) 

—    AFFECÇÕES    DO   APPARELHO    DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos  .  .   . 
Angina  e  outras  affecções  do  pharynge. 

Affecções  de  esophagò 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o 

câncer)  .   .' ■ 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos). 
Diarrhéa  c  enterite  (2  annos  e  acima).  . 

Anlcylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  fígado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 


\  A  Abcesso  do  fígado 

í  a  Outras  affecções  do  Sgado. 


nó  AiTecções  do  baço 

117  Peritónite  simples  (excepto  a  pucrperal)  . 

118  Outras  affecções  do  apparelho  digestivo 
(excepto  câncer  e  tuberculose) 


PROFISSÕES 


39 


A  transportar 
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43 
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119 
120 
121 
122 

123 
124 

12' 
I2Í 
12; 

I2Í 
I2Q 
130 
131 
132 

133 


134 

136 
13: 
131 

139 

I40 
141 


14- 
M3 
144 

145 


146 
14" 

148 
149 


150 


151 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte . 


VI 


PROFISSÕES 


58 


AFFECÇOES     DO     APPARELHO  GENITO- 
URWARIO  E  SEUS   ANNEXOS 

Ncphrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus  annexos 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra, abcesso  urinoso,  etc 

Affecções  da  próstata 

Affecções  não  venéreas  dos  órgãos  geni 

taes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal  .   . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affecções  do  útero 

Kysto  e  outros  tumores  do  ovário  .  .  . 
Salpingite  e  outras  affecções  dos  órgãos 

genitaes  da  mulher 

Affecções    não   puerperaes    da     mamma 

(excepto  o  câncer) 

VII   —  ESTADO  PUERPERAL 

Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes. 
Phlegsirtia  alba  dolens,  embolia  e  morte 

s"ub>a  puerperaes.  .   .  . 

Sobrepanu  (sem  cu* "i  explicação)  .  . 
Affecções  puerperaes  da  mamma  .  .  . 

VIII  —  AFFrCÇÕES  DA  PELLE  E  DO  TECIDO 
CELLULAR 


Gangrena.   . 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos 

IX   —    AFFECÇÕES     DOS     OSSOS  E  DOS    ÓRGÃOS 
DA   LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuberculose) 

Affecções  das  articulações  (excepto  tuber- 
culose e  rheumatismo) 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos 
da  locomoção 

X    —  VÍCIOS   DE  CONFORMAÇÃO 

Vícios  de  conformação  congénitos  (não 
comprchendidos  os  nati-mortos)  .   .  .  . 


XI 


PRIMEIRA  EDADE 


Debilidade  congénita,   icterícia   e   escle- 
rema .•  . 


A  transportar 
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1.355 
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3 

10 
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3 
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18 

38 

3 

4 
1 

1 

2 

6 
13 

23 

3 
1 

40 

4 

5 

3 
3 

3 

56 

* 

152 

Outras     affecções   especiaes   á   primeira 

153 
154 

155 
156 

157 

<5S 
159 

100 

161 

IÓ3 

W3 

Falta  de  cuidados 

152 

XII    —   VELHICE 

:53 

XIII   —  AFFECÇÕES     PRODUZIDAS    POR  CAUSAS 
EXTERIORES 

1   asphyxia 

1  enforcamento  ou  estran- 
5      guiação 

Suicídios  por.  .(  armas  de  fogo 

j  instrumentos     cortantes 
A     ou  perfurantes  .  .   .   . 
ff  precipitação    de     logar 

Outros  suicídios 

•54 

155 

136 

157 
158 
159 

160 

IÓI 

162 
16; 

IÚ4 
165 
l6Ô 
l6- 
168 

ióg 

Envenenamento  por  alimentos 

Incêndio  

IOí 

165 

ióc 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio).   . 
Absorpcão  de  gazes  deletérios  (excepto 

iõj 

Submersão  accidental 

170 

171 

172 
'73 
174 
175 

176 

177 

/  por  armas  de  fogo  .   .   . 
[   porinstrumer.toscortan- 
1      tes  ou  perfurantes  .  . 

Traumatismos  .<  ^rmina,s.e  Pedreiras-  ■ 
>  por  machma 

i  outros      esmagamentos 
9      (carros,  trens  de  fer- 
ro,   bondes,    desaba- 

Violencias  exercidas  por  animaes 

Fome 

17c 

171 

172 

172 
174 

17: 
17C 

177 

1/6 

Frio  excessivo 

ij* 

i/y 

17? 

iâu 

18c 

181 

183 

Outra  commocão  eléctrica 

Homicídio  por  arma  de  fogo 

Homicídio  por  instrumentos  cortantes  ou 
perfurantes." 

181 
18; 

18 

1S4 

Homicídio  por  outros  meios 

iã< 

tóS 

186 

187 
188 

XIV  —   MOLÉSTIAS  MAL  DEFINIDAS 

Morte  súbita 

18; 

l8t 

18; 
18E 

189 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal 
definidas 

18c 

Total 

335 

327 

1.398 

2.187 

4-555 
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Mortandade  for  mezes 


CAUSAS  DE  MORTE 


MOLÉSTIAS   GERAES 


Febre  typhoide  ít.vpho  abdominal) . 

Typho  exanthematico 

Febre  recurrente 


(  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo).   .   . 

Cachexia    palustre   (paludismo    chro- 

B  nico) 


Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  c  crup.  . 

Grippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  cpidemicas 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Mornio  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva 

Tétano 

Mycoses 

Pellagra 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  miliar  aguda 

Tuberculose  meningea 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Tuberculose  generalisada 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  mollc,  gonococcia 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  ca- 
vidade buccal  

TA  Câncer  c  outros  tumores   malignos  do 

;        estômago 

I  B  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 
L        fígado 


A  transportar 
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41 


rà 
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Transporte. 


Câncer  e  outros  tu 
mores   malignos,  i  do  seio 
da  pell 


"do  peritoneo,  dos  in- 
testinos e  do  recto, 
dos  órgãos  genitaes 
da  mulher.   .... 


|  de   outros   órgãos 

de  órgãos  não  es 
L     pecilicados.   ... 


Outros  tumores  excepto  os   tumores  dos 
orgaos  genitaes  da  mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rhcumatismo  chronieo  e  gotta 

Escorbuto  

Diabetes 

Bócio  exophthalmico. 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronieo 

Saturnismo 

Outras   intoxicações  profíssionaes   chron 
cas '. 

Outros  envenenamentos  chroriicos  .   .   . 


II   —   AFFECÇÕES   DO   SYSTEMA  NERVOSO  E   DOS 
ÓRGÃOS   DOS   SENT.DOS 


Encephalite . 

IA  Meningite  simples 

j  B  Meningite  cerebro-espinhal  epidemica 

Ataxia  loçomotora  progressiva  .  .  . 
Outras  alTecçoes  da  medulla  espinhal 
Hemorrhagia  cerebral,  apoplexia 

Amolecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada.   . 

Paralysia  geral 

Outras  Coimas  de  alienação  menta 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerperal).   .   . 
Convulsões  das  creanças  .   .  . 

Choréa '..... 

Nevralgia  e  nevrite 

Outras  affecções  do  systcma  nervoso 
AlTecçoes  dos  olhos  e  seus  annexos 
Affecções  dos  ouvidos 


Ill  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO 
CIRCULATÓRIO 


Pericardite 

Endocardite  aguda  .   .   . 

A  transportar 
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35 


5i 


1 

6 

21 


5 
19 


509 


477 


489 


504 


540 


5o5 


M 
11 
11 

27 


5 
IS 

19 
74 


13 
505 


O 


9 

34 

25 
ò 


35- 

_99 
33 


16 
39 


583,6-i5c 
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Mortandade  por  mezes 


CAESAS  DE  MORTE 


Transporte 


87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
90 
9. 
98 


99 
100 
101 
102 
103 

104 

105 
100 
107 
108 
109 
110 
ih 
112 
i'3 
iM 

"5 

116 
117 
ntt 


Affecções  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Affecções   das   artérias,   atheroma,  aneu 

rysma,  etc 

Embolia  e  thrombose _. 

Affecções   das   veias  (varizes,  hcmorrhoi- 

des,    phlebitc,   etc 

Affecções    do   systema    lymphatico,    lym 

phangite,    etc 

Hemorrhagia.  Outras  affecções  do  appa- 

relho  circulatório 


IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  RESPIRATÓRIO 


Affecções  das  fossas  nasacs  .... 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroidc.  .  .  . 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia , 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares 

Gangrena  do  pulmão 

Asthn 


Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 
(excepto  a  tisica) 


V  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos  .  .  . 
Angina  e  outras  affecções  do  pharynge  . 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o 

câncer) 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos) 
Diarrhéa  c  enterite  (2  annos  e  acima)  . 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicite  c  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  ligado 

Cirrhose  do  ligado 

Cálculos  biliares 


|  A  Abcesso  do  ligado 

(  B  Outras  affecções  do  ligado. 

Affecções  do  baço 


Peritónite  simples  (excepto  a  puerperal). 
Outras  affecções   do   apparelho  digestivo 
(excepto  câncer  e  tuberculose) 


A  transportar. 


57i 


74 


545 

60 

5 

108 
7 


540 

6.5 
5 

82 
4 


53 


i»57 


1044 


194 

47 

6 


1032 


48. 


4- 


509 


58 
3 

108 
8 


18 


i,,-.:\ 


1036 


901 


489 


24 


8Ó9 


504 


34 


9Ó8 


540 


80 


14 


984 


505 

4'J 
4 

io.í 


24 


15 


92 


914 


1025 


6.259 

046 
40 

1.084 
58 


18 


-5 

467 

40 

47 

605 

24 

238 

4 

35 

4 

66 

1 

13 

2 

11 

39 

1-567 

374 

35 

1: 

o 

41 

6 

6 


166 
8 


2018 
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Mortandade  por  mezes 


MEZES 

0 

a 
0 

w 

Q 

O 
K 

a 
S 

z 

s 
w 

Q 
PS 
O 

CAUSAS  DE  MORTE 

0 

S_ 

a 
a 

ri 

■— > 

0 

;-. 

'0 

CU 
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CO 
ti 

0 

ri 
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0 

0 

J3 

0 

0 

m 
O 

< 

O 
Ih 

S 

0) 

(D 

0 

23 
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O 
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a 

s 

0 

s 

cu 

N 
CU 

a 

õ 

W 

a 

O 

o! 

s 

Z 

1130 

i°57 

IO44 

1032 

1058 

IO36 

90T 

869 

08 

984 

914 

1025 

12018 

VI  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  GENITO- 
URINARIO  È  SEUS  AN.VEX0S 

Iiq 

6 

5 
.33 

1 
1 

1 

3 
41 

1 

1 
1 

1 
5 

7 

4 

9 
39 

2 

1 

1 

X 

37 
4 
1 

1 

1 

5 
42 

2 

1 
1 

1 

I 

33 

3 
1 

â 

1 
1 

1 

4 
38 

1 

1 
2 
1 

1 

8 
37 

2 
1 

9 
37 

3 

1 
1 

69 
439 

13 

2 

4 
9 

2 

1 
2 
3 
9 

21 
r 

119 

120 
121 
122 
123 

124 
I25 
120 

127 
128 
129 
130 
131 

133 

133 

120 

121 

122 
12.? 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  0  seus  annexos. 

12-1 
'25 
120 

127 

128 

120 
130 
131 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  uretlíra,  abcesso  urinoso,  etc 

Affecções  da  próstata 

Affeeções  não  venéreas  dos  órgãos  geni- 

taes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  (não  puerperal)  .   .  . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affeeções  do  útero 

Salpingite  e  outras  affecções  dos  órgãos 

1 
4 

'33 

Affecções    não     puerpjeraès    da     mamma 

VII  —  ESTADO  PUERPERÍL 

134 

1 

1 

2 

3 
1 

3 
4 

1 
I 

2 
I 

1 
1 
1 
4 

1 

1 
.4 

1 

9 

5 

7 

2 

1 

6 

1 

9 
3 

1 

1 
4 

2 

8 

2 

6 

12 

4 

55 

3' 

2 

134 

136 

137 

13=. 

1 
4 

13'-' 
137 

1$ 

130 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes  .  .  . 
Phlegmatia  alba  dolens,    embolia  e  morte 

138 

139 
140 
141 

Mu 
141 

Sobrcparto  (sem  outra  explicação)  .... 
Affecções  puerperaes  da  mamma 

VIII  —  AFFECÇÕES  DA  PELLE  E  DO  TECIDO 
CELLULAR 

142 

3 
1 

3 

2 

1 

I 

I 

3 

5 

3 

2 
1 

- 

9 

1 

I 

1 
1 

■  5 
4 

37 
1 
8 

14 

142 

143 

144 

145 

M3 
144 

Md 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos. 

IX  —  AFFECÇÕES  DOS  OSSOS  E  DOS  ÓRGÃOS 
DA  LOCOMOÇÃO 

146 

148 
149 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuberculose)* 

Affecções  das  articulações  (excepto  tuber- 
culose e  rheumatismo) 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos 
da  locomoção "  . 

X  —  VÍCIOS  DE   CONFORMAÇÃO 

1 

- 

2 

- 

1 

- 

1 

- 

- 

— 

- 

- 

5 

14o 

148 
149 

150 

Vícios   de   conformação   congénitos   (não 

XI  —  PRIMEIRA    EDADE 

9 

2 

3 

4 

2 

3 

4 

2 

3 

3 

4 

1 

40 

150 

131 

Debilidade   congénita,    icterícia    e   escle- 

48 
1359 

29 

1141 

44 
1158 

37 

61 
1190 

47 
1148 

37 
1017 

40 

01 

35 

1055 

44 

36 
IOII 

34 

492 

'St 

1  124 

1102 

"34 

13300 
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Mortandade  por  mezes 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte. 


152 
153 

154 


155 
ISO 
157 

1$ 

160 
161 
162 

164 
?0S 
166 
16; 
168 

169 

170 
171 

172 
173 
174 
"75 


176 


179 
180 
)8i 
182 
183 

185 


187 
188 
189 


Outras    affecções    especiacs    á    primeira 

edade 

Falta  de  cuidados 


XII  —  VELHICE 


Senilidade 


XIII  —  AFFECÇÕES  PRODUZIDAS  POR  CAUSAS 
EXTERIORES 


i-59 


Suicídios  por. 


r veneno 

|  asphyxia 

|  enforcamento  ou  estran- 

gulação 

i  submersão 

.  -j  armas  de  fogo 

|  instrumentos      cortantes 

ou  perfurantes  .  .  .  . 
i  precipitação     de     logar 

elevado 

L  esmagamento 


Outros  suicídios 

Envenenamento  por  alimentos 

Outros  envenenamentos  agudos 

Incêndio 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio)  . 
Absorpção    de   gazes  deletérios  (excepto 

incêndio  e  suicídio) 

Submersão  accidental :  .  . 


f  por  arma  de  fogo 

|  por  instrumentos  cortan- 
tes ou  perfurantes. 

I  por  queda 

Traumatismos  .^mminase  Pedreiras 

!  por  macnina 

I  o  u  t  r  o  s  esmagamentos 
(carros,  trens  de  ferro, 
bondes,  desabamentos, 

l     etc.) 

Violências  exercidas  por  animaes 

Fome 

Frio  excessivo 

Thermonose 

Ra 


Outra  commoção  eléctrica 

Homicídio  por  arma  de  fogo 

Homicídio   por   instrumento   cortante 

perfurante 

Homicídio  por  outros  meios 

Fracturas  (sem  outra  indicação).  .  .  . 
Outras  violências  exteriores 

XIV  —  MOLÉSTIAS  MAL  DEFINIDAS 


Lesão  orgânica  não  definida 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal 
definidas 


TOTAL 


iqi 
4 


■344 


n  58 


1124 
8 


1191 


ii.|8 


o 
hl 
< 


961 


E 
■j: 


1055 


"34 
5 


18 


19 


1188 


i:d; 


19 


15 


30 


1238 


1105 


1024 


1128 


■  195 


1092 


1:10 


4 
8 

-9 


43 

63 

4 


49 

5 


250 


1 

: 
55 


"4 


■4277 
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ÓBITOS 


FREGUEZIAS   SUBURBANAS 


Mortandade  por  mezes 


CAUSAS  DE  MORTE 


MOLÉSTIAS    GERAES 


Febre  typhoidc  (typho  abdominal).  .   .  . 

Typho  exanthemalico 

Febre  recurrente 

í  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo).  .  . 
}  B  Cachexia  palustre  (paludismo  chro- 
/        nico) 


40 


Varíola 

Sarampo 

Escarlatina  .  .  . 
Coqueluche  .  .  . 
Diphteria  e  crup. 
Grippe. 


Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático.  .  • 

Cholera  nostras 

Dvscnteria 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Moririo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva 

Tétano 

Mycoses 

Pêllagra.  .  .  : 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  miliar  aguda 

Tuberculose  meningea 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos   .   ■  .  .  ■ 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Tuberculose  generalisada 

Rachilismo 

Svphilis 

Cancro  molle,  gonococcia 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  ca- 
vidade buccal  

ÍA  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 

J         estômago 

j  B  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 
!         ligado 


A  transportar. 


46 


'9 


155 


136 


28 


39 


26 


30 


149 


32 


4^ 


93 


34 


fio 


114 


49 


5i 


12? 


84 

75 

70 

8 

248 

99 


'.( 


53? 
4 


19 


9 
10 
11 
1^ 
13 
14 


17 
18 

19 
20 
21 

23 

-4 


27 
28 
29 
30 
3i 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
33 

39 


A! 


!■  40 


SJ 


1-415 
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ÓBITOS 


Mortandade  por  mezes 


CAUSAS  DE  MORTE 

MEZES 

2 

ta 
a 

OS 

0 
a 

0 
ca 

a 

7. 

0 

c 
0 
1—1 

0 

"(U 

Õ 
b 

117 

1 
1 

20 

3 

1 
i 

0 
0- 

rt 

s 

'55 

1 

1 

1 

2 

11 

1 
1 
3 

1 

1 
1 

184 

Ih 

.9 
149 

2 

18 

6 
1 

1 

1 

■4 

1») 

0 
121 

1 
1 

4 

6 

2 

3 

1 
«45 

0 

97 

1 
1 

1 

■4 

1 

114 

0 

0 
to 

< 

93 

1 
1 

1 

1 

14 
1 

1 
1 

114 

0 
.0 
E 

O 
CL) 
C/3 

89 

i 

2 

1 
4 

3 
110 

0 

.0 

3 

3 
O 

0 
.0 

£ 

O 

Í5 

0 
.0 
6 

CJ 
N 

Q 

a 

0 

O 
W 
Q 
O 

a, 

H 
Z 

136 
17 

3 

1 

2 

1 

114 

3 

1 

1 

1 

3 

10 
1 

1 

4 

I 

100 

I 
I 
I 

I 

II 

8 

1 

1 
2 

127 

1 
1 

3 

1 

1 

10 

5 
1 

1 

I-4I5 

IO 

3 

19 

8 
5 

11 
1 

15 

'49 

1 

3 

54 

1 
6 

3' 
1 

3 
4 

1 
9 

41 
42 

43 
44 
45 

46 

47 
48 
49 
50 

51 

fdo  peritoneo,  dos  in- 
testinos e  do  recto. 
|  dos  órgãos  genitaes 

Câncer  e  outros  tu-'  lndtPT„Ulh?r  "  '  "  '  ' 
mores  malignos  . )  ^  ™fc  !  ."  ."  .'  !  !  ! 

|  de  outros  órgãos  e  de 

órgãos  não  especi- 

L     ficados 

Outros   tumores  excepto  os  tumores  dos 

órgãos  genitaes  da  mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

20 

5 
1 

1 
3 

1 
154 

4 

4 
4. 
4- 

4Í 

4 

4; 

4C 

5( 

Bócio  exophtlialmico 

5 

53 
53 
5-4 
55 
56 
57 
5« 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

5 
5 

5. 

5: 

5< 

5; 

Outras  intoxicações  profissionaes  chroni- 

sf 

59 
fin 

II  —  AFFECÇÕES  DO    SYSTEMA   NERVOSO  E  DOS 
ÓRGÃOS   DOS  SENTIDOS 

5< 

(X 

61 
62 

"5 

6 
6 
6! 
6 

j  B  Meningite  cerebro-espinhal  epidemica 

Ataxia  locomotora  progressiva 

Outras  alTecçõcs  da  medulla  espinhal  .   .  . 

6b 
6- 

Paralysia  sem  causa  indicada 

(X 
6 

68 

Outras  formas  de  alienação  mental  .... 

õi 

<x 

7o 

7 

7 

7 

7-4 
75 
7(1 

Outras  affecções  do  systema  nervoso  .  .   . 
AlTecçõcs  dos  olhos  c  seus  annexos  .  .  .  . 

7 

? 

71 

III  —  AFFECÇÕES     TO     APPARELUO 
CIRCULATÓRIO 

78 

7 

A  transportar 

162 

154 
1 

1     .37 
1 

'53 

'•765 
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Mortandade  por  mezes 


CAUSAS   DE  MORTE 


Transporte 

Affecções  orgânicas,  do  coração 

Angina  do  peito 

Affecções   das   artérias,   atheroma,  aneu 

rysma,  etc .  .  , 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (varizes,  hemorrhoides 

phlebite,  etc 

Affecções    do    systema    lymphatico,  lym 

phangite,  etc 

Hcmorrhagia.   Outras  affecções  do  appa 

relho  circulatório 


IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELII0  RESPIRATÓRIO 


Affecções  das  fossas  nasaes 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thvroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia , 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares  .  .   , 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 
(excepto  a  tísica) 


V  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos 

Angina  e  outras  affecções  do  pliarynge  .  . 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o 

câncer) ' 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  z  annos)  .  . 
Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima)  .  .  . 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicitc  e  typhlite 

Hérnia  e  obstrucção  intestinal 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatko  do  fígado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 


A  Abcesso  do  fígado 

B  Outras  affecções  do  fígado 


Affecções  do  baço 

Pentonite  simples  (excepto  a  puerperal).  . 

Outras   affecções  do  apparelho  digestivo 

(excepto  câncer  e  tuberculose) 


A  transportar 


154 
1 


365 


15; 


377 


184 
15 


tio 

38 

4 


42a 


16: 


16 


116 
48 


408 


186 
9 


4» 


145 


326 


< 


"4 


-O 


114 


12 
10 


3Í 
19 


=3 

12 


o 

O 


o 


o 

H 


110 

18 


154 


10 
1 


15 


14 

15 
5 


1 

4^ 

'5 
1 


56 

23 


362 


220 


-4- 


315 


284 


153 
13 


I--65 
138 


245 
9 


59 
16 

3 


45 

2 

13 


330 

36 


45 
1 


14 


SH 


317 


3-999 
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ÓBITOS 


Mortandade  por  mezes 


CAUSAS  DE  MORTE 


VI 


Transporte 

AFFECÇÕES  DO  APPARELHO  GENITO- 
URINAKIO  E    SEUS  ANNEXOS 


119 
120 
121 
122 

123 
124 

125 
120 

i-! 

128 

129 

130 

'3' 
13a 

133 


365 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus  annexos. 

Cálculos  das' vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  urinoso,  etc. 

Affecções  da  próstata 

Affecções  nao  venéreas  dos  órgãos  geni- 

taes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerpcral.   .  .  . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affecções  do  útero 

Kystoe  outros  tumores  do  ovário 

Salpingite  e  outras  affecções  dos  órgãos 

genitaes  da  mulher  .  .  ' 

Affecções    não    puerperaes    da     mamma 

(excepto  o  câncer) 


134 

135. 
130 


13» 
[39 

[40 

141 


142 
M3 
1+4 
145 


146 
147 

148 
149 


VII 


ESTADO  PUERPERAL 


Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  c  eclampsia  puerperaes.  .   .   . 
Phlegmatia  alba  dolens,  embolia  e  morte 

súbita   puerperaes 

Sobreparto  (sem  outra  explicação) 

Affecções  puerperaes  da  mamma  .... 

VIII  —  AFFECÇÕES  DA  PELLE  E  DO  TECIDO    ' 
CELLULAR 


377 


Gangrena 

Furúnculos 

Fhletrmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos.  . 

IX  —  AFFECÇÕES  DOS  OSSOS  E  DOS  ÓRGÃOS 
DA    LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuberculose). 
Affecções  das  articulações  (excepto  tuber 

culóse  e  rheumatismo) 

Amputação  .  _ 

Outras  aSecções  dos  ossos  e  dos  órgãos 

da  locomoção 


X  —  VÍCIOS  DE  CONFORMARÃO 

150  Vícios  de   conformação    congénitos   (não 
comprehendidos  os  nati-mortos) 

XI    —   PRIMEIRA  EDADE 

151  Debilidade   congénita,    icterícia    c    esclc- 
rema 
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4o5 
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4-324 
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38 
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4 
1 

1 

2 
6 
15 

23 

3 
1 

40 

2 

4 
5 

3 

3 

56 

153 

Outras    affecções    especiaes     á   primeira 

152 

■53 

154 

155 
157 

158 

■59 
160 

161 

162 

.6; 
164 

16; 
166 

167 

168 

169 

170 
171 

172 
'73 
174 
175 

176 

177 
178 
179 
i3o 
181 
182 
'83 

184 
18.Í 
186 

18- 
188 
180 

153 

■54 

155 
150 

158 
•159 

160 
161 

103 

l63 

XII  —  VELHICE 

XIII  —  AFFECÇÕES  PRODUZIDAS  POR  CAUSAS 
EXTERIORES 

1  asphyxia 

]  enforcamento  ou  estran- 

Suicidios  por.  .  -1  armas  de  fogo 

|  instrumentos      cortantes 

i  precipitação     de     logar 

L  esmagamento 

Outros  envenenamentos  agudos 

164 
166 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio)  .  . 

Absorpção  de   gazes   deletérios,  (excepto 

incêndio  e  suicídio) 

167 

IÓ8 
169 

fpor  arma  de  fogo  .  .  .   . 
[  por  instrumentos  cortan- 
tes ou  perfurantes  .  .  . 

Traumatismos.]^^-  Pereiras.. 

|  0  u  t  r  0  s  esmagamentos 
(carros,  trens  de  ferro, 
bondes,  desabamentos, 

(.     etc.) 

170 

171 
172 
173 
174 

175 

Fome 

Frio  excessivo 

176 
177 
178 

Thermonose 

Raio 

Outra  commoção  eléctrica 

Homicídio  por   instrumento   cortante   ou 
perfurante 

179 
I80 
I8l 

182 

i8í, 

Homicídio  por  outros  meios 

XIV  —  MOLÉSTIAS  MAL   DEFINIDAS 

Morte  súbita 

J84 

187 
188 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal 

189 

Total 

460 

359 

360 

4-555 

1056 

28 
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Mortandade 


CAUSAS  DE  MORTE 


I  —  MOLÉSTIAS    GERAES 


Febre  typhoidc  (typho  abdominal) 

Typho  exanthematico 

Febre  recurrente  


I 

í 
8 

9 
10 
11 

*3 

14 

1? 

16 

1 

18 

19 

20 
21 

23 

-4 

s 

2' 
25 

-9 

30 
31 

33 

33 
34 

8 

37 
38 
39 

40 


\  A  Febre  palustre  (paludismo  agudo) 

j  B  Cachexia  palustre  (paludismo   chronico)  .... 

Varíola , 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diçnteria  e  crup 

Grippe 

Suor  maligno  miliar • 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

Dysentcria •  . 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Mormo  e  lamparão 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva  . 

Tétano 

Mycoses 

Pèllagra 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  miliar  aguda 

Tuberculose  meningéa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Tuberculose  generalisada 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle,  gonococcia 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  cavidade  buccal 

'A  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  estômago  . 
.  B  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do  fígado.  .  . 
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CAUSAS     DE    MORTE 


46 

47 
48 

49 
50 
5i 

5- 
53 
54 
55 

50 

57 
5» 
59 


60 
61 

62 

64 

65 
66 
& 
68 
69 
70 
71 

73 

74 


Transporte 

fdo  peritoneo,  dos  intestinos  e  do 
recto 

Câncer  e  outros  tu-]  3°s  °[f âos  genitaes  da  mulhcr  " 
mores  malignos  .  ]  °°  seio  .  .  ;;;;;;;;;;;; 

I  de  outros  órgãos  e  de  órgãos  não 
L    especificados 

Outros  tumores  excepto  os  tumores  dos  órgãos  genitaes 

da  mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rheumatismo  chronico  e  gotta 

Escorbuto • , 

Diabetes 

Bócio  exophthalmico • 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionaes  chronicas 

Outros  envenenamentos  chronicos 


II   —   AFFECÇÕES  DO  SVSTEMA    NERVOSO  E   DOS    ORGAOS  DOS 
SENTIDOS 


140 


O 


105 


Encephalite 


/  A  Meningite  simples 
\  B  J '  " 


Meningite  cerebro-espinhal  epidemica. 


Ataxia  locomotora  progressiva  .  .  . 
Outras  affecções  da  medulla  espinhal 
Hemorrhagia  cerebral,  apoplexia  .  . 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada.  .  .  . 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  . 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerperal) 

Convulsões  das  creanças 

Choréa 

Nevralgia  e  nevritc 

Outras  affecções  do  systema  nervoso 
Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos  . 
Affecções  dos  ouvidos 


III  —  AFFECÇÕES   DO  APPAREL110  CIRCULATÓRIO 

Pericardite 

Endocardite  aguda 

A  trai.sportar 
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Transporte 

Affecções  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Affecçoes  das  artérias,  atheroma,  aneurysma,  etc.  .   . 

EmboHa  e  thrombose 

Affecçoes  das  veias  (varizes,  hemorrhoides,  phlebite,  etc. 
AffecçOes  do  systema  lymphatico,  lymphangite,  etc.   . 
Hemorrhagia.'  Outras  affecçoes  do  apparelho  circula 
tório , 


IV  —  AFFECÇOES    DO  APPARELHO  RESPIRATÓRIO 


Affecçoes  das  fossas  nasaes 

Affecçoes  do  larynge 

Affecçoes  do  corpo  thyroide 

Brohchite  aguda 

Bronchfte  chronica 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia , 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma      

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecçoes  do  apparelho  respiratório  (excepto  a 
tísica) 


V  —   AFFECÇOES  DO  APPARELHO  DIGESTIVO 


Affecçoes  da  bocca  e  seus  annexos 

Angina  e  outras  affecçoes  do  pharynge 

Affecçoes  do  esophago " 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecçoes  do  estômago  (excepto  o  câncer)  .... 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos) 

Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima) 

Ankylostomiase  ...  

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal 

Outras  affecçoes' do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  fígado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 

f  A  Abcesso  do  fígado 

t  B  Outras  affecçoes  do  fígado 

Affecçoes  do  baço  

Peritonite  simples  (excepto  a  puerperal) 

Outras  affecçoes  do  apparelho  digestivo  (excepto  câncer 
e  tuberculose) 

A  transportar 
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Mortandade 


119 

120 
121 

122 
123 
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125 
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là 
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133 


134 
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II 
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CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 


VI 


■  AFFECÇOES     DO     APPAREl.HO     GENIT0  URINÁRIO     E     SEUS 
ANNEXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 

Chyluria , 

Outras  aflecções  dos  rins  e  seus  annexos 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Aflecções  da  bexiga 

Aflecções  da  uretlira,  abcesso  uriíioso,  etc.   , 

Aflecções  da  próstata 

Aflecções  não  venéreas  dos  órgãos  genitaes  do  homem  . 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal 

Tumor  uterino  (não  canceroso)      

Outras  aflecções  do  útero 

Kysto  e  outros  tumores  do  ovário      

Salpingite  e  outras  aflecções  dos  órgãos  genitaes  da 

mulher 

Aflecções  não  puerperaes  da  mamma  (excepto  o  câncer) 


VII   —    ESTADO    PUERPERAL 


Accidentes  da  gravidez , 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Albuminúria  e  eclampsia  puerperaes 

Phlegmatia  alba  dolens,  embolia  e   morte   súbita  puer 

peraes 

Sobreparto  (sem  outra  explicação)  .  .  .  . 

Aflecções  puerperaes  da  mamma 


VIII  —  AFFECÇOES  DA   PELLE  E  DO  TECIDO  CELLUI.AR 

Gangrena 

Furúnculos 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  aflecções  da  pelle  e  seus  annexos 

IX— AFFECÇOES   DOS  OSSOS  E  DOS  ÓRGÃOS  DA  LOCOMOÇÃO 

Aflecções  dos  ossos  ('excepto  a  tuberculose) 

Aflecções  das  articulações  (excepto  tuberculose  e  rheu- 

matismo) 

Amputação 

Outras  aflecções  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção  . 

X  —  VÍCIOS  DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios  de  conformação  congénitos  (n3o  comprchendido> 
os  nati-mortos) 


24 


433 


XI   —    PRIMEIRA   EDADE 

Debilidade  congénita,  icterícia  e  esclerema 
A  transportar 
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CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 


Outras  affecções  especiaes  á  primeira  edade 
Falta  de  cuidados ' 


XII  —  VELHICE 


l54|Senilidade. 
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XIII  —  AFFECÇÕES  PRODUZIDAS  POR  CAUSAS  EXTERIORES 


Suicídios  por. 


f veneno 

j  asphyxia 

I  enforcamento  ou  estrangulação  . 

|  submersão 

.  \  armas  de  fogo 

|  instrumentos   cortantes   ou   perfu 

rantes     

j  precipitação  de  logar  elevado.  .  . 
(.esmagamento 


Outros  suicídios ' 

Envenenamento  por  alimentos .  .  . 

Outros  envenenamentos  agudos 

Incêndio 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio).  ....... 

Absorpção   de    gazes   deletérios  (excepto   incêndio 

suicídio) 

Submersão  accidental 


Traumatismos. 


f  por  arma  de  fogo 

I  por  instrumentos  cortantes  ou  per 

furantes 

por  queda 

■  em  minas  e  pedreiras 

por  machinas 

outros  esmagamentos  (carros, 
trens  de  ferro,  bondes,  desaba- 
mentos,   etc 


Violências  exercidas  por  animacs. 

Fome 

Frio  excessivo .'.'. 

Thermonose ]  ) 

Raio  . 


Outra  commoção  eléctrica .  .  "  , 

Homicídio  por  arma  de  fogo . 

Homicídio  por  instrumento  cortante  ou  perfurante 

Homicídio  por  outros  meios 

Fracturas  (sem  outra  indicação) 

Outras  violências  exteriores 


28 


XIV  —  MOLÉSTIAS  MAL  DEFINIDAS 


Lesão  orgânica  não  definida 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal  definidas. 


1    . 


Total 
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FREGUEZIAS  SUBURBANAS 


Mortandade  por  freguesias 


40 


CAUSAS  DE  MORTE 


I  —  MOLÉSTIAS    GERAES 


Febre  typhoide  (typho  abdominal)  .... 

Typhe  exanthematieo 

Febre  rccurrente 

(A  Febre  palustre  (paludismo  agudo).  . 
\  B  Cachexia    palustre   (paludismo    chro 
nico 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche    .   .   .   .' 

Diphteria  e  crup 

Cirippe 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Infecção  purulenta,  septicemia  ....... 

Monrio  e  lamparao 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva 

Tétano 

Mycoses 

Pellagra 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  miliar  aguda 

Tuberculose  meningéa 

Tuberculose  abdominal 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 

Tuberculose  generalisada 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  molle,  gonococcia 

Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  ca 
vidade  buccal 

í  A  Câncer  c  outros  tumores  malignos  do 
estômago 

(  B  Câncer  c  outros  tumores  malignos  dt 
ligado 

A  transportar 


FREGIEZIAS 
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ÓBITOS 


Mortandade  por  freguesias 


60 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 


rdo  peritoneo,  dos  intes- 
tinos e  do  recto  .  .  . 
|  dos  órgãos  genitaes  da 

Câncer  e   outros  |     mulher 

tumores     mali--{  do  seio 

gnos |  da  pelle 

I  de  outros  órgãos  e  de 
I  órgãos  não  especifi- 
1.    cados 


Outros  tumores  excepto  os  tumores  dos  ór- 
gãos genitaes  da  mulher 

Rheumatismo  articular  agudo 

Rhcumatismo  chronico  e  gotta 

Escorbuto 

Diabetes 

Bócio  exophthalmico 

-Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes 

Alcoolismo  agudo  ou  chronico 

Saturnismo 

Outras  intoxicações  profissionaes  chroni- 
cas.  .....'.! 

Outros  envenenamentos  chronicos 


FREGUEZIAS 


524 


II   —  AFFECÇÕES    DO    SYSTEMA  NERVOSO  E  DOS 
ÓRGÃOS    DOS    SENTIDOS 


Encephalite 

/A  Meningite  simples 

\B  Meningite  ccrebro-espinhal  epidemica 

Ataxia  locomotora  progressiva 

Outras  affecções  da  meduila  espinhal  .  .  . 

Hemorrhagia  cerebral,  apoplexia 

Amollecimcntu  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  .  .  .  . 

Epilepsia '. 

Eclampsia  fnão  pucrperal) 

Convulsões  das  creanças 

Choréa 

Nevralgia  e  nevrite 

Outras"affecções  do  systcma  nervoso  .  .  . 
Affecções  dos  olhos'e  seus  annexos  .  .  .  . 
Affeccoes  dos  ouvidos 


III    —   AFFECÇÕES    DO    APPAREI.HO 
CIRCULATÓRIO 

Pericardite 

Endocardite  aguda 

A  transportar 
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Mortandade  por  freguesias 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte ; 

Affecções  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito 

Affecções  das   artérias,  atheroma,    aneu 

rysma,  etc 

Embolia  e  thrombose 

Affecções  das  veias  (varizes,    hemorrhoi 

des,  phlebite,    etc 

Affecções   do     systema    lymphatico,   lym 

phangite,    etc , 

Hemorrhagia.  Outras  affecções  do  appa 

relho  circulatório 


IV 


■ AFFECÇÕES  DO  APPARELHO 
RESPIRATÓRIO 


Affecções  das  fossas  nasaes 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chromca 

Broncho-pneumonia 

Pneumonia ' 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares  .  . 

Gangrena  do  pulmão .  . 

Asthma 

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 
(excepto  a  tisica) 


AFFECÇÕES   DO  APPARELHO   DIGESTIVO 


Affecções  da  bocca  e  seus  annexos.  .  . 
Angina  e  outras  affecções  do  pharynge 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções   do  estômago  (excepto  o 

câncer) 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos) 
Diarrhèa  e  enterite  (2  annos  e  acima)  . 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appencficite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  ligado 

Cirrhose  do  fígado 

Cálculos  biliares 


'  A    Abcesso  do  fígado  .... 
.  B   Outras  affecções  do  fígado 


MTecções  do  baço 

Peritonite  simples  (excepto  a  puerneral).  . 
affecções   do  apparelho   digestivo 


Outras  affecções   do  appar 
(excepto  câncer  e  tuberculose). 


A  transportar. 
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ÓBITOS 


Mortandade  por  freguesias 


119 
120 
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CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte 


VI 


AFFECÇOES  DO  APPARELHO    GENITO-URI- 
NARIO  E  SEUS  ANNEXOS 


Nephrite  aguda 

Mal  de  Bnght 

Chyluria.  .  ._.' 

Outras  affecções  dos  rins  e  seus  annexos  . 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  urinoso,  etc. 

Affecções  da  próstata 

Affecções  não  venéreas  dos  órgãos  geni- 
taes  do  homem 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal.  .  .  . 

Tumor  uterino  (não  canceroso) 

Outras  affecções  do  útero 

Kysto  e  outros  tumores  do  ovário 

Salpingite  e  outras  affecções  dos  orgaos 
genitaes  da  mulher 

Affecções  não  puerperaes  da  mamma  (ex- 
cepto o  câncer) 


VII  —  ESTADO  PUERPERAL 


Accidentes  da  gravidez 

Hemorrhagia  puerperal 

Outros  accidentes  do  parto 

Septicemia  puerperal 

Alouminuria  e  eclampsia  puerperaes.  .  .  . 
Phlegmatia  alba  dolens,  embolia  e  morte 

súbita   puerperaes .  .  . 

Sobreparto  (sem  outra  explicação)  .  . 
Affecções  puerperaes  da  mamma  .  .  . 


FREGUEZIAS 


1-657 


994 


VIII  —  AFFECÇÕES  DA  PELLE  E  DO  TECIDO 
CELLULAR 


Gangrena 

Furúnculos   .  .  .  .- 

Phlegmão  e  abcesso  quente 

Outras  affecções  da  pelle  e  seus  annexos.  . 

IX  —  AFFECÇÕES  DOS  OSSOS  E  DOS  ÓRGÃOS 
DA  LOCOMOÇÃO 

Affecções  dos  ossos  (excepto  tuberculose)  . 

Affecções  das  articulações  (excepto  tuber- 
culose e  rheumatismo) 

Amputação 

Outras  affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos 
da  locomoção 


o 


135 


X   —  VÍCIOS   DE  CONFORMAÇÃO 

Vicios    de   conformação  congénitos  (não 
comprehcndidos  os  nati-mortos).  .  . 


XI  —  PRIMEIRA    EDADE 

Debilidade    congénita,  icterícia    e    escle- 
rema 


A  transportar. 
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Mortandade  por  freguezias 


CAUSAS  DE  MORTE 


Transporte. 


Outras     affccções    especiacs    à   primeira 

edade  

Falta  de  cuidados 


XII  —  VELHICE 


Senilidade 


XIII   —  AFFECÇÕES     PRODUZIDAS     POR     CAUSAS 
EXTERIORES 


Outros  suicídios     

Envenenamento  por  alimentos 

Outros  envenenamentos  agudos.  ... 

Incêndio 

Queimaduras  (exclusive  as  de  incêndio) 
\bsorpcão   de   gazes   deletérios  (excepto 

incêndio  e  suicídio) 

Submersão  accidental 


18: 
1S1 
189 


Suicídios  por. 


f veneno 

|  asphyxia 

|  enforcamento     ou 

trangulação  ... 

j  submersão 

i  armas  de  logo.   .   .   , 
'  |  instrumentos  cortantes 

ou  perfurantes.   .   .   . 
I  precipitação   de   logar 

elevado 

( esmagamento 


Traumatismos  , 


"por  arma  de  fogo  .  .  . 

por    instrumentos  cor 

tantes  ou  perfurantes 

por  queda ■  .  , 

em  minas  c  pedreiras 

por  machinas 

outros     esmagamentos 
(carros,  trens  de  ler 
ro,   bondes,    desaba 
L     mentos,  etc).  ... 


Violências  exercidas  por  animaes 

Fome 

Frio  excessivo. 

Thermonose 

Raio. 


FREGUEZIAS    SUBURBANAS 


I.8lO 


Outra  commoção  eléctrica 

Homicídio  por  arma  de  fogo 

Homicídio    por    instrumento  cortante 

perlurante 

Homicídio  por  outros  meios 

Fracturas  (sem  outra  indicação).  .  .  . 
Outras  violências  exteriores 


XIV   —  MOLÉSTIAS   MAL  DEFINIDAS 

Lesão  orgânica  não  definida 

Morte  súbita 

Causas  de  morte  não  especificadas  ou  mal 
definidas „ 


Total 


1.080 


1.880 
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244 
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I  —  MOLÉSTIAS  GER..ES 


Febre  tvphoide  (typho  abdominal)  . 

Typho  exanthematico 

Febre  recurrente 

ÍA  Febre  palustre  (paludismo  agudo) 
B  Cachexia    palustre    (paludismo   eh 
nico)  


Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe ,  . 

Suor  maligno  miliar 

Cholera  asiático 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Peste 

Febre  amarella 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas. 
Infecção  purulenta,  septicemia 

Mormo  e  lamparao 

Pústula  maligna  e  carbúnculo 

Raiva 

Tétano 


Mycoses 

Pellagra 

Beribéri 

Tuberculose  pulmonar.  .  .  . 

Tuberculose  miliar  aguda  .  . 

Tuberculose  meningèa.  .   .   . 

Tuberculose  abdominal  .  .   . 

Mal  de  Pott 

Tumores  brancos 

Tuberculose  de  outros  órgãos 
Tuberculose  generalisada  .  . 

Rachitismo 

Syphilis 

Cancro  mollc,  gonococcia.  . 
Câncer  e  outros  tumores  malignos  da  ca 
vidade  buccal 


[A  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 

]        estômago 

j  B  Câncer  e  outros  tumores  malignos  do 
l  titrado 


A  transportar  . 
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Câncer  e  outros 
tumores  mali- 
gnos  


do  peritoneo,  dos  intes 
tinos  e  do  recto  .  .  . 

dos  órgãos  genitaes  da 

mulher 

■  do  seio 

da  pelle  ...... 

de  outros  órgãos  e  de 
órgãos  não  especifi 
cados , 


Outros  tumores  excepto  os  tumores   dos 

órgãos  genitaes  da  mulher  . 
Rheumatismo  articular  agudo. 
Rheumatismo  chronico  e  gotta 

Escorbuto  

Diabetes 

Bócio  exophthalmico 

Moléstia  bronzeada  de  Addison 

Leucemia 

Anemia,  chlorose 

Outras  moléstias  geraes.  .  .  . 
Alcoolismo  agudo  ou  chronico. 

Saturnismo :  .  .  . 

Outras  intoxicações  profissionaes 

cas 

Outros  envenenamentos  chronicos 


o 


55 


chroni 


II  —  AFFECÇÕES    DO  SYSTEMA  NERVOSO  E  DOS 
ÓRGÃOS  DOS  SENTIDOS 


Encephalite 


A  Meningite  simples 

B  Meningite  cerebro-espinhal  epidemica 

Ataxia  locomotora  progressiva  ... 
Outras  affecções  da  medulla  espinhal 
Hemorrhagia  cerebr.al,  apoplexia.  . 

Amollecimento  cerebral 

Paralysia  sem  causa  indicada.  .  .  . 

Paralysia  geral 

Outras  formas  de  alienação  mental  . 

Epilepsia 

Eclampsia  (não  puerperal) 

Convulsões  das  creanças 

Choréa 

Nevralgia  e  nevrite 

Outras  affecções  do  systema  nervoso 
Affecções  dos  olhos  e  seus  annexos.  . 
Affecções  dos  ouvidos 

III   —   AFFECÇÕES   DO  APPARELHO 
CIRCULATÓRIO 


Pericardite 

Endocardite  aguda 
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Transporte 

Affecções  orgânicas  do  coração 

Angina  do  peito '. 

Affecções   das   artérias,  atheroma,  aneu 

rysma,  etc 

Enibolja  c  thrombose 

Affecções  das  veias   (varizes,    hemorrhoi 

des,    phlebite,  etc 

Affecções    do    systcma    lymphatico,    lym 

phangite,    etc ' 

Hemorrhagia.    Outras  affecções  do  appa 

relho  circulatório 


IV  —  AFFECÇÕES  DO  APPARELHO 
RESPIRATÓRIO 

Affecções  das  fossas  nasaes 

Affecções  do  larynge 

Affecções  do  corpo  thyroide 

Bronchite  aguda 

Bronchite  chronica 

Broncho  pneumonia 

Pneumonia 

Pleurisia 

Congestão  e  apoplexia  pulmonares  . 

Gangrena  do  pulmão 

Asthma 

Emphysema  pulmonar 

Outras  affecções  do  apparelho  respiratório 
excepto  a  tísica) 


V  —  AFFECÇÕES    DO   APPARELHO   DIGESTIVO 

Affecções  da  bocca  e  seus  annexos.  .   .  . 
Angina  e  outras  affecções  do  pharynge  . 

Affecções  do  esophago 

Ulcera  do  estômago 

Outras  affecções  do  estômago  (excepto  o 

câncer) 

Diarrhéa  e  enterite  (abaixo  de  2  annos) 
Diarrhéa  e  enterite  (2  annos  e  acima)  . 

Ankylostomiase 

Outros  parasitas  intestinaes 

Appendicite  e  typhlite 

Hérnia,  obstrucção  intestinal 

Outras  affecções  do  intestino 

Icterícia  grave 

Tumor  hydatico  do  fígado 

Cirrhose  "do  fígado 

Cálculos  biliares 

fA  Abcesso  do  figado 

(B  Outras  affecções  do  fígado 

Affecções  do  baço 

Peritonite   simples  (excepto  a  puerperal). 
Outras  affecções    do  apparelho    digestivo 
(excepto  câncer  e  tuberculose).  .  . 
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Nephrite  aguda 

Mal  de  Bright 
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Outras  affecções  dos  rins  e  seus  annexos.  . 

Cálculos  das  vias  urinarias 

Affecções  da  bexiga 

Affecções  da  urethra,  abcesso  unnoso,  etc. 

Affecções  da  próstata .• 

Affecções  não  venéreas  dos  órgãos  gem- 

taes  do  homem -  ■  •  ■ 

Hemorrhagia  uterina  não  puerperal.  .  .  • 

Tumor  uterino  (nao  canceroso) 
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OBITOS 


VI 

Morbidade 


Durante  o  anno  de  ign  foram  removidos  para  S.  Sebastião,  único  hospital  de 
isolamento  que  esteve  em  pleno  funccionamerito,  1.079  indivíduos,  que  addicionados  aos 
52  que  passaram  do  anno  anterior,  perfazem  um  total  de  1 .  131 .  Destes,  1 . 1 16  estavam 
realmente  enfermos,  e  os  15  restantes  não  soffriam  de  moléstia  alguma. 

Dos  doentes  isolados,  41  estavam  acommettidos  de  peste,  66  de  varíola,  75  de 
varicella,  543  de  sarampo,  40  de  diphteria,  34  de  rubéola,  20  de  dysenteria,  8  de 
beribéri,  7  de  paludismo,  20  de  moléstia  de  Chagas,  1  de  escarlatina,  1  de  febre 
typhoide,  4  de  septicemia,  29  de  syphilis,  1 3  de  tuberculose  pulmonar,  7  de  grippe, 
3  de  erysipela,  1  de  coqueluche,  2  de  rheumatismo,  1  de  reacção  de  soro  anti-diphterico, 

1  de  câncer,  1  de  anemia,  1  de  diabetes,  1  de  tuberculose  das  meningeas,  6  de  parasitas 
intestinaes,  7  de  affecções  do  systema  nervoso  e  dos  órgãos  dos  sentidos,  10  de 
affecções  do  apparelho  circulatório,  37  de  affecções  do  apparelho  respiratório,  73  de 
affecções  do  apparelho  digestivo,  14  de  affecções  do  apparelho  genito-urinario,  16  de 
affecções  do  systema  lymphatico,  19  de  affecções  da  pelle  e  seus  annexos,  2  de 
affecções  dos  órgãos  da  locomoção,  1  de  vicio  de  conformação  congénita  e  1 1  de 
accidentes . 

Sahiram  curados  1 .  034,  dos  quaes  25  de  peste,  53  de  vario  a,  74  de  varicella, 
518  de  sarampo,  33  de  diphteria,  34  de  rubéola,  16  de  dysenteria,  8  de  beribéri,  7  de 
paludismo,  20  de  moléstia  de  Chagas,  i  de  escarlatina,  1  de  febre  typhoide,  1  de 
septicemia,  27  de  syphilis,  10  de    tuberculose    pulmonar,  6  de  grippe,  3  de  erysipela, 

2  de  rheumatismo,  1  de  coqueluche,  1  de  reacção  de  soro  anti-diphterico,  1  de 
câncer,  1  de  diabetes,  1  de  anemia,  6  de  parasitas  intestinaes,  7  de  affecções  do 
systema  nervoso,  7  de  affecções  do  apparelho  circulatório,  31  de  affecções  do  appa- 
relho respiratório,  68  de  affecções  do  apparelho  digestivo,  16  de  affecções  do  systema 
lymphatico,  1 1  de  affecções  do  apparelho  genito-urinario,  1 7  de  affecções  da  pelle  e 
seus  annexos,  2  de  affecções  dos  órgãos  da  locomoção  e  10  de  accidentes. 

Sahiram  também  15  indivíduos  que  não  aceusavam  moléstia  alguma. 

Falleceram  72  indivíduos,  victimados  pelas  seguintes  causas  :  16  de  peste,  1  de 
varíola  hemorrhagica,  7  de  varíola  confluente,  15  de  sarampo,  7  de  diphteria,  4  de 
dysenteria,  2  de  septicemia,  3  de  tuberculose  pulmonar,  2  de  affecções  do  apparelho 
circulatório,  5  de  affecções  do  apparelho  respiratório,  5  de  affecções  do  apparelho 
digestivo,  3  de  affecções  do  apparelho  genito-urinario,  1  de  vicio  de  conformação  conT 
genita  e  1  de  accidente. 

Ficaram  em  tratamento  no  hospital,  em  31  de  dezembro  de  191 1,  25  doentes 
acommettidos  das   seguintes   enfermidades :    1    de   varíola   confluente,    4  de  varíola 
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discreta,  i  de  varicella,  10  de  sarampo,  2  de  syphilis,  1  de  grippe,  1  de  tuberculose 
das  meningeas,  1  de  septicemia,  1  de  affecção  do  apparelho  circulatório,  1  de  affecção 
do  apparelho  respiratório  e  2  de  affecções  da  pelle  e  seus  annexos. 

Foram  as  seguintes  as  principaes  porcentagens  mortuárias  dos  hospitalizados : 

Mortalidade  geral  por  todas  as  causas 6*59  % 

Mortalidade  da  varíola 13"  11  % 

Mortalidade  da  peste 39"02  °L 

Mortalidade  por  outras  causas 5*10  °/0 

FEBRE     AMARELLA 

Nenhum  doente  de  febre  amarella  foi  recolhido,  em  191 1,  a  S.  Sebastião.  Os  dois 
únicos  casos  dessa  moléstia  verificados,  nesse  anno,  occorreram  em  passageiros  de 
paquetes  vindos  do  norte  do  Brazil,  e  aos  quaes  foi  permittido  isolamento  domiciliar 
com  o  respectivo  tratamento  sanitário  do  foco. 

Como  elemento  subsidiário  ao  estudo  da  marcha  da  febre  amarella  nesta  Capital, 
fazemos  reproduzir  aqui  as  cifras  mensaes  dos  doentes  tratados  em  S.  Sebastião  nos 
annos  decorridos  de  1892  a  191 1 . 

Doentes  de  febre  amarella  recolhidos  ao  Hospital  S.  Sebastião  de  1832  a  1311 
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Movimento  sanitário  da  VARÍOLA 

HOSPITAL    S.    SEBASTIÃO 


ANNO  DE    191 1 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Somma 


Existiam 

no  dia  1  de 
janeiro 
de    191 1 

Entrados 

Total 

Curados 
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Estado  civil  dos  doentes  de  variola  tratados  em  1911 


HOSPITAL   SAO   SEBASTIÃO 


ESTADO  CIVIL 
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Total  .... 
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Nacionalidade  dos  doentes  de  variola  tratados  em  1911 


HOSPITAL   SAO   SEBASTIÃO 


NACIONALIDADE 
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Côr  dos  doentes  de  varíola  tratados  em  1911 
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Profissão    do?  doentes  de  vc.riola  tratados  em  1911 

HOSPITAL  S.    SEBASTIÃO 


PROFISSÕES 
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Movimento  sanitário  da  PESTE 

HOSPITAL   SÃO   SEBASTIÃO 
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Fallecidos 


Em 

tratamento 

em  31  de 

dezembro 

de   191 1 


4t 


Estado  civil  dos  doentes  de  peste  tratados  em  1911 

HOSPITAL   SÃO   SEBASTIÃO 
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Nacionalidade  dos  doentes  de  peste  tratados  em  1911 

HOSPITAL  S.   SEBASTIÃO 


NACIONALIDADES 

Era 

tratamento 

Curados 

Fallecidos 

Total 

— 

18  j 

5 

2 

12 

4 

30 

: 9 

Total 

- 

25  j 

IÕ 

[4i 

CÒr   dos  doentes  de  peste  tratados  em  1911 

HOSPITAL   SÃO   SEBASTIÃO 


CÔR 

Em 
tratamento 

Curados 

Fallecidos 

TOTAL 

— 

19 
5 
i 

8 

5 
3 

27 

4 

Total 

- 

25 

16 

41 

Profissão  dos  doentes  de  peste  tratados  em  1911 

HOSPITAL   SÃO   SEBASTIÃO 


PROFISSÕES 


Carroceiro 

Padeiro ' 

Trabalhador 

Commercio 

Serviço  domestico 

Praça  do  Exercito 

Operário 

Estudante 

Pintor 

Ourives 

Praça  da  Armada 

Sem  profissão  (menor).  .  .  . 

Total 
1056 


Em 
tratamento 


Curados 

Fallecidos 



1 

1 

1 

4 

4 

3 

I 

6 

3 

5 
16 


Total 


41 


32 
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Estatística  geral  de  morbidade  e  mortalidade  do  Hospital 
São  Sebastião  durante  o  anno  de  1911 
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Estatistica  geral  de  morbidade  e  mortalidade  do 


MOLÉSTIAS 


1911 


Peste 

Varíola  hemorrhagica 

Varíola  confluente 

Varíola  discreta 

Varioloide 

Varícella 

Sarampo 

Diphteria 

Rubéola 

Dysenteria 

Beribéri 

Paludismo  .  . 

Moléstia  de  Chagas 

Escarlatina 

Febre  typhoide 

Septicemia 

Syphilis 

Tuberculose  pulmonar 

Grippe 

Erysipela 

Rheumatismo 

Coqueluche .' 

Reacção  de  soro  anti-diphterico 

Cancèr 

Diabetes 

Anemia 

Parasitas  intestinaes 

Tuberculose  das  meningeas 

Accidentes 

Vicios  de  conformação  congénita 

Affecções  do  apparelho  circulatório.  .   .   . 

Affecções  do  apparelho  digestivo 

Affecções  do  apparelho  respiratório  .  .  . 
Affecções  do  apparelho  geníto-urinario.  . 
Affecções  dos  órgãos  da  locomoção.  .  .  . 
Affecções  do  systema  nervoso  e  dos  ór- 
gãos dos  sentidos 

Affecções  da  pelle  e  seus  annexos 

Affecções  do  systema  lymphatico 

Sem  moléstia 


Total 


i 
16 
46 

1 
66 
53° 
34 
34 
20 

8 


52     1.079 


4i 
1 

18 

46 
1 

75 
543 

40 

34 

20 

8 

7 

20 

1 

1 

4 

29 

13 


_25 
IO 

4- 
I 

74 
5'8 
33 
34 
16 


5; 
312 

13 
34 
11 


1.034 


■   6 
42 

22 

3 


674 


17 

206 

20 

5 
8 


17 


NACIONALI- 
DADE 


* 


36O 


431 


18 


72 
120 


34 


6 
6 

1 

4 

302 

22 

5 
1 
6 


603 


464 


_I9 

7 
16 

23 

447 

29 

18 

11 

4 

5 

1 


570 


769 


15 


95     73 


Porcen 

Mortalidade  geral  (varíola,  peste   e   outras  moléstias),  excluídos  os  que 
tamento  em  janeiro  de  1912 

Mortalidade  da  febre  amarella 

Mortalidade  da  varíola,  comprehendendo  todas  as  formas  clinicas  (ex- 

Mortalidade  da  varíola  confluente 

Mortalidade  da  varíola  hemorrhagica 

Mortalidade  da  peste 

Mortalidade  das  outras  moléstias 
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Hospital    S.    Sebastião    durante  o    anno  de  1911 
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ri 
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o 

li 
~6 
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4 

2 
I 

3 
3 

5 
i 
i 

IO 

.   4 

I 

I 
i 
I 

2 
I 

10 

4 

3 

i 
3 

i 
i 

2 

3 

6 

i 
3 

15 

7 

i 

i 

i 

4 
3 

12 
I 

4 

3 

2 
2 

3 

i 
i 
i 

i 

i 

4 
3 

12 

s 

2 
I 

3 
4 

8 
I 
3 
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3 
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4 
4 

5 
4 
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3 
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I 
I 

i 

i 
9 

i 

i 

.    i 
i 

i 

I 

3 
i 

i 
i 

1 
I 

42 

30 

30 

4= 

34 

38 

53 

16 

3 

25 

i3 

7 

13 

12 

12 

13 

IÔ 

7 

t 

tageus 

entraram  sem  moléstia  e  os  doentes  que  ficaram  em   tra- 
6-59  •/" 

clusive  varicella). i3'ii    » 

4ii7  ► 

• .> ioo-oo  * 
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CAPITÃES  E  CIDADES  DOS  ESTADOS 


VII 


Estatística   demographo-sanitaria   de   algumas   capitães 

e  cidades  do  Brazil 


CIDADE  DE  MANAOS 

ESTADO  DO  AMAZONAS 
TOPOGRAPHIA 

Longitude  de  Greenwich $(p—<Q'—27" 

Latitude 30-08'— 30"  S. 

Altitude 32"\40 

POPULAÇÃO 

População  recenseada  em  toda  a  capital 52.040 

População  calculada  em  Manáos 60.000 

Observações   meteorológicas   feitas   no   Observatório   da  Directoria  de   Obras  Publicas 


PRESSÃO 

TEMPERATURA 

a 

g! 

j 

• 

ATMOSPHERICA    A   Or> 

CENTIGRADA 

0 

p. 

> 

0 

< 

a 

CA 

E- 
O 
H 

'0 

0 

CHUVA 

VENTO 

NEBULOSIDADE 

ANNO   DE    191 1 

rt 

a 

ca 

'ca 

ca 

ca 

s 

CD 
T3 

cu 

■a 

"3 

çag 
•cu 

s 

ta  3 

ca  3 
Eõ 

— 1   CO 
3X1 

S  ca 

ca  o 

-CU 

.5*o 

ca  3 
S  0 

3X) 

S  ca 

CO 

w 

a 
3 

a 
0 

Cu 
> 

g 
ca 

!h 
3 

< 

lc3 

CJ 

CU 

s 

ca 
-o 

"cj 

0 

'ÕJ 

> 

ca 

a 

•0 

h 

-0 

c 
ca 
3 

Janeiro 

754 -'23 

757-01 

75I-3a 

26.5 

34-2 

22.4 

20.83 

81.2 

82.5 

199.0 

24 

N-E 

1.68 

N 

0.7 

Fevereiro 

754-47 

75I-53 

751-17 

26.0 

34-0 

22.0 

21.19 

81. 1 

69.4 

208.6 

19 

E 

1.72 

N 

0.7 

Marco.  . 

755-75 

759-77 

752.42 

20.Q 

34-6 

21.8 

20. 8} 

82.5 

93.3 

211. 4 

14 

E 

1.74 

N 

0.7 

Abril  .   . 

755- iP 

758-03 

752-57 

26.8 

33-2 

22.6 

21.02 

80.8 

69.8 

160.8 

22 

E 

1-57 

N 

0.7 

Maio  .  . 

755-40 

758-40 

752-83 

20.Q 

33-2 

22.8 

21.09 

80.7 

71.2 

99.4 

IS 

N 

I-5Í 

N 

0.7 

Junho.  . 

756-35 

700.37 

753-23 

20.0 

34-0 

ig.O 

20.42 

77-9 

84.7 

152.8 

10 

E 

1.58 

K-N 

0.7 

Julho  .  . 

756-24 

758.53 

753-60 

27.3 

33-2 

22.4 

26.39 

78.1 

118. 8 

24.4 

0 

E 

1.52 

K 

O.Ó 

Agosto  . 

754-93 
754-40 

757-69 

752.08 

28.0 

35-0 

23.O 

20.76 

72.8 

158.3 

]2.0 

2 

E 

2.00 

K 

0.6 

Setembro. 

757-24 

75i-i3 

29.0 

36.0 

23.0 

20.31 
20.69 

70.1 

184.5 

7-4 

1 

— 

— 

— 

— 

Outubro    . 

754.26 

750- ló 

750 -CO 

27.8 

35-2 

22.0 

75-7 

II7-4 

100. 0 

11 

E 

1.85 

N 

0.6 

Novembro 

753-49 

750.01 

28.7 

3Ó.6 

22.8 

20.86 

72.1 

147-5 

94.1 

126.4 

8 

E 

1.07 

N 

0-7 

Dezembro 

753-48 

757-13 

750-94 

28.2 

35-o 

22.8 

20.73 

74-5 

141.4 

11 
M3 

N 

1.78 

N 

0.7 

Total  .  . 

754-85 

760.37 

750.00 

=7-4 

36.6 

I9.O 

21.26 

77.2 

1337-8 

I39Õ.3 

- 

18.62 

- 

o.ó 

O  máximo  thermometrieo  absoluto  (36.6)  verificou-se  no  dia  24  de  novembro  e  0  mínimo  (19.0)  no  dia  23  de  junho. 

Movimento   do   estado   civil 


Nascimentos   .  . 
Casamentos.  .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos 


Homens 


491 

1-574 
60 


Mulheres 


437 

653 
41 


Total 


928 

308 

2.227 

101 


Média 

dia- 

na 

1 

5 

0 

8 

6 

i 

0 

2 

Coeficiente  por 
1.000  habi- 
tantes 


iS"46 
5*<3 

37*u 
i-68 


1056 


33 


258 


Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  oivii  no  qninquennario  1907-1911 


1907  — 1911 


Casamentos.  .  . 
Nascimentos  .  . 
Nascidos  mortos 
Objtos 


1907 


219 
823 
109 

1.429 


1908 


197 


1.692 


1909 


"3 

826 


1910 


20" 

79 


1911 


308 

928 

101 

2.227 


Movimento  do  porto 


Janeiro  .  . 
Fevereiro  . 
Março  .  .  . 
Abril.  .  .  . 
Maio.  .  .  . 
Junho  .  .  . 
Julho  .  . 
Agosto.  .  . 
Setembro  . 
Outubro  .  , 
Novembro. 
Dezembro  . 


ME7.ES 
igi  I 


Total 


ENTRADAS 


Navios 


65.990 
63.I46 
68.270 
60.837 

65-530 
44.848 
57.128 
46.919 
41-673 
5[-4°5 
51-036 
59-940 


142 
131 
143 
M4 
151 
110 

103 
92 

9 

100 
98 
95 


7     1.401 


4-í 

4-589 

5-595 

4-83» 

5-038 

3-57 

3-469 

3- '39 

2.940 

1.699 


47-59; 


5-351 

5-412 

5-484 

3-917 

3.836 

2.98 

2.42Í 

2.681 

2.931 

3-217 

4-367 


46.440 


Navios 


71 

130 

146 
148 
105 
105 

2$ 

86 
92 
110 

102 


1-340 


«1 

CU 


EXCEDENTE 
DE  PASSAGEIROS 


3.264 
3-4H 
4-314 

3-357 
3.780 

3-i87 
2.180 

2.293 
2.413 
2.665 
2.818 
2.714 


36.396 


2.087 

2.001 

1.170 

560 

86 

248 
388 
5.8 

552i 

987 
1.053 


10.250 


206 


206 


Excesso  de  passageiros 


(  Entrados. 


/  Sahidos 

Movimento  do  estado  civil  em  1911 


10.044 


Janeiro  .  . 
Fevereiro  . 
Março  .  .  . 
Abril  .  .  . 
Maio.  .  .  . 
Junho  .  .  . 
Julho  .  .  . 
Agosto.  .  , 
Setembro. 
Outubro  .  , 
Novembro  . 
Dezembro  . 


MEZES 

191 1 


Somma.  .  . 
Total  geral 


NASCIMENTOS 


40 

4' 
34 
38 
40 
4- 
37 
49 
45 

41 

38 


491 


928 


35 
19 
40 
18 
38 
21 
33 
18 
24 
16 
16 
30 


308 


149 
183 
186 

155 
100 
129 

153 
109 
no 

73 
89 


1-574 


42 
41 
65 
58 
55 
63 
73 
49 
59 
48 
49 
5i 


653 


191 

224 

251 
213 
221 
192 
226 

109 
120 
122 
140 


NASCIDOS   MORTOS 


00 


I 

3 

■1 

4 

3 

8 

2 

5 

5 

2 

41 


5 
5 

6 
12 
IO 

II 

7 

l 
10 


259 


Coeficientes  de  nupcialidade 


igoB 
1909 
igio 

191 1 


COEFFS.   POR 

POPULAÇÃO 

CASAMENTOS 

1.000 

HABITANTES 

52.O4O 

2t9 

4.20 

52.O4O 

197 

3-78 

52-040 

225 

4-32 

00.000 
60.000 

297 
308 

4-95 
5-i3 

Coeficientes  de  natalidade 


1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 


52.040 
52.040 
52.O4O 

00.000 
00.000 


NASCIMENTOS 


823 
712 
826 
804 
928 


COEFFS.    POR 

1.000 

HABITANTES 


I5.8c 

13. -68 
15-87 
13.40 
15.46 


Coeficientes   de  mortinatalidade 


I907 

1908 
1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO. 


52.040 
52.040 
52.040 
ÒO.OOO 
ÒO.OOO 


NASCIDOS  MORTOS 


iog 

72 

35 
79 
101 


COEFFS.    POR 

1.000 

HABITANTES 


2.09 

..38 
0.67 

i!õ8 


Coeficientes  de  mortfnatalidade  em  relação  aos  nascidos  vivos 


1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


NASCIMENTOS 


NASCIDOS 
MORTOS 


823 
712 
826 
804 
928 


109 

72 

33 
79 
101 


932 
784 
8õi 
883 
1.029 


COEFFS.     POR 

1.000 
NASCIMENTOS 


II6.95 
91.83 
40.65 
89.46 
98.15 


Coeficientes   de  mortalidade 


1907. 
1908 
.  19.39 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 

ÓBITOS 

COEPFS.  POR 

1.000 

HABITANTES 

53.040 
52.040 
52.040 
60.000 
60.OOO 

I.429 
I  .692 
I.603 
2. 117 

2.227 

2?-4S 
32-51 
30.80 

35-28 
37.11 

—  260  — 
Mortandade  por  nacionalidade   e   mezes  (') 


NACIONALIDADES 

1911 


z 


o 


Brazileiros 

Portuguezes 

Italianos 

Hespanhóes 

Allemães 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europèos  .... 
Anglo-americanos  .  .  . 
Hispano-americanos  .  . 

Turco-arabes 

Outros  asiáticos  .... 

Africanos 

Nacionalidade  ignorada 


Total. 


117 

53 

4 

10 


127 

59 
10 
12 


164 
50 
9 
9 
4 
I 


'33 

44 


171 

4= 


170 
31 


133 

-5 
3 


104 

8 


196 


257 


225 


206 


169 


1-6 


130 


■5rJ 


1-635 

42" 

45 
73 
11 

4 
6 

15 
5 

42 

23 
4 
3 

4» 


(")  Inclusive  nascidos  mortos. 


Mortandade  por  estado   civil  e  mezes  (*) 


MEZES 

ESTADO     CIVIL 

1911 

O 

0 

0 

0 

'0 

"õ 

0 

O 

O 

0 
1— 

S 

a 

CJ 

0 

'j- 

£ 

.2 

■g 

O 

0 

0 
> 

0 

ri 

ri 

.o 

to 

=: 

0 

0 

O 

fc 

«s 

<^ 

I> 

*~t 

1-1 

< 

C/3 

w 

z 

c 

H 

Solteiros 

124 

157 

163 

140 

144 

71 

IÓI 

Il6 

rao. 

84 

90 

109 

1 .  488 

51 

3» 

50 

12 

59 
15 

5- 
20 

§ 
9 

42 

12 

39 
8 

30 
9 

TT 

,^ 

475 
126 

8 

9 

10 

14 

-: 

3- 

11 

>S 

17 

6 

8 

3 

10 

9 

339 

To'al 

10 

229 

-  57 

2-5 

=3" 

206 

231 

169 

176 

127 

130 

150 

2.328 

{')  Inclusive  nascidos  mortos. 
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Mortandade  por  oôr  e  mezes  (*) 


MEZES 

CORES 

1911 

O 

0 

.a 

0 

0 

s— 

J3 

0 

"5 

c 

ri 

1— 

<D 
<D 

15 

0 

rr, 

0 

0 

W 

O 

0 

CJ 

c/j: 

CJ 

0 

0 

O 

Is 
õ 

103 

135 
9 

104 

42 

16 

87 

92 

49 

6 

02 

77 
39 
10 

64 

54 

25 
5 

60 

I.O4O 

454 
104 

02 

=4 
15 

5 

O 

1 1 

.     9 

3 

7 

57 

65 

65 

63 

71 

07 

85 

74 

50 

24 

46 

43 

730 

Total 

196 

220 

257 

225 

331 

20Õ 

332 

1Ó9 

176 

127 

13" 

150 

2.328 

(")  Inclusive  nascidos  mortos. 


Mortandade  das  moléstias  transmissíveis  por  mezes 


w  . 

CJ 

cn 

s 

MEZES 

'o 
E 

0 

— 
[0 

S 

19 

CJ 

'o 
p 
cr 
0 

CJ 

eu 

ri 

CO 
D. 
Q. 

0 

D, 

>> 

ri 

O 

1- 

D. 

0 
g 

■3 

CJ 

0 
0 

Ih 

ri 

w 

ri 

*rt 

1911 

0 

.0 

CL, 

> 

C/3 

C3 

ta 

O 

0 
1-1 

.Q 

CJ 

CO 

Q 

0 

CQ 

J 

cl. 

J3 
Eh 

«D 

CL) 

Õ 

Eh 

fa 

Q 

fc 

ri 

48 





I 

0 

Janeiro  .  .  . 

. 

. 

8 

0 



49 

II 



125 

Fevereiro  . 

00 

— 

3 

- 

— 

- 

— 

2 

- 

2 

13 

- 

53 

15 

- 

I48 

Março  .  .  . 

40 

— 

2 

3 

- 

- 

- 

I 

-  • 

5 

29 

— 

62 

16 

- 

IÓ4 

Abril.  .  .  . 

38 

— 

1 

— 

- 

I 

— 

I 

2 

2 

13 

- 

63 

'9 

- 

140 

Maio.  .  .  . 

25 

— 

2 

3 

18 

I 

88 

12 

- 

149 

Junho  .  .  . 

11 

6 

Q 

- 

67 

!9 

- 

III 

Julho.  .  . 

12 

— 

1 

7 

6 

I 

91 

7 

- 

125 

Agosto    .  . 

6 

- 

1 

I 

3 

4 

— 

72 

10 

— 

97 

Setembro  . 

10 

— 

I 

- 

1 

14 

I 

70 

13 

— 

HO 

Outubro.   . 

6 

I 

2 

6 

- 

3(' 

10 

- 

62 

Novembro. 

5 

I 

3 

11 

— 

27 

11 

- 

58 

Dezembro  . 

11 

5 

5 

I 

29 

i] 

— 

62 

Total 

278 

- 

10 

3 

- 

2 

- 

5 

5 

47 

135 

4 

708 

154 

- 

I-3SJ 

262  — 


Mortandade  por  edade  e  seio 


CAUSAS  DE  MORTE 

1911 

EDADES   E   SEXOS 

TOTAES 
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0 
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0 
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O 

C 
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ca 
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0 

CJ 

■o 

CO 

cã 

ca 
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•0 
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(2 
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X 

cu 

CO 

l~ 
O 

O, 

"cã 

c 

H 

M 

H 

M 

H 

tú 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

■ 

H 

1 

H 

m 

H 

M 

I 

2 

-i 

7 
8 

Febre  amarella 

Varíola 

1 

1 
1 

24 

13 
iog 

3 

1 
i 

■1 
[ 

5 

1 

33 

4 

34 
3 

3 

5 
4 

27 

:• 

3 

11 

: 
; 

5 
1 

1 

9 

2 
1 

1 

1 
; 

1' 

50 
4 

1 

6 

19 

2 

61 
18 
9 

1 
1 

3 

■4 

19 
1 

6 

15 
I 

20 

á 

1 
1 

1 
3 

1 
1 

1 

1 

1=5 
3 

@ 

1 

110 
61 
45 

1 

1 

5 

3 

18 

18 

49 

5 

8 

4 

539 

1- 

1 

5 

5 

30 
10 

IQ 

1 
1 

1 

7 
3 
11 

4 
4 

1 
I 

4 

128 

39 

4 
24 

1 

58 
39 
27 

1 
7 

3 
18 

1 

4 
354 

9 

1 

1 

»4 

8 
9 

1 

3 

1 

4 

,r 
H 

1 
82 

10 

1 

2 
1 

5 
9 
1 

30 
8 

12 

1 

1 
4 

13 

6 
12 

.  5 

13° 

1 

'5 
3 

12 

6 

1 

55 

3 

1 
4 

[  1 
5 
E 

1 
1 

15 

4 

1  I 

I 

1 

1 

7 

3 

i 

5 

2 

1 

I 

5 
1 
1 

1 

5 
1 

2 

1 

1 
i 

1 
1 

10 

3 

1 

\~ 

11 
3 

1 

4 

1 
I 

5 
37 

1 

3 

1 

1 

1 
1 

334 
10 

1 
3 
3 

128 
4 
I 

307 
13' 
100 

3 
15 

16 
8 

52 

125 

1- 

I 

18 

KA 
1 

3  1 

R 

'•574 

44 

1 

1 

2 

12 

7 

179 
31 
5' 

4 

6 

1 

46 

1 1 
1 

9 
8 

1 

13 

■36 
9 

s 

1 

6 

633 

2:8 

10 
3 

2 

9 

i" 
ii 

12 

'3 

M 
15 
IO 

17 

tá 
19 

ao 

21 

22 

23 

35 
36 

s 

29 

Febre  typhoide  (typho  ab- 
dominal)  

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemi- 
cas 

»          chronico  .... 
Tuberculose  pulmonar.  .  . 
»           meningéa.  .  . 
Outras  tuberculoses  .... 
Infecção   purulenta,   septi- 
cemia  (excepto   a    puer- 
peral) 

Câncer   e   outros   tumores 
malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes... 

Affecções  do  systema  ner- 
voso  

Affecções  do  apparelho  cir- 

39 

1 

17 
141 

1 

192 

5 

47 

135 

4 

1 

"aja 

IÒ2 
151 

3 

19 
5 
10 

9 

3" 

Affecçõcs  do  apparelho  res- 

3i 

Affecções  do  apparelho  di- 

33 

Affecções  do  apparelho  uri- 

33 

34 

35 

36 
37 
38 
39 

40 

4' 

Affecçõcs  dos  órgãos  geni- 

Septicemia    puerperal    (fe- 
bre, peritonite  e  phlcbite 

Outros   accidentes  pucrpe- 
raes  da   gravidez   e   do 

Affecções  da  pelle  e  do  te- 

Affecções   dos    órgãos   da 
locomoção 

Debilidade  congénita  e  ví- 
cios de  conformação.   .  . 

Outras  affecções  especiaes 

Debilidade  senil  ...... 

Mortes  violentas   (excepto 

1 

9 
3 

31 

310 
10 

39 

4^ 
43 

Suicídios 

Moléstias     ignoradas     ou 
mal  definidas 

i(- 
J_ 

-17  7- 

3 
M 

150' 95 

60   »8 
91 

19  3» 

55 

2.227 

342 

I  169 

43 

289 

607 

3i» 

'35 

47 

:.--7 

1- 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

60I     41 

101 

—  203  — 


Mortandade  por  mezes 


3 

CAUSAS  DE   MORTE 

1911 

MEZES 

o 

tu 

a 

O 

« 

- 

0 
a 

C3 

0 

0 

s 

J5 

< 

O 
'ri 

0 
c 

0 
3 

0 

w 

0 
tffl 

< 

0 
.0 
S 
0 

cn 

0 
%-, 

.0 

a 
O 

0 

Ih 

.O 

E 

> 
0 
Z 

0 

£> 

E 

N 

Q 

< 

H 
O 
H 

I 

2 

3 
4 

Peste 

48 
1 

8 
8 

60 

3 

13 

3£ 
10 

15 

1 

IO 

8 
13 

1 

3 
28 

5 

3 

46 

3 
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5 
29 

48 

IO 

5 
1 

1 

13 
9 

17 
1 

1 

3 

29 
1 

4 

38 
1 

1 
1 

2 
13 

42 
21 
19 

3 

IO 
6 

19 
6 

1 

35 

I 

35 
2 

3 

18 

1 

67 

21 
12 

2 
5 

IO 

6 
r5 

4 

23 

1 

3 
1 

11 

6 
8 

1 

5ô 
11 
19 

5 
3 
8 

5 
20 

2 

1 

30 
3 

1 

12 
1 

l 
1 

69 

22 
6 

1 

3 
3 

2 
14 
13 
13 

2 

4 

37 
2 

3 

3 

6 
1 

1 

3 
4 

57 
15 

IO 

3 

7 

IO 

1 

1 

3 

24 

1 

3 
1 

10 

1 

1 

14 
1 

60 

IO 

13 

1 

3 
11 

12 
1 

1 

6 
18 

3 
1 

6 

1 

2 
6 

25 
12 

IO 

2 

1 
1 

IO 

5 
15 
5 

1 

2 

14 

1 

1 

5 

1 

3 
11 

22 

5 
11 

1 

1 

2 
1 

7 
2 

9 

4 

2 

4 

22 
3 

5 
1 

11 

5 
5 
1 

34 
5 
10 

1 

3 
2 
1 
2 

7 

5 

14 

1  ■ 

1 
1 

1 

38 

1 
1 

140 

278 

Escarlatina.  .  .  , 

7 
8 

Diphteria  e  crup 

9 

IO 

ii 

Febre  typhoide  (typho  abdo- 
minal)  

5 

14 

15 
ió 
17 
i8 
19 

20 
21 

-3 
24 

25 

39 

IO 
IO 

1 
1 
1 
1 

5 
ó 

14 

3 
1 

1 

1 
r 

22 

9 

Outras  moléstias  epidemieas 

Tuberculose  pulmonar  .  .  . 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta,-  septice- 
mia (excepto  a  puerperal). 
Raiva 

540 
102 
151 

3 

19 

5 

Câncer    e    outros    tumores 

26 
27 
28 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes  .  . 
Affecções   do  systema   ner- 

-  32 

29 

Affecções  do  apparelho  cir- 

30 

Aifecções  do  apparelho  res- 

72 

171 

28 

3i 

Affecções  do  apparelho  di- 

33 

Affecções  do  apparelho  uri- 

33 

Affecções  dos  órgãos  geni- 

1 

34 

Septicemia  puerperal  (febre, 
peritonite  e  phlebite  puer- 

9 

35 

Outros    accidentes   puerpe- 
raes    da    gravidez    e   do 

8 

36 

37 

Affecções  da  pelle  e.  do  te- 
Affecções  dos  órgãos  da  lo- 

2 

38 
39 

Debilidàde  congénita  e  ví- 
cios de  conformação  .  .  . 
Outras    affecções   especiaes 

31 
310 

40 
4) 

-Mortes    violentas    (excepio 

10 
39 

3 

43 

.Moléstias  ignoradas  ou  mal 

14 

191 

224 

251 

213 

221 

102 

226 

158 

169 

120 

122 

2.227 

Nascidos  mortos  .  .  . 

5 

5 

6 

12 

10 

14 

6 

11 

7 

7 

8" 

10 

101 

l 

264 


Mortandade  geral  na  eidade  de  Manáos  no  quinquennio  1907-1911 


CAUSAS  DE  MORTE 
I907-19II 


Febre  amarclln 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

Cholera  morbus 

»       nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 


Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas , 

Paludismo  agudo , 

»         chronico 

Tuberculoso  pulmonar 

»  meningéa , 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta,  septicemia  (excepto  a  puerpcral) 
Raiva 


Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

Affecções  do  systema  nervoso 

■>  »  apparelho  circulatório 

»  »  apparelho  respiratório 

»  »  apparelho  digestivo 

»  »  apparelho  urinário 

»       dos  órgãos  genitaes 

Septicemia  puerperal  (  febre,    peritonite  e  phlebite 
puerperaes  )  

Outros  accidentes  puerperaes,  da  gravidez  e  do  part 

Affecções  da  pelle  e  do  tecido  cellular 

»        dos  órgãos  da  locomoção 

Debilidade  congénita,  vicios  de  conformação.  .  .  . 

Outras  affecções  especiaes  á  infância 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas  (excepto  suicídios) 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 


Total. 


Nascidos  mortos 


1907 


170 

38 
1 

4 
1 

5 
4 


00 

63 

1 

1 

1 

208 

122 

108 

1 


15 

23 

6: 

130 

238 

18 

1 

6 
3 
3 

'5 

64 

39 
3 
ló 


1-420 


109 


1908 


1 
6 
16 


32 
"9 


266 
210 
"3 


12 

4 

I 

20 

IÓ 

04 

55 

219 

ló 

2 

8 
0 


10 
244 

IO 

30 
6 

21 


I.693 


1909 


61 


II 

12 


83 
I 

3 

34i 
136 
109 

3 
5 


15 
32 
93 
74 
176 
16 
1 


203 


40 
5 


1-603 


1910 


206 

33 
16 


48 

MO 

5 

4 

436 
157 
102 

26 
15 


17 

16 

III 

103 

229 

23 

2 


1 

12 
266 

3 
6o 

2 
21 


70 


—  265  — 


CIDADE  DE  BELÉM 


ESTADO  DO  PARA' 


ANNO  DE  191 1 


População  calculada 


190.000  habitantes 


OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS  DO  MUSEU  G(ELDI 


1911 


7  h.  a/m 

2  h.  p/m 

9  h.  p/m 

1 
Médias  geraes 

760.1 

23-3 

97 
40 
1.1 

753.7 
30.2 

72 

54 

2.9 

760.2 
24.2 

95 

58 

i-3 

31.8 

22.0 
35.5  no  dia  19  de  Novembro. 
19.2  no  dia  16  de  Janeiro. 

Força  do  vento— Escala  de  Beaufort— (médias)  . 

2550.2  millimetros. 

272 
125.0  millimetros. 

Maximum  de  chuva  observado  em  24  horas  .  .  . 

Mo7im9nto   do  estado   civil 
191 1 


Casamentos  .  . 
Nascimentos  .  . 
Nascidos  mortos 
Óbitos 


1056 


Homens 

Mulheres 

Total 

Média 
diária 



— 

399 

1.09 

1-334 

1.315 

2.649 

7-25 

255 

180 

435 

1.19 

2.124 

1-557 

3-68i 

10.08 

,Q  as 


2.10 

13-94 
3.28 

19-37 


34 


266 


Q:.Kdro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil  no  septennio    de  1905-1911 


Casamentos.  .  . 
Nascimentos  .  . 
Nascidos  mortos 
Óbitos 


1905 

1903 

1997 

1908 

2.700 

2.614 

2-753 

-_  _ 

390 

340 

399 

40Ò 

4.  100 

3-593 

3-741 

3.622 

1909 

1910 

4'1 

375 

2.'  98 

2.700 

440 

4« 

3-957 

4.2ÓÕ 

1911 


399 
2.049 

435 
3-081 


Movimento  do 

porto 

191  I 

ENTRADAS 

SAHIDAS 

« 

U! 

O 

0 

«  <J" 

ri 

CJ 

i— 

o5f 

ri 

CJ  . 

u. 

lá 

ze 

CJ 

<1> 

ri 

0 

0 

a 
E-i 

_ri 

.& 
H 

cj 
to 
ri 
t/l 
ri 
CU 

_ri 
õ 

5 
E- 

c 
ri 

CJ 

to 

ri 
QD 

£ 

•o 

957 

360.596 

29.842 

38-976 

950 

359-005 

29-60 

87.886 

394 

881 .978 

23.980 

13.682 

389 

876.018 

23.800 

8.982 

— 

— 

-> 

- 

— 

- 

- 

— 

3 

2.172 

39 

- 

3 

2.172 

39 

— • 

272 

1.480 

1.201 

— 

267 

1  465 

1.176 

— 

786 

3.726 

2.999 

— 

782 

3.700 

2.980 

— 

998 

4-305 

3-730 

— 

938 

4 -=55 

3-680 

- 

3-410 

1 -254-257 

61.791 

52-650 

3-379 

1.246. 615 

6i-37i 

36.868 

Vapores  nacionacs 

j>  estrangeiros  .  .  .  . 
Navios  a  vela  nacionacs  .  . 

»  »  »  estrangeiros 
Barcos  do  Maranhão  .  .'.  . 

•       »    Salgado   ... 

»       »    Interior 

Somma   .  .  . 


Casamentos  por  mezes 
1909  —  191 1 


1909 

1913 

1911 

20 
33 

44 
36 
38 
35 

41 

29 

45 
34 

3- 
33 
27 

34 
3i 
35 
37 
17 

37 
32 
:■) 
3' 

375 

20 
45 
3' 
24 
42 
30 
36 
27 
3' 
4" 

2:; 

3" 

Abril 

411 

3'» 
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Nascimentos  per  filiação,  mezes,  sexos  e  nacionalidade  dos  progenitores 

igi  i 


Janeiro. 

Fevereiro 

Março 

Abril  . 

Maio  . 

Junho. 

Julho. 

Agosto 

Setembr 

Outubro 

Novembro 

Dezembro. 

Somma 
Total 


nó 
130 

128 

134 
95 

"3 
96 

102 
92 
99 
97 


1-334 


S 
cu 
fc. 


107 

94 
108 

135 
142 
108 
109 
100 

98 
108 
107 

99 


1.315 


239 
210 
238 
263 
276 
203 

190 
200 

200 

206 

196 

-í>49 


2.649 


1.816 


FILIAÇÃO 


157 

82 

131 

79 

160 

78 

IÓ2 

IOI 

195 

81 

154 

49 

139 

33 

151 

45 

148 

52 

150 

5" 

1 46 

60 

123 

73 

V33 


ri 

X> 

ri 

O 

3 

õ 

- 

239 

- 

210 

- 

238 

- 

2Ò3 

- 

27Ò 

- 

203 

- 

222 

- 

19O 

- 

200 

- 

200 

— 

206 

— 

196 

— 

3.649 

2.649 


NACIONALIDADES     DOS     PROGENITORES 


co  ri 

GJ    K 

ri  O 
0.  0 

ri 

c 

V 

0- 

W 

0 
"Õj 

fctf) 
ctj 

Cfi 

CJ 

153 

48 

168 

19 

147 

50 

193 

53 

180 

7i 

138 

38 

123 

58 

146 

38 

153 

30 

143 

37 

156 

37 

121 

58 

I.82I 

537 

JL    CO   CO 

O   CJ   O 

ri  ti-oj 

co  ri 

u  %  ~ 

H    B    tfl 

0 

ri 
C 

CO 

eu 

ri 

CO   CO 

cu  ri 
iri  v- 
E'õ3 
„,  b!> 

cu  c 
co  ri 
cu  h 

ri  -n 

a  cu 

27 

II 

18 

4 

'5 

26 

12 

5 

4 

21 

7 

20 

28 

13 

9 

3 

14 

3 

16 

4 

11 

2 

13 

4 

174 

116 

ri 

•0 
ri 

V. 

O 

C 

bn 

õ 
E- 

— 

239 

1 

210 

- 

238 

- 

263 

- 

276 

— 

203 

— 

222 

- 

10 

- 

200 

- 

200 

— 

206 

— 

10 

1 

2.649 

.649 


Nascidos  mortos  segundo  a  côr,  filiação,  hora  e  assistência  medica 

191 1 


Janeiro   .  .  .  . 

Fevereiro  .  .  . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  ....-, 

Julho 

Agosto 

Setembro  .  .  . 

Outubro  .  .  .  . 

Novembro  .  .  . 

Dezembro  .  .  . 
Somma 
Total   . 


ri 

-a 

ri 

cl 

CL 

14 

- 

15 

6 

- 

11 

- 

14 

- 

10 

I 

11 

2 

16 

I 

14 

I 

18 

- 

17 

I 

24 

— 

170 

6 

435 


435 


FILIAÇÃO 


15 
14 

17 

17 

7 
18 

23 
19 
21 

it> 
206 


4" 


43 


435 


HORA   DO  PARTO 


l9 

19 
24 

23 

'9 

22Ó 


435 


435 


ASSISTÊNCIA  MEDICA 


_ri 
'éu  cd 

5.1  g 

c/3   G 

ri 

S 

CU 
C/J 

ri 
3  cl 

a  5 

C/1    O) 

CO  *" 
ri 

6 

29 

u 

25 

6 

25 

21 

>9 

6 

32 

4 

29 

7 

26 

9 

24 

9 

3i 

7 

33 

3 

4i 

5 

30 

91 

344 

35 
33 
31 
40 
33 
33 
33 
33 
40 
40 
44 

35 
435 


435 
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Nascidos  mortos  por  sexos  e  dlstrictos 
1911 


Janeiro 

Fevereiro 

Março  ...... 

Abril 

Maio : 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro   .... 
Dezembro.  .  .  •  . 

Somma 
Total . 


255 


180 


435 


o 


435 


3o 


40 


60 


16: 


>5 


o  u 

O 


o 


435 


35 
iò 
3i 

4° 
38 
33 

33 
33 
40 
40 
44 
35 

435 


Mortandade  por  mezes  no  septennio  de  1905  a  1911 
1905  —  191 1 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Somma 


1005 


4.100 


1906 


345 

303 

s»a 

312 

345 

387 

340 

355 

S." 

357 

-":• 

372 

:«4 

312 

nr 

281 

340 

liõ 

<" 

202 

361 

227 

3'-<! 

252 

3-593 


1907 


269 
281 
327 
343 
329 
293 
20G 
269 
287 
320 

353 
380 


3-741 


1908 


341 
342 
358 
3'4 
3" 

240 
2Ó7 
246 

259 

274 

341 
329 


3.62 


I909 


371 
348 

321 

386 
404 
313 
304 
279 

200 

290 

317 
294 


•95; 


1910 


282 
298 
472 
403 

433 

39I 
310 

306 
344 
341 
310 


4.26Ó 


191 1 


3M 
294 
3Ò0 
3U 
374 
334 

296 

271 
270 

273 
269 


3-681 


Mortandade  por  edade 
1905  —   191 1 


0  a  1  anno    .   ■ 

1  a  2  annos  .  . 

2  a  3       •      .  . 

3  a  4  »  .  . 
435  »  .  . 
5  a  10       » 

10  a  15       »      .  . 

15  a  20       »      .  . 

20  a  30       » 

30  a  40       » 

40  a  50       » 

50  a  60       » 

00  a  70       » 

70  a  80       » 

tío  a  90       > 

ou  a  100       »      .  . 
Mais  de  ioo  annos 

Somma 


l<?>5 


836 

220 

126 

67 

7á 
208 

211 

33i 
707 
570 
3'« 
202 
112 

1 


4. 100 


1906 


761 


02 

47 

108 

121 

220 

690 

474 

384 

198 

120 

74 

49 

■4 

12 


3-59j 


1907 


7i3 
191 

73 
02 

50 

120 

115 

259 
774 
557 
335 
225 
110 
86 
49 
13 
9 


3-74' 


1908 


71 

234 
101 

5i 
41 

I 

232 

565 
33" 
•75 
105 
65 
32 


3-622 


1909 


6; 

233 

100 

80 

63 

143 

149 

211 

760 

586 

4°3 

225 

165 

90 

49 
■4 

9 


3-957 


1910 


750 
259 
135 
92 
07 
203 
130 
3i3 
852 
023 
3Ó0 
222 
'35 
V 
42 


4.266 


191 1 


787 

% 

129 

90 

222 
664 
522 

3í: 
219 

■3f 

P 
9 
3 

.681 
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Mortandade  por  districtos 

J9°5  —  191 i 


DISTRICTOS 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

191 1 

336 

168 

337 

43i 

1-737 

655 
198 

16 

318 
236 

I3i 
400 

357 

1.702 

227 

183 

3: 

266 
212 
141 
43° 
599 
1.040 

133 

243 
7i 

346 

13 

271 

370 

1.693 

237 
358 
24 

136 

280 

478 

1.836 

381 

352 
55 

369 
273 
128 

343 

497 

2.072 

339 

225 
20 

336 

235 
159 
258 
358 

W             »             

40             »             

0°             »             

371 

33 

4  '.IOO 

3-593 

3-741 

3-022 

3-957 

4.266 

3.681 

Mortandade   geral 

na   ci.dc.de   de   Belém   de 

1893   a 

1911 

CAUSAS   DE  MORTE 

Nomenclatura   abre- 
viada 

1896  —  191 1 


Febre  amarella 
Peste  bubonica 
Varíola  .... 
Sarampo.  .  .  . 
Escarlatina  .  . 
Coqueluche  .  . 
Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho 

abdominal)  .... 
Typho  exanthcmatico 
Cholera  morbus  .  .  . 
Cholera  nostras  .  .  . 
Outras    moléstias   epi- 

demicas 


agudo 


896 


138 

30 
43 


Paludismo 
chronico 

Tuberculose  p  u  1  m  o  - 
nar 

Tuberculose  m  e  n  i  n 
géa 

Outras  tuberculoses.  . 

Câncer  e  outros  turno 
res  malignos 

Affecções  do  systema 
nervoso 

Affecções  do  apparelho 
circulatório-  .  .  . 

Affecções  do  apparelho 
respiratório 

Affecções  do  apparelho 
digestivo 

Affecções  do  apparelho 
genito-urinario   .  .  . 

Septicemia  puerperal 
(febre,  peritonite  e 
phlebite  puerperaes  . 

Outros  accidentes  puer- 
peraes da-  gravidez 
e  doparto 

Affecções  da  primeira 
edade  e  vicios  de  con- 
formação    

Debilidade  senil.  .  .   . 

Mortes  violentas  (exc. 
suicídios) 

Suicídios 

Outras  moléstias.  .  .  . 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .  .  .  . 


Somma. 


266 

340 
196 

14 

57 

208 

124 

19 


38 
13 

j8 
.116 


2.692 


1897 


340 
]Ó6 


15 


175 

52' 
20 


192 

17: 
3° 
36 


41 

9 

J9 
875 


•935 


1898 


222 
4 


126 
567 


15 
83 
181 

154 


2.58- 


1899 


391 

189 
181 


192 
95° 

313 

19 
9 

233 

342 

35 

77 


105 


1900 


466 

123 
11 

15 

■I 

6 


12 
12 
61 
104 
93 
13 
20 


1.312  1.785 


4.5164.313 


1901 


131 

90 
1 

iS 
5 


1 
16 

135 
126 

159 
73 
43 


1-177 
69 


1902 


145 


HO 
56l 
263 

52 
15 
IOÕ 
142 
l6l 
64 

33 


134 
26 


737 
64 

2.764 


1903 


130 


170 
611 
336 


24 
97 
193 
160 

95 

42 


1904 


191 

225 


336 

7 

334 


3i 
99 
194 
196 


224 
15 

46 


25 


99 

40 

J8 
1.268 

286 
4-3io 


1905 


183 

426 
5. 


132 
787 
350 

24 
96 

54 
273 
461 

48 


12 
19 

35 

960 

18 


4.100 


1906 

1907 

1908 

1909 

910 

253 

34 
1 

193 
35 

253 

IO 

2 
11 

5 
15 

213 

3 

12 

1 

169 
9 
3 

352 
4 

29 
62 

3°6 

8 
3 

1 
9 

4 

50 

4 

6 

1 

8 

; 

— 

1 

— 

1 

■  — 

— 

- 

- 

- 

- 

218 

39 

29 

37 

68 

539 

578 

697 

I-I59 

886 

319 

4<>7 

4Ó2 

422 

44' 

3i 

26 

9 

IO 

2 
23 

30 

49 

45 

40 

40 

117 

115 

86 

124 

142 

156 

152 

188 

192 

221 

274 

2-9 

215 

245 

377 

464 

492 

493 

43i 

558 

71 

68 

7i 

61 

IOI 

21 

18 

9 

21 

18 

14 

18 

19 

17 

13 

136 
3« 

93 
33 

141 
23 

110 
24 

93 
14 

59 
3 

64 
8 

78 

81 

92 

712 

736 

816 

783 

704 

54 

35 

— 

— 

— 

3-593 

3-74' 

3.622 

3-957 

4.266 

1911 


3l 
10 

18 


42 
713 
444 

32 

35 

173 

229 

381 

566 

69 

19 

4 

123 
8 

IOI 

660 


3.681 
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Mortandade  por: 


CAUSAS   DE  MORTE 

Nomenclatura  abreviada 
ign 

EDADES 1 

s 
w 
a 
a 
o 

w 

G 
O 

a. 
w 
S 

2 

o 

7. 
7 

7. 
7. 

Cl 

< 

O 

< 

< 
c-l 

CO 

0 

7. 

7. 

< 

< 

CO 

0 

7. 

7. 

CO 

0 

7. 

7 
< 

0 
m 

0 

< 

IO 

O 

1 

O 
< 

H 

NI 

H 

1 

H 

M 

H 

M 

H 

■ 

H 

M 

H 

1 

H 

M 

I 

2 

3 
4 

Varíola 

I 

ii 
I 

28 
67 

3 

20 

27 

56 

179 

1 

55 
13 

1 
1 

15 

4 

18 

51 

5 
6 

1 
17 

8 

19 
63 

6 

23 
9 

i" 
49 

9 

7 

"9 

1 

iS 

8 

1 

16 

11 

I 
3 

16 

11 

I 

4 
11 

ij 
8 

1 

12 

25 
1 

5 
1 

37 
7i 

4 

19 
4 

1 
16 

3 

1 

21 
4 

1 

1 

13 
53 

1 
9 

6 

1 

6 

1 

11 

5 
3 

5 
37 
28 

3 

1 
3 
9 

9 

4 
129 

1 

1 

19 

35 

4 

5 

0 

15 

5 
6 

7 
8 

9 

Febre   typlioide  (typho  ab- 

IO 

ii 

12 

13 

M 

iS 
16 

17 
18 

Typho  exanthematico  .  .  . 

Cholera  nostras 

Outras  moléstias  epidemi- 

Paludismo  agudo  echronico 
Tuberculose   pulmonar  .  . 
»            meningéa  .  . 
Outras  tuberculoses.'.   .  . 
Câncer   e   outros   tumores 

■9 

Affeccões  do   systema  ner- 

20 

21 

Affecçoes     do     apparelho 
Affeccões     do     apparelho 
Affeccões  do  apparelho  di- 

23 
25 

Affecções  do  apparelho  ge- 

Septicemia     puerpcral   (fe- 
bre,  peritonite  c  phlebite 

Outros  accidentes  puerpe- 
raes   da   gravidez   e  do 

68 

6 

27 

433 

26 

27 
28 

Affeccões  de  primeira  edade 
e  vi  ios  de  conformação  . 

Mortes  violentas  (exc.  sui- 

29 

30 
3i 

Molestias  ignoradas  ou  mal 

354 

IOI 

114 

37 

46 

31 

29 

34 

56 

37 

9.;    1 

787 

aiS 

86 

77 

63 

129 

90 

322 

edale  e  sezo 
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E  SEXOS 

TOTAES 

ffí 

'A 
"A 

V. 

í/l 
Y. 

IO 

O) 

O 
Y. 
2 

< 

O 
O 

< 

s 

A 

A, 

õ 

CO 
O 
7. 

7, 

0 
CD 

X 

0 
7. 

7, 

O 

•n 

O 
A 

A 

8 

O 

cn 

O 
7. 

5 

c 
0 

w 

Q 
íil 

POR  SEXO 

O 

5 
0 

H 

a 
0 

K 

H 
7. 

H 

M 

H 

n 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

H 

18 

— 

0 

1 

1 

36 

1 

37 

1 

A 

2 

2 

9 

7 

16 

2 

i 

3 

4 

1 

1 

I 

- 

12 

1 
1 

6 

4 
1 
1 

18 

5 
2 
1 

3 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 
li 
12 

17 

3 

7 

1 

4 

1 

2 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

36 

6 

'42 

13 

135 

51 

70 

39 

40 

36 

23 

II 

0 

5 

2 

5 

2 

3 

— 

— 

— 

— 

446 

267 

713 

'4 

o3 

4 

82 

ÓI 

5 

5^ 
3 

32 

I 

21 
1 

i5 

r 

4 

1 

1 

1 

1 

*. 

232 

IÓ 

212 
16 

444 

32 

'5 

10 

17 

1 

3 

3 

6 

3 

3 

4 

4 

1 

3 

3 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

M 

21 

35 

18 

IO 

2 

10 

9 

13 

9 

12 

13 

4 

2 

- 

4 

- 

5 

— 

1 

— 

2 

85 

88 

173 

'9 

16 

9 

35 

17 

33 

22 

26 

r9 

13 

IO 

6 

3 

4 

- 

1 

- 

1 

136 

93 

?29 

20 

34 

9 

34 

13 

14 

6 

11 

: 

9 

6 

3 

- 

1 

1 

- 

- 

— 

- 

•    225 

156 

381 

21 

7 

3 

IO 

5 

12 

2 

3 

1 

3 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

311 

=55 

566 

22 

12 

3 

8 

•  4 

IO 

6 

2 

3 

— 

- 

1 

3 

= 

- 

— 

— 

— 

— 

47 

22 

69 

23 

— 

12 

- 

3 

19 

19 

-4 

- 

1 

— 

1 

4 

.     A 

-5 

— 

60 

55 

123 

20 

— 

1 

2 

1 

3 

— 

— 

3 

5 

£ 

27 

20 

9 

IÓ 

2 

8 

2 

— 

1 

4 

77 

24 

IO] 

^3 

— 

^9 

61 

40 

54 

30 

33 

33 

22 

-i 

27 

25 

10 

17 

2 

II 

2 

1 

— 

— 

3% 

'-94 

660 

3° 

- 

3t 

4:4 '      -^ 

328 

194 

213 

M- 

123 

iy< 

"5 

55 

33 

39 

1: 

21' 

3 

9 

- 

3 

2.124 

1-557 

3.681 

664 

5- 

53 

219 

130 

i^ 

3^ 

9 

3 

3.681 
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Mortandade  por  sexo  e  nacionalidade 


CAUSAS   DE   MORTE 

Nomenclatura 
abreviada 

191 1 


Febre  amarella  .  . 
Peste   bubonica  .  . 

Variola 

Sarampo 

Escarlatina  .... 
Coqueluche  .... 
Diphteria  e  crup.  . 

Grippe 

Febre  typhoide   (typho 

abdominal 

Typho  exanthcmatico 
Cholera  morbus  .  .  . 
Cholera  nostras  .  .  . 

Outras    moléstias   epi 
dcmicas 

Paludismo     agudo 

chronico 

Tuberculose  pulmonar 
Tuberculose  meningéa 
Outras  tuberculoses. 

Câncer  e  outros;  turno 
mores   malignos.  . 

Affecções   do   systcma 


nervoso 
Affecções  do  apparelho 
circulatório 


Affecções  do  apparelho 
respiratório  .  .  . 

Affecções  do  apparelho 
digestivo 

Affecções  do  apparelho 
genito  -urinário  .  .  ■ 

Septicemia  puerperal 
(febre,  pentonite  e 
phlebitc  puerperaes). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes da  gravidez 
e  do  parto 

Affecções  da  primeira 
edade  e  vicios  de  con- 
formação  

Debilidade  senil.  .  .  . 

.Mortes   violentas  (exc. 

suicídios) 

Suicídios 

Outras  moléstias.  .  .  . 


Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .  .  .  . 


Somma. 
Total.. 


39: 
198 

14 


70 
106 
199 
303 


68 

3 

62 
321 


ó 
262 


o 

Oh 


83 
91 
154 

252 
21 

IÓ 


1.02-       I.50Ó 


30 


H        M 


194 


II       11 


55 


H        M 


9  ° 

o  a 

d  — ■ 

Z 


Por 
sexo 


H        M 


36 

+|ó 

16 
14 
85 
136 

3" 

47 


366 


O 


3? 
16 
18 


2<>: 
212 

16 


93 

■56 

^55 


42 

713 
444 


35 
173 
229 

081 

560 

69 

19 


< 


55 
5 

24 

2'U 


133 

8 


66o 


124  155:  3Ô8« 


3.681 
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Mortandade  por  eôr  e  estado  civil 


2Ò 


CAUSAS   DE  MORTE 

Nomenclatura 
abreviada 

1911 


Febre  amarella  .... 

Peste  bubonica  .... 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche  ...... 

Diphteria  e  crup.  .  .  . 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho 
abdominal) 

Typho  exanthematico  . 

Cholera  morbus.  .   .  . 

Cholera  nostras.  .  .  . 

Outras  moléstias  epide- 
micas 

Paludismo  agudo  ou 
chronico 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose  meningéa. 

Outras  tuberculoses  .  . 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 

Affecções  do  systema 
nervoso  


Affecções  de  apparelho 
circulatório 


Affecções  do  apparelho 
respiratório  

Affecções  do  apparelho 
digòstivo 

Affecções  do  apparelho 
genito-virinano  .  .  . 

Septicemia  puerperal 
(febre,  pentonite  e 
phlebite  puerperaes). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes da  gravidez  c 
do  parto 

Affecções  da  primeira 
edade  e  vícios  de  con 
formação 

Debilidade  senil  .... 

.Mortes  violentas  (exc. 
suicídios). 

Suicídios 

Outras  moléstias.  .  .   . 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .  .  .   . 


Somma 
Total.  . 


COR 


Branca 


H  ftl 


11 
12 

57 
08 
141 
224 

20 


55 


41 


1.263    0S4 


Parda 


H      r,i 


Preta 


H        Í.1 


18 


16 


2.247 


115 


o-    49. 


I-I95 


ESTADO    CIVIL 


Solteiros 


H  M 


286 
153 

9 

3 

61 

62 

IÓ'. 

288 
3° 


185 

113 

9 

9 

55 

43 

129 

249 


Casados 


H        NI 


150      8j 


239 


51 
264 


1.503     1.110 


2.612 


Viúvos 


H        Kl 


54 


434     233     113     1 


-o  o 
tf  c 


H        M 


31 


669  290 


Por  sexo 


36 

446 
232 


16 

14 

05 

136 

225 

3" 

47 


267 
212 


75'     35 

1 


68 


366 


16 
21 

88 
93 

156 
255 

19 

4 

55 

5 

24 
294 


Geral 


37 
16 
18 


42 

713 
444 


3J 

35 

173 

229 

38i 
56O 
6ç 


123 


660 


124     1  -  5S7 1  3-631 


3.681 


1056 


35 
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Mortandade  por  profissões 


s 
a 
p 
« 
o 

8 

o 
a 
a 

s 

z 

CAUSAS  DE  MORTE 

Nomenclatura 
•    abreviada 

191 1 

co 

cu 

C 
.rt 
cj 
1~ 
0 

E 
E 
0 
O 

5 
2 

18 
27 

1 
7 
13 
10 
11 
ó 
1 

1 

11 

39 
154 

co 

cu 
ri 
u. 

.0 

co 

0 
0 

CO 
co 

O 

£ 
5 

1 

8 
3 

I 

1 

2 
1 

1 
4 

</; 
1— 

< 

co 

0 

1— 

ri 

Ih 

to 

D. 
O 

co 

0 
cj 

D. 
CO 

0 

O 
C 

00 

0 

ri 

CO 
CU 
1— 

ri 

3 

CO 
CU 

0 
•0 
ri 

ri 

CO 

ri 

.CO 

"ri 

C. 

ri 

ri 
-0 
ri 

O 
iap 

O 

CO 
co 

0 

£ 

"ri 
õ 

C/3 

O 

0 

w 

--; 
£ 

CíD 
CJ 

J— 

0 

c 

QJ 

C/) 
0) 
1— 

1 

CO 

ri 
■o 

ri 
0 
E- 

"ri 

V 

bl) 

"ri 
O 

E- 

I 
1 
3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

ii 

12 

13 

«4 

15 
16 

17 
18 

19 

20 
21 

23 

24 

25 
26 

27 

28 

29 
3» 
3i 

Febre  amarella  .... 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup.  .  .  . 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho 
abdominal) 

Typho   exanthematico 

Cholera  morbus.  .  .  . 

Cholera  nostras  .... 

Outras   moléstias    cpi- 

Paludismo    agudo     ou 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose  meningéa. 

Outras  tuberculoses.  . 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 

Affecções   do     systema 

Affecções  do  apparelho 

Affecções  do  apparelho 

Affecções  do  apparelho 

Affecções  do  apparelho 
genito-urinario  .  .  . 

Septicemia      puerperal 
(febre,     pentonite    e 
phlebite  puerperaes). 

Outros  accidentcs  puer- 
peraes   da    gravidez 

Affecções   da   primeira 
edade  e  vicios  de  con- 

Debilidade  senil.   .  .  . 
Mortes   violentas  (exc. 

Outras  moléstias  .  .  . 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .... 

Total 

3 
1 

53 

1 

3 
16 
11 

5 
5 

3 
10 

15 
O 

3 

1 

13 

139 

74 

15 
48 

45 
10 

14 

1 
10 

82 

4 

1 

1 
1 
3 

10 

I 

26 

I 

I 
II 

14 

I 
6 

10 
11 

1 

7 

11 
1 

1 
1 

1 

8 

18 

4 

1 
I 

4 
3 

3 
8 

3 

4 
1 

4 

4 

4 

8 

07 
30 

4 

13 

37 

8 
12 

1 

15 

57 

31 
6 
11 

1 

36 

344 

224 

15 
M 

48 

135 
115 
36 
44 

52 
239 

2 

1 

1 

1 

1112 

8 
1 

37 
1 

110 

275 

3 

68 

25 
127 

1 

7 
6 

4 
] 

1 

0 
267 

10 
21 
88 
93 
156 
255 

■9 
4 

55 

5 

24 
294 

37 
16 
13 

5 
1 
3 

42 

7'3 
444 

32 

35 

'73 

239 

33i 
56° 
09 

19 

4 

123 
8 

101 
660 

■39 

482 

24 

115 

33 

44          M 

3^5 

1-357 

767 

••557 

3.681 

275 


Mortandade  por  mezas 


a 

a 

C£ 

causas  de  morte 

0 

0 

o 

Nomenclatura 
abreviada 

0 

1— 
tu 

o- 

JD 

rt 

0 
xi 

n 

0 

0 

CO 

0 

.0 

S 
0 

0 

3 

Ih 

XI 

S 
0 

x 

õ 

a 

1911 

rt 

0 

^ 

r— a 

T 

cj 

3 

O 

> 
0 
K 

cu 

a 

H 

z 

i 

Febre  araarella  .  .  .  . 

16 

13 

r, 

I 

I 

I 

1 

37 

2 

Peste  bubouicA  .  .  .  . 



— 



I 

6 

— 

1 





_ 

6 

16 

3 

3 

1 

2 

2 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

18 

4 

Sarampo.  ■. ' 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 



5 

— 

— 



— 

_ 



— 

_ 

— 



— 



6 

— 

— 

— 

I 

— 

1 

2 

I 

— 

_ 

_ 

— 

5 

7 

Dipliteria  e  crup.   .   .   . 

_ 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

__ 

1 

8 

Grippe 

— 

_ 



_ 

— 

— 

— 

— 

— 





1 

1 

9 

Febre  typhoide  (typho 

abdominal) 

— 

— 



I 

1 

— 

— 

. — 

— 

I 

— 

— 

3 

IO 

Typho   exantliematico. 

ii 

Cholera  morbus.   .  .  . 



12 

Cholera  nostras  .... 

. 

i.S 

Outras   moléstias    epi- 

3 

5 

— 

6 

/ 

6 

3 

5 

2 

2 

— 

3 

42 

14 

Paludismo      agudo     e 

chronico 

44 

53 

75 

72 

«3 

67 

55 

59 

f>5 

50 

41 

43 

7i3 

15 

Tuberculose  pulmonar. 

4t- 

29 

4- 

34 

43 

5= 

30 

36 

32 

3° 

33 

32 

444 

10 

Tuberculose        menin- 

géa .      •  • 

Outras  tuberculoses.  . 

17 

2 

1 

— 

5 

3 

2 

5 

3 

_ 

3 

4 

4 

32 

18 

Câncer  e  outros  tumo- 

3 

6 

- 

3 

1 

— 

3 

4 

— 

4 

4 

5 

35 

19 

AlTeccões   do    systema 

nervoso  

18 

'4 

13 

12 

15 

13 

10 

13 

8 

14 

15 

!9 

173 

20 

AlTeccões  do  apparelho 

circulatório 

'5 

17 

26 

12 

20 

18 

23 

20 

19 

27 

14 

18 

229 

21 

AlTeccões  do  apparelho 

respiratório 

34 

3« 

40 

40 

44 

35 

40 

27 

25 

22 

19 

17 

3Si 

22 

AlTeccões  do  apparelho 

44 

43 

72 

49 

49 

49 

40 

43 

38 

41 

50 

3^ 

56Ô 

33 

AlTeccões  do  apparelho 

genito-urinario  .  .  . 

5 

4 

3 

7 

4 

9 

5 

12 

1 

6 

6 

5 

69 

24 

Septicemia     puerperal 
(febre,     peritonite    e 

phlebite  puerperaes). 

3 

1 

- 

2 

I 

2 

— 

— 

4 

— 

3 

1 

19 

"5 

Outros  accidentes  puer- 
peraes,   da  gravidez 
e  do  parto 

] 

, 

_ 

_ 



4 

20 

AlTeccões  da    primeira 
edade     e    vicios     de 

conformação    .... 

12 

12 

12 

6 

15 

8 

8 

14 

10 

12 

6 

123 

-7 

Debilidade  senil.   .  .  . 

— 

— 

2 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

8 

28 

Mortes  violentas  (exce- 

pto suicídios)   .... 

12 

6 

0 

6 

12 

8 

10 

6 

0 

§ 

;2 

6 

101 

29 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30 

Outras  moléstias.  .   .  . 

53 

51 

51 

53 

02 

58 

61 

55 

52 

49 

52 

64 

060 

3i 

.Moléstias  ignoradas  ou 

mal  definidas  .... 

— 

n-9\ 

— 

— 

" 

~ 

" 

3'4 

360 

313 

374 

334 

313 

296 

271 

270 

273 

769 

3.681 

276 


Mortandade  por  distrietos 


CAUSAS  DE  MORTE 


Nomenclatura 
abreviada 


191 1 


10 

11 
12 
13 

M 

15 
16 

17 
18 

ig 


Febre  ama  relia  .  . 
Peste  bubonica  .  . 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina  .... 
Coqueluche  .... 
Diphteria  e  crup.  . 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho 
abdominal) 

Typho  exanthematico  . 

Cholera  asiático.  .  .  . 

Cholera  nostras  .... 

Outras  moléstias  epide 
micas 

Paludismo     agudo     e 

chronico 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose        menin- 
géa 

Outras  tuberculoses*.   . 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 


23 


Affecções    do   systema 
nervoso  ...".. 

Affecções  do  apparelhu 
circulatório 


Affecções  do  apparelho 
respiratório 


Affecções  do  apparelho 
digestivo   ..... 

Affecções  do  apparelho 
genito-urinano  .  . 

Septicemia  puerperal 
(febre,  peritonite  e 
phlebite  puerperaes). 

Outros  accidentcs  puer- 
peraes da  gravidez  e 
do  parto 

Affecções  da  primeira 
edade  c  vícios  de 
conformação    .  .  .   . 

Debilidade  senil  .  .  .  . 

.Mortes  violentas  (exce- 
pto suicídios)  .  .  .  . 

Suicídios 


Outras  moléstias.  .  .  . 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .  .  .  . 


Somma 


33" 


335 


>5(; 


45 


-1 

66 


334 

271 


172 
215 


1.670 


6 
18 


:: 
18 


62 


18 

1 

4 

86 


9' 


-o 
36 
'5 


39 


261 


37 
16 


4'- 


7i3 

444 


35 
'73 

22U 

381 

56£ 

69 

'9 
4 


i-3 
8 


660 


3-681 
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Mortandade  por  assistência  medica  e  residência 


CAUS\S  DE  MORTE 

Nomenclatura 
abreviada 

191 1 


Febre  amarclla  .... 
Peste  bubonica  .... 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup.  .  .  . 
Grippe 

Febre  typhoide  (typho 
abdominal)  .."... 
Typho  exanthematico  . 
Cholera  morbus.  .  .  . 
Cholera  nostras.  .   .  . 

Outras  moléstias  epide- 
micas 

Paludismo      agudo     e 
chronico 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose        menin- 
géa      

Outras  tuberculoses  .  . 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos.  .  .  . 


24 


Affccções   do    systema 
nervoso  ...'.... 


MTecçoes  do  apparelho 
circulatório 


MTecçoes  do  apparelho 
respiratório  .... 


Alíecções  do  apparelho 
digestiro   ..... 


Affecções  do  apparelho 
genito-urinano  .  .  . 

Septicemia  pucrperal 
(f  e  b  r  c,  peritonite  e 
phlebite  puerperaes). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes da  gravidez  e 
do  parto 

Affecções  da  primeira 
edade  c  vícios  de 
conformação    .   . 

Debilidade  senil  .   . 

.Mortes  violentas  (excc 
pto  suicídios)  .  . 

Suicídios. 

Outras  moléstias.  . 

.Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .  . 


Somma 
Total.  . 


RESIDÊNCIA 


182 


ia 
10 

75 
iii 
207 
3°4 

34 


68 


56 


-3o 
188 


144 

-4' 
[9 


275 


1.801  1.449 


3-5° 


i54    4° 


3° 


169 


15 


62 


ASSISTÊNCIA  MEDICA 


195 
166 


13 

II 

46 

83 

"5 

120 

45 


237 


19 

124 


179 


1 . 150       676 


1.826 


»    (O   CJ 

»  e 


35' 

66 


39 

54 

110 

191 


54 

65 
i-9 


47 
48 
98 


44 


115 


974       881 


1-855 


Por  sexo 


36 

446 
232 

16 

14 

85 

13° 

225 

3" 
47 


366 


267 

212 


16 

21 
88 
93 
'5° 

255 

19 

4 

55 
5 

24 
294 


2.124       1-557       3-681 


3.681 


—  2Í8  — 

CIDADE  DA  FORTALEZA 
ESTADO  DO  CEARA' 

ANNO  DE  191 1 

População  calculada 48.369  habitantes 

TOPOGRAPHIA  E  ÁREA  DA  CIDADE 

Longitude  oriental  do  Rio 4"  39'     1" 

Latitude  Sul  ....  * 3o  43'  38" 

Altitude om.90 

Área  da  ck'ale    (calculada) 5.000  Rms2. 

Mov:nmto  do  estado  civil 


Casamentos. 
Nascimentos 
Óbitos   .  .  . 


Homens 

.Mulheres 

Total 

Media 
diária 

Coefficicntes 

por 

1.000  habitantes 

— 



166 

0-45 

3-43 

222 

226 

448 

I  .22 

9.26 

799 

77° 

1.569 

4.29 

3--43 

Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil  1905  a  1911 


Casamentos 
Nascimentos 
Óbitos.  .  . 


1905 


343 
1.677 
1.665 


1905 


421 

1-705 
1.194 


1907 


174 

424 

1.217 


1908 


105 

393 

1-317 


1309 


79 

449 

1.227 


1910 


115 

469 

1.742 


1911 


Movimento  do  estado  civil 


M 1  ZES 
I9II 


Janeiro 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho.    .  .  •  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro : 

Novembro 

Dezembro 

Som  ma 

Total   . 


160 


16Ò 


NASCIMENTOS 


226 


448 


448 


799 


1.569 


166 
448 
•569 


138 

160 

159 

146 
139 

118 

120 

133 
115 

00 

III 


I.5C9 
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Coeficientes  de  niípcialidaáe 


1905 
1900 
190- 
1908 
1909 
1910 
1911 


População 
calculada 

Casamentos 

48.369 

342 

48.369 

421 

48.369 

174 

48.369 

105 

48.369 

79 

48.369 

'J5 

48.369 

16Õ 

Coeficiente  por 
1.000  habitantes 


7.07 

8.70 


C: eficientes  de  natalidade 


1905 

1900 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


População 
calculada 

Nascimentos 

48.369 

1.677 

48.369 

1  ..705 

48.369 

424  . 

48.369 

393 

48.369 
48.369 

449 
469 

48.369 

448 

Coeficiente  por 
1.000   habitantes 


34-67 

35-24 

8.76 

8.12 

9.69 
9.26 


Coeficientes  de  mortandade 


1905 
1900 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


População 
calculada 


48.369 
48.369 
48.369 
48.369 
48.369 
48.369 
48.369 


Óbitos 


1.665 
1.194 
1.217 
i-3J7 

1-227 
I.569 


Coeficiente  por 
1.000  habitantes 


34-42 
24.68 
25.16 
27.22 
25-36 
36.01 

32-43 


Nascimentos  por  filiação 

e  óbitos  por  edade 

MEZES 
191 1 

NASCIMENTOS 

ÓBITOS 

CO 
O 

a 

'Só 

0 

J 

O 

a 

'Sb 

CD 

13 
0 
H 

CO 

0 

"3 
■0 

< 

0 
a 

EU 

3 

3 
0 

H 

34 
32 
30 
3' 
39 
35 
44 
32 
32 
49 
23 
38 

3 

4 
3 

3 

1 

3 

4 

37 
32 
32 
35 
42 

37 
47 
33 
35 
5' 
27 
40 

87 

77 
43 
59 
50 
45 
66 
67 
5° 
42 
05 

73 
7í 
82 
103 
80 
84 
73 

H 

65 
54 
46 

S2 

Marco  .  .  .  .  '. 

151 
140 

139 

118 

Abril 

Julho 

i33 

'$ 

419 

29 

448 

716 

853 

1.569 

Total 

AA& 

1.569 

, 
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Movimento  do  porto 


MEZES 

ígu 


Janeiro  .  . 
Fevereiro  . 
Marco  .  .  . 
Abril.  .  .  , 
Maio.  .  .  . 
Junho  .  .  . 
Julho  .  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro  .  . 
Novembro  . 
Dezembro  . 


Total. 


ENTRADAS 


Navios 


Toneladas 


5"5 
3-49 
135 
75i 
54" 
; :  ,9 
462 
847 
966 
770 
243 
793 


377-229 


36 
_39 

4O3 


■3 


.88-, 

■535 
.804 

•723 

.148 
•5»9 
•743 
•3M 
•53'-> 
•  55i 
.666 
.866 


20.408 


553 
-40, 
830 
501 
5^3 
093 
743 

55  5: 
OOI 

723 
809 


12.720 


Navios 

0 

d 

CL 
> 

0 

< 

<; 

í8 

I 

33 

— 

0  ■ 

33 

— 

43 

— 

20 

5 

35 

— 

-j 

— 

31 

2 

3' 

— 

36 

— 

36 

1 

401 

10 

Ó9S 
•413 
•383 

•347 
.284 
640 
573j 

493, 

S791 
■057 
6341 


EXCEDENTE 
DE  PASSAGEIROS 


II.02Ò 


855 

ak 

45° 
214 
219 

53 

175 

55 

1 


185 


2.307 


278 
335 


6i3 


Excesso  de  passageiros 


f  Entrados 
ISahidos. 


Mortandade  por  mezes 


1.694 


ia 

a  0 

H   ú> 

S  0 

B« 

a 

CAUSAS  DE  MORTE 
19- I 

0 
'5 

R 
OS 

*— a 

0 

> 

I 
I 

0 
0 

i-i 

d 

S 

1 
24 

11 

1  I 

9 

59 

1 

1 

Kl 
'59 

i3 
< 

1 
1 

1 

24 

6 

5 
12 
21 
10 
37 

1 

13 

146 

0 

ã 

3 
I 

18 

23 

15 

12 

40 

1 

6 

3 

5 
'39 

0 

J3 

H 

•— 1 

I 

I 
1 

I 
I 

16 

1 

6 
16 

5 

29 

1 

3 

K 
■34 

0 

1 — 1 

1 

1 

17 

1 
3 

O 

uo 
O 

bí> 

<; 

I 

'7 

0 
l_ 
■Q 

E 
<u 

CJ 

c/3 
I 

18 

4 

IO 
20 
13 

9 

3^ 

5 
1 

8 

I 

8 

'33 

0 
.0 

O 

4 

1 
11 

3 
3 
9 
18 

13 

27 

1 

6 
1 
1 

to 

i'5 

0 
.0 

B 

O 

> 
0 
2 

1 
1 

11 

1 

3 

9 

3 
12 

3 
1 

1 

5 
3 

6 
96 

0 

XI 

S 

Cl 

Q 
4 

16 
1 

4 
1 1 
16 
II 

34 

4 

III 

O 

E- 

\ 

3 

Sarampo 

g 

7 

8 

17 

I 

I 
17 

IO 

4 
68 

1 

13 

138 

3 

7 

12 

3 

2 
15 
13 

65 
1 

8 
1 

17 
i6o 

8 

9 

[•'ebre  typhoide 

19 

14 

3 

3 

13 
14 
15 
16 

17 
18 

Dutras    moléstias  epidemicas 

19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
2b 
27 
28 
29 
3° 
31 
3= 
33 
34 

Tuberculose  meningéa 

Outras  tuberculoses. 

Infecção  purulenta,    septicemia 

4 

1 

22 

57 

i8j 
99 

487 

25 

1 

Affécções   do  systema  nervoso.  . 

Affecções  do  apparelho  digestivo 

18      10 

16      15 
4        3 

28      41 
3    — 

1 

I 

Septicem'a  puerpcral  (febre,  peritonite  c  phlebite 

35 

Outros  accidentes  puerperaes,   da    gravidez  e  do 

10 

36 
37 
38 

Affecções  da  pelle  e  do  tecido  cellular 

Aiíecçòes  da  primeira  edacle   e  vicios  de  confor- 

1 

4        9 

—   ■       1 

I         1 

17       11 

Il8      120 

7 
66 

39 
40 

4' 
42 

'7 

Mortes  violentas  (excepto  suicídios 

10 
1 

M3 
1.569 

281 


O  a 

a.  o 


CAUSAS    DE   MORTE 


Febre  amarella 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup  .... 

Grippe 

Febre  typhoide 

Cholera  morbus 

Cliolera  nostras 

Dysenteria.  . 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas. 

Paludismo  agudo 

Paludismo  chronico  .... 
Tuberculose  pulmonar.  .  . 
Tuberculose  meningéa.  .  . 
Outras  tuberculoses.  .  .  . 
septi 


Infecção    purulenta, 
cernia 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tum.  mal. 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geracs.  . 

Affecções   do   systema    ner 


voso 


Affecções  do  apparelho   cir- 
culatório  


Affecções  do  apparelho  res- 
piratório  

Vffecções  do   apparelho   di- 
gestivo  

Affecções  do  apparelho  uri- 
nário    

Affecções  dos   órgãos   geni- 
taes 


Septicemia  puerperal  (febre, 
peritonite  e  phlebite  puer- 
peraes) 

Outros  accidentes  puerpe- 
raes  da  gravidez  e  do  parto 

Affecções  da  pelle  e  do  te- 
cido cellular 


Affecçõesdos  órgãos  da  lo- 
comoção  


Affecções  da  primeira  edade 
e  vícios  de  conformação  . 

Debilidade  senil 


Mortes     violentas    (excepto 
suicídios)   

Suicídios 


Moléstias  ignoradas  ou  mal 
definidas 


Somma 


I9D5 


333 


3 

7 

184 


17 

31 
i45 
i35 

85 
353 

■9 


5 
11 


20 
10 


»4 


1.665 


Mortandade  geral 
1905  a  1911 


1903 


3 

2 

1 

49 

4 

4 


192 


5 
2 

9 

17 


163 
'45 

97 
244 

2Ó 

7 

9 

7 


1.194 


19)7 


'7 

1 


20S 


23 

IÓI 

152 

67 

277 

36 

6 


53 

45 

10 

'9 

9 

12 

3 

1 

83 

iii 

I9)S 


41 

5 


2 

1 

190 


3 
11 

1 
■9 

175 

159 

59 

4i3 


41 
24 


94 


1-317 


1909 


1910 


5 
76 

1 

4 


:i3 

17 

1 


9 

1 

19. 

22 

I 

— 

39 

33 

145 

136 

147 

151 

63 

138 

356 

584 

14 

23 

5 

2 

6 

27 

4 

4 

2 

1 

52 

54 

9 

'5 

164 


1.742 


1911 


1056 


36 


—  282  — 

CIDADE  DA  PARAHYBA 
ESTADO  DA  PARAHYBA 

ANNO  DE  191 1 

Popu'ação  calculada .•  •  • ■•        25.000  habitantes 

TOPOGRAPHIA  E  ÁREA  DA  CIDADE 

Longitude  de  Greenwich 36o  —  52'  —  58"  W 

Longitude  do  Rio  de  Janeiro 8o  —  19'                 E 

Latitude • 7°  —  61'                  S 

Altitude  máxima 63  ms  41  m/m 

Área  da  cidade 6  kilom.2 

Movimento  do  estaio  civil 


Casamentos  .  . 
Nascimentos  .  . 
Nascidos   mortos 
Óbitos 


Homens 


ib 
402 


Mulheres 


10 

374 


Total 


105 

225 

32 

T7Ó 


Médias 
diárias 


0-28 
o*6i 
0-08 

2-12 


Coeficiente 

por 

1.000  habitantes 


4-20 

8-oçi 

1-28 

3i-04 


Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil  em  1903-1911 


Casamentos  .  . 
Nascimentos  .  .  , 
Nascidos  mortos 
Óbitos 


1909 

1910 

191 1 

86 

93 

105 

236 

200 

225 

? 

? 

32 

632 

890 

776   . 

Movimento  do  estado  civil 


MEZES 
191 1 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Somma 

Total  . 


O 


6 

6 
6 
6 

15 
9 

13 
4 
8 

9 

13 
IO 


105 


25 

1 1 


16 

32 
21 
29 
II 

16 


NASCIDOS  MORTOS 


16 


IO 


Total 


32 


35 
51 

3£ 
28 

31 

26 

21 
16 


402 


37 
32 
35 
40 

51 
24 
3° 

% 

18 
u 


374 


Total 


5? 
S 

l\ 

41 

776 
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Mortandade  por  edade  s  seso 


CAUSAS  DE  MORTE 
IQII 

EDADES  E  SEXOS 

TOTAES 

u 
a 
te 
o 

a 

a 

o 
« 

LU 

s 

0 
c 

Cd 

cd 
0 

CO 

O 

a 

cd 
u-j 

ca 

0 
a 
c 
« 

0 

ca 

CO 
O 

a 
a 

ca 

0. 

cd 
0 

« 

0 

n 
0 
ca 
0 

CO 

cd 
0 

cl 

CO 
O 

a 
a 

cd 

0 

T 

ca 

0 

ro 

to 

0 

c 
•c 
ca 
0 

ca 

0 
^r 

c/l 

0 

C 

n 
ca 
0 

'O 
cd 
0 

LO 

CO 

0 

a 
a 
ca 

-8 

0) 

■o 

CO 

'cd 

ca 
•a 
cd 

I- 
O 

a 
ta 

a; 
•a 
cd 
■a 
W 

O 
y. 
aj 

CO 

t-i 

O 

0, 

t-Ê 

O 

II 

0 

1 

li 

H 

11 

II 

Jl 

II 

a 

II 

11 

II 

H 

II 

Jl 

II 

11 

H 

Jl 

II 

Jl 

1 

- 

- 

- 

1 
8 

0 

1 

1 
4 

1 
10 

1 

I 

3 
1 

1 
4 

1 

I 
I 

7 

i 
I 

í 
1 

I 
I 

3 

1 

2 
2 
1 

6 

3 

i 
1 

3 
2 
6 

1 
5 

1 

I 

4 

4 
15 

1 

1 

3 
1 

6 

4 

I 

1 
1 

3 

6 

13 

1 

2 
1 
1 

1 

-1 
3 

I 

I 

I 

7 

1 

3 
1 

4 

4 
1 

13 

1 

1 
4 

3 

1 

2 

4 
9 

1 

3 
1 

4 

2 

3 

3 
1 
6 

2 

3 
1 
2 
1 

1 

I 
5 

2 

5 

1 

3 
8 

3 
5 
4 

1 

3 

I 

1 

3 

2 

3 

2 

A 
3 

1 

4 
I 

I 

4 

3 
4 

4 

I 

8 
10 

2 
5 

2 

2 

1 

5 

1 

3 
1 
6 

1 

9 
5 
5 

1 

3 
1 

ó 
3 

1 

1 
1 

1 

9 
1 

1 

13 
1 

42 
10 
42 

4 
4 

0 

77 

22 
12 

3° 

10 

1 

90 

2 

5 
1 

IO 

2 

16 
1 

13 

2 

45 

7 

49 

1 
7 

5 

62 
10 
16 

20 

5 
1 

4 
6 

85 

0 
1 

5 

o 

s 

5 
1 

•  6 

6 

1 

35 
1 

75 

1 
3 

1 

15 

8 

4 
2 

8 

4 

S 

Sarampo 

4 
1 

6 

23 

8 

q 

IO 

II 

13 

- 

20 

13 
M 
15 

4 

43 
1 

82 

.10 
t8 

87 
17 
91 

19 

20 

21 

22 

Infecção  purulenta,  septicemia,  (excepto  a  puerpe- 

23 

24 

Raiva 

5 

2S 

26 

27 

Outras  moléstias  geraes 

28 

139 
32 
28 

50 

29 
30 

31 

V~ 

V-, 

34 
35 

Septicemia  puerperal  (febre,  peritonite  e  phlebite 
puerperaes) 

Outros  accidentes  puerperaes  da  gravidez  e  do 

4 

36 
37 
38 
30 

Affeeções  da  pelle  e  do  tecido  cellular 

Affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção.  . 
Affeeções  daprimeira  edade  e  vidos  de  conlormação 

1 
175 

8 

40 
41 

ó 
4 

42 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 

'5 

42 

37 

45B9 

21I35 

tfL 

43U 

50l53 

i|  2 

-P2I374 

77Ó 

Total 

„c 

a* 

56 

•a 

fvi 

7-6 

, 

-1— 

1 
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Mertandade  por  estado  civil- 


CAUSAS  DE  MORTE 
191 1 


Febre   amarella 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

Cholera  morbus 

Cholcra   nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo   agudo 

Paludismo  chronico 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meningèa ■ 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta,  septicemia  (exc.  a  puerperal 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

Affecçõcs  do  systema  nervoso 

Affecções  do  apparelho  circulatório 

Affecçõcs  do  apparelho   respiratório 

Affecções  do  apparelho  digestivo 

Affecções  do  apparelho  urinário 

Affecções  dos  órgãos  genitaes 

Septicemia  puerperal  (febre,  peritonite  e  phlebite 
puerperaes)   

Outros  accidentes  puerperaes, 
parto 

Affecçõcs  da  pelle-e  do  tecido  cellular 

Affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção. 

Affecçõcs  da  primeira  edade  e  vicios  de  conforma 
cão' 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas  (excepto  suicídios) 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  delinidas 


da   gravidez  e  do 


Somma 
Total  . 


ESTADO    CIVIL 


!9 


6.-? 


M 


16 


30 


^5 


43 


13 


O 


M 


260 


537 


48 


I40 


M 


uTJ 

OS 

13° 

ri  a 
uí  tu 


29 


59 


88 


M 


13 


42 
10 
42 


4 
4 

6 
77 

12 

30 
16 


90 
5 


M 


16 
1 

2 


45 

7 

49 


5 

62 
10 
16 
20 

5 
1 


402       374 
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Mortandade  por  cor 


CAUSAS  DE  MORTE 

Nomenclatura 
abreviada 


Febre  amarella  .  . 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina  .... 

Coqueluche  .... 

Diphteria  e  crup.  . 

Grippe.  ...... 

Febre  typhoide  (typho 
abdominal) 

Cholera  morbus  .... 

Cholera  nostras  .... 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epi- 
demicas 

Paludismo  agudo  .   .  . 

Paludismo  chronico  .  . 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meningéa. 

Outras  tuberculoses  .  . 

Infecção  purulenta,  se- 
pticemia (exc.  a  puer- 
peral) 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  turno 
res  malignos 

Outros  tumores  .  .  .  . 

Outras  moléstias  geraes 

Affecções  do  systema 
nervoso  

Affecções  do  apparelho 
circulatório 

Affecções  do  apparelho 
respiratório 

Affecções  do  apparelho 
digestivo 

Affecções  do  apparelho 
urinário _ 

Affecções  dos  órgãos 
geriitaes 

Septicemia  puerperal 
(febre,  perítonite  £ 
phlebite  puerperaes), 

Outros  accidentes  puer 
peraes  da  gravidez  e 
do  parto 

Affecções  da  pelle  e  do 
tecido  cellular  .... 

Affecções  dos  ossos  t 
dos  órgãos  da  loco- 
moção ........ 

Affecções.  da  primeira 
edade  e  vicios  de  con- 
formação  

Debilidade  senil  .... 

.Mortes  violentas  (exc. 
suicídios) 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .  .  , 


Somma 
Total    . 


CÔR 


Branca 


146 


34 


267 


Parda 


ã 


54 

I 

56 

4 

1 

3 

9 

3 

239 

337 

476 


Preta 


15 


16 


Ignorada 


Por  sexo 


90 

5 


402 


Geral 


4 

1 

4 
6 

7 
5 

77 

62 

22 

10 

12 

16 

30 

20 

16 

5 

1 

4 

6 

371 


770 
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Mortandade   por   nacionalidade    e  zonas 


CAUSAS  DE  MORTE 


Nomenclatura 
abreviada 


IQI I 


-4 
25 

20 

27 

20 

29 
30 
3i 
3^ 
33 
34 

35 

36 
37 

38 


4i 

42 


NACIONALIDADES 


Febre  amarella  .  . 

Peste 

Vnriola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup.  .  .  . 

Grippe 

Febre  typhoide   (typho 

abdominal) 

Cholera  morbus  .... 
Cholera  nostras.   .  .  . 

Disenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras    moléstias  epi- 

demicas 

Paludismo  agudo  .  .  . 
Paludismo  chronico  . 
Tuberculose  pulmonar 
Tuberculose  meningéa. 
Outras  tuberculoses.  . 
Infecção  purulenta,  se^ 
pticcmia  (exc.  a  puer 

peral) 

Raiva 

Syphilis ;  .  . 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 

Outros  tumores  .... 
Outras    moléstias    ge- 

raes 

Affecções    do   systema 

nervoso  .  .   

Affecções  do  apparelho 

circjlatorio 

Affecções  do  apparelho 

respiratório 

Affecções  do  apparelho 

digestivo 

Affecções  do  apparelho 

urinário 

Affecções    dos    órgãos 

genitaes 

Septicemia      puerperal 
(febre,     pentonite     e 
phlebite  puerperaes). 
Outros  accidentes  puer- 
peraes da  gravidez  e 

do  parto 

Affecções  da  pelle  e  do 
tecido  cellular  .... 
Affecções  dos    ossos  e 
dos  órgãos  de   loco- 
moção   

Affecções  da  primeira 
cdade  e  vicios  de  con- 
formação  

Debilidade  senil.  .  .  . 
Mortes  violentas  (exc. 

suicídios)  

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas..  . 


Total 


25 


17 
9t 


•39 

32 

28 

50 

20 
I 

4 
6 


'75 
8 

6 
4 

>5 


775 


o 


!2^> 


21 
I 


66 
ió 
84 


50 

19 

i 

4 
5 


8 


4 

1 

li 

— 

IO 

1 

20 

10 

30 

2 

25 

3 

13 


175 

8 

6 
4 


776 
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Mortandads  por    profissões 


a 

CAUSAS  DE  MORTE 

Nomenclatura 
abreviada 

191 1 

PROFISSÕES 

-o 

O 

o 

•o 

o 

V- 

<a 

E 

3 

ca 

CJ 

cj 

CJ 

a 
0 

CO 
V 

CJ 
XI 

cu 
10 

CO 

CS 
O 

0. 

CO 

aí 

CO 

< 

Si 

0 

ai 

CJ 

O, 

O 

CO 

O 
O 

3 

D. 

CO 

O 

■a 

CL) 
U. 
O, 

a 

CO 

0 

a 

CO 

OJ 

1- 

Kl 

S 

CO 

CO 

O 
"O 

1-, 

cá 

CO 

2 

'5. 

O 

CO 

C!i 
■O 

ri 

3 
a 
.SP 

CO 

0 

0 

CO 
CO 

0 

£ 

co 

O 

3 

ri 
10 

CJ 

•a 

CO 

CJ 

O 
C 
CJ 

5»; 

CO 
CJ 

CJ 

~5 
B 

CO 

ri 
■O 

^ri 

Õ 

H 

0 
E- 

I 

2 

3 
4 
5 

0 

7 
8 

9 

IO 

ii 

12 

13 
14 
15 

10 

17 
18 
■9 
20 
21 
23 

Febre  amarella  .... 

Peste 

Variola 

Sarampo 

Escarlatina   . 

Coqueluche 

Dipnteria  e  crup.  .  .  . 

4 

1 
1 

2 

1 

1 

'  3 

2 

IÓ 

1 
1 

4 
4 
3 
3 
3 

1 
1 

1 

3 
6 

1 
1 
6 

1 
1 

I 

I 

1 

4 

2 

I 

3 
1 

2 

3 

3 

1 
1 

3 
3 
1 

10 
3 

1 

— 

I 

5 
I 

8 
5 

15 

I 

I 
6 
5 
4 
6 

I 
I 

3 

I 

9 
1 

1 
4 

24 

1 

1 

1 

57 

4 

■  7 

3 

90 
3 

16 
1 

'3 

45 

7 

49 

I 

7 

5 
62 
10 
16 
20 

5 
1 

4 
6 

85 
0 

I 
3 

5 

4 
1 

25 
2 

Febre  typhoide  (typho 

Cholera  morbus  .... 
Cholera  nostras  .... 

Beribéri 

Lepra  

Erysypela 

Outras  moléstias  epide- 
micas 

Paludismo  agudo   •   .  . 

Paludismo  chronico  .   . 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose  meningéa. 

Outras  tuberculoses  .  . 

Infecção  purulenta,  se- 
pticemia (exc.  a  puer- 

1 

26 
1 

2 

17 
9' 

23 
24 

25 
26 

— 

Cancer  e  outros  tumo- 

Outros  tumores  .  .  .   . 
Outras    moléstias     ge- 

5 
11 

11 

28 
29 
30 

3t 
33 
33 
34 

35 

36 

37 

.38 

39 
40 

41 

42 

Affecções    do    systema 

Affeccões  do  apparelho 

Affeccões  do  apparelho 

AlTecções  do  apparelho 

digestivo 

Affeccões  do  apparelho 

Affeccões    dos   órgãos 

Septicemia      puerperal 
1  febre,    peritonite    e 
phlebite  puerperaes). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes da  gravidez  e 

Aflecções  da  pelle  e  do 

tecido  cellular  .  .  .  . 

Affeccões  dos  ossos   e 

■     dos   órgãos  de  loco- 

Affccções  da    primeira 
edaile  e  vidos  de  con- 

Debilidade  senil  .  .  .  . 
Mortes  violentas  (exc. 

Moléstias  ignoradas  ou 

i39 
32 
28 
50 
21 
1 

4 

6 

1 

'75 
8 

6 
4 

15 

10 

40 

■2 

11 

- 

5 

34 

- 

67 

211 

374 

776 

288 


Mortandade  geral  na  cidade  da  Parahyba  —  1909  a   1911 


CAUSAS  DE  MORTE 

Nomenclatura  abreviada 


Febre  amarella 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Dipnteria  c  crup 

Grippe  ■  •   ., 

Febre  typhoide(typho  abdominal) 

Cholera  morbus 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo  agudo 

Paludismo  chronico 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meningéa 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta,  septicemia  (cxc.  a  puerperal) 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  c  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Õutras_  moléstias  geraes 

Alíecções  do  svstema  nervoso 

AlTecções  do  apparelho  circulatório 

AlTecções  do  appa  relho  respiratório 

Affccções  do  apparelho  digestivo 

AlTecções  do  apparelho  urinário 

Alíecções  dos  órgãos  genitaes 

Septicemia  puerperal  (febre,  peritonite  ephlebite  puerperaes) 

Outros  accidentes  puerperaes  da  gravidez  e  do  parto 

Affeeções  da  pellc  e  do  tecido  cellular 

AlTecções  dos  ossos  e  dos  orgàos  da  locomoção  . 

AlTecções  da  primeira  edade  e  vicios  de  conformação 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas  (cxc.  suicídios) 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 

Total 


1900 


43 
22 
89 


9 
16 


D 

9-1 
22 

5 

70 
21 


633 


1910 


16 


115 

26 

117 


9 
101 

4l 
30 

35 

14 

5 

5 

J 

1 
269 

■5 
11 

4 
10 


8go 


1911 


87 
91 


'39 
31 

2ÍJ 
50 


I7i 

6 

4 
15 


7/6 


Casamentos,    nascimentos  e  óbitos  em   alguma:  cidades  e  villas    do  Estado  da  Parahyba 


CIDADES  E  VILLAS 
191 1 


Cidade  de  Campina  Grande  .  . 

Cidade  de  Guarabira , 

Villa  da  Areia 

Villa  da  Cruz  do  Espirito  Santo 

Villa  de  Santa  Rita 

Villa  de  Serraria 


NASCIMENTOS 


-1 

53 

5 
26 


CASAMENTOS 


85 
IIÓ 

9 


114 

92 

8 

? 

396 

'3 
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CIDADE   DO  RECIFE 
ESTADO    DE    PERNAMBUCO 

ANNO  DE  191 1 


População 


186.000  habitantes 


Óbitos  por  mezes,  seso,  zonas  e  looaes  onàe  oocorreram 


Janeiro  . 

Fevereiro 

Março. 

Abril. 

Maio  . 

Junho 

Julho. 

Agosto 

Setembro 

Outubro. 

Novembro 

Dezembro. 


MEZES 


1QII 


Somma 


SEXO 


w 

tu 

<u 

s 

0 

"3 

424 

342 

405 

SÓI 

490 

395 

462 

352 

430 

349 

486 

396 

591 

44' 

549 

432 

5i8 

410 

539 

337 

4°5 

0" 

393 

oo~ 

5-774 

4.469 

O 


766 
766 

885 

814 

779 
882 
.032 
981 
928 
876 
809 
725 


ZONA 


D 


668 
631 
728 
664 
658 
712 
849 
804 
768 
698 
663 
601 


10.243  0.444 


157 
150 
121 
170 

183 
177 
160 
178 
146 
124 


S2 
o 


766 
766 
885 
814 

779 
882 


981 
928 
876 
809 

7-5 


1.799  10.243 


ZONA  URBANA 


w 


302 
281 

358 

306 
289 

345 
359 
378 
359 
348 
300 

3°3 


.920 


o 

•a 


W 


366 

350 
370 
358 
369 
367 
490 
426 
409 
350 
363 
298 


4.516 


o 

E- 


668 
631 
728 
664 
658 
712 
849 
804 
768 
698 
663 
601 


8-444 


37 


290 


Mortandade  por  nacionalidade  e  mezes 


MEZES 
19H 


NACIONALIDADES 


£2 


O 

a, 


C  x 

1° 


Janeiro  .... 
Fevereiro.  .  . 
Março  .... 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto  .... 
Setembro.  .  . 
Outubro  .  .  . 
Novembro  .  . 
Dezembro.  .  . 

Somma 


759 
755 
876 
801 
771 
876 
.024 
972 
9:0 
869 
801 
718 


10.143 


64 


Mortandade  per  mezes  e  edade 


EDADbS 

-j 

MEZES 

0 

rt 

CS 
bl 

rt 

0 

O 

0 

O 

O 

c 

191  I 

O 

0 

C 

a 

(3 

c 

ta 

C 

0 

O 

J 

C 

a 

rt 

O 

0 

0 

O 

c3 

tíi 

O 

in 

ri 

w 

O 

H 

10 

cl 

e*3 

T 

10 

184 
M9 

91 

74 

86 

'38 
■56 

95 
i°5 

6s 

íõ 

45 
4- 

4 
1 

20 

80 

79 

60 

766 

2l6 

76 

106 

l»3 
"3 

81 

55 
48 

49 
61 

59 
48 
59 
54 

883 

814 
--9 

188 
198 
209 
209 

ir-t 

100 
84 
94 

18 

24 

80 
80 

147 
MI 

67 
60 

5 

8? 

99 
98 
104 

-8 

88l 

24 
28 

94 
116 

]Ri 

79 
íio 

68 

Si 

I.O31 

73 

202 

47 

81 

71 

9'U 

181 

8- 

115 
■03 

'93 
1O2 

97 
too 

3i 

5° 
48 

3i 
19 

9:8 

3-6 

196 

84 

6^ 

57 

■5» 
169 

'4 
12 

0 
74 

180 

95 
85 

<i- 

55 
4- 

s- 

M 
8 

809 

-ir 

165 

75 

48 

1.015 

24Ó 

r.113 

2.031 

«■175 

866 

619 

694 

»53 

10.24.! 
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Mortandade  por  causas  e  mezes 


CAUSAS  DE  MORTE 
191 1 


Febre  amarella 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche  .   .   .  . 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre   typhoide   (typho  abdo- 
minal)   

Cholera  morbus 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas.  . 

Paludismo 

Tuberculose 

Infecção  purulenta,  septicemia. 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  ma- 
lignos   

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes.  .  .  . 

Affecções  do  systema  nervoso. 

AlTecções    do     apparelho    cir- 
culatório  

Affecções   do  apparelho  respi- 


ratório. 


Affecções   do  apparelho  diges- 
tivo   


Affecções  do   apparelho  genito 
urinário 


Affecções  puerperaes 

AlTecções  da  pelle  e  do  tecido 
cellúlar 


Affecções  dos  órgãos  da   loco- 
moção  


Affecções   da -primeira  edade. 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas  (excepto  sui- 
cídio)     

Suicídios 

Outras  moléstias 


Moléstias   ignoradas    ou 
definidas 


mal 


Nascidos  mortos. 


Somma 


143 


766 


163 

4 
14 


116 

4 


7 
1 

134 


19 


766 


1 
1 

203 


14 


19 


.0 

< 


100 
1 


1 
1 
5 
5 

24 
118 

4 

1 

16 


49 


814 


118 


26 


779 


5 

3 

19 

100 


29 


4 

y-7 


9 

128 

4 


59 


1.033 


o 
% 


bn 

< 


6 

235 
1 


3 
207 


16 


156 


14 


129 

3 


6 


10 
10 


'39 
8 


26 
119 


5 

9 

24 

120 

6 

18 
8 


10 
69 

62 

35 
73 
28 


10 
47 

62 

28 

58 

18 
4 


75 
26 

35 
41 


9 

56 

53 
20 

54 
23 


4'J 


48 


i-l 


55 
4 


43 


981 


36 

928 


34 


876 


80  ) 


18 
128 

4 


9 
56 

4' 


54 


60 


735 


292  — 


Mortandade  geral  na  cidade  do  Recife 
1907—  191 1 


o  a 

*  5 
w  - 
3  o 


9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 

'9 

20 
21 
22 
23 
-4 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 


CAUSAS  DE  MORTE 


Febre  amarella , 

Peste , 

Varíola , 

Sarampo , 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe ., 

Febre  typhoidc 

Cholera  morbus 

Cholera  nostras , 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo , 

Tuberculose 

Infecção  purulenta  (septicemia) 

Raiva 

Syphilis ' , 

Câncer  e  outros  tumores  malignos.  .  .  . 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

AlTccções  do  systema  nervoso 

Affecções  do  apparelho  circulatório  .  .  . 
Affecções  do  apparelho  respiratório.  .  . 
Affecções  do  apparelho  digestivo  .... 
AlTccções  do  apparelho  genito-urinario  . 

Affecções  puerperaes 

Affecções  da  pelle  c  do  tecido  cellular  . 
Affecções  dos  órgãos  da  locomoção  .  .  . 

Affecções  da  primeira  edade 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas   (excepto  suicídio).  .  .  . 

Suicídios 

Outras   moléstias 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas.  . 
Nascido:,  mortos.  .  .  .  r 

Soturna 


1907 


■778 


113 
?4 


268 
16 
18 
50 
'5 

339 

■243 

40 

1 

67 


130 

840 

453 
139 
740 
182 

36 


T4 
59 
121 

9 

4'"l 

604 
,066 


1908 


9 

19 

797 

■4 


19 

60 

9* 
389 


2 
99 
64 

1:9 
794 
528 

195 
789 

'93 
32 
ió 

285 
61 
103 


484 
544 
.602 


1909 


18 

30 

383 

80 


191 


334 
6 
12 

54 

21 

292 

1.250 

5i 

179 
56 

33 
799 
439 
200 
738 
163 


253 

5'3 


1.339 

245 


1910 


■  i"7 


1-433 

'5 
1 

69 

1 

219 

15 


334 
9 
12 

52 


1-397 

74 

179 
04 

198 

700 
5â9 
252 
641 
201 
22 
15 

260 

3'> 

109 

6 

1.240 

I  I 

47" 
9.017 
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CIDADE    DE    MACEIÓ 
ESTADO  JDE  A3LAOOAS 

ANNO  DE  igu 
População  recenseada  em  igoo 

Movimento  do  estado  civil 


36.427  habitantes 


Homens 

Mulheres 

Total 

Médias 
diárias 

Coefficientcs 

por 

[.000  habitantes 

403 

27 

891 

369 

24 

906 

260 

772 

51 

1-797 

071 

2-II 

0-13 

4-92 

7-i3 
21-19 

1-40 
49-33 

Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil 
1908  a  1911 


Casamentos   .  . 
Nascimentos  .  . 
Nascidos  mortos 
Óbitos 


1908 


J1s 

ÕII 


1.282 


1909 


1910 


219 


i-555 


191 1 


260 

.773 

5i 

1-797 


Óbitos  por  mezes  (*) 


MEZES 
I91 1 


Janeiro ' 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho   .  . 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Somma. 

(*)  Inclusive  nascidos  mortos. 


191 1 


Homens 

Mulheres 

Total 

32 

77 

159 

95 

83 

178 

83 

124 

207 

99 

V- 

171 

83 

91 

174 

70 

68 

138 

75 

77 

15- 

63 

62 

1-35 

53 

54 

106 

77 

70 

147 

65 

98 

163 

74 

54 

128 

918 

930 

1.848 

—  2lJ4  — 


Mortandade  por  causas  e  mezes  (*) 


s 

w 

G 

B 

o 

w 
a 

o 
a 
w 

p 

CAUSAS  DE  MORTE 
IÇI I 

MEZES 

0 

Ih 

'3 

c 

»— > 

0 
1- 

'ÕJ 

> 

0 
0- 

3 

£1 

0 
3 

0 
a 

O 

£ 
3 
—1 

0 

c/3 
O 

< 

0 
5 

a 

0 

£1 
Ó 

0 

e 

> 
O 

0 

Ih 

.O 

B 

OJ 

tN) 
O 

Q 

3 

I 

2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 
9 

IO 

ii 

i*3 
»4 

'5 

IO 

17 
18 

19 

20 
21 

23 
24 
35 

Febre  amarella 

Peste 

- 

I 
I 

II 
I 

I 
6 
6 

5 

15 

1 

1 

94 

4 

3 

19 

178 

I 

I 

II 
3 
M 

1 

4 

9 

4 

12 

1 

nó 
17 

I 
I 

7 
3 
it> 

1 

1 

1 

7 
12 

5 
■7 

84 

1 
20 

1 

1 

3 
M 

1 

1 

1 

10 
8 

3 
10 

1 

85 

5 

19 

1 

6 

1 

15 

3 
1 

9 

3 
15 

2 

57 
1 

13 

1 

2 

1 

5 
1 

7 
1 
1 

9 

6 

12 

76 

2 

3 
17 

I 

I 
I 

12 

9 

1 

1 

1 
7 
4 
1 

9 

1 

51 

1 

18 

I 

5 

1 

12 

1 

3 

1 

5 
3 
7 
4 
9 

39 

3 
1 

9 

8 

3 
13 

1 
1 

4 

1 

8 
4 

1 

1 

7° 

1 
21 

I 

2 

3 
4 
9 

2 
2 
1 
1 

12 

- 

4 
11 
2 

I 

75 
4 

18 

2 

4 
1 

8 

3 

1 

4 

12 
I 

12 
I 

53 
I 

9 

- 

Sarampo 

Escarlatina   .   , 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho  ab- 
dominal)  

Cholera  morbus 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

I 
I 

1 

4 
4 
3 

12 
1 

11 

78 
24 
141 

i5 
18 

Lepra 

4 

3 
13 
3 

1 

4 
9 
1 

9 

81 

3 
17 

Outras  moléstias   epidemi- 
cas 

Paludismo  chronico  .... 
Tuberculose  pulmonar.  .  . 

Outras  tuberculoses  .... 

Infecção  purulenta,  septice- 

(mia  excepto  a  puerjcral) 

Raiva 

Câncer   e   outros   tumores 

0 

26 

"7 

28 
20 

Outras  moléstias  geraes.   . 
Alíecçõcs  do  systema  ner- 

Affecçõcs  do  apparellio  cir- 

29 
77 
9i 
37 
129 
8 

3G 

Alfecções  do  apparellio  res- 

21 

Affecções  do  apparellio  di- 

■32 

Alfecções  do  apparellio  uri- 

33 
34 

35 

36 

37 

38 

39 
40 

Affecções  dos  órgãos   geni- 
taes 

Septicemia    puerperal    (fe- 
bre,  peritonite  e  phlcbile 

Outros  accidentes  pucrpe- 
raes   da   gravidez   e   do 
parto 

Alíecçõcs  da  pellc  e  do  te- 
cido cellular 

Affecçõcs  dos  órgãos  da  lo- 
comoção  

Affecçõcs  da  primeira  edadc 
e  vicios  de  conformação. 

Mortes   violentas   (excepto 

4 
0 

1 

880 

21 

34 
1 

197 

41 

43 

Suicídios 

Moléstias     ignoradas     ou 

159 

207 

171 

174 

138 

15- 

135 

106 

M7 

163 

123 

1.848 

(')  Inclusive  nascidos  mortos. 


m  — 


Mortandade  por  causas,  seso  e  nacionalidade  (*) 


s 

w 

Cl 

« 

o 

CAUSAS   DE  MORTE 

a 

— 

o 

IOII 

H 

D 

Z 

I 

2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

ii 

12 
13 

IS 

16 

17 
18 

r9 
20 

21 
22 
0.1 
24 

25 
26 


2Q 
30 
31 
32 

33 
34 

35 

36 
37 
38 

39 
40 

41 
42 


Febre  amarella 

Peste 

Varíola 

Sarampo  . 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho  abdominal). 

Cholcra  morbus 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 


Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo  agudo 

Paludismo  chronico 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  mcningéa 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta,  septicemia  (excepto  a  puerperal). 
Raiva 


Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

AlTecções  do  systema  nervoso 

Affecções  do  apparelho  circulatório 

AlTecções  do  apparelho  respiratório • 

AlTecções  do  apparelho  digestivo 

AlTecções  do  apparelho  urinário 

AlTecções  dos  órgãos  genitaes 

Septicemia   puerperal    (febre,    peritonite    e    phlebite 
puerperaes 

Outros   accidentes    puerperaes    da    gravidez    e 
parto 

Affecções  da  pelle  e  do  tecido  cellular 

Affecções  dos  órgãos  da  locomoção 

AlTecções  da  primeira  edade  e  vicios  de  conforma 


do 


NACIONALIDADES 


Debilidade  senil 

Mortes  violentas  (excepto  suicídios)  . 
Suicídios 

.Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 


Somma 


449 

6 


84 


910 


M 


3- 

44 

15 

9 

5i 

90 

11 

4 

1 1 

7 

430 

14 


921 


M 


c  o 

o  e 


M 


TOTAES 


Por  sexo 


33 
15 
5i 


11 
4= 
50 
33 
67 


45» 
6 

25 

1 

84 

918 


M 


45 

9 

90 

4 

7 

4 

7 


35 
41 
14 
62 
1 
3 

6 


% 

9 


930 


(')  Inclusive  nascidos  mortos. 


CIDADE  DE   ARACAJU' 
ESTA.DO    DE    SERGIPE 

ANNODEigiI 

População  calculada 16.336  habitantes 

TOPOGRAPHIA 


Latitude 

Longitude  de  Greenwich 


Movimento  do  estado   civil 


10o  55' 
37°  04' 


Nascimentos 
Casamentos  . 
Óbitos.  .   .  . 


y-7 


154 


MULHERES 


294 


253 


02 1 
[4! 

5°7 


MEDIA 
DIÁRIA 


1.70 
O.38 
I.38 


COEFFICIENTES 

POR 

1 .000  HABITANTES 


38.01 

8.63 

3I.03 


Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil   de  1908  a  1911 


Nascimentos. 
Casamentos  . 
Óbitos.   .  .  . 


1908 


5'J 

97 

730 


1909 


293 

74 

483 


1910 


626 

104 
478 


1911 


021 
141 
507 


Nascimentos  por  mezes  e  sesos 


MEZES 

NASCIMENTOS 
19II 

O 
1-1 

C 

1 — 1 

0 

1-1 
> 

0 
0- 
1-1 

§ 

0 

< 

3 

O 

e 
a 

0 

"3 

0 

BQ 

O 
SB 

< 

.o 
B 
0 

o 

C/3 

0 

o 

0 

B 

0 
Z 

0 

XI 

s 

o 

N 
O 

a 

Õ 

37 
■3 

14 
36 

.29 
24 

39 
14 

29 

I- 

-A 

28 

28 
20 

21 

29 

:5 

28 
20 

29 
33 

20 
28 

294 

64 

50 

53 

53 

4Ó 

52 

48 

43 

54 

48 

62 

48 

621 

Nascimentos  por   filiação   e   mezes 


NASCIMENTOS 
191 1 


Legítimos. 
Illegitimos 


Total. 


0 
"53 

0 
'Õ 

V- 

0 

> 

0 

.D 

< 

0 

3 

0 

0 

0 

0 
tu 

0 

XI 
g 

0 
3 

x 
B 
u 

O 

0 
já 

Ê 
0 

O 

õ 

w 

^ 

Q 

48 

33 

42 

4Ó 

3<> 

40 

3> 

34 

31 

4" 

5" 

■  41 

47- 

16 

17 

II 

7 

10 

12 

17 

9 

-3 

8 

12 

7 

149 

64 

50 

53 

53 

46 

5- 

48 

43 

54 

48 

62 

48 

&2I 

297  — 


Nascimentos  por  freguezias 


MEZES 

NASCIMENTOS 

0 

I9II 

O 
cj 

5 

3 

5 
0 

0 
0- 

ri 

<5 

5 
< 

0 

'ri 

0 

c 

0 
to 
0 
bB 

< 

.0 

6 

CD 

CD 

Z3 

O 

£1 
S 
0 

'O 

£) 

CD 

N 

0 

ri 
O 
H 

fc. 

cfi 

£ 

Q 

50 

30 

47 

45 

40 

43 

40 

31 

40 

35 

46 

43 

4&8 

14 

11 

6 

8 

6 

9 

8 

12 

'4 

13 

16 

ó 

123 

64 

50 

33 

53 

46 

52 

48 

43 

54 

48 

62 

48 

621 

Casamentos  por  mezes 


1911 

MEZES 

0 

'3 

a 

ri 

•— 1 

0 

1- 

'3 

u 

CD 
t- 
O 
(X, 

0 

ri 

.0 

0 

'ri 

O 
3 

O 

O 

co 
O 
SB 

O 

l* 
■O 
S 

tu 

0 

0 
.0 

3 

O 

0 

B 

> 
0 

55 

o- 
.0 

G 

O 
tS] 

<u 
Q 

O 

ti 

8 

18 

9 

8 

15 

II 

15 

14 

IO 

IO 

9 

M 

Mi 

Casamentos  por  estado  civil  anterior  e  nnzes 


MEZES 

CASAMENTOS 

0 

0 

0 

0 

.1311 

0 

'3 
c 

ri 

> 

0 
0- 

ri 

< 

0 

'ri 

0 

JS 

3 

0 

3 

0 
«1 

.0 

B 

03 

CD 
C/3 

3 
3 
O 

.0 
S 

CD 
O 

z 

0 

CD 

a 

O 
H 

(Homens.  .   .   . 

6 

IÓ 

9 

8 

14 

9 

14 

14 

10 

7 

8 

12 

127 

Solteiros.  .  .  .  ? 

f  Mulheres  .  .  . 

7 

18 

9 

7 

'3 

10 

!5 

13 

9 

9 

9 

■3 

'3  1 

(  Homens.  .  .  . 

2 

2 

— 

— 

1 

2 

1 

— 

— 

3 

1 

2 

'4 

7 

(  Mulheres  .  .  . 

1 

— 

— 

1 

1 

Somma  das  pessoas  casadas. 

IÓ 

36 

18 

IÓ 

3" 

22 

30 

28 

20 

20 

18 

18 

282 

1056 


38 
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Casamentos  por  naturalidade  e  mszes 

MEZES 

CASAMENTOS 
I9ÍI 

O 
Ih 

'53 

c 
« 

o 

o 

s 

< 

'3 

0 
>— 1 

0 
•— > 

0 

0 
bc 
< 

0 
.0 

6 

C/2 

O 
Ih 

.0 
3 

3 
O 

0 

Ih 

a 

u 

0 
Z 

p 

B 

N 

O 

l  Homens.  .  .  . 

Sergipe  ••••{„,.. 

(  Mulheres  .  .  - 

(Homens.  .  .  . 
Outros  Estados  1 

f  Mulheres  .  .  . 

7 
i 
i 

17 

17 

i 

i 

8 

9 
i 

6 

O 

15 

11 
11 

M 

1 
1 

14 

10 
10 

8 
9 

1 

7 
1 

IO 

14 

4 

127 
136 

14 
5 

Somma  das  pessoas  casadas. 

16 

3Ó 

18 

16 

30 

22 

30 

23 

20 

20 

if! 

28 

28: 

Óbitos  por  sexo,  mezes  e 

naturalidade 

MEZES 

ÓBITOS 
1911 

O 

Ih 

c 
•— 1 

0 
1— 

õ 

(D 

0 

Ih 

J2 

0 

0 

c 

19 
18 

0 

.ES 

0 
j-. 
0 

< 

O 

c 
0 

0 

C/D 
22 

0 

3 
3 
O 

0 
.0 
B 
0 

6 
z 

0 

XI 

S 
0 

N 

0 

-  a 

õ 
H 

14 

21 
17 

22 
14 

17 

15 

M 
17 

27 

29 

21 

25 

32 
29 

28 
24 

16 
14 

254 

43 

38 

3Ó 

32 

31 

37 

56 

46 

45 

ÓI 

52 

30 

507 

Naturalidade 

(  Homens.  .  .  . 
Outros  Estados  1 

(  Mulheres  .   .  . 

42 
1 

38 

3<> 

- 

31 

37 

54 
1 
1 

44 
1 

1 

44 

1 

59 
1 
1 

50 

29 

1 

49^ 
6 

5 

43 

33 

36 

3- 

31 

37 

56 

46 

45 

61 

52 

30 

507 

Óbitos  por  estado  civil  e  logar  onde  occorreram 


0BIT09 

1911 


Janeiro.  .  .  . 
Fevereiro  .  . 
Março  .  .  .  . 

Abril 

Maio 

Junho  .  .  .  . 

Julho 

Agosto.  .  .  . 
Setembro  .  . 
Outubro  .  .  . 
Novembro  .  . 
Dezembro  .  . 

Total 


ESTADO    CIVIL 


31 
26 

25 
23 
29 
42 

35 
31 
40 


37' 


3 
4 
5 
4 
3 
8 

4 
8 
12 
ií 


«.SP 


o 
h 


43 
33 
30 

32 


5" 
46 

45 


5"7 


LOGAR    ONDE    OCCORRERAM    OS  ÓBITOS 


31 
31 
28 
29 
23 
28 
40 


40 

35 
20 


4 
7 
3 
5 
7 
6 

5 

58 


O 


o 

15 


.El 

c/5 


8 
li 
5 


73 


o 
H 


43 
38 
36 

3* 
3i 
37 
56 
46 

45 
61 

52 
30 


507 
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Óbitos  por  sesos  0  mezes 


SEXOS 

1911 


Homens.  . 
Mulheres  . 

Total 


^ 

0 

e 
ri 

'5 

0 
> 

0 
e> 

í-l 

ri' 

1— 

<3 

1-1 

fe 

14 

' 

' 

29 

17 

M 

15 

43 

33 

36 

32 

14 


19 
ift 


37 


"0 

0 

0 

0 

XI 

x. 

O 

s 

6 

CU 

S 

CD 

CO 

0 

0 
Z 

Q 

27 

21 

23 

32 

28 

16 

29 

25 

22 

29 

24 

M 

56 

46 

45 

61 

53 

30 

O 


254 

253 

S°7 


Óbitos  por  nacionalidade  e  mezes 


MEZES 

ÓBITOS 

1911 

p 

p 

1- 

0 

1— 

- 

0 

0 

O 

0 

0 

Wh 

X> 

0 

I-. 

-O 

0 

Ih 

a 

0 
... 

XI 

B 

ri 

0 

<D 

ri 

o 

s 

< 

•— 1 

i—i 

< 

0 
CO 

3 
O 

> 
0 
z 

CU 

Q 

E- 

43 

38 

36 

33 

31 

37 

56 

46 

44 

59 

52 

29 

503 

Estrangeiros 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

..— 

- 

1 

2 

- 

1 

4 

43 

38 

36 

3" 

3i 

37 

5ú 

46 

45 

61 

52 

30 

507 

Óbitos  por  edadís  e  mezes 


EDADES 

1911 


De  dias 

»  mezes 

»  1  a    10  annos 

»  10  a    20       » 

»  20  a    30       » 

»  30  a    40        » 

»  40  a    50'      » 

»  50  a    60       » 

»  60  a    70       » 

»  70  a    80       » 

»  80  a    90        » 

■  90  a  100        » 

»  mais  de  100    » 

Total.    .  .  . 


3 
4 

12 
6 
6 


36 


0 
IO 

6 

4 
8 
6 
4 


37 


o 

o 


56 


46 


0 

0 

0 

X) 

a 

CU 
CJ 

cn 

.-. 

XI 

X. 

x> 

3 

3 

O 

a 

> 

0 

z 

a 

N 

CD 

Q 

— 

1 

1 

— 

7 

9 

9 

3 

11 

21 

10 

5 

- 

4 

- 

3 

5 

6 

8 

3 

8 

6 

6 

4 

2 

4 

4 

2 

4 

2 

4 

4 

3 

5 

7 

2 

- 

3 

I 

4 

-  3 

- 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

45 

61 

52 

30 

29 
70 
84 

35 
63 
60 

47 
44 
36- 

21 

14 
3 
r 

507 
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CIDADE  DE  S.   SALVADOR 
ESTADO  DA.  BAHIA 

ANNO  DE  1911 


População 


292.000  habitantes 


Movimento  do  estado  civil 


Nascimentos  (sem  os  nati-mortos)  (") 
»  (com  <•     >  »    )  . 

Casamentos 

Óbitos  (exclusive  os  nati-mortos).  . 

»■       (inclusive   >      »         »      ).  . 

Nati-mortos 


4.00o 
4.476 

538 
5-359 
5-729 

47° 


MÉDIAS   DIÁRIAS 


10-07 
12-20 

1-47 

14-40 

1$ 


COEFFICIENTES 
POR  1.000  HABITANTES 


I371 

I5-32 

I-&4 
18-01 
I9-6i 

i-6o 


Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil— 1904-1911 


Nascimentos  (sem  os  nascidos  mortos) 
»  (com  os       »  »      ) 

Casamentos 

Óbitos  (exclusive  os  nascidos  mortos) 

»      (inclusive  os         »  "       ) 

Nascidos  mortos 


1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

z.(&3 

2-475 

2.519 

a -783 

2.976 

3.246 

3.298 

2.70o 

2. «82 

3.166 

3-304 

3-°30 

3.762 

377 

419 

490 

501 

801 

435 

507 

4.699 

3-852 

4.817 

4-905 

5-754 

5-830 

6. 151 

5-0*15 

4- M3 

5.180 

5-288 

6.082 

6.214 

6.615 

34& 

291 

363 

383 

328 

384 

464 

1911 


4.006 


,476 
538 
■259 
729 
470 


Movimento  por  districtos 


Urbanos 

Sc 

S.  Pedro 

SanfAnna 

Conceição  da  Praia 

Pilar 

Rua  do  Passo  .   .  . 
Santo  António.  .  . 

Victoria 

Brotas 

Penha  

Mares 

Nazareth  (").  .  .  . 

Suburbanos 

Itapoan 

10  de  Pirajá  .  .  .  . 
00    »       >      .  .  .  . 

Passe 

Paripe 

Matoim 

Cotegipe 

Maré 

Totacs 


NASCIMENTOS 


Legítimos 


48 
142 
148 

g 

104 

85 


i 

20 
40 

3' 

132 
121 

80 

73 


1 .064       984 


2.048 


Illegitimos 


57 
49 
75 
33 
28 

15 
118 

139 
76 

91 


I- 

98 

141 
81 

58 

0 


952 


1.958 


272 

259 

293 

98 

113 

III 

490 

549 
288 
330 
311 

352 


64 
114 

12' 

45 
16 
87 
35 
54 


4.00c 


CASAMENTOS 


75 

39 

96 

8 
13 
10 

52 
42 
28 

2Ò\ 

3° 

29 


'3 

506 


>  3 


'9 


80 

42 
100 


14 
538 


B 
o 


'5' 
107 
128 


55 
383 
235 
154 
167 
140 
023 


.668 


150 
150 
161 

40 
101 

7' 
344 
230 

163 

155 
442 


2-59' 


o 


301 

257 
289 

93 
197 
12Ò 
727 
465 
3'7 
39i 
301 
1.065 


57 

15' 
'34 
M4 
67 
78 
58 
4' 


5-259 


NATI-MORTOS 


24I 


31 
IÒ 

II 

34 

•4 

114 

57 
35 
31 
22 
53 


9 
14 


470 


Notas:  (*)  O  total  de  nascimentos  representa,  apenas,  o  numero  de  inscripções  feitas  nos  cartórios  dos  ofliciaes 
do  Registro  Civil,  serviço  este  que,  infelizmente,  ainda  é  muito  irregularmente  observado  entre  nós. 
(")  No  districto  de  Nazareth  estão  incluídos  8'^8  óbitos  occorridos  no  Hospital  Santa  Isabel. 
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Mortandade  por  measa 


i 

2 

3 
4 

5 
o 

8 
9 

IO 

ii 

12 

13 
14 
15 
IO 

17 
18 

19 

20 
21 
2: 
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CAUSAS  DE  MORTE 

Nomenclatura 
abreviada 

191 1 


Febre  amarella  .  .  .  . 

Peste 

Varíola  ^ 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup.  .  .  . 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho 

abdominal). 

Cholera  morbus  .... 
Cholera  nostras  .... 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  cpide- 

micas 

Paludismo  agudo  .  .  . 
Paludismo  chronico  .  . 
Tuberculose  pulmonar. 
Tuberculose  meningéa. 
Outras  tuberculoses  .  . 
Infecção  purulenta  e 
septicemia  (excepto  a 

puerperal) 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 

Outros  tumores  .  .  .  > 
Outras    moléstias    ge- 

raes 

Affecções    do   systema 

nervoso  

Affecções  do  apparelho 

circulatório 

Affecções  do  apparelho 

respiratório 

affecções  do  apparelho 

digestivo 

Affecções  do  apparelho 

urinário 

Affecções     dos   órgãos 

genitaes 

Septicemia     puerperal 
(febre, .  pentonite 
phlebite  pUerperaes, 
Outros  accidentespuer- 
peraes  da  gravidez  e 

do  parto 

Affecções  da  pelle  e  do 

tecido  cellular  .  .  . 
Affecções    dos    órgãos 

da  locomoção  .  .   . 
Debilidade  congénita  e 
viciosde  conformação 
Debilidade  senil  .... 
Mortes    violentas    (ex- 
cepto suicídios)  .  .   . 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .... 


Somma 


1°  SEMESTRE 


491 


42* 


461 


44" 


i45 
55 

373 


430 


10, 

219 

31 
18 

530 


2<J  SEMESTRE 


452 


110 

6. 


5°S 

116 


o 

.O 


2.709 


422 


399 


412 


o 


424 


x> 

S 


45= 


24 
39 
5 

27 
10: 


124 

5i 

353 

1 

23 


'5 

2 

36 

38 
1 

136 
206 

3'4 
150 
491 
149 


44i     2.550 


!em  geral 
por  moléstias  transmissíveis 
por  outras  moléstias 

Relação  entre  a  mortandade  das  moléstias  transmissíveis  e  o  total  dos  obites 


Total      Alèdias  diárias 


5-259 
1.504 

3-755 


14-40 
4-12 
10-28 

28-600/0 


—  cô2 


Mortandade  por  districtos 


CAUSAS  DE  MORTE 
igi  I 

DISTRICTOS 

S5 
PI 

a 
a 
o 

URBANOS 

SUBURBANOS 

< 

B 

o 
os. 
a 

s 

3 

z 

•CJ 

C/3 

0 

T3 
CJ 

0-, 

cò 

rd 
3 

a 

< 

3 

CS 
C/3 

0 

icS 

CJ- 
CJ 

CJ 

c 

0 
0 

0 

ii 

te 

CS 

eu 
0 
-0 

2 

0 

5 
3 

0 
c 

CS 

C/3 

çS 

O 
'-J 
> 

CO 

CS 
O 

ã 

cS 

.3 
3 
CJ 

0, 

CO 
CJ 
S-i 

cS 

CJ 

cS 
N 
cS 

3 
cS 

Z 

Cu 

CS 

I 
I 

3 

6 
1 
1 

. 
1 

4 

3 

4 

4 

21 

57 

■ti 

Ti 

CJ 

— 

3 

29 
11 

'3 

13 
12 
6 

24 
8 
1 

1 

6 

5 

'5' 

;cs 
"cS1 

£ 

— 
Cl 

I 
I 
I 

I 

I" 
5 
■4 

J 
6 

3 
5 
17 
12 
28 
6 

0 
9 

134 

0 
j-. 

X 
Ti 
— 

I 
1 

1 
40 

17 
16 

IO 

II 

13 

4 

1 

25 
144 

c 
- 

5 
5 

4 
4 
8 

4 
1 

1 

3 

23 
67 

S 
'0 

cS 

1 

1 

1 1 

6 

5 
4 

12 

1 
1 

1;: 
78 

CJ 

c 

'& 

■~j 

~z 

0 
I 

0 
I 

1 
I 

IO 

3 
8 

1 
1 

.; 
1; 
58 

Cd 

I 
I 

4 
6 

9 

2 

4 
1 
1 

1 
1 

1 

7 
4' 

a 
< 
0 

I 

Febre  amarella  .  .  . 

2 

I 

I 
I 

5 
1 

51 

1 

1 

3 
1 

11 

32 

56 

55 

18 

1 

1 

10 
16 

5 

1 

301 

1 

1 

3 

1 

3 

6 

24 
4 

1 

5 
8 

10 
20 
57 
19 
53 

15 

1 

1 
1 

1 

lo 

6 

257 

6 

5 
3 

1 

4 
39 

4 

1 
8 

2 

11 

24 
48 

59 

ii 

1 

3 
1 

9 
11 

5 

I 

I 
I 

I 
I 

13 

I 

2 
I 

2 

7 
21 

9 

12 

3 

4 

I 

4 
4 
I 

I 

I 

3 
3 

3 

1 

1 
3 
4 

12 
13 

19 

19 

42 

8 

4 

16 
I 

8 
1 

1 

8 

1 
1 

3 
3 

'7 

1 

5 
10 
16 

7 

22 

6 

I 

2 

6 
3 

3 

4 
4 
5 
1 

11 
1 
3 
3 

31 

•102 

5 

3 

2 

5 
6 

28 
65 
75 
52 
169 
40 
1 

39 
15 

11 
4 

15 

I 
I 

2 

I 

13 

4 
3 

8 

54 

8 

17 
4i 
76 
32 
108 
20 

1 
1 

16 

(. 

10 
I 

1 

4 
1 

'5 

7 
5i 

1 

1 

3 

16 
25 
40 
21 
64 
11 

1 

1 

21 
12 

1 

3 

28 
3 
3 

3 

3 

3 
1 

3 
50 

4 

1 

8 
9 

11 
27 
37 
30 
9' 
15 

2 
1 

19 
4 

5 

I 

3 

1 

1 

9 
9 

17 

5 

24 

3 

4 
1 

20 

27 
33 
17 

68 
4 
1 

3 

14 
29 

1 
4 

3 
1 

5 

18 
3 

17 

33 

23' 

9 

6 

23 
16 

42 
71 
94 
44 
185 
95 

10 

5 
10 

13 
36 

24 
33 

52 

5 

17 

20 
3 
15 

18 

90 

43 

4 

22 

«60 
106 

726 

1 
35 

13 

5 

73 

(8 

1 

239 
425 
632 
330 
[.021 
266 
16 

23 

34 

23 

3 

'99 

3 
4 
5 
0 

„ 

Variola 

Sarampo 

Diphteria  e  crup.  .  .  . 

9 
IO 

ii 

12 

'3 
14 
15 

IÓ 

17 
18 

19 

20 

23 
24 

25 
26 

27 

Febre  typhoide  (typho 

abdominal) 

Cholera  morbus.  .  .  . 
Cholera  nostras.  .  .  . 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 

Outras   moléstias    epi- 

Paludismo  agudo  .   .  . 
Paludismo  chronico  .  . 
Tuberculose  pulmonar. 
Tuberculose  meningéa. 
Outras  tuberculoses.  . 
Infecção     purulenta    e 
septicemia  (excepto  a 

Raiva 

Syphilis ,  .  . 

Câncer  e    outros  tumo- 

Outros  tumores  .  .  .  . 
Outras    moléstias     ge- 

28 

29 
30 
3i 

32 

33 
34 

35 

36 

3: 
38 

Affecções    do    systema 

nervoso  

AÍTecções  do  apparelho 

AÍTecções  do  apparelho 

AÍTecções  do  apparelho 

AÍTecções  do  apparelho 

Affecções    dos    órgãos 

Septicemia      puerperal 
(febre,    pentonite     e 
phlebite  pucrperacs). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes  da  gravidez  c 

Affecções  da  pelle  e  do 
tecido  cellular.  .  .  . 

Affecções    dos    órgãos 
da  locomoção  .  .  .  . 

Debilidade  congénita  e 
vicios   de   conforma- 

39 

40 

41 
42 

Debilidade  senil  .  .  .  . 

Mortes    violentas    (ex- 
cepto suicídios)  .  .  . 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .  .  .  . 

Somma   .  .  .  . 
Total 

151 

112 
'5 

184 

289 

93 

197 

126 

727 

405 

3'7 

39' 

301 

1.065 

5-259 

4-529 

730 
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Mortandade  por  nacionalidade  e  estado  civil 


CAUSAS  DE  MORTE 


191 1 


NACIONALIDADES 


31 


34 


35 


36 


Febre  amarella  .  .  . 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche    ..... 

Diphtcria  e  crup.  .  . 

Grippe. 

Febre  typhoide  (typho 
abdominal) 

Cholera  morbus  .... 

Cholera  nostras  .... 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epi 
demicas 

Paludismo  agudo  .  .  . 

Paludismo  clíronico  . 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  mcningéa 

Outras  tuberculoses  . 

Infecção  purulenta  ( 
septicemia  (excepto  a 
puerperal)  .... 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 

Outros  tumores  .   .   .   . 

Outras  moléstias  gc^ 
raes 

Affecções  do  systema 
nervoso  

Affecções  do  apparelho 
circulatório   

Affecções  do  apparelho 
respiratório 

Affecções  do  apparelho 
digestivo 

Affecções  do  apparelho 
urinário 

Affecções'  dos  órgãos 
genitaes 

Septicemia  puerperal 
(febre,  peritonite  e 
phlebitc  puerperaes). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes da  gravidez  e 

do  parto 

Affecções  da  pelle  e  do 
tecicio  cellular.  .  .  . 
Affecções  dos  órgãos 
da  locomoção  .... 
Debilidade  congénita  c 
vicios  de  conforma- 
ção     

Debilidade  senil  .... 
Mortes    violentas    (ex- 
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Mortandade  por  edado  e  seso 


CAUSAS   DE  MORTE 
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CIDADE   DE   BELLO  HORIZONTE 
ESTADO  DE  MIINTA.S  OERAES 

ANNO  DE  191 1 

TOPOGRAPIIIA 

Longitude  oeste  Rio o°  46'  10" 

»             »      Paris 46°  16'  46" 

»             »      Greenwich 43o  56'  32" 

»             »      Londres 43o  50'  49" 

»             »      Berlim 57o  20'  14" 

»             »      Washington 33°    4'    4" 

»             »      Glasgow 39°  38'  53" 

Latitude  Sul 19o  55'  22"  08 

ÁREAS 

Zona  urbana 8.8i5.382m2 

»      suburbana  24.930.803™2 

»      de  sitios  e  colónias  . 17.474.6191112 

Total 51.220.8041112 

ALTITUDES   DA    ÁREA   HABITADA 

Zona  Zona  Zona 

urbana  suburbana  de  sitios 

Máximas 895  900  1.030 

Mínimas .             835  820  820 

Médias 805  860  925 

População  calculada 44.252  habitantes 

Movimento  iroteorologico 
(Dados  da  Directoria  da  Agricultura) 
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Movimento  do  estado  civil 
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i 

3 

4 
5 

0 

7 
8 

9 

IO 

ii 

12 

13 
14 
15 

IÒ 

'7 
18 

1Q 
20 
21 

22 

23 

24 

=5 
26 

Peste 

Varíola   ........ 

Escarlatina 

1 
1 
1 

lio 

31 

3 

Febre  typhoidc  (typho 

abdominal) 

Cholera   morbus    ... 
Cholera  nostras.  .  .  . 
Dysenteria.  ...... 

Erysipela 

Outras    moléstias   epi- 
demicas 

Paludismo  agudo  .  .  . 

Paludismo  chronico  .  . 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose  meningéa. 

Outras  tuberculoses.  . 

Infecção    purulenta     e 
septicemia  (excepto  a 
puerperal) 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 

Outras    moléstias    gé- 

1 
3 

3 

1 

1 
5 

2 
1 

3 

4t 

6 

3 

14 
17 

10 

28 
29 
30 
31 
33 
33 
34 

35 

36 

37 
38 

AlTecções    do    systema 
AlTecções  do  apparelho 

AlTecções  do  apparelho 
respiratório 

Affecçoes  do  apparelho 
digestivo 

Affecçoes  do  apparelho 

Affecçoes    dos    órgãos 

Septicemia      puerperal 
(febre,     peritonite    e 
phlebite  puerperaes). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes   da    gravidez 

AlTecções  da  pelle  e  do 
tecido  cellular.  .  .  . 

Affecçoes    dos    órgãos 
da  locomoção  .... 

Debilidade  congénita  e 
vicios   de   conforma- 

6 
1 

14 
45 

1 

14 

132 

34 
50 
94 
177 
32 

4 

3 
4 

29 

39 
40 

41 

4  = 

Debilidade  senil.  .  .  . 
Mortes    violentas   (ex- 
cepto suicídios)  .  .  . 

Moléstias  ignoradas  ou 

Somma    .... 
Total 

4 

19 

4 

12Ó 
8u3 

2Õn 

204 

24 

36 

62 

63 

55 

29 

62 

0 

803 

—  399  — 

Mortandade  por  nacionalidade,  estado  civil  e  côr 


CAUSAS  DE  MORTE 


Nomenclatura 
abreviada 


191 1 


Febre  amarella  .  . 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina   .... 

Coqueluche   .... 

Diphteria  e  crup.  . 

Grippe 

Febre  typhoide  (t.vpho 
abdominal).  ..'... 

Cholera  morbus  .  .  .  . 

Cholera  nostras  .   .   .  . 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epi- 
demicas 

Paludismo  agudo   .  .  . 

Paludismo  chronico  .   . 

Tuberculose  pulmonar. 

Tuberculose  meningéa. 

Outras  tuberculoses.  . 

Infecção  purulenta  e 
:epticemia  (excepto  a 
puerperal) 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos 

Outros  tumores  .  .  .  . 

Outras  moléstias  ge- 
raes 

Affecçoes  do  systema 
nervoso  

Affecçoes  do  apparelho 
circulatório 

Affecçoes  do  apparelho 
respiratório 

Affecçoes  do  apparelho 
digestivo 

Affecçoes  do  apparelho 
urinário 

Affecçoes  dos  órgãos 
genitaes . 

Septicemia  puerperal 
(febre,  pentomte  e 
phlebite  puerperaes). 

Outros  accidentes  puer- 
peraes, da  gravidez  c 
do  parto 

Affecçoes  da  pelle  e  do 
tecido  cellular  .  .  , 

Affecçoes  dos  órgãos 
da  locomoção  .   .  . 

Debilidade  congénita  e 
vicios   de   conforma 

'  cão 

Debilidade  senil.  .  . 
Mortes    violentas    (ex- 
cepto suicídios)  .  .  . 

Suicídios 

Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas  .... 


NACIONALIDADES 


66 


3 
3» 


8 
28 
49 
93 

i"4 
3i 

3 
3 


29 

4 


19 
119 


Somma    ....        766 
Total   .... 


35 


803 


66 


31 
3 


10 
4 

5 

23 
M 
84 
166 
10 


587 


ESTADO   CIVIL 


4 
9 

4 

II 


13 


141 


o 
bo 


!9 

6 


15 


69 


803 


30 


47 
96 


19 
3 


3 
39 


19 
41 
58 
16 


374    310 


803 


7 
1 

29 


119 


—  310  — 

CIDADE  DE  NIGTHEROY 
ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ANNO  DE  191 1 

População  calculada '. 60.000  habitantes 

Movimento   do  estado   civil 


Nascimentos  .  .  , 
Casamentos.  .  .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos 


COEFFICIENTES 

HOMENS 

MULHERES 

TOTAL 

MEDIAS   DIÁRIAS 

POR 

1.000      HABITANTES 

I-3»5 

I.184 

2.489 

6-8i 

41-48 

— 

- 

497 

i-36 

8-28 

921 

759 

1.680 

4-6o 

28-00 

93 

78 

171 

0-46 

2-85 

Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil  de  1905-1911 


1905  — 191 1 

■905 

1906 

1907 

1008 

1909 

1910 

1911 

1.994 

37i 
2.003 

i33 

1-965 

400 

1-653 
169 

2.102 
409 

1.582 
167 

2.198 
464 

2.744 
166 

2.18o 

389 
1.592 

17-4 

2.324 

444 
1.812 

«95 

2.489 

497 
1.680 

Óbitos 

171 

Movimento  do  estado  civil  em  1911,  por  sexo  e  districtos 


NASCIMENTOS 

0 
a 

s 

O 

ÓBITOS 

NASCIDOS      MORTOS 

DISTRICTOS 
igil 

w 

a 

<y 
S 
0 

X 

03 

tu 

CJ 

1 

«3 

S 
0 

g 

U 

"ri 
0 
H 

to 

c 

V 

e 
0 

X 

CJ 

m 

"a 

O 
f- 

368 
Í67 
253 
201 

185 

71 

342 

140 

232 

2ÃÍ 
IÓl 
68 

710 
397 
485 
502 
346 
139 

129 
8l 
103 

75 
81 
28 

233 
165 
195 
174 
123 
31 

185 

149 

147 
104 

32 

418 
307 

344 
3" 

227 

03 

34 

13 
16 
15 
13 

3 

22 
17 
18 

M 
6 
1 

56 
29 
34 
29 
19 
4 

60 ::::::::::::::::::::::::: : 

i-3°5 

1.1Q4 

2.489 

497 

921 

759 

1.680 

.    93 

78 

171 

Mortandade  por  nacionalidade  e  districtos 


NACIONALIDADES 

DISTRICTOS 

I9II 

1° 

oO 

3" 

40 

5o 

6> 

Brazileiros  . 
Portuguezes 
Hespanhóes. 
Italianos  .  . 
Francczes   . 
Allemães  .  . 
Inglezes   .  . 
Turco  árabes 
Africanos.  . 
Paraguayos. 
Nacionalidade 

' 

íh 

0 

■a 

ia 

370 

34 
5 

1 

3 

1 

■s 

7 
3 

1 

3 

16 

4 

1 

1 
1 

298 

14 
.1 

1 
3 

205 

14 

5 

1 

59 
2. 

1.511 

108 

26 

6 

3 
2 
2 
3 
7 
t 
11 

Sc 

11 

m 

a 

418 

307 

344 

321 

227 

63 

1.680 

311 


Mortandade  por  edade 


CAUSAS    DE   MORTE 

ign 


EDADES 

c/i 

r. 

CO 

tr> 

o 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

.8 

C3 

E 

fi 

a 

0 

c 

a 

a 

a 

e 

.ÈPcí 

«"3 

ri 

ri 

ri 
O 

ri 
O 

ri 

-o 

ri 

o 

T 

ri 
o 
m 

ri 

5 

ri 
O 

ri 

ri 

ri 

ri 
o 

ri 

ri 

ri 
O 

s 

d 

-a 
W 

— • 

Cl 

rn 

Febre  amarella 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina •  •'• 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippc 

Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

Cholera-morbus .  .  .  . 

t      nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela  ...'., 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo 

Tuberculose .   .  .  . 

Infecção  purulenta,  septicemia  (exc  a  puerperal) 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

xVffecçõcs  do  systema  nervoso 

»         »    apparelho  circulatório 

»         »  »         respiratório 

»         x.  »         digestivo 

>>        »  »         genito-urinario 

>•       puerperaes 

*       da  pelle  e  do  tecido  cellular 

»       dos  órgãos  da  locomoção 

da  primeira  edade  e  vicios  de  confor- 


mação. 

Debilidade  senil 

-Mortes  violentas 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas  - 

Somma 


58 

i 

no 

226 


48 


482 


44 


277 


53 


99 


*9 


16= 


154 


1.3: 


104 


5 

6 

104 

4 
M 


35 
3 

206 


312  — 


Mortandade  por  nacionalidade  o  estado  civil 


i 

2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 

10 
II 

12 

13 
M 
15 
16 

17 
i 

■9 

20 
21 

22 
23 
34 
35 
26 

■27 
38 
29 
3" 
31 
33 
33 

34 

35 
30 


CAUSAS  DE  MORTE 
191 1 


Febre  ama^ella 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoidc  (typho  abdominal) 

Cholera  morbus 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo ., 

Tuberculose 

Infecção  purulenta,  septicemia  (excepto  a  puerperal) 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores  ...» 

Outras  moléstias  geraes 

Affecções  do  systema  nervoso 

Affecções  do  apparelho  circulatório 

Affecções  do  apparelho  respiratório 

Affecções  do  apparelho  digestivo 

Affecções  do  apparelho  genito-urinario 

Affecções  puerperaes 

Affecções  da  pelle  e  tec:do  cellular 

Affecções  dos  órgãos  da  locomoção 


Affecções  da  primeira  edade  e    vícios  de  conforma- 
ção'   ■  .  .  . 


Debilidade  senil 

Mortes  violentas 

iMolestias  ignoradas  ou  mal  definidas 
Somma 


NACIONALIDADES 


12 
I 

58 

>5 


48 


I 

I 



20 

1 

3-17 

33 

20 

2 

6 

_ 

16 

I 

21 

3 

116 

3 

170 

55 

210 

4 

417 

19 

48 

7 

7 

1 

1.511 


12 

I 

153 


ESTADO  CIVIL 


=  2 
5  Si 


5i 
13 


1 

1 

17 

165 

13 


M 
107 

74 
303 
384 

29 


48 
11 
3' 

5 


79 


2tf 

■7 


36 


374 


66 

5 

34 
9 


'9 
4 


31 


'83 


4 

1 

23 


—  313  — 


Mortandade  por  dlstrlotos 


9 

IO 

II 

12 

13 
M 
15 
16 

i" 
iS 

19 

20 
31 
22 
23 
24 
25 
26 

27 
28 

29 

30 
3i 
32 
33 
34 
35 
36 


CAUSAS  DE  MORTE 
IOII 


Febre  amarella 

Peste , 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoidc  (typho  abdominal) 

Cholera-morbus 

Cíiolera-nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

.  Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo i 

Tuberculose 

Infecção  purulenta,  septicemia  (excepto  a  puerperal) 
Raiva 


Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

Affecções  do  systema  nervoso , 

Affecções  do  apparelho  circulatório 

Affecções  do  apparelho  respiratório 

Affecções  do  apparelho  digestivo 

Affecções  do  apparelho  genito-urinario 

Affecções  puerperaes 

Affecções  da  pelle  e  tecido  cellular 

Affecções  dos  órgãos  da  locomoção 

Affecções  da  primeira  edade  e  vicios  de  conformação. 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 


Sotnma 


i 

18 
7 


i 

73 

5 


4 

29 

5i 

63 

104 

10 


15 


14 


418 


2 

37 
10 

2 
5 

11 
2Ó 

59 

39 
69 


5 
11 
10 

307 


DISTRICTOS 


5 
58 
4 


45 

39 

100 


13 
8 

5 
2 

344 


4o 


47 

42 

104 

14 


5o 


17 
1 


4 

51 

1 


17 
26 

31 

43 

5 

3 


10 

1 


60 


4 
IO 

17 

I 


12 
I 

03 
19 


2 
2 
I 

I 

21 
280 
23 

6 

>7 

24 
119 
232 
314 
437 

55 
8 


48 
36 
46 


1.680 


1056 


40 


314  — 


Mortandade  geral    na   cidade  de  Nictheroy  de   1905   a  1911 


i 

2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

ii 

12 

13 
H 
15 
16 

17 
18 
19 

20 
21 
22 

23 
24 

25 
«6 

27 
28 
29 
30 
31 
32 

33 
34 
35 


CAUSAS    DE  MORTE 

Nomenclatura  abreviada 
191 1 


Febre  amarella 

Peste , 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

Cholera  morbus 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo 

Tuberculose.  .  .  .' 

Infecção  purulenta,  septicemia  (exc.  apuerperal)  .  . 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

Affecções  do  systema  nervoso 

Affecções  do  apparelho  circulatório 

Affecções  do  apparelho  respiratório 

Affecções  do  apparelho  digestivo 

Affecções  do  apparelho  genito  urinário 

Affecções  puerperaes  

Affecções  da  pelle  e  do  tecido  cellular. 

Affecções  dos  órgãos  de  locomoção  .  .  . 

Affecções  da  primeira  edade  e  vicios  de  conformação 

Debilidade  senil 

Mortes  violentas 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 


Total 


1905 

1906 

1907 

3 

3 

6 

M 

9 

M 

446 

4 

- 

n 

8 

3 

— 

4 

12 

8 

3 

1 

59 

58 

62 

8 

20 

22 

— 

- 

— 

2 

5 

6 

10 

15 

3 

2 

2 

- 

52 

58 

47 

287 

3i3 

271 

13 

20 

'9 

1 

6 

2 

18 

15 

18 

22 

18 

20 

123 

139 

110 

172 

184 

l8l 

146 

182 

20-T 

386 

377 

354 

29 

3-4 

47 

13 

7 

12 

7 

6 

7 

1 

3 

- 

68 

69 

68 

40 

39 

40 

41 

36 

28 

21 

16 

!9 

2.003 

I-&53 

1.582 

956 


58 
301 

1 
6 


135 
176 
184 
483 
49 
10 

4 


55 
36 
13 


2-744 


1909 

1910 

25 

1 

3 

7' 

1 

0 

- 

2 

49 

57 

17 

21 

9 

: 

3 

1 

4 

1 

44"! 

40 

331 

309 

28 

34 

10 

5 

33 

28 

25 

23 

103 

126 

■63 

196 

153 

224 

384 

445 

39 

51 

12 

10 

- 

3 

1 

1 

5i 

51 

49 

35 

48 

61 

6 

9 

1-592 

1.812 

—  31b  — 

Movimento  do  estado  civil  nos  municípios  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  em  1910  e  1911 


MUNICÍPIOS 

nascimentos 

casamentos 

ÓBITOS 

1910 

191 1 

1910 

191 1 

I9IO 

I9It 

Angra  dos  Reis  : 

Sede 

Q3 

k 

68 

31 

57 
55 

81 

t 

41 0 

11 
11 
ó 
4 
13 
23 

27 
13 

n  0 

156 

47 
40 

43 
48 

40 

135  ,« 

15  h 
59 

38  n 

37i 

255 

68 

67 

374 

303 

Araruama  : 

244 
122 
198 

69 
105 

29 

r3 

20 

137 
103 
160 

49 

564 

174 

88 

39 

400 

169 

Barra  do  Pirahy  : 

303 

160 
26 

"67  D 

-Sn 

30 

55 
34 

7 
17 

3 

24  0 

11 

13  0 
11 

343 
104 

41 
151 
40 

106  o 

45 

124  0 

697 

320 

116 

59 

679 

345 

Barra  de  S.  João  : 

Sede 

133 
153 

128 
199 

21 
3° 

24 
35 

97 
131 

106 

134 

Total 

276 

327 

5i 

59 

228 

240 

Barra  Mansa  : 

373 
38 
3i 

90 
81 

375 

31 

26 

124 

80 

79 

7 
4 

10 
9 

32 
2 
5 

24 
8 

'5 

340 

21 

i°3 

70 
50 

340 

31 

62 

106 

57 

.00 

613 

7r5 

52 

.7? 

584 

663 

Bom  Jardim  : 

261 
242 
12Ó 

263 
229 
135 

56 
31 
3i 

68 
26 
30 

133 
103 

31 

160 

96 

34 

629 

628 

118 

124 

267 

296 

O  Incompleto. 


—  316  — 


MUNICÍPIOS 

NASCIMENTOS 

CASAMENTOS 

ÓBITOS 

IQIO 

191 1 

1910 

191 1 

191O 

1911 

Cabo  Frio  : 

% 

369 
80 

42 

9 

49 
7 

240 

59 

Total 

335 

449 

5i 

5Ó 

299 

o--» 

Campos : 

594 
431 
403 

ir6 
174 

181 

IOO 

100 

167 

200 
80 

566 
150  C) 
385 

236 

!94 

127 
200 

122 

M5 

227 

108 

!°3 
49 
60 

52 

51 
26 
28 

3 

32 
33 

Sn 

48 

74 

:'■' 
29 

55 
15 

50 

39 
39 

769 

263 
64 

180 

102 
49 

62 
169 

25 
30 

725    , 

93  n 

268 

•153 
36 

84 

147  (■) 

43 
40 

Total 

2.606 

2.400 

493 

.53° 

2.034 

1.742 

Cantagallo  : 

180 

05 
171 
102 
229 
129 

203 
84 

47 
109 
280 

122 

30 
25 
21 
20 
40 
21 

35 
14 
30 
31 
46 

24 

"5 
46 

141 
76 

•55 
64 

158 

52 

189 

125 

215 

57 

Total 

876 

845 

157 

180 

597 

796 

Capivary  : 

=47 
224 
197 

219 
84 

30 

35 

27 
25 

69 

l8 

211 
61 

37 

242 

42 

18 

668 

333 

87 

117 

3<>9 

302 

Carmo  : 

224 
57 

55 

199 

64 
28 

32 
19 
8 

i 

121 
28 
35 

110 

32 
3i 

330 

291 

59 

66 

184 

173 

Duas  Barras  : 

183 
63 



30 
24 

_ 

103 
58 



r.,6 

- 

54 

- 

161 

(')  Incompleto. 


—  317  — 


MUNICÍPIOS 

NASCIMENTOS 

• 

CASAMENTOS 

ÓBITOS 

1910 

1911 

I9IO 

1911 

1910 

I9II 

Iguassu'  : 

180 

145 
80 

174 

40 

171  {*) 
172 

78 
168 

91 

53 

14 

5 

20 

3 

4»0 
'9 

14 
12 

13 

132 
147 
78 
121 

25 

82  H 

t 

130 

29 

Total 

619 

680 

95 

100 

503 

442 

Itaborahy  : 

Sede 

366 

54 
92 

44 

332 

So 

67 

63 
4 
16 

2 

64 
8 

8n 

290 
5° 

53 

48 

314 

Sn 

68 

550 

487 

85 

81 

44I 

464 

Itaguahy  : 

Sede 

182 

7i 
199 

7s 

223 

20 

25 
42 

42 

131 
51 
MS 

56 

-   151 

Total 

452 

301 

87 

Sâ 

327 

207 

Itaocara  : 

Sede 

163 
140 

63 

180 
116 

íio 

45 
35 
48 

32 

53 
46 

43 
49 

68 
40 
89 
48 

87 
7i 

55 

455 

55Ó 

160 

191 

245 

334 

Itaperuna  : 

134 
114 
179 
88 
400 
170 
241 

'8 

129 
34 
"5 

IOI 

38 

217 
128 

18  •<*) 

38 

140 

34 
22 

54 

3° 
58 
41 
48 

30 
30 

55 
10 

30 

31 

Sn 

5o 
09 

Sn 

22 
34 

70 

12 

109 

20 

149 

107 

90 

45 

34 

39 

25 

57 

91 

2(") 

100 

S.  Sebastião  da  Bôa  Vista 

73 

57  n 

J33 

91 

85 

23  n 

26  • 

Santa  Rita  do  Ouro  Fino 

49 

1.798 

1.312 

448 

420 

757 

730 

Macahé  : 

238 

82 
205 
23o 
141 

278 

IIO 

238 
187 

28 
18 

45 
11 

37 

27 
23 

15 
47 

292 
45 

lo1 

121 

317 

5° 

93 

100 

C)  Incompleto. 
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<■ 

NASCIMENTOS 

CASAMENTOS 

ÓBITOS 

I91O 

1911 

1910 

191 1 

19IO 

191 1 

45 
99 

120 

33 

158 
159 

16 

29 
28 
31 

4 

35 
40 

41 

43 

52 
37 

49 

Frade  

68 

9' 

I.284 

1.163 

243 

191 

941 

768 

Magé  : 

171 
114 

47 
35 
48 
117 

191 

59  f) 

34 

41 
122 

23 

17 

5 
15 

5 
18 

27 

16  (•) 

4 

1 

23 

,2i 

5Í 
59 
28 

33 
89 

142 
3<>fl 

29 

g 

Total 

532 

447 

83 

71 

396 

3'7 

Manqaratiba  : 

Sede 

48 

43 

70 
35 
39 

9 

7 

16 
11 

22 

64 
18 

75 
64 

Total 

91 

144 

IÓ 

49 

82 

166 

Maricá  : 

268 
118 

59  n 

123 

37 
30 

ió(") 
3" 

254 
254 

64  (*) 

Ubatiba 

169 

Total 

386 

182 

67 

47 

508 

233 

Monte  Verde  : 

Sede 

101 
177 
203 
249 
83 

119 

190 

m 

18  n 

20 

27 

56 

23 

4*R 

8(") 

63 

130 

48 

6q 

116 

17  (•) 

■5  0 

Total 

813 

39^ 

■55 

91 

39a 

223 

NlCTHEROY  : 

740 
284 
388 
448 
337 
127 

710 
397 
485 

346 
139 

182 

ÓI 

72 
58 

s 

129 
81 

103 
75 
81 
28 

498 
369 

271 
3'4 
247 

113 

418 
307 
344 
321 
227 

63 

3.324 

2.489 

444 

497 

1.812 

1.680 

(")  Incompleto. 


3i9 


MUNICÍPIOS 

nascimentos 

• 

CASAMENTOS 

ÓBITOS 

igio 

1911 

19IO 

191 1 

1910 

1911 

Nova  Frieurgo  : 

Sede 

414 
174 

18o 

87 
30 

44 

231 
29 

■ 

57 

Total 

583 

186 

123 

44 

260 

57 

Paraiiyba  do  Sul  : 

Sede 

85 
14U    • 

85 

89 
150 

53 
i'7 

146 

77 
"5 

70  0 

40 
100 

24 

34 
14 
24 
33 
20 

23 

34 

14 

31 

22  (•) 

I0> 

26 

150 

204 

58 

67 

73 

27 
70 

— 

138 

41 

102 

55  0 
28 

73 

724 

554 

172 

143 

655 

437 

Paraty  : 

Sede 

199 
44 

177 

aSC) 

18 

22 
4 
8 

32 

17  0 

10 

263 

29 

27 

9 

271 

220 

34 

59 

'319 

Petrópolis  : 

8.3 
201 
76 
108 
38i 

212 

1*0 

189  0 

185 
34 

15 
42 
47 

24 
"32  0 

28  0 

552 
52 
47 
68 

22  C) 

1-579 

433 

323    . 

84 

941 

?l9 

Piraiiy  : 

Sede 

'49 
24 
103 

46 
"5 

16 

11 
17 

11 
14 

160 
39 
7* 

26 

276 

332 

44 

47 

271 

264 

Rezende  : 

Sede 

261 
94 
3i 
78 
42 
64 
39 

108 
82 
21 
53 
39 

S?0 

5° 
25 

14 
21 
20 
21 
12 

39 

lo 

\l 

26 

1Ó 

229 
103 
39 
71 
40 
80 
52 

223 

101 

17  0 

41 

70 

57 

Total 

609 

432 

163 

130 

614 

559 

O  Incompleto. 
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t 

NASCIMENTOS 

CASAMENTOS 

OBIT09 

1910 

191 1 

I9IO 

191 1 

1910 

191 1 

Rio  Bonito  : 

267 

7* 

253 

55 

41 

27 
28 

52 
35 
17 

128 

177 

21 

196 
15 

402 

377 

96 

■,    104 

326 

3<>3 

Rio  Claro  : 

i"-l 
66 

116 

25 
9 

"9 
16 

160 
IOI 

38 

37 

Total 

240 

203 

34 

35 

26l 

73 

Sant'Ànna  de  Japuiiyba  : 

Sede. 

5ó 
MJ 
37 

112C) 
43 

34 
22 

7 

12 
'4 

83 
IOÔ 

r9 

66 

Total 

235 

155 

°3 

26 

208 

87 

Santa  Maria  Magdalena  : 

Sede 

266 
102 

nJ 

82 

'85 
85 

125    , 
8b  (") 

48 
22 
28 
28 

5í 

27 

25    , 

lOf) 

116 

55 
78 
61 

83 

68 

67 

69  (') 

Total 

565 

481 

126 

"4 

3'3 

292 

Santa  Thereza  : 

53 
54 

9 

27 
32C) 

18 
9 

3 

16 

28 

8 

Tabõas  

26 

26  n 

107 

68 

27 

27 

44 

60 

Santo  António  de  Pádua  : 

33-4 

345 

142 

75 

06 

l'5 

210  (•) 
166 
96 
107 
156 

52 

95 

4§ 
18 

46 

42 

48 
11 

34 
41 

109 

75 
49 
29 
32 

64  0 
60 

84 

1.107 

735 

298 

203 

416 

327 

C)  Incompleto. 
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MUNICÍPIOS 

NASCIMENTOS 

• 

CASAMENTOS 

ÓBITOS 

I9IO 

1911 

1910 

I9II 

1910 

191 1 

S.  Fidelis  : 

2-Ó 

'39 

110 

99 

134 

330  0 
182 

11 0 

185 

148 

60 

47 

24 

48 

40 

83  0 
40 

3  0 
57 
44 

l60 
70 
60 

8 

82 

'77  0 

79  „ 

5  0 

19 

'°5 

748 

856 

219 

*27 

380 

385 

S.  Francisco  de  Paula  : 

I07 
'43 
30 

116 

38 

20 

37 
40 

21 
29 

77 

73 

14 

270 

154 

97 

50 

77 

87 

S.  Gonçalo  : 

616 
283 

179 

650 

164 

169 
41 
15 

I3(") 
15 

563 
'»5 

37  0 

95 

1.077 

229 

225 

28 

901 

'3~ 

S.  João  da  Barra  : 

180 

152 
75 

no  0 

236 

!34  («) 
298 

39 

77 
14 

■5  0 
55 
25  0 

50 

152 
100 

51 

70(") 

S.  Francisco  de  Paula  de  Cacimbas 

'55 

33() 

Tanv f : : : 

90 

407 

768 

130 

145 

3°3 

338 

S.  João  Marcos  : 

37 
41 

86 
68 

18 

4 

26 
3 

63 
53 

56 

30 

78 

154 

22 

29 

116 

86 

S.  Pedro  da  Aldeia  : 

443 

410 

6l 

66 

420 

318 

S.  Sebastião  do  Alto  : 

129 
03 

133 
103 

17 
31 

21 
3' 

64 
55 

79 

192 

230 

48 

52 

119 

'55 

(")  Incompleto. 
1056 


41 
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MUNICÍPIOS 

NASCIMENTOS 

CASAMENTOS 

ÓBITOS 

1910 

191 1 

1910 

191 1 

I9IO 

1911 

Sapucaia  : 

89. 

74 

90 

95 
88 

91 

i7 
21 
18 

52 

18 

=4 

32 

7" 
47 

76 

79 

Total 

201 

274 

70 

94 

155 

Saquarema  : 

Sede 

74 
92 

"3 

86 

7Ó 
98 

23 
10 

30 

2Ó 
25 
3i 

132 
153 

121 

Palmital 

"5 

157 

279 

260 

69 

82 

363 

403 

Sumidouro  : 

Sede 

376 

316 

67 

43 

122 

140 

TlIEREZOPOLIS  : 

48 

«7 

"58 
107 

12 
24 

• 

16 
44 

14 
31 

25 

iv 

135 

165 

36 

60  _ 

45 

42 

Valença  : 

82 
166 

5° 

372 

218 
87 
176 

5' 

300 

47 
16 

17 
3 

33 

39 

20 

24 
4 

40 

192 

03 
117 
48 

144 

2'5 

77 

na 

49 

(IO 

898 

832 

116 

127 

5'M 

567 

Vassouras  : 

<|6 
IOI 

05 

«5 

i"5 

171 

iii 
56  0 

46 

127 

M5 

-5  0 

54 
33 
28 
21 

17 
'9 

5° 

I7(") 

21 
3í> 
9  0 

112 

55 

'       80 

'9 

4' 
IS» 

169 

'27  Ú 

16 

55 

0O3 

5'° 

172 

'55 

474 

521 

(")  Incompleto. 
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CIDADE  DE   S.    PAUL.0 
ESTADO  DE  S.  PAULO 

ANNO  DE   191 1 

População  calculada 358.000  habitantes 

Eesumo  das  observações  meteorológicas  feitas  no  Observatório  Central 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março 
Abril.  . 
Maio.  . 
Junho  . 
Julho  . 
Agosto 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 

Som  ma. 


Médias  e  extre 
mos  do  anr.o 


barómetro  a  o°  m/m 


694.7 
696.8 
698.1 
698.0 
698.4 
700.4 
700.4 
698.8 
69o. 

697. 

695.6 

694.1 


697.4 


Êxí 


699.4 
699.4 
701.6 
702.2 

702..3 
704.6 

705-9 
704.1 

701-5 
701.0 
700.3 
099. o 


705-9 


25 
Jul. 


s-2 


689.7 

093-5 

693- 

691.0 

691.4 

695.6 

694-5 

693-5 

690.6 

690.2 

691.4 

690.5 


ne  23 

3 
16 

9 


689.7 


Jan. 


THERMOMETRO  Á  SOMBRA  —  GRAuS  CENTÍGRADOS 


21.5 

21. 

18.6 

18.  I 

IÓ.2 

13.0 

12.6 

I4.7 

IÓ.  I 

16.5 

20-9 

20.6 


17-5 


28.0 

27.6 

24 

23-7 

21.9 

18.3 

18.4 

20.9 

23.0 

22.0 

26.8 

26. 


23-4 


3 

to 

Q 

18.2 

3i-4 

23 

17-3 

34-4 

6 

M-5 

32.0 

6 

14.2 

29.0 

16 

12.4 

=9-5 

26 

9.1 

24.8 

26 

8.6 

27-5 

23 

10.3 

31-1 

23 

11. 7 

30.6 

22e  29 

13.0 

32.0 

31 

16.9 

31-6 

25 

17-5 

30.6 

16 

«3   O 
tf   ço 

B-9 


12.0 

13-7 
10. o 
12.0 
8.6 
0.0 

3-5 
4.2 
6.2 
9.2 


i-l 


M-7 


13.6 


34-4 


6 
Fev. 


Jun. 


188.2 
218.3 
166.3 
41-8 
53-8 
72.2 

95-9 
146.5 

89-5 
193-4 
172.4 
364-2 


£2 


H« 


42.0 

62.0 

51.6 

24.4 

35 

18.7 

28.2 

42.2 

43-2 

37-o 

78.1 

7i-3 


78.  t 


Nov. 


Q   Q 

a  g 


77 
78 
82 
Oi 
8t 

«3 
81 

77 

76 


77 
84 


80 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março. 
Abril.  . 
Maio.  . 
Junho  . 
Julho  . 
Agosto 
Setembro 
Outubro. 
Novembro 
Dezembro  . 


Sommas 


Médias  e  extremos 
anno 


do 


o  c 

•o  o 


,4.8 

M-7 
12. 


12.6 
11. 

9-5 
8.9 

9-5 
10.5 
11. 0 

'4-3 

15.0 


12.5 


S  -"  E  * 


w 


73-4 
54-8 
52.0 
50-4 
51-5 
39-' 
39-4 
5i-9 
54-4 
39-1 
65-4 
47- 


5-9 


619.2 


76 

7-3 
6.9 
6.6 

7-i 
6.4 
6. 


7-' 


NUMERO    DE   DIAS 


"56 


9 
'5 
18 
12 
11 
10 
13 
13 

9 
16 

8 
18 

152 


Q 
12 


DISTRIBUIÇÃO  DOS  VENTOS  °/o 


248 


:•' 


24 


6. 4 

5-3 
6.4 
13.2 
8.1 
8.8 
10. 1 
5-7 
3-4 
4.0 
5-9 


NE 


-     6-9 


18.2 
12.6 
4.6 
9-2 
10. 
6.9 
9.0 
13.0 

10.2 
7-0 

■3-i 
13-4 


10.6 


1: 
11. 7 
7.2 
9.2 
8.4 
'3-1 
I3-I 
7.2 
8.1 
12.4 
11. o 
9.4 


r5-3 
!3  9 
16.5 
12.6 

'4-5 
15-8 
14.9 
11.8 

'4-5 

12-7 

10.6 


10.3  13.4 


SE 


M-3 


9-4 

i5-5 
27.4 
19.2 
16.0 

'5-2 
13-5 
17.8 
22.7 
iô.  1 
12.3 
9.9 


SW 


4- 
5-9 
12.8 
8.8 

8-5 
4.9 
8.2 
7.8 
12.0 

ii-7 
4.8 
1.6 


7.6 


W 


10 
4.8 

2.7 
2.8 
3-7 
7-4 
6-3 
3-2 
5-4 
6.8 

9-5 


N'W 


22.8 

14-3 
8.0 

"•3 

13.0 
13-0 
11. 6 
10.3 
13.0 
9.4 

20.  !• 

33-4 


ij-o 
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Movimento  do  estado  civil 


Nascimentos  .  . 
Casamentos   .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos 


HOMENS 

MULHERES 

TOTAL 

MÉDIAS 
DIÁRIAS 

6.349 

6.4:1 

I3-27° 

36.35 

- 

- 

2.887 

7.9O 

3.743 

3-191 

6-933 

18.99 

48O 

395 

875 

2.12 

COEFFICIENTES 

POR 

1.000   HABITANTES 


37.06 

8.-05 

I9.36 

2.44 


Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  civil  no  período  —  1897-1911 


Nascimentos  .  .  . 
Casamentos.  .  .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos  . 


1897 

1898 

1899 

iqoo 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

8.174 

8.723 

9.132 

8.682 

8.763 

9õi: 

9.603 

9-993 

10.207 

10. 191 

10.707 

11.228 

"■135 

12.287 

i-3=3 

1.328 

1-342 

1.294 

1.366 

t-432 

1-579 

1-533 

1.688 

1.641 

1.903 

2.144 

2.040 

2-373 

5-237 

5-083 

4.279 

4.109 

4.5I4 

5-199 

4.604 

4.9:2 

4-852 

5.406 

5-129 

5-700 

5-757 

6.246 

4U2 

4|S 

■433 

429 

479 

553 

54i 

583 

55') 

546 

633 

632 

655 

797 

191 1 

13.270 
2.887 
6.933 

875 


Movimento   do   estado   civil 


Urbanos 


DISTR1CTÚS 


Suburbancs 


Sé 

Liberdade  

Consolação 

Bella  Vista 

Santa  Ephigenia  .  .  . 
JBom  Retiro.  .  .  .  .  . 

\Santa  Cecília 

Braz 

Mouca 

Bclemzinho 

Villa  Marianna.  .  .  . 

\Cambucy 

SanfAnna 

Lapa 

(Penha  de  França.  .  . 

IS.  -Miguel 

Nossa  Senhora  do  O' 
iButantan 


Somma. 
Total.  . 


NASCIMENTOS 


558 
673 
485 

53  2 
33i 
685 

.006 

,,, 

569 


180 

5" 
38 
80 
61 


6.84c 


1:9 
515 
631 
461 
486 
36 
618 
96a 
618 

570 
236 

24'' 
194 

16. 

50 
44 
69 

45 


.4:1 


o 


23D 
1.073 
1.304 

946 
1.018 

748 
i-3o. 
1-974 
I.2& 

I-I39 

508 

537 
401 

343 
i>4 
8: 

149 

106 


289 

87 

292 

129 

278 

398 

334 

22<  i 

139 

147 

74 

64 

36 

15 

'4 

iS 


j.887 


43 
253 
875 
239 

:õ: 

147 
325 
441 

343 

243 
116 

11*1 
135 
76 


3-74^ 


35 
230 
593 
210 
21 
148 
32Í 
40c 
253 
279 
123 

9 ' 


3.19] 


78 
48. 
1.468 
449 
475 
295 
653 
841 
596 
522 
239 


36 


6-933 


6-933 


NATI-MORTOS 


4U0 


395 


14 
99 
7ò 
1:4 
68 

49 

71 

114 
77 
79 
17 
36 
21 

9 


5 
7 

875 


32o 


Coeficientes  de  natalidade  ro  periodo  —  1J397-1911 


1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 

'903 
1004 

iÇ»5 

1900 
1907 
1908 

1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 


23O.OOO 
200.000 
200.000 
260.OOO 
586.000 
286.000 
286.OOO 
286.000 
286.000 
286.000 
300.000 
300.000 
300.000 
3I4.OOO 
358.000 


COEFFICIENTES 

NASCIMENTOS 

POR 

1 .000  HABITANTES 

8.174 

35-5 

8.723 

33-5 

9-133 

35-i 

8.682 

33-3 

8.763 

30.6 

9-517 

33-2 

9.O03 

33-5 

9-993 

3Í-7 

10. 267 

35-8 

10.191 

35-? 

10.707 

35-0 

11.228 

37-4 

H.I3S 

37-t 

12.287 

39- [ 

13.270 

37-0 

Nascimentos  por  filiação  e  nacionalidade  dos  progenitores 


BTSTRICTOS 
19II 


Sé :  .  , 

Liberdade 

Consolação 

BeJla  Vista 

Santa  Ephigenia  .  .  . 

Bom  Retiro 

Santa  Cecilia  .... 

Braz 

Moóca 

Belemzinho 

SanfAnna 

Villa  Marianna  .  .  .  . 

Cambucy 

Lapa 

Penha  de  França  .  .  , 

São  Miguel 

Nossa  Senhora  do  Ó  . 
Butantan 

Somma 
Total.  . 


« 

O 

B      0 

«9 

C/)    «3 

0    s 

°     3 

3s 

O  £ 

33 
E3 

< 

O 

çn  W  W 

0  <  -J 

9  <  á 

a  ai  < 

3    g 

< 

E- 
O 

j 

.J 

w 

241 

14 

-55 

50 

205 
626 

255 

988 

85 

i-o?3 

447 

1-073 

I-I57 

147 

1.304 

4'5 

889 

1-304 

701 

185 

946 

339 

607 

946 

95? 

60 

I.0Í8 

310 

708 

1.018 

736 

12 

748 

H1 

607 

748 

1 .  227 

76 

1-303 

486 

817 

1-303 

1.932 

42 

1 .974 

301 

1.673 

1.076 

1.974 

1-235 

45 

1.280 

204 

1.280 

1.078 

61 

I-I39 

262 

877 

'•139 

380 

21 

401 

178 

223 

401 

484 

24 

S08 

171 

337 

508 

5i9 

8 

527 

86 

441 

527 

340 

3 

343 

80 

263 

343 

105 

9 

'Ó4 

65 

49 

"4 

79 

3 

82 

59 

33 

82 

137 

12 

149 

120 

29 

149 

95 

11 

106 

45 

61 

IOÔ 

12.446 

824 

13-270 

3-759 

9-5" 

13.270 

13.270 


Coeficientes  de  nupcialidade 
1897  a  1911 


1897 
1898 
1899. 
1900 
1901. 
1902, 
1903, 
1904. 

1905- 
1900, 
1907 
1908 
1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 


23O.OOO 
260.000 
200.000 
200.000 
286.000 
286.000 
286.OOO 
286.OOO 

286.000 
286.000 
300.000 
300.000 
300.000 
314.000 
358.000 


CASAMENTOS 


323 
328 
343 

3&á 
432 
579 
533 
688 
641 

903 
144 

040 

373 


COEFFICIENTES 

POR 

1 .000     HABITANTES 


5'75 
5.10 
5-i6 
4-93 
4-77 
S-oo 
5-53 
5-30 
5-93 
5-73 
6-34 

l-lJ 
6.80 

7.87 

8.06 
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Casamentos  segundo  o  estado  civil  anterior  e  a  nacionalidade -dos  contrahentes 


DISTRICTOS 
I9'l  I 


Sé 

Liberdade 

Consolação 

Bella  Vista 

Santa  Ephigenia 

Bom  Retiro 

Santa  Cecília 

Braz 

Moóca 

Belemzinho 

SanfAnna 

Villa  Marianna 

Cambucy 

Lapa 

Penha  de  França  

S.  Miguel ■ 

Nossa  Senhora  do  O' 

Butantan 

Somma 

Total. 


ESTADO 

3IVIL  ANTERIOR 

NACIONALIDADE 

DOS 

20NTRAHENTES 

O   CJ 

'3  "5 

CO 

93 

CO 
CO    «i 

õ  > 

83 

*rf 

co 

es 

O  aj 

UM 

co        -V: 

O       rt 

CU   _h'3 

buE  se 

coe 

CO 

0 

U 

X 

E  i» 
0  c 

CO 

O  CO 
•  —  <3 
O  «.— 

tos  u 

a  0.— 

0 

>  C 

'■j 

0  d 
cc  5 

5õ 

> 

f- 

23B 
0 

tá      tu 

t« 

CO 

a  ••>  m 
I     - 

f- 

10-4 

2 

l 

6 

H3 

24 

50 

9 

30 

"3 

211 

6 

7 

8 

233 

97 

87 

15 

33 

232 

2^5 

2 

9 

13 

389 

81 

113 

25 

7° 

289 

$ 

I 

5 

3 

87 

35 

37 

12 

87 

4 

12 

13 

292 

88 

130 

18 

5b 

29: 

n8 

7 

2 

2 

129 

20 

81 

4 

24 

129 

205 

4 

6 

3 

Vl'° 

$ 

90 

8 

49 

a78 

30; 

0 

13 

M 

39« 

245 

39 

í7 

398 

3'i 

11 

3 

9 

334 

40 

200 

21 

07 

334 

109 

8 

IO 

11 

228 

43 

tiS 

IO 

54 

228 

°5 

2 

J 

4 

74 

3» 

18 

8 

IO 

74 

124 

:> 

í 

3 

'39 

54 

£ 

8 

35 

'39 

'ol 

3 

5 

5 

147 

37 

34 

147 

1 

1 

— 

04 

24 

25 

4 

11 

3 

30 

1 

0 

2 

30 

19 

7 

8 

■4 

1 

— 

— 

15 

6 

" 

I 

1 

15 

1 1 

1 

1 

1 

14 

't 

1 

I 

1 

'4 

17 

1 

18 

D 

13 

— 

— 

18 

2-034 

65 

90 

93 

2.887 

826 

1.338 

191 

542 

2.887 

3.887 


Casamentos  segundo  a  edade  dos  cônjuges 


DISTRICTOS 
191 1 


Sé 

Liberdade 

Consolação 

Bella  Vista '. 

Santa    Ephigenia  .  .  . 

Bom  Retiro 

Santa  Cecília 

Braz. 

Moóca 

Belemzinho 

SanfAnna 

Villa  Marianna  .  .  .  . 

Cambucy 

Lapa 

Penha  de  França  .  .  . 
São  Miguel  ....... 

Nossa  Senhora  do  O    . 
Butantan 

Somma 
Total   . 


EDADE    DOS   CÔNJUGES 


Menores 
de 

De  20  a  25 

De  25 

a  30 

De  30  a  35 

De  35 

a  40 

Maiores 
de 

CO 

0 

20   annos 

annos 

annos 

annos 

annos 

40   annos 

■=     e 
3  a  ° 

H      * 

H 

M 

H 

M 

48 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

ttf 

CJ 

43 

58 

3' 

6 

4 

, 

- 

H3 

13 

109 

124 

84 

55 

13 

20 

is 

8 

4 

16 

.     3 

289 

15 

130 

iS° 

95 

93 

32 

9 

15 

9 

14 

4 

47 

45 

23 

2- 

9 

4 

2 

4 

3 

3 

ò 

87 

M 

M9 

141 

IOI 

89 

19 

21 

9 

11 

9 

16 

5 

293 

17 

73 

°3 

37 

22 

0 

14 

2 

5 

8 

0 

120 

IO 

120 

124 

104 

BS 

39 

22 

0 

18 

5 

13 

i 

:-:; 

40 

212 

24- 

130 

73 

3- 

15 

8 

~ 

7 

21 

9 

398 

39 

198 

301 

99 

57 

33 

13 

0 

8 

3 

16 

t 

334 

19 

123 

124 

2? 

50 

IO 

14 

7 

8 

'4 

5 

zs\ 

6 

37 

37 

22 

2 

— 

I 

2 

5 

3 

1 

74 

«5 

7h 

79 

43 

28 

9 

7 

5 

2 

4 

139 

21 

80 

79 

45 

3o 

9 

9 

7 

5 

3 

IO 

3 

M7 

IO 

44 

40 

'á 

3 

3 

— 

3 

1 

2 

3 

04 

2 

ao 

10 

9 

5 

3 

— 

3 

' — 

3 

3 

39 

1 

11 

II 

3 

2 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

15 

— 

6 

9 

4 

2 

1 

— 

1 

— 

1 

3 

1 

i| 

3 
241 

12 

11 

4 
946 

2 

1 
22Ò 

- 

83 

— 

1 
6: 

— 

iS 

1.498 

1.560 

'646 

176 

102 

163 

72 

J.8B7 

1 

739 

2-5' 

16 

87 

-0' 

) 

16- 

1 

23- 

1 

- 
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Nascidos  mortos  por  sexo,  filiação  e  nacionalidade»dos  progenitores 


DISTRÍCTOS 


Sé 

Liberdade 

Consolação 

Bella  Vista 

Santa  Ephigenia  .   . 

Bom  Retiro 

Santa  Cecilia.  .  .  . 

Braz 

Moóca 

Belemzinho 

SanfAnna 

Villa  Marianna.  .  . 

Cambucy 

Lapa 

Penha  de  França  .  . 

S.  Miguel 

Nossa  Senhora  do  O 
Butantan 

Somma  .  .  . 

Total .... 


62 

38 
69 
30 
34 
43 
64 

30 

45 

9 

9 

24 
ó 

5 
3 


35 

55 
38 
'5 
28 
50 
47 
34 
12 


395 


Total 


14 
99 

73 
124 
68 
49 
7i 
114 
77 
79 


«75 


«  O 


61 

89 

54 
47 
61 
108 


14 
35 

7 
5 
4 
4 
ó 


753 


FILIAÇÃO 


35 
14 


875 


Total 


M 

99 
73 
124 
68 

49 

71 
114 

77 
79 
21 

17 
36 

9 

5 
7 
5 


875. 


NACIONALIDADE 
DOS     PROGENITORES 


-o  y 

»  4j  u 
O  C3.-3 


7 
48 
42 
56 
21 

■5 
35 
31 
14 
33 
14 
8 

4 
6 

3 

5 
4 
4 


350 


o  rt  c' 


51 

3' 
08 

47 

46 
7 
9 

32 
3 
2 
2 
1 


525 


Total 


14 
99 
73 

124 
68 
49 
71 

114 

77 
79 
21 

l 
9 
5 
7 

5 
7 


875 


Coeficientes  d?  mortinatalidade  em  relação  á  população 


1808 
1899 
1900 
1901 
1902 

1903 
1904 

I9°5 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 


2Ó0.0OO 
260.000 
260.0O0 
286.000 
286.000 
286.000 
286.000 
286.000 
286.000 
300.000 
300.000 
300.000 
314.OOO 
358.OOO 


NASCIDOS  MORTOS 


448 

438 
429 

479 

558 

54i 
583 
559 
540 
633 
632 
655 
797 
875 


COEFFICIENTES  POR 

1.000  HABITANTES 

1-7 

1.8 

1.6 

1.6 

1.9 

1.8 

2.0 

1.9 

1.9 

2.1 

2.1 

2.1 

2-5 

2.4 

Coefficientes  de  mortinatalidade  em  relaçÊo  aos  nascimentos 


1898 
1899 
1900 
1901 
1902 

1903 
1904 
i9°5 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


NASCIDOS  MORTOS 


448 
438 

429 

479 
558 
54i 
583 
559 
540 

hí 
.632 

655 
797 
875 


NASCIMENTOS,  INCLU- 
SIVE OS  NASCIDOS 
MORTOS 


9-I71 
9-57° 
9. III 
9.242 
IO.O75 
IO.I44 
IO.57O 
I0.82Ó 

10-737 
II.34O 

11.8O0 
11.790 
13.084 
I4-145 


COEFFICIENTES  SOBRE 
1.000  NASCIMENTOS, 
INCLUSIVE  OS  NAS- 
CIDOS MORTOS 


48.8 

44-7 
47.0 
51.8 
55-3 
53-3 
55-í 
51.0 
50.8 
55-8 
53-2 
55-5 
O0.9 
61.8 
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Coeficientes  de  mortandade 


1892. 
1893. 
1894. 
1895. 
1890. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900, 
1901. 
1902, 
1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 


150.000 
15O.OOO 
150.000 
170.000 
200.000 
23O.OOO 
200.000 
2ÓO.O0O 
200.000 
286.000 
286.000 
286.OOO 
286.000 
286.OOO 
286.000 
3OO.OOO 

300. 000 

300.000 
314.OOO 
358.OOO 


4.561 
5-328 
4.214 
5-I9I 

5-779 
5-237 
5-083 
4.279 
4.109 
4-5'4 
5-199 
4.604 
4.922 
4-852 
S-40Ó 
5.129 
5.760 

5-757 
6.246 

6-933 


COEFFICIENTE     POR 
1.000  HABITANTES 


3O.4O 

35-52 
28. 0) 

30-53 
28.88 
22.76 
19-55 

16.45 

15.00 
15.80 
18.17 

19-59 
17.20 
16.96 
18.90 
17.09 
19.20 
19.19 
19.89 
19.36 


Relação  entre  a  mortandade  por  moléstias  transmissíveis  e  o  total  de  óbitos 


1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 

1903 
1904 

1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


ÓBITOS      POR 

MOLÉSTIAS 

TRANSMISSÍVEIS 


I.272 

I  .  150 

I.293 

831 

057 

775 
841 
719 
793 
775 
869 

763 
927 

03 

916 

1.012 


ÓBITOS  POR 
MOLÉSTIAS     COMMUNS 


4-507 
4.087 

3-79° 

3.448 

3-252 

3-739 
4-358 
3-88S 

4.129 
4.077 

4-537 
4.366 

4-833 
4-794 
5-330 
5.921 


TOTAL  DE  ÓBITOS 


5-779 

5-237 
5-o83 
4.279 
4.109 

4-5M 
5.199 
4.604 
4.922 
4.852 
5.406 
5.129 
5.760 

5-757 
6.246 

6-933 


RELAÇÃO  DAS  MOLÉS- 
TIAS TRANSMISSÍVEIS 
SOBRE  O  TOTAL  DE 
ÓBITOS 


22.0 
2I.9 
25-4 
10-4 
20.8 
17. 1 
16.I 

15-6 

16. 1 
15.9 
16. 1 

13.6 

IÓ.O 

16.7 
14.7 

'4-5 
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Mortandade  por  edade  e  sexo*' 


s 

CAUSAS  DE  MORTE 
I9II 

EDADES   E   SEXOS 

TOTAL 

o 
a. 
o 

p 
o 

0 

C 

d 

d 

0 

m 
O 

a 
c 
d 

d 

0            0 

e           e 

tí          3 

CO                IO 
d              d 
«              n 

Cfl 

O                     to 

c               0 

*     "d 

rt        0 
10 

CO 

0 

0  § 

10   c 
ri 

ri 

O 

.52   " 

•Oo            s 

»  c       "2 

2  d        Z 
.2  0        S 

3  ">       i 

•5                 •"" 

% 

O 

CO 

d 

Ia 

O 

p 

II 

M 

H 

M 

II 

IO 

3 
1 

4 

1 
1 

10 
I 

33 
93 

3 

- 
> 

,    [61 

M    H  M 

3   4    ' 
1    1    2 

1    4  — 

—  2    1 
1  —    1 

_    —    1 

1  1    2 

—  1    2 
9   9   4 

2  1  — 
25  12  17 
92  23  20 

2    3    3 

5    1    2 

4    1  - 
i    1590961 

1  M    II 

-  1        1 
ôl   - 

-  1        3 

2  —       4 

2  5      11 
1  —        1 

1 

1    8     47 
1     1       7 

3  i        ' 
1 

1  —       2 

2  1       7 
13    1      10 

1    5      I0 
16  13     22 
15  14      18 

3  5       7 

1 

7    3     2Ç 

4 

2    1       i 
79  60    19E 

M 

1 

8 

0 

1 

47 

1 

4 
1 

5 

12 
IÓ 
20 
21 

5 
4 

E 

5 

i 
17Í 

11 
2 

0 
19 

11 

10 

1 

6 

2 

IÓO 

M 

16 

34 
4 

15 

59 

159 

78 

93 

43 

0 
1 

5E 

1; 

2c 
85. 

M 

1 

3 

5 

3 

1 
1 

95 

10 

4 
3 

38 

"4 

10 
38 
104 
48 
75 

56 

28 

5 
17 

2C 

6il 

u 

1 

5 

11 

4 
1 

17 

3 

46 
3 

12 

óo 

175 

59 
60 

53 

4 

18 

8 

1. 

1= 

572 

M    II 

,  12  — 
1  — 

.    4  — 

1  — 

M    3 

0    — 

5  — 
—     1 

34- 

2  — 

8  — 

50   3 
197- 
28  — 

56    1 

35    1 

3  — 

36- 

4  3 
3 

9- 
507 1 

M     H 

-  3 

-  1 

-  38 

-  KJ 

-  18 

-  35 

-  40 

-  0 

-  36 

-  14 

-  8 

-  9 

-  11 

-  231 

-  4 

-  20 

-  21 

-  33 

-  84 

-  60 

-  297 

-  354 

-  627 

—  1.161 

—  127 

—  10 

—  2 

-  iE 

—  111 

—  y 

1  3-74 

M 

I 

2 

3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 

IO 

ii 

12 
13 
14 
15 
IÕ 

17 
18 
19 

20 
21 

33 

24 

35 

26 

37 

28 
29 
30 

3i 
33 

33 

34 

35 

36 

37 

38 
39 

40 
4' 

?ebre  amarella  .  . 

Sscarlitina  .... 
coqueluche  .... 

aiphteria  e  crup.  . 

Febre  tvphoide  (ty- 

pho  abdominal   . 

Cholera  morbus  .   . 

»       nostras  .  . 

Beribéri 

Lepra ■ 

Outras  moléstias 

epidemicas.  .   .  . 

Paludismo  agudo  . 

»         clironico 

Tuberculose  pulmo- 

Tuberculose  menin- 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta. 

septicemia     (exc. 

Câncer  e  outros  tu- 
mores malignos  . 

Outros  tumores  .  . 

Outras  moléstias 
geraes 

Alfecçoes  do  syste- 
ma'  nervoso  .   .  • 

Affecções  do  appa- 
reltío  circulatório 

AffecçOes  do  appa- 
rellio  respiratório 

Affecções  do  appa- 
rcltio  digestivo.  . 

Affeccoes  do  appa- 
rellio    genito-uri- 
nario  e  seus  an- 

Septicemia  puerpe- 
ral  (febre. 'perito- 
nite,     e    phlebite 
puerperaes)  .   .   . 

Outros     accidentes 
puerperaes  da  gra- 
videz e  do  parto  . 

Affecções   da    pellc 
e   do  tecido    cel- 

Aífecções    dos    ór- 
gãos da  locomo- 

AlTccções  da  primei 
ra  cdade  e  vicios 
de  conformação  . 

Mortes  violentas 
(exc.  suicídios).  . 

Moléstias     ignora 
das  ou  mal  deli 

Somma.  .  . 
Total    .   .   . 

5 

11 

5 

5 
5 

5 

5 

20 

100 

6 

2Ór, 

661 

4 

214 
1 

2C 

M 

10 
1 

1 

3 

5 
1 
1 

1 

14 

18 
59 

229 
558 

0 

177 

- 

ir 

15 

5 
4 

1 

i 

1 
1 

1 
3 

33 

1 

138 
192 

10 

1 

3 

Ç 

10 

1 

1 
5 

1 
1 

1 

5 
1 

iro 
338 

i 

1 

( 

1. 

1 

42 
1 

45 
23 

19 

7 
11 

1 

5 
2 

160 

3 

17 

18 
1 
26 

72 

6 

45 
200 

331 

40 

1.074 

119 
32 

11 

m 

3É 

4C 
1; 

7< 

5 

80 

1 

2ó 
80 

63 

8 

55 

1 

21 

19 

10 
16 
4 

397 

7 
43 

39 

2 

59 

156 

13 

105 

497 

Ó85 

1.123 

3-333 

246 

33 

37 

21 

395 
54 

160 
42 

>        161 

1-35''- 

i-m; 

43' 

45' 

>3-[9 

6-933 

3-5°3 

892 

327       130 

M5        370 

I.4O9 

[.079 

12               O.933 

1056 


42 
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Mortardade  por  nacionalidade  e  estudo  civil 


CAUSAS  DE  MORTE 


I9II 


NACIONALIDADES 


Febre  amarella  .  .  . 

Peste 

Varíola 

4  Sarampo 

5  Escarlatina  .... 
Coqueluche  .... 
Diphtcria  e  crup.  .  .  . 

8  Grippe 

9  Febre  typhoide  (typho 
abdominal) 

Cholera  morbus  .... 
Cholera  nostras  .... 

Dysenteria 

Beribéri 

14  Lepra 

15  Erysipela 

10  Outras    moléstias    epi- 

demicas 

Paludismo  agudo  .  .   . 

18  Paludismo  cluonico  .   . 

19  Tuberculose  pulmonar. 
Tuberculose    m  e  n  i  n- 

crea 

Outras  tuberculoses.  . 

Infecção  purulenta,  se- 
pticemia (excepto  a 
puerperal) 

23  Raiva 

24  Svphilis 

25  Câncer  e  outros  tumo- 
res malignos.   .  . '.  . 

26  Outros  tumores  .... 
Outras     moléstias    ge- 

raes 

28  Affecções  do  systema 
nervoso  

29  Affecções  do  apparelho 

circulatório  

30  Affecções  do  apparelho 

respiratório  .   .   . 

31  Affecções  do  apparelho 

digestivo 

32  Affecções  do  apparelho 

genito-urinario.  .  .  . 

33  Septicemia      puerperal 

(febre,  peritonite  e 
phlebite  puerperaes). 

34  Outros  accidentes  puer- 

peraes, da  gravidez 
e  do  parto.  .  .  . 

35  Affecções  da-pelle  e  do 

tecido  cellular.  . 

36  Affecções     dos    orgao 

da  locomoção  .   . 

37  AlTccções   da   primeira 

edade  e  vicios  de  con- 
formação  .... 

3»  Senilidade  ...... 

39  Mortes  violentas  (ex- 
cepto suicídios)  . 

4°  Suicídios 

41  Moléstias  ignoradas  ou 
mal  definidas.  .  . 
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CAUSAS  DE  MORTB 

Nomenclatura  abreviada 


Febre  amarella 

Peste 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina 

Coqueluche 

Diphteria  e  crup 

Grippe 

Febre  typhoide  (typho  abdominal) 

Cholera  morbus ' 

Cholera  nostras 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas 

Paludismo  agudo 

Paludismo  chronico 

Tuberculose  pulmonar 

Tuberculose  meningéa 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta  e  septicemia  (excepto  a  puerperal) 

Raiva 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

Affecções  do  systema  nervoso 

Affecções  do  apparelho  circulatório 

Affecções  do  apparelho  respiratório 

Affecções  do  apparelho  digestivo 

Affecções  do  apparelho  genito  urinário 

Septicemia  puerperal  (febre,  peritonite  e  phlebite  pucrperaes) 

Outros  accidentes  pucrperaes  da  gravidez  e  do  parto 

Affecções  da  pellc  c  do  tecido  cellular 

Affecções  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção 

Affecções  da  primeira  cdadc  c  vicios  de  conformação 
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Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 
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CIDADE   DE   SANTOS     ■ 
ESTADO  DE    S.   PAULO 

Anno  de   1911 

População  calculada.   ...'.. 75. 000  habitantes 

Movimento  do  estado  civil 


Nascimentos  .  . 
Casamentos.  .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos 
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DIÁRIAS 
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Mortandade  geral  na  cidade  de  Santos  de  1907  a  1911 
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CAUSAS  DE  MORTE 

NOMENCLATURA      ABREVIADA 

191 1 


Febre  amarella 
Peste. 


Varíola 

Sarampo 

Escarlatina  .  .  . 
Coqueluche  . .  . 
Diphteria  e  crup. 
Gr 


inppe. 
Febre  typhoide  (typho  abdominal). 

Cholera  morbus 

nostras  ...... 

Dysenteria 

Beribéri 


Lepra 

Erysipela 

Outras  moléstias  epidemicas. 

Paludismo  agudo 

»  chronico 

Tuberculose  pulmonar.  .  .  . 
meningèa.  .  .  . 


Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta,  septicemia  (excepto  a  puerperal). 

Raiva 


Svphilis 

Câncer  e  outros  tumores  malignos 

Outros  tumores 

Outras  moléstias  geraes 

Affecções  do  systema  nervoso 

»  »   apparelho  circulatório 

»  »  »  respiratório 

»  j>  »  digestivo 

»  d  ■  genito  urinário 

Septicemia  puerperal  (febre,  peritonite  c  phlebite  puerperaes)  , 

Outros  accidentes  puerperaes  da  gravidez  c  do  parto 

Affecções  da  pellc  e  do  tecido  cellular 

•  dos  ossos  e  dos  órgãos  da  locomoção.  ._ 

»  da  primeira  edade  e  vicios  de  conformação 

Scnilidade 

Mortes  violentas  (excepto  suicídios) 

Suicídios.  . 

Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas 
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Casamentos  p  r  localidades  do  Estado  de  S^Paulo 


LOCALIDADES 


Capital 

Agudos 

Amparo 

Angatuba 

Anhemby 

Annapolis 

Apiahy 

Araçáriguama 

Araraquara 

Araras 

Arêas 

Atibaia 

Avaré 

Bananal 

Bariry 

Barretos 

Batataés .m 

Bauru • 

Bebedouro 

Boa  Esperança •.  . 

Bocaina 

Bom  Successo 

Botucatú 

Bragança 

Brotas , 

Buquira 

Cabreúva 

Caçapava  

Caconde 

Cajurú 

Campinas 

Cairipo  Largo  de  Sorocaba 

Campos  Novos  do  Paranápancma 

Cananéa 

Capão  Bonito  do  Paranápanema 

Capivary.  .  . 

Caraguatatuba 

Casa  Branca 

Conceição  de  iMonte  Alegre 

Cotia 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Cunha  

Curralinho 


1910 


[.373 

38 

23Q 

9-1 
26 
48 

49 
18 

27" 
'o' 

36 
121 
1 3" 

-46 
13' 
267 
23O 
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214 
61 

i? 

182 
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39 
39 
74 
89 
.133 
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54 

10 

'5 
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2.887 
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98 

40 

50 

:p 

13 
305 
130 

20 
164 
166 

54 

121 
290 
22Ó 
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40 

37 
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53 


36 

235 

275 

123 

42 

44 

45 

92 

125 

634 

39 

135 

12 

54 
106 

5 
139 


LOCALIDADES 


Descalvado 

Dois  Córregos 

Dourados 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

Espirito  Santo  do  Turvo 

Fartura 

Faxina 

Franca    

Guararema 

Guaratinguetá 

Guarehy 

Guarulhos 

Ibiqunra 

Ibitinga 

Igarapava 

Igaratá  ...  

Iguapc 

Indaiatuba 

Itaberá 

Itanhacn 

Itapecerica 

Itapetininga 

Itapira 

Itapolis  (antigo  Pedras)  . 

Itaporanga . 

Itararé 

Itatiba 

Ituverava 

Jaboticabal  ' 

Jacarehy 

Jahú 

Jambeiro 

Jardinopolis 

Jatahy 

Jundiahy 

Juquery  

Lagoinha 

Leme .  . 

Lençóes 

Limeira 

Lorena 


47 
70 
i°5 


1910 


Maltão 


Mincircs. 
Mdcóca  . 


165 
142 
80 
188 

55 
69 

87 
293 

32 
103 

60 


0/ 
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15 
130 

72 
41 
9 
94 
140 

Mi 
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88 

52 
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113 

303 

79 

380 

37 

136 

11 

239 

44 

11 

91 

9 

191 

54 
98 

85 
'5'-' 
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Casamento i  por*  localidades  do  Estado  de  S.  Paulo  (Continuação) 


LOCALIDADES 


Mogy  das  Cruzes 

Mogy  Guassú 

Mogy  Mirim 

.Monte  Alto 

Monte  Mor 

Natividade 

Nazareth 

Orlandia 

Palmeiras 

Parahybuna 

Parnahyba 

Patrocínio  do  Sapucahy  .  .   . 

Pederneiras 

Pedreira 

Pereiras 

Piedade 

Pilar 

Pindamonliangaba 

Pinheiros 

Piracaia 

Piracicaba 

Pirajú 

Pirassununga . 

Pitangueiras 

Porto  Feliz 

Porto  Ferreira 

Queluz 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco 

Ribeirão  Preto 

Rio  Bonito 

Rio  Claro .  .  .  . 

Rio  das  Pedras  

Rio  Preto 

Sallesopolis 

Salto  do  Itú 

Santa  Barbara   

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo 

Santa  Branca  

Santa  Cruz  da  Conceição  .  . 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  .   . 


1910 


■51 
64 
231 
120 
44 

2Q 

51 

232 
1:6 
80 

4' 

59 
91 

6; 
3( 
5° 
32 
61 
20 
68 
290 
180 
95 
124 
101 

45 
48 

34 


20 
323 

55 
294 

98 
255 

I|  I 

51 
45 
17 
38 
3Í 

219 


1911 


137 
60 

235 
219 

42 
29 

64 
237 

104 
92 
41 
65 

'05 
84 
35 
0o 

48 
4' 
19 
80 

361 

181 

99 

"4 
92 
36 
40 
29 
10 
T4 

22 
320 

78 
300 

98 
262 

54 

4" 
56 


LOCALIDADES 


Santa  Izabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria.  . 
Santo  António  da  Boa  Vista. 

Santos 

S.  Bento  do  Sapucahy.  .  .  . 

S.  Bernardo 

S.  Carlos 

S.  João  da  Bôa  Vista  .... 

S.  João  da  Bocaina 

S.  João  de  Itatinga 

S.  José  do  Barreiro 

S.  José  do  Rio  Pardo  .... 

S.  José  dos  Campos 

S.  Luiz  do  Parahytinga.  .  . 
S.  Manoel  do  Paraizo  .  .  .  . 

S.  Miguel  Archanjo 

S.  Pedro  

S.  Pedro  do  Turvo 

S.  Roque , 

S.  Sebastião 


S.  Simão  .... 
S  Vicente.  .  .  . 
Sarapuhy  .... 
Serra  Negra.  .  . 
Sertãozinho  .  .  . 

Silveiras 

Soccorro    .... 
Sorocaba  .  .  .  . 
Tambahú  .  .   .  .  , 
Taquaritinga  .  . 

Tatuhy 

Taubaté 

Tietê   

Tremembé.  .  .  . 

Ubatuba 

Una 

Vieira  do  Piquete 
Vil  la  Bella.  .  .  . 

Xiririca 

Yporanga .... 
Vtú 


1910 


39 

152 
3!l 
3" 
44 

393 
94 

102 

339 


30 
263 

93 

24 

215 

24 

o2 
21 

sr 

3° 

219 

24 
23 

'34 
200 

27 
128 
197 

79 
210 
196 
"5 
233 

IO 

37 
60 
16 
3í 
4" 
'3 
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Nascimentos  por  localidades  do  Estado  de  3.  Paulo 


LOCALIDADES 


Capital 

Agudos 

Amparo 

Angatuba 

Anhemby 

Anuapolis 

Apiahy 

Araçáriguama 

Araraquara 

Araras 

Aréas 

Atibaia 

Avaré 

Bananal 

Barery 

Barretos 

Batatacs 

Bauru  

Bebedouro 

Boa  Esperança 

Bocaina 

Bom  Succcsso 

Botucatú 

Bragança 

Brutas  

Buquira 

Cabrcuva 

Caçapava 

Cacondc 

Cajurú • 

Campinas 

Campo  Largo  de  Sorocaba  .  .  . 
Campos  Novos  do  Pàranápanema 

Cananéa 

Capão  Bonito  do.  Pàranápanema 

Capivary 

Carsguatatuba 

Casa  Branca 

Conceição  de  .Monte  Alegre  .  .  . 

Cotia 

Cravinhos 

-Cruzeiro 

Cunha  

Curralinho 

roso 


1910 


1.287 

-5i 
[.490 

429 
117 

243 
6ió 

121 

720 
I46 
8ll 
673 
315 

3" 

.170 

•323 

59i 

913 

334 

155 

170 

.189 

.826 

692 

148 

329 
398 
57i 
5°5 
.613 
ói 
296 
155 

302 

795 

84 

636 

19: 

289 

973 
2/7 

659 


1911 


(3.270 

45'J 
1.613 

5ii 
142 
2,52 
277 
175 
1.466 

8í5 

199 
810 

764 

270 

5Ó2 

1.1S1 

1.295 

73i 
1.004 

3^4 
'3' 
185 
I-3Ó3 
1.832 
67o 
170 

215 

407 
536 

Ó49 

3-Ó95 

345 
490 
1C3 

795 

78 

642 

294 

1-058 

347 
627 

345 


LOCALIDADES 


Descalvado 

Dois  Córregos 

Dourados 

Espirito  Santo  do  Pinhal. 
Espirito  Santo  do  Turvo. 
Fartura 


Faxina. 


Franca 

Guararema 

Guaratinguetá 

Guarchy     

Guarulhos 

Ibiquára 

Ibitinga 

Igarapava  

Igaratá   

Iguape 

Indaiatuba 

Itaberá 

Itanhaen. 

Itapecerica 

Ilapctininga 

Itapira 

Itapolis  (antigo  Pedras). 

Itaporanga 

Itararé 


Itatiba.  .  .  . 
Ituverava  .  . 
Jaboticabal  . 
Jacarehy.  .  . 

Jahú 

Jambeiro.  .  . 
JTirdinopolis 
Jatahy.  .  .  . 
Jundíahy.  .  . 
Juqucry  .  .  . 
Lagoinha  .  . 
Leme  .  .  .  . 
Lcnçues  .  .  . 
Limeira  .  .  . 
Lorena.  .  .  . 
Mattão.  .  .  . 
.Mineiros.  .  . 
Mococa   .  .  . 


1910 

857 
725 
375 
980 
166 

10 

355 
957 
169 
79Ó 

245 
140 

3Ó4 
861 
347 
925 
433 
135 
86 

430 
601 
S94 
790 
30Ó 
181 
880 

1-034 
1.689 

35'3 

2.238 

202 

735 

35 

1.360 

229 

240 

493 

425 

1.080 

493 
705 
338 
686 


43 
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Nascimento?'  por  localidades  do  Estado  S.  Paulo  (Continuação) 


LOCALIDADES 


Mogy  das  Cruzes 

Mogy  Guassú 

Mogy  Mirim 

Monte  Alto 

Monte  Mor 

Natividade 

Nazareth 

Orlandia 

Palmeiras 

Parahybuna  

Parnahyba 

Patrocínio  do  Sapucahy.  .  . 

Pederneiras 

Pedreira 

Pereiras 

Piedade 

Pilar 

Pindamonhangaba 

Pinheiros 

Piracaia  

Piracicaba 

Pirajú 

Pirassununga ' .  .  . 

Pitangueiras 

Porto  Feliz'' 

Porto  Ferreira 

Queluz 

Redempção 

Ribeira   .  ." 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco 

Ribeirão  Preto 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rio  das  Pedras 

Rio  Preto 

Sallcsopolis 

Salto  do  Itú 

Santa  Barbara 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo 

Santa  Branca 

Santa  Cruz  da  Conceição  .  . 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  .  . 


1910 


7-4 
32? 

I.20I 
O87 

3=1 
416 

3" 

i-'33 

733 

619 

262 

538 
480 
149 
297 
106 

507 

114 

402 

1.633 

653 
540 
452 

5=7 
230 

147 
317 

414 
87 

2.243 
208 

1.456 
397 
"19 
264 
288 
308 
148 
228 

213 
836 


1911 


293 
1.279 
940 
331 
593 
350 
I-I-45 
696 

574 
282 
266 
5'7 
463 

179 

265 

99 

54i 
106 

38i 

■•585 

648 

520 

563 

492 

204 

140 

268 

322 

443 

59 

2.193 

212 

t-555 

43i 

093 

237 

267 

297 
l;5 
224 
ato 
914 


LOCALIDADES 


Santa  Isabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro. 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria.  . 
Santo  António  da  Bôa  Vista. 

Santos 

São  Bento  do  Sapucahy  .  .  . 

São  Bernardo 

São  Carlos 

São  João  da  Bóa  Vista.  .  .  . 

São  João  da  Bocaina 

São  João  de  Itatinga  .  .  .  . 
São  José  do  Barreiro  .... 
São  José  do  Rio  Pardo  .  .  . 
São  José  dos  Campos  .... 
São  Luiz  do  Parahytinga  .  . 
São  .Manoel  do  Paraizo  .  .  . 
São  Miguel  Archanjo   .... 

São  Pedro  

São  Pedro  do  Turvo 

São  Roque 

São  Sebastião 

São  Simão 

São  Vicente 

Sarapuhy  

Serra  Negra 

Sertãozinho 

Silveiras 

Soccorro 

Sorocaba   

Tambahú 

Taquaritinga 

Tatuhy 

Taubaté 

Tietê 

Tremembé 

Ubatuba 

Una 

Vieira  do  Piquete 

Villa  Bella 

Xiririca 

Yporanga 

Ytú 


1910 

280 

783 

337. 

117 

202 

2.565 
621 
662 
1.862 
1.506 
534 
359 
108 

'.•447 

770 
455 

1.229 
80 
512 
153 
535 
180 

1.250 

180 

70 

765 

1 .  192 
182 

507 

i.iii 

291 

9Ó4 
927 

8Ó2 

1-4-3 
140 
168 
4'5 
134 
230 
3-2 


330  — 


Nascidos  mortos  por  localidades  do  Estado  de  S.  Paulo 


LOCALIDADES 


Capital.  . 

Agudos 

Amparo 

Angatuba     • 

Anhemby •  .  .  .  . 

Annapolis 

Apiahy 

Araçáriguama 

Araraquara 

Araras 

Arèas 

Atibaia 

Avaré 

Bananal 

Barery 

Barretos ,  . 

Batataes 

Bauru  ....  

Bebedouro 

Bôa  Esperança 

Bocaina 

Bom  Successo 

Bútucatú.      .  • 

Bragança  

Brotas 

Buquira 

Gabreúva 

Caçapava  

Caconde " 

Cajurú . 

Campinas 

Campo  Largo  de  Sorocaba  .  .  . 
Campos  Novos  do  Paranápanema 

Cananéa 

Capão  Bonito  do  Paranápanema. 

Capivary  .  .  .  '. 

Caraguatatuba 

Casa  Branca 

Conceição  de  Monte  Alegre.  .  . 

Cotia 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Cunha  

Curralinho .  « 


1910  1311 


797 
H 
98 
14 
5 
8 

34 
8 

49 
30 
12 

•49 
21 

7 
4 
29 
28 
14 
37 
6 


109 

39 
8 
11 
38 
21 

IS 
18Ó 

3 
24 

1 
10 

39 
8 
16 
12 
10 
39 
14 
23 
23 


875 
16 

107 
12 
2 
9 
15 
8 

44 
36 

6 
37 
35 

7 
15 
46 
38 
27 
40 

8 
14 

65 
85 
31 
11 

5 
61 

31 

21 

204 

1 

46 


35 
6 

19 

16 
28 
19 
3C 
35 


LOCALIDADES 


Descai  va  do 

Dois  Córregos 

Dourados 

Espirito  Santo  do  Pinhal. 
Espirito  Santo  do  Turvo. 

Fartura 

Faxina 

Franca 

Guararema 

Guaratinguetá 

Guarehy 

Guarulhos 

Ibiquára 

Ibitinga 

Iga rapava 

Igaratà  

Iguape 

Indaiatuba 

Itaberà 

Itanhacn 

Itapecerica 

Itapetininga 

Itapira 

Itapolis  (antigo  Pedras). 
Itaporanga  ....... 

Itararé 

Itatiba 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jacarehy 

Jahú 

Jambeiro 

Jardinopolis 

Jatahy 

Jundiahy 

Juquery  

Lagoinha 

Leme 

Lençóes 

Limeira 

Lorena 

Mattão 

Mineiros 

Mocóca  .  ...  1  ...  . 


1010 

1911 

18 

22 

35 

30 

IO 

11 

33 

38 

8 

4 

- 

6 

19 

17 

55 

38 

17 

7 

73 

86 

18 

17 

IO 

2 

- 

'5 

18 

13 

67 

5i 

14 

5 

38 

5t 

15 

13 

4 

— 

2 

1 

IO 

17 

21 

38 

40 

37 

17 

29 

14 

18 

4 

14 

36 

5t 

11 

22 

38 

.61 

39 

43 

72 

83 

19 

18 

30 

21 

4 

2 

49 

36 

M 

12 

13 

13 

22 

16 

14 

IÓ 

.   49 

45 

29 

45 

18 
12 

23 

1 

IÓ 
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Nascidos  mortos  por  localidades  do  Estado  de  S.  Paulo  (Continuação) 


LOCALIDADES 


Mogy  das  Cruzes 

Mogy  Guassú 

Mogy  Mirim 

Monte  Alto 

Monte  Mor 

Natividade 

Nazareth 

Orlandia 

Palmeiras 

Parahybuna  

Parnahyba   

Patrocínio  do  Sapucahy  .   .  . 

Pederneiras 

Pedreira 

Pereiras .  .  . 

Piedade 

Pilar    .  ' 

Pindamonhangaba 

Pinheiros 

Piracaia 

Piracicaba 

Pirajú 

Pirassununga 

Pitangueiras 

Porto  Feliz 

Porto  Ferreira 

Queluz 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco 

Ribeirão  Preto 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rio  das  Pedras 

Rio  Preto 

Sallesopolis 

Salto  do  Itú 

Santa  Barbara 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo 

Santa  Branca  

Santa  Cruz  da.  Conceição  .   . 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  .  . 


1910  1911 


3- 
14 
59 
18 

23 
20 

18 

21 
21 
36 
1-7 
IO 
II 
16 

8 

14 

1 

46 


89 
20 

5 
15 
20 
10 
12 
18 

6 
7 

78 
10 
71 
17 

5 
9 
9 
8 
10 
20 
43 


37 
15 
69 

34 

12 

13 
18 

'9 

24 

41 
10 

9 
10 
20 

11 

5 


21 
100 
26 

13 
18 


16 

iS 

12 


29 
29 


LOCALIDADES 


Santa  Izabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria  .  , 
Santo  António  da  Bôa  Vista 

Santos 

S.  Bento  do  Sapucahy.  .  . 

S.  Bernardo 

S.  Carlos 

S.  João  da  Bôa  Vista  .  .  . 
S.  João  da  Bocaina  .... 
S.  João  de  Ratinga  .  .  .  . 
S.  José  do  Barreiro  .... 
S.  José  do  Rio  Pardo  .  .  . 
S.  José  dos  Campos  .... 
S.  Luiz  do  Parahytinga  .  . 
S.  Manoel  do  Paraizo  .  .  . 
S.  Migue)  Archanjo  .... 

S.  Pedro   

S.  Pedro  do  Turvo 

S.  Roque  

S.  Sebastião 

S.  Simão 

S.  Vicente 

Sarapuhy  . 

Serra  Negra 

Sertãozinho 

Silveiras 

Soccorro 

Sorocaba 

Tambahú 

Taquaritinga 

Tatuhy 

Taubaté 

Tietê 

Trcmembé 

Ubatuba 

Una 1 

Vieira  do  Piquete 

VillaBella 

Xiririca 

Yporanga 1 

Vtíi 


1910 

32 
25 
13 
'5 
11 

163 
9 
24 
59 
74 


12 

59 
62 

17 
25 

6 
28 

9 
35 

9 
54 
10 

4 

28 

38 
4 
5 

60 
8 

42 
61 

58 
14 

12 
15 

7 
15 

4 
37 
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Óbitos  por  localidades  do  Estado  do  S.  Paulo 


LOCALIDADES 


Capital 

Agudos 

Amparo 

Angatuba 

Anhcmby 

Annapolis 

Apialiy 

Araçáriguama 

Araraquara 

Araras 

Arcas 

Atibaia 

Avaré 

Bananal 

Barery 

Barretos 

Batataes 

Bauru ._._ 

Bebedouro.  ...  

Bôa  Esperança 

Bocaina 

Bom  Successo 

Botucatú 

Bragança  

Brotas 

Buquira 

Cabreúva 

Caçapava  

Caconde 

Cajurú 

Campinas  .  .'  . 

Campo  Largo  de  Sorocaba 

Campos  Novos  de  Paranàpanema    . 

Cananéa 

Capão  Bonito  do  Paranàpanema.  . 

Capivary 

Caraguatatuba 

Casa  Branca   

Conceição  de  Monte  Alegre  .... 

Cotia 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Cunha 

Curralinho 


1910  1911 


6.246 

158 
892 
252 
107 
98 
280  . 

74 
60 1 

126 

427 

415 
212 
130 

550 
537 
415 
480 

i« 
123 
iii 

55i 
820 
280 
124 
121 
350 
349 
241 
1.679 
119 
221 

88 
218 
378 

56 
373 

96 
140 
482 
281 
378 
233 


6.933 

204 

(>33 
263 

83 
76 
144 
75 
586 
360 
137 
445 
520 

215 
324 
650 
484 
477 
477 
143 
147 
144 

513 

800 
276 
141 
117 
376 
406 
317 
1.776 

85 
450 

79 
278 
372 

54 
360 

185 
43i 
269 

437 
237 


LOCALIDADES 


Dcscalvado 

Dois  Córregos 

Dourados 

Espirito  Santo  do  Pinhal 
Espirito  Santo  do  Turvo 

Fartura 

Faxina 

Franca    

Guararema 

Guaratinguetà 

Guarehy 

Guarulhos 

Ibiquára 

Ibitinga 

Igarapava 

Igaratà 

Iguape 

Indaiatuba 

Itaberá 

Itanhaên 

Itapecerica 

Itapetininga 

Itapira 

Itapolis  (antigo  Pedras). 

Itaporanga 

Itararé 

Itatiba 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jacarehy 

Jahú 

Jambeiro 

Jardinopolis 

Jatahy. 

Jundiahy 

Juquery  

Lagoínha 

Leme 

Lençóes 

Limeira 

Lorena 

Mattão 

Mineiros 

Mocóca 


1910  1911 


357 
255 
209 

052 
106 
202 
214 
61S 
130 
821 

93 
102 

208 
413 
147 
382 
180 
55 
39' 
232 
311 
530 
385 
330 
181 
408 
205 
737 
4§7 
947 
167 
284 
22 
660 
229 
223 

'45 
288 

536 
509 
184 

132 
336 
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Óbitos  por  localidades  do  Estado  de  S.  Paulo  (Continuaçãc 


LOCALIDADES 


Mogy  das  Cruzes 

Mogy  Guassú 

Mogy  Mirim 

Monte  Alto 

Monte  Mor 

Natividade 

Nazareth , 

Orlandia 

Palmeiras 

Parahybuna 

Parnahyba 

Patrocínio  do  Sapucahy.  .  .  . 

Pederneiras 

Pedreira 

Pereiras 

Piedade 

Pilar 

Pindamonhagaba 

Pinheiros 

Piracaia 

Piracicaba 

Pirajú 

Pirassununga 

Pitangueiras 

Porto  Feliz 

Porto  Ferreira 

Queluz ' 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco 

Ribeirão  Preto 

Rio  Bonito 

Rio  Claro  

Rio  das  Pedras 

Rio  Preto 

Sallesopolis 

Salto  do  Itú 

Santa  Barbara 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo. 

Santa  Branca  

Santa  Cruz  da  Conceição  .  .  . 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  .  . 


1910 


219 
825 
454 
Mó 

3f>3 
266 

517 
27Ó 

430 
166 

138 
201 
195 

87 
163 

99 
484 

84 
244 

784 
405 
260 
261 

329 
107 
178 
333 

153 
70 

096 
158 

772 

157 
473 
186 
118 

142 
60 

197 
100 
671  " 


1911 


45.3 
150 

625 

397 

170 

367 
191 

58i 
232 

455 
191 

165 
310 
162 

73 
1Ó4 

64 
582 

97 
a68 

833 

553 
282 

2ÓÓ 

337 
107 
122 
24Ó 
128 
16} 
73 

8:o 
156 
782 
176 
481 
■85 

166 

159 

95 
173 

84 

1.187 


LOCALIDADES 


Santa  Izabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria   . 
Santo  António  da  Bõa  Vista 

Santos 

São  Bento  do  Sapucahy.  .  .  , 

São  Bernardo  

São  Carlos 

São  João  da  Bôa  Vista  .  .  .  , 

São  João  da  Bocaina 

São  João  de  Itatinga 

São  José  do  Barreiro 

São  José  do  Rio  Pardo  .  .  .  . 

São  José  dos  Campos 

São  Luiz  do  Parahytinga.  .  . 
São  Manoel  do  Paraizo.  .  .   . 

São  Miguel  Archanjo 

São  Pedro 

São  Pedro  do  Turvo  

São  Roque 

São  Sebastião 

São  Simão.  .  .  • 

São  Vicente 

Sarapuhy 

Serra  Negra 

Sertãozinho 

Silveiras 

Soccorro 

Sorocaba    

Tambahú 

Taquaretinga 

Tatuhy 

Taubaté 

Tietê 

Tremembé 

Ubatuba 

Una 

Vieira  do  Piquete 

Villa  Bella 

Xiririca 

Vporanga 

Itú 


1910 


412 
168 
127 

133 
1.469 

453 
3'-M 
74i 
'•075 
216 
158 
133 
718 

705 
298 
563 
101 
339 
151 
283 

147 
652 
107 
52 
572 
600 

85 
467 
718 
I5<5 

373 
436 
688 
791 

97 
152 
235 

97 
141 
233 

77 
421 


343  — 


CIDADE    DE    CURITYBA. 
ESTADO    LDO   PARANÁ' 

ANNO  DE    191  i 

TOPOGRAPHIA 

Latitude  S 25o  25'  50" 

Longitude  a  W  do  Rio  de  Janeiro 6o    5'  20" 

»          a  W  de  Greenwich 49o  15'  40" 

Altitude 908  metros 

População  calculada 63.000  habitantes 

Resumo  das   observações  feitas  durante  o  anuo  de  1911  no   Observatório  meteorológico  de  Curityba 


PRESSÃO 

TEMPERATURA   CENTIGRADA 

TENSÃO 

HUMIDADE 

CHUVA 

NUMERO  DE 

BAROMÉTRICA 

A   SOMBRA 

DO     VAPOR 

RELATIVA 

DIAS 

MEZES 

ri 

■3 

-0 

ri 

0 

yj 

-O 

ri 
ri 

ri 

"o 

.0 
« 

ri 

Absoluta 

Média 

"ri 
w 

•3 

-CU 

ri 

•3 

-CD 

ri 

"3 

efi 
.Q 
ri 

ri 
P, 

ri 

"3 

C/3 

d 
ri 

s 

ri 

-3 

■tu 

ca 

a 

eS 

ri 

o- 

CO 

.0 
ri 

ri 

0 

rri 

Srf 

°  n 

riH 

á 

gri 

w 

_ri 

CJ 

Tj 

0 

1- 
CJ 

3 

C 
ri 

3 

c 

a 
0 

CJ 

0 

73  — 

ri 

a 

ri 

ri 
0 

2  8, 

— ■  0 

i>  Q 

a  1 

ri 

ri 

ri 

<=; 

ri 

d 

<- 

s, 

^ 

* 

&, 

<s 

< 

Ã 

*$ 

Janeiro   .... 

683.4 

689.5 

676.9 

32.8 

10.2 

28.5 

16.0 

20.85 

14. 1 

18.3 

6.1 

78.5 

98 

23 

86.8 

212.3 

17 



3 

11 



Fevereiro  .   .  . 

85-9 

89.O 

80.7 

31-7 

11. 7 

26.3 

16.4 

20.11 

14-7 

I7.6 

10.4 

84.9 

98 

4" 

56-3 

208.7 

21 

2 

1 

5 

- 

Março 

87-3 

91.7 

81. 1 

29.1 

7-5 

23-4 

I3-1 

17.27 

12.4 

17.2 

7.7 

85-2 

100 

39 

50.8 

!5í>-3 

'9 

4 

6 

4 

- 

Abril 

87.3 

92.I 

77-3 

27.6 

4.1 

22.8 

u-3 

iú-53 

11. 1 

I4.9 

3-6 

80.4 

98 

34 

55-3 

98-5 

7 

2 

ii 

3 

1 

Maio 

87-7 

93. 6 

79.0 

25-7 

3-3 

20.2 

9-3 

14.32 

10. 1 

16. 1 

5-4 

83.1 

99 

37 

46.1 

72.1 

7 

9 

13 

- 

- 

Junho  .»...'. 

89.5 

94.9 

82.9 

23-4 

-  4-5 

to.  3 

5-o 

10.41 

7-9 

12.2 

3-3 

33-5 

99 

21 

31.8 

87-3 

13 

9 

8 

2 

:.; 

Julho    ...'.. 

89-5 

0.1 

80.4 

=3-7 

-  3-2 

16.7 

5-i 

10-57 

7-9 

12.8 

3-5 

82.8 

99 

34 

41.6 

98-5 

10 

5 

6 

2 

0 

Agosto 

87-9 

94-4 

81.3 

28.1 

-  i-5 

18.5 

7.0 

12.58 

8.8 

14. I 

2.8 

82.0 

100 

24 

5-2.2 

135-8 

12 

1 

7 

5 

5 

Setembro   .  .   . 

86.: 

91.7 

79-5 

28.6 

2.0 

20.6 

9.2 

14. 11 

9.8 

15-5 

5-4 

82.6 

- 

38 

52-8 

185.4 

14 

- 

3 

5 

2 

Outubro  .  .  .  . 

87.2 

91.8 

81.3 

3"-i 

6-5 

21.0 

10.7 

I3-I4 

10.8 

16.8 

6.8 

34-5 

100 

3 

53-9 

231-7 

15 

3 

6 

- 

Novembro  .  .  . 

85.1 

90.8 

79-4 

31-0 

n. 9 

25-3 

15.2 

19.08 

13-7 

17.8 

10. 0 

34-5 

98 

-1: 

60.0 

196.6 

20 

4 

1 

- 

Dezembro  .  .  . 

8-4-3 

89.8 

77-2 

32.8 

J3-1 

26.4 

16.3 

20.19 

M-5 

17.9 

8.6 

83-3 

98 

40 

62.4 

222.4 

21 

— 

1 

9 

— 

Anno 

686.8 

696.1 

676.9 

32.8 

—  4-5 

22.2 

n. 2 

13-93 

u-3 

18.3 

2.8 

82.9 

100 

S2 

050.0 

1908.6 

176 

4° 

5< 

60 

24 

344  — 


Movimento  do   estado   civil 


Nascimentos    .  . 
Casamentos.  .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos 


Homens 


1.108 


530 

50 


Mulheres 


1.074 

38 


Total 


.182 

447 
957 


Médias 
diárias 


5-96 

1.22 
2.62 
0.24 


Coeficientes 

por 

1.000  habitantes 


34-63 
7.09 

15-19 
i-39 


Quadro  comparativo  do  movimento  do  estado  eivil  de  1903  a  1911 


Nascimentos  .  . 
Casamentos.  .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos 


1903 

1904 

I.69Ó 

1,711 

=57 

305 

720 

774 

53 

50 

1905 


1.8)4 

353 

O20 

53 


1900 


1.649 

377 
344 


1907 


I.8i3 

412 

805 

67 


1908 

1909 

1.841 

1-957 

493 

357 

829 

93i 

93 

í 

1910 


1.869 

387 

1.069 

102 


I()I  I 


2.182 

447 

957 

88 


Nascimentos    por  filiação,    hora  e  partos   duplos 


DISTRICTOS 
191 1 

NASCIMENTOS 

m 

O 

ZONAS 

FILIAÇÃO 

Cl 

tfj 
rt 
E- 

1,681 

250 

9' 

100 

HORA 

0 

SB 

H 

•o 

WD 
O 

0, 

Legítimos 

llleyitimos 

De  dia 

De  noite 

H 

mi 

Total 

H 

IH 

88 

24 

4 

12 

128 

Total 

'57 
47 
13 

24 

H 

58i 

64 
18 
6a 

M 

550 

55 
14 
57 

Total 

1-131 
119 

32 

119 

1.401 

H 

206 
03 
35 
'9 

383 

M 

284 
08 
~l 

398 

To  ta 

H 

19 

1 

■VI 

r 

1 

Suburbana. -1 
l 

Curityba.  *. 

S.  Casemiro  do  Taboão 

778 
104 
44 
69 

74'-' 
99 
34 
67 

1-534 

203 

78 
136 

69 

'23 
9 

12 

550 

131 

59 

41 

1.681 

250 

9' 

160 

19 
I 

Total  geral  .  . 

995 

946 

I-94I 

113 

241 

a.  182 

725 

070 

781 

2.182 

30 

" 

1-941 

241 

1.401 

781  - 

4- 

—  34b  — 


Nascimentos  segundo  a  nacionalidade  dos  progenitores 

DISTRICTOS 
191 1 

NACIONALIDADE  DOS  PROGENITORES 

ZONAS 

O 

ri 

O 

ri 

EO 

GJ 

ri 

p 
c 

C/3 

O 

0 

Mãe  nacional 

e 
pae  estrangeiro 

Pae  nacional 

e 

mãe  estrangeira 

0 
<o 

S 
■0 

w 

CJ 

ri 

Tutal 

"ri 

Ut 

0 
to 

"ri 
0 
H 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

. 

H 

M 

Urbana  .  .  . 

Curityba 

5l6 

5" 

185 

176 

109 

94 

37 

53 





8-47 

834 

1.681 

[ 

S.  Casemiro  do  Taboão 

65 

75 

37 

2-1 

18 

'5 

7 

9 

- 

- 

127 

123 

350 

Suburbana.-! 

15 

n 

ji 

'4 

ó 

11 

1 

2 

— 

— 

53 

•38 

91 

L 

-1= 

47 

19 

13 

1-4 

13 

6 

6 

- 

- 

81 

79 

Somma    .... 
Total 

160 

638 

6-1-1 

273 

1 

'  1      4l 

133 

5' 

,U- 

1.108 

1.07a 

3.183 

1.282 

-499 

28  ) 

131 

- 

3.182 

Coeficientes  de  natalidade  de  1903  a  1911 


1903. 
1904- 

1955- 
1905. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 


POPULAÇÃO 


53.870 
54-807 

55-791 
56.596 
57-609 
58.621 
60.000 
60.800 
6  voou 


NASCIMENTOS 


I.696 
I.7II 

I.804 
I.649 

i.8"i8 
1.841 

1-957 

1.869 
2.182 


COEFFICIENTE 

POR 

I.OOOHAIIITANTES 


3I.48 
31.31 

32-33 
39.I3 

31-55 

31-40 

33.6! 

30.7-4 

3-1-63 


Casamentos  por  edade 


Urbana   .  .  . 

r 

Suburbana. -1 
t 


DISTRICTOS 
191 1 


Curityba 

S.  Casemiro  do  Taboão 

Nova  Polónia 

Portão 

Somma 

Total 


^ 

Cl 

C* 

CO 

IO 

0 

« 

O 
v.   c 

ri  3 

riS 

rig 

ri§ 

ri  0 

ri  0 

ri  3 

mS 

ina 

0  e 

0  ri 

"1  B 

cl  G 

rOC 

rOC 

TC 

i^S 

2    « 

5^ 

0  « 

0  ii 

0  ri 

a  ri 

o  ri 

0  ri 

0  rt 

«O. 

s 

Q 

a 

Q 

Q  - 

Q 

G 

a 

H 

. 

H|M 

H 

M 

H|    M 

H    |    M 

H|    M 

« 

* 

h|m 

H 

M 

3 

12 

119 

131 

63 

43 

-3 

18 

8 

9 

5 

8 

- 

4 

2 

2 

1 

3 

5 

57 

56 

-5 

31 

6 

4 

.  - 

5 

2 

7 

5 

1 

- 

— 

- 

I 

- 

18 

31 

25 

13 

8 

8 

1 

1 

1 

- 

— 

: 

I 

— 

- 

- 

- 

33 

20 

15 

18 

1 1 

7 

— 

5 

1 

- 

- 

1 

1 

— 

1 

458 
198 

110 

138 


247     133      97      4^,     37 


246 


380 


145 


48 


g        1-78422 

"I 

9  34  13         4 


834 


1056 


<V-   346  — 

Casamentos  por  nacionalidade  e  estado  civil  anterior 


D1STRICTOS 
191 1 

NACIONALIDADES  E  ESTADO  CIVIL  ANTERIOR 

Entre 

"ri 
O 
E- 

Entre 

ZONAS 

CJ 

.0 

G 

CA 

O 

Õ 
Cl) 

w 

Nacionaes 

e 
estrangeiras 

Estrangeiros 

c 

nacionaes 

O 
«3 

>     Õ 

Solteiros 

c 
viuvas 

ti} 
0 
>  . 

> 

õ 

165 

71 

"ti 
48 

23 

11 
0 

15 
5 

3 

21 

13 

6 

5 

229 
99 
55 
64 

-13 

93 
53 
56 

8 

1 

4 

1 
5 

4 

1 
1 

229 
99 
55 
64 

r 
i 

Suburbana.  ■{ 
l 

S.  Casemiro  do  Taboão 

325 

55 

:3 

44 

447 

414 

13 

12 

8 

447 

Coeficientes  de  nupcialidade  de  1903  a  1911 


1903 

•904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 


POPULAÇÃO 


53-8-0 
54.807 
55-791 
56-590 
57.009 
58.021 
Oo.noo 
60.800 
6.5.000 


CASAMENTOS 


=57 
305 
352 

377 
412 

493 

357 
387 
447 


COEFFICIENTE 

POR 

1. 000  HABITANTES 


4-77 
5-50 
O  -30 
6.60 
7-i5 
8.40 
5-95 
0.36 
7.09 


Óbitos 

e  nascidos  mortos  por  sexo 

DISTRICTOS 
IuII 

ODITOS 

NASCIDOS  MORTOS 

ZONAS 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

r 

1 

-  .H 

L 

455 
33 

15 

375 

30 

6 

16 

830 

63 

21 

43 

43 
7 

34 
a- 

9 

Portão 

2 

53° 

AK 

957 

5r' 

38 

88 

Total  geral 

RR 

CoefHcientet  de  mortandade  de  1903  a  1911 


■903 
1904 

1905 
1900 

1007 
1908 
1909 
1910 
191 1 


POPULAÇÃO 


53--70 
54.807 

55-791 
50-596 
57.000 
58.621 

l.lO.I  .IH  J 
6O.8OO 
03.OUO 


726 

774 
820 
844 
805 
829 
93t 
1.069 

957 


COEFFICIENTE 

POR 

1.00*3  HABITANTES 


13-47 
14.13 
14.69 
I4.9I 

13-97 
14.14 

'5-51 
17-58 
15-19 


—  347 


S 


IB.T80 


oxss  aod 


BpBJOUSl 

spBpg  ' 


SOUUB 

ooi  op  si-ei\r 


SOUUB 
001  13  OÓ  3(J 


souuc 

OÓ  B  08  OQ 


SOUUB. 
og  B  OÍ  3Q 


SOUUB 

oí  B  09  3Q 


SOUUB 
09  B  OS  3Q 


SOUUB 
OS  B  0^  3Q 


SOUUB 
Ot7  B  o£  SQ 


SOUUB 
o£  B  0C  3Q 


SOUUB 

oc  b  Si  3Q 


SOUUB 

Si  b  01  3Q 


SOUUB 

01    B   S   SQ 


SOUUB 
S  B  t"  3(1 


SOUUB 
£  B  l    3Q 


souaB 

£   B  C   8Q 


SOUUB 
E   B    I    3Q 


OUUB 
I    B  O    90 


ci  TtnfOH  c> 


'"'I    II         II 


III"' 


Cl     H     Cl     l/í 


II    I    "   II     I 


I     I 


'  ci  co  a  oco 


I  II  Tl 


I  I  I 


I  I  I 


I  I 


I  I 


I  I  I 


I  I  I 


!  I  I 


I  I  I 


I  I 


I  I  I 


I  I  I 


I  I 


I  I  I 


I  I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I  I 


I  I 


I  I  I 


I  I 
I  I 


I  I 


l  I  > 


I  I 


I  "  I 


I  I 


I  I  I 
I  "  I 


I  I  I 


I  I  I 


I  I  I 


II  I 


I  I  I 


I  I  I 


I  I 


MM 


I  I 


I  I 


I  í 


I  I 


I  I 


I  - 


II  I  I  I  I 


I  I 


I  I 


"  II  I-  II 


I  II  II  II 


i   I 


"  I  I 


I  I 


"III 


I  I 


I  I 


II  II  I  II   I  I 


I  I 


I  I  M  "  II  "  I 


I   I  I   II   I   II   I 


I  I  I 


I   I  I 


II  li 


I   I  I 


I   I   I 


I   I  I 


I  I 


MM 


MM 


II  II 


MM 


I  I 


MM 


I  I  I 


II  II 


I  I 


II  II 


I  1 


I  I  II  I  I  I 


I  I 


II  I  "  II  I  I 


I  I  I 


I  I 


B 
rt.ã  d 


II     II     I     II    II 


I    "    I    1    II     I     I     I     II    I    " 


-  .6 


■o  ci        í-i  o    »nco  <-•  O  íoro* 

I  «     |     M    1/lH   <-<    Tf « 


I  í?l  TrM 


,1  "' 


MIM 


"  I 


I  ".I 


I  °M 


I  "M 


I  2  I 


I  "  I 


I  c'  I 


I   I   I 


I   I   I 


I   I   I 


"  I 


I  "  I 


I   I 


I  I   I 


I   I 


I   I   I 


I   I 


MIM 


I- 


II  II  I 


MIM 


MIM 


I  r-. 


CO    I    d 

I  ■» 


Cl  —  tJ-CC-O  CO  cl 


I 


I  I 


I  I 


I  I 


I   I 


I   I 


I   I 


I  I 


MM 


I  I 


I  I  1 


"Ml 


"  I   I 


"  I 


-*   O  i-i   CO  cl 


[       I     IO  Cl    I 


'I  I 


,[« I 


"  I 


Cl     H     -TCl     H      I 


TJ-CO     HHfO 


11"' 


I     I 


CO—    Cl   CO 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


I  I 


'"  I 


I  I 


"I 


II"' 


I  I 


»    I"» 


|    |   o, 


I    2> 


I  Sc' 


II  II  II  II 


I  I 


II  I  II  II  I 


II  II  II  II 


11  ct  1  11  1  y 


1  1 "  1  1  -  1 


1 «  1  1 « 1 2 1 


11  "i 


1  1 


I  J  "  I   I  ^  I  8, 


I  "  I   I 


I   I 


CO  >-    —   co   ]    CO 


II   I   II  "l 


I   II  "  I   II 


I   I   I   I  "v\ 


I   I   I  "  I  "  I 


I  I  I  I  I  "  I 


I   |  ,«[  «| 


II   II   I  " 


I   I 


1   II   II  "  I' 


II   I   II   II 


I  I  I  I!  !  I 


I!  1  II  M 


I  I  II  I  "  I' 


M  II  I  I  I' 


II  II  II 


II  I  "  I  "  I' 


I  "  I  II  "  I 


I  II  I  I  II  g 


II  II  I"  I 


I  I 


I  I  |  -  |»  |. 


I  I 


I  Z\ 


.  o 

a 

•  bo 


o  o 


'  3  o 

0<<U 


O  o  o 

_  d  rt-S-rJ     • 


•Si  así   •'a   -~ 

■■a&ãss  -.2 


o  d  JJ  »o 

•a  u  2t5 


í  C  5,bB-3  2  d--  "■- 
PH  '->  í -3  3  a    .'ju-r 


^3  co    ' 

o  a>  3  y>    •    * 

"2  — -Q  d    .    - 


í  d  d    .  9r 

í    •    •  «--o       s. 

1..0Õ  sdS    - 

i   3  °   o   a   3   V 

ra  o  o      o  bi 


•  ■-■*  cn 


22°    '  —  rf  ã  --^  rt 

£  3'c:  .^<u  ri  s  are 


a, 
o 

■a  id 


1  *J     *  '-o  to  S' 
.  M  «  rf  ^CL 

o2ou 

,    ,,  ^    S    M 

í  O  *-•  S   -d 
M    WS  IO 


O  0)  CL-  j 

MB  '5J2^ 

m  cj  3       «  S 


.•3    .-a 

™   -d 

o   .  g 
a.  .  -, 


o    o 


^   -  _o_ 


5; '2  ^  c   - 


o  cj  d  rf  ., 


lOfl^-^' 


^  ^  <u  o  d  ^  í 

il^3  "  c  £  '-> 

3  P-gÍ3â 
ÕlStíu?000< 


"?  »  ""«  o  cj  f    -a 

»  O  "Í2  d  O  '-1  --nii     .  bo 

•O  rt  'J^TD  o        O       — 

•=  u  -si     -a     -^  „;  «3 

E  d  cj       rf  o  — 


Q      <(/)ã 


ivaaiio  aa  onawnN 


1    Cl    CO  T  UT-O    tNÍO    O-  O    I 


!  ^3-^2  ErSS  £"s  n  S  c?  Jc?8  'cf?S  SPoc^^c^P^gi-^ 


CO 


348 


IBJ9;) 


0X3S     JOJ 


rpiuouSi 
0pi3pi[i;UOpBM 


S0?!1CISB 


sojuio 


souçrjjjv 


saqujx; 


-o.-unx 


soutfouauiv 

-oucdsij-j 


soucnusiuB 

-ojSuv    S 


soodcuna 


sojjno 


S3Z33U-EJjJ 


S0Z3|3UI 


soeuioiiv 


sooi[uudso][ 


SOUUI|C)I 


sozsnSniiOj 


sojioiizcjg 


cl  ^r  \n  co  *-  co 


ti  ti  m  ci  ir. 


cl  CO  cl  O  m 


I     I 


I     I     I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I     I 


I    "    I     I     I 


—  r^  ri  uo  ro 


I  I 


I  I 


ro-0  cl  cn  ci 


Mil 


I  "  I  I 


cl   -   TCC 


I     "  I 


I  I 


u       > 
g        g 


n       úí       h 

°  I  S  I  3. 


ri  .o  ci  Q*rt.2  i 


i  u  ri 


Z?ri 
—  B 


o  o  rt  rt  X  í 


;  ri  p  < 


-  rt 


•  2  ° 
2  ES 

^  o  i_'=:  rt 


rt-cj    • 

«  -5  c  fc  -  O  ■ 

=  ?£  =  £?- 

~*   O  O         O  i 


Í         3 


*   CO 


..2.2 

•  O  O  C) 
*j  *j  >  o 

•y;  3  ■-•  »  c3 

gt2&S>S 


J=  u  =  O  O 

•o.  tos  «a.  o 

•Ortu  Xo 
•    .-o  -  p*0 


o  cj  u  y-- 
c-  u  c  y 

CD  *-» 


i-  ri  — 
a  e  í> 
í-r,  C  >- 

°»aj  rt 

rrt;  n. 


O  Ê 


—  TD    e     ft    A 


ISJJO 


S  — 
3 

£  '■" 


i«~    c,'«  s    — 

oo  SjS       «  c  o  = 

o  &f2  ri  o  u  w  w 

"»  ri';->'°'0  u  cj  o 
'5  3  ca      -o-0'r: 
t  rt  O        c3  rt  "  c 
p   BB  O        "O  "O  CO-SÍ3 


o       o 


bD 


*  *  *  «*  ";3  i 


E-    OiS0Èc»C>OO< 


cj  t_»  <#.  ■—  _ 


W.Z<    Q  Q  S  to  S 


waaao  aa  oaaKiiN 


I~  d  co  Tino  l^-x  oo-  cl  col- mo  r~co  oo  -  ci  co  Tino  i^co  oe  w  c*  co  rrmo  r^co  o  c  «  ci  co 
M-  —  «  —  -.  —  ««  —  clciciclclclclclwclcocococOfOcococococO-TTTT 


—  349  — 

Mortandade  por  estado  civil 


• 

CAUSAS  DE  MORTE 

Nomenclatura  abreviada 

IOII 

ESTADO     CIVIL 

TOTAES 

s 

W 

O 

a. 
o 

a 
o 

o 
a 
a 

a 

to 
O 

"0 
W 

tn 
O 

■o 

yD 

tf 
O 

p 

> 

0 
=  -a 

u  0 

■sã 

(n 

O 

X 

'/) 

0 
CM 

1-. 
0 

O 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

H 

M 

i 

3 

4 

Febre  amarella 

Peste  bubonica 

Varíola 

1 

3 

1 
4 

2 

I 

I 

I 
IO 

I 

I 
I 

2 

3 
"i 
11 

43 

116 

6 

1 
14 

10 

84 

35i 

1 

2 

1 
4 

8 
1 

1 

3 

11 

M 
47 
101 

5 
1 

1 
&5 

3 
3 

1 

21 

1 

8 
4 
7 

37 
'8 

'4 
6 

6 

1 

'5 

1 
1 

11 

1 
6 

3 
17 
ó 

4 
1 

3 

1 
9 

4 
1 

1 

2 
I 

4 
7 
1 
1 
3 

6 

1 

4 
1 

8 
1 

5 
22 

5 

7 

1 

4 

1 
11 

1 

1 

1 

i 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 
2 
3 

9 
8 

4 

1 
1 

1 
32 

1 

1 

12 

9 

39 

57 

52 

132 

15 

1 

M 
8 

IO 
102 

1 

2 
2 
I 

5 
1 

23 
4 

1 
t 

>7 
6 

19 

54 

58 

i>3 

8 

1 

4 

5 

1 
86 

2 

4 
5 
3 
11 

5 

7 
8 

9 

IO 

ii 

13 
M 
15 

IO 

17 
18 

IQ 

20 

21 

23 

Febre   typhoide    (t.  abdora). 
Typho  exanthematico  .... 

Dysenteria 

Beribéri 

13 

5 

— 

1 

Outras  moléstias  epidemicas 

Infecção   purulenta   e   septi- 
cemia  (excepto  a   puerpe- 
ral) 

1 

1 
55 

6 

2 

2-1 

=5 

20 

— 

2 

Câncer  e  outros  tumores  ma- 

29 

27 

28 

29 

Outras  moléstias  geraes.  .   . 
Affecções    do    systema   ner- 

15 
58 

3° 

Affecçoes  do  apparelho   cir- 

iii 

3i 

Affecçoes  do  apparelho  respi- 

110 

32 

Affecções   do    apparelho   di- 

245 

33 

Affecções  do  apparelho  uri- 

23 

34 

Affecções'  dos   órgãos  geni- 

1 

35 

Septicemia  puerperal  (febre, 
peritonite  e  phlebite,  puer- 

4 

36 

37 

Outros  accideutes  puerperaes 

da  gravidez  e  do  parto  .  . 

Affecções  da  pelle  e  do  tecido 

: 

33 

Affecções  dos  órgãos  da  lo- 

1 

39 

40 
41 

Debilidade  congénita  e  vicios 
de  conformação 

Mortes     violentas     (excepto 

21 
14 

18 

42 
43 

4 

Moléstias  ignoradas  ou  mal 

188 

281 

•37 

70 

34 

72 

8 

4 

530 

427 

957 

6, 

;j 

20 

106 

12 

957 

• 
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Mortandade  de  1903  a  1911 


40 

4' 


42 
43 


CAUSAS    DE   MORTE 

Nomenclatura 
abreviada 


Febre  amarella  .  . 

Peste  bubonica  .  . 

Varíola 

Sarampo 

Escarlatina   .... 

Coqueluche  .... 

Diphteria  ecrup.  . 

Grippe 

Febre  typhoide  (ty- 
pho  abdominal)  . 

Typho  exanthema- 
tico 

Cholera-morbus  .  . 
»       nostras  .  . 

Dysenteria 

Beribéri 

Lepra  

Erysipela 

Outras  moléstias 
epidemicas.  .   . 

Paludismo  agudo 
»        chronico 

Tuberculose  pulmo- 
nar  

Tuberculose  rnenin- 
géa 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta, 
septicemia  (exc. 
a  puerperal).  .  . 

Raiva , 

Syphilis 

Câncer  e  outros  tu- 
mores malignos  . 

Outros  tumores  .  . 

Outras  moléstias 

geraes 

\ffecções  do  syste- 
ma  nervoso  .  .  . 

Affeeções  do  appa- 
relho  circulatório 

Affeeções  do  appa- 
relho  respiratório 

Affeeções  do  appa- 
rellío  digestivo.  . 

Affeeções  do  appa- 
relho  urinário  .  . 

Affeeções  dos  ór- 
gãos genitaes  .  . 

Septicemia  puerpe- 
ral (febre,  perito- 
nite  e  phlebite 
puerperaes)  . 

Outros     accidentes 
puerperaes  da  gra- 
videz e  do  parto  . 
Affeeções   da   pelle 
e   do   tecido  cel- 

lular 

Affeeções  dos  ór- 
gãos da  locomo- 
ção     

Affeeções  da  pri- 
meira edade  e  ví- 
cios de  conforma- 
ção    

Debilidade  senil.   . 

Mortes  violentas 

(excepto  suicídios) 

Suicídios 

Moléstias  ignora- 
das ou  mal  defi- 
nidas     


Total 


1903 


09 

5 


43 
64 

77 
141 

7 
1 


26 

5 


209 


726 


1904 


5 
1 


56 

2 
9 


'9 

1 

9 
39 

77 
66 

ió5 


17 
3 


239 


774 


1905 


4 
18 


52 


5 
19 


91 
186 

13 


13 

2 


233 


820 


1906  1907 


18 


_  5 

53 


4 
8 

22 


41 
64 
116 
201 

16 
1 


24 
3 

10 
3 

199 
844 


86 


16 


44 


91 

176 


1903 


6 
16 


IÇ38 


805 


4 

59 

3 

4 

1 
2" 

11 

41 
89 

89 
190 

18 


14 

1 


204 


829 


1909 


2 
46 
1 
6 
4 


04 

4 

6 
9 


62 
92 
77 


20 
15 


1910 


45 
ió 

17 


74 
104 
110 
232 

20 


21 
18 


93' 


957 
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Casamentos  registrados  nos  municípios  do  Estado  d;  Paraná — 1908—1910 


MUNICÍPIOS 


1908 


Antonina 

Araucária 

Assunguy  de  Cima.  . 
Bella  Vista  de  Palmas 

Bocayuva   

Clcvelandia 

Campina  Grande  .  . 
Campo  Largo  .... 

CURITYBA 

Castro 

Colombo 

Conchas  

Deodoro  

Entre-Rios 

Guarapuava 

Guarakessaba  .... 

Guaratuba 

Imbituva 

Ipyranga 

Iraty 

Itayopolis 

Jaguariahyva   .... 

Jaboticabal 

Jacarésinho 

Lapa 

Morretes 

Palmas ,.  .  . 

Palmeira 

Paranaguá 

Palmyra 

Pirahy 

Ponta  Grossa  .... 
Porto  de  Cima.  .  .  . 
Prudentopolis  .... 

Rio  Negro 

Rio  Branco 

Ribeirão  Claro.  .  .  . 
S.  José  da  Bôa  Vista 
S.  João  do  Triumpho 
S.  José  dos  Pinhaes  . 

Serro  Azul 

S.  Matheus 

Tamandaré 

Thomazina 

Tibagy 

União  da  Victoria  .   . 


47 
148 
66 

27 
49 

50 

493 

■59 
69 


33 
260 

55 
V 
114 

M7 
85 

35 
46 

56 
151 

40 
101 

80 

87 

51 
100 

9 
341 


i73 

222. 

220 

119 

43 

59 

202 

216 

66 


CASAMENTOS 


1903 


33 
8-1 
62 

35 

27 

39 

87 

357 

i'7 
33 
20 

17 

21 

148 

18 

19 

46 
82 
IOO 

102 

42 
29 

49 
122 

30 
92 
95 
92 
29 
38 
106 

4 
iii 

115 

66 

30 
92 

33 
93 
56 
46 

30 
47 
71 

43 
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Nasoimontos  registradas  nos  municípios  do  Estado  do  Paraná — 1908 — 1910 


MUNICÍPIOS 


'Clevelandia  .  .  . 
Campina  Grande. 
Campo  Largo  .  . 
CURITYBA  .   .   . 

Cast: 


Antonina 

Araucária 

Assunguy  de  Cima.  .  . 
Bella  Vista  de  Palmas 
Bocayuva  


stro. 


Colombo.  .  .  . 
Conchas .  .  .  . 
Deodoro.  .  .  . 
Entre-Rios.  .  . 
Guarapuava.  . 
Guarakessaba 
Guaratuba.  .  . 
Imbituva.  .  .  . 


Ipyranga. 
Iraty.  .  . 


Itayopolis  .  . 
Jaguariahyva. 
Jaboticabal  . 
Jacarésinho  . 
Lar 


ipa 


Morretes 

Palmas 

Palmeira 

Paranaguá 

Palmyra 

Pirahy 

Ponta  Grossa  .... 
Porto  de  Cima.  .  .  . 
Prudentopolis  .... 

Rio  Negro 

Rio  Branco 

Ribeirão  Claro.  .  .  . 
S.  José  da  Boa  Vista 
S.  João  do  Triumpho 
S.  José  dos  Pinhacs  . 

Serro  Azul 

S.  Mathcus 

Tamandarc 

Thomazina 

Tibagy 

União,.da  Victoria  .  . 


1908 


i8j 


42 

-3 

Mi 

230 

1.841 

58i 

155 

33 

76 

35 
618 
196 

106 
188 
104 
97 

3C> 
29 

359 
411 
304 
303 
>5^ 
434 

43 
230 

4- 
191 

3:i 
82 

315 

97 

544 

302 

133 

38 

115 

39 

302 

16- 


NASCIMENTOS 


1909 


JJ5 
209 

517 

12 
81 
IIO 

236 

1.957 

163 
150 

24 

65 

21 
454 
177 
129 

134 
136 
114 
61 

5- 
20 

347 
442 
296 

771 
189 
421 

7i 

45 
3°5 

48 
19* 
280 
115 
239 

99 
"7 
357 
248 
118 
125 

47 
211 
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Óbitos  registrados  nos  municípios  do  Estado  do  Paraná  — 1908-1910 


óbitos 


4 
5 
6 

7 
8 

9 
IO 


'4 
'5 
ió 

'7 
18 

19 

20 
21 

23 
=4 
25 

20 

27 

28 

29 
3° 
31 
32 
33 
34 
35 
30 
37 

38 

39 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 


:\ntonina 

Araucária 

Assunguyde  Cima.  .  .  . 

Bella  Vista  de  Palmas  .  . 

Bocayuva  

Clevelandia 

Campina  Grande 

Campo  Largo 

CURITYBA 

Castro 

Colombo 

Conchas 

Doodoro 

Entre-Rios 

Espirito  Santo  do  Itararé 

Guarapuava 

Guarakessaba 

Guaratuba 

Imbituva 

Ipyranga  , 

Iraty 

Itayopolis  .  t 

Jaguariahyva 

Jaboticabal . 

Jacarésinho 

Lapa 

Morretes 

Palmas 

Palmeira 

Paranaguá 

Palmyra 

Pirahy 

Ponta  Grossa 

Porto  de  Cima 

Prudentopolis 

Rio  Negro 

Rio  Branco 

Ribeirão  Claro 

S.  José  da  Boa  Vista.  .  .  . 
S.  João  do  Triumpho  .  .  . 
S.  José  dos  Pinhaes  .  .  .  . 

Serro  Azul 

S.  Matheus 

Tamandaré 

Thomazina 

Tibagy 

Cnião  da  Victoria 


1908 


178 
58 

2 
20 


79 
138 
829 

72 
50 
n 
10 


107 

73 
59 
ói 

39 

14 
ioó 
'43 
214 
208 
87 
58 
352 

15 
151 
43 
69 
50 


177 
150 
i°3 
52 
10 
48 
3- 

45 
39 


1909 


1910 


173 

256 

55 

28 

2 

3 

— 

— 

16 

24 

19 

34 

53 

85 

77 
931 

124 
1.069 

81 

84 

50 

83 

14 

15 

3 

3 

8 

12 

— 

— 

188 

246 

100 

131 

81 

99 

57 

72 

50 

70 

76 

109 

o 

22 

28 

26 

109 

141 

181 

303 

210 

221 

130 

184 

119 

m 

77 

84 

333 

414 

25 

25 

25 

11 

218 

345 

37 

27 

40 

58 

28 

76 

27 

8 

140 

114 

IIO 

134 

61 

78 

83 

142 

49 

67 

50 

64 

59 

45 

25 

9 

25 

64 

40   • 

85 

1056 


45 
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CIDADE   DE   FLORIANÓPOLIS 
ESTADO  DE    SANTA  CATHABINA 

ANNO  DE  1911 

População  calculada ' 15.800    habitantes 

TOPOGRAPHIA 

POSIÇÃO   GEOGRAPHICA 


Latitude.   . 
Longitude. 


27o  35'  25" 
5o  21'    9" 


Movimento   do  estado  civil 


Coefficientes 
por  1.000 
habitantes 


Nascimentos 532 

Casamentos 112 

Óbitos 418 

Nascidos  mortos • 40 

Movimento  do   porto 


33-6? 

7.09 
26.45 

2-53 


Navios 


o 


Janeiro 

Fevereiro  .  .  .  . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho , 

Julho , 

Agosto 

Setembro   .  .  .  , 

Outubro 

Novembro  .  .  .   . 
Dezembro  .  .  .  . 

Total 


18.316 
1 1 .  180 
18.88.4 
16.009 
17.104 
15.461 
15. 886 

M-497 
16.500 

16.739 

16.063 
13.270 


189.909 


297 


1.146 

93° 
1.221 
1.219 

1.282 

981 

1 .  103 

8.668 

1-145 
1.162 

1.104 
938 


20.899 


214 
285 
442 
54i 
613 
310 
313 
3M 
303 
987 

3=3 
392 


Navios 


5-037 


23 
20 
26 


206 
187 
242 
185 


178 

193 
265 
21 1 
316 


2-597 


EXCEDENTE 

DE 

PASSAGEIROS 


3 
79 
255 
299 
428 
128 
92 
'36 


2.440 


Excesso  de  passageiros 


Í  Entradas 2.440 
Sabidas — • 
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Mortandade  por  edade  e  ses* 


CAUSAS  DE  MORTE 
IOII 

EDADES  E  SEXOS 

TOTAES 

*g 

a* 

■    Q 

ai 

ri  o 

^  C 

<D  ri 

Q 

H      M 

ri° 

d  ri 

Q  . 

0 

cl 

ri    O 

O    ^ 

Q 

0 

ro 

ri  0 

a 

0 

«  0 
0  c 

Q 

0 

in 
ri  0 

0  c 

TS 

Q 

s 

O  - 
lo  t2 

Q 

S 

o>  0 

irt 

ri 
•a  ri 

O 
X 
0 
w 

>-. 
O 
CL, 

ri 

n 

H      M 

H      IH 

II      IH 

H 

IH 

H 

IH 

H 

M 

H 

IH 

H 

M 

H 

IH 

H 

M 

Coqueluche 

Grippe 

Erysipeia 

Paludismo  chronico  .   . 
Tuberculose  pulmonar. 
Outras  tuberculoses.  . 
Infecção        purulenta, 
septicemia 

Câncer  e  outros  tumo- 

Outras    moléstias    ge- 

I 

0 

4 
9 

22 
ÓI 

I 
4 

15 

4 

15 

43 

2 

5 
19 

5 
6 

3 

17 

1 
1 

I 
I 

I 
3 

1 

1 
3 

1 
1 

10 

1 

3 

1 

1 

1 
9 

ó 

1 

3 

14 

6 

1 

1 
1 
2 

2 
£7 

3 

2 
12 

1 

1 

2 

3 
9 

1 

1 

4 
1 

25 

7 

1 
6 

1 
3 

1 

4 
1 

1 

1 

"28 

1 

1 

1 

1 

1 

12 

1 
3 

2 
4 

I 

19 

4 
1 

~i 

1 

3 
1 

1 

4 
20 

1 

3 
8 

5 
9 
1 

3 
4 

~3 

7 
1 

1 
1 
6 
3 

IO 

3 

6 

7 

Is 

I 

I 

- 

1 
Iò 

I 

I 

5 
3i 

1 

3 

7 

16 

IÓ 

20 

42 

4 

3 

11 
3 

35 

218 

19 
1 

1 

7 

õ 
.16 
16 
10 

4- 
6 

3 
1 

4 
0 

38 
200 

1 

35 

3 

2 

7 

5t 

2 

1 
1 

10 

>3 

32 
3- 
30 
84 
10 
3 
4 

15 
9 

73 

Affecçoes   do    systema 

nervoso  

Affecçoes  do  apparelho 

Affecçoes  do  apparelho 

Affecçoes  do  apparelho 

Affecçoes  do  apparelho 
genito-i.rinario.  .   .  . 

Accidentes   puerperaes 
e  do  parto 

Affecçoes      produzidas 
por' causas  exteriores 

Affecçoes  da  primeira 

Debilidade  senil*  .  .   . 

Moléstias  ignoradas  ou 

mal  definidas  .... 

IC 

4 

■ 

6 

ç 

1 

9 

2 

1 

: 

3 

l« 

59 

36 

[ 

418 

Mortandade   por  nacionalidade,  estado  civil  e  côr 


CAUSAS   DE   MORTE 
igil 


Coqueluche 

Grippe 

Erysipela " 

Paludismo  agudo 

Paludismo  chronico 

Tuberculose  pulmonar 

Outras  tuberculoses 

Infecção  purulenta,  septicemia 

Syphilis 

Câncer  c  outros  tumores  malignos 

Outras  moléstias  geraes 

Affecçoes  do  systema  nervoso.  . 

Affecçoes  do  apparelho  circulatório 

Affecçoes  do  apparelho  respiratório 

Affecçoes  do  apparelho  digestivo.  .._... 
Affecçoes  do  apparelho  genito  urinário  .  . 
Accidentes  puerperaes  e  do  parto  .  .  •  .  . 
Affecçoes  produzidas  por  causas  exteriores 

Affecçoes  da  primeira  edade 

Debilidade  senil 

.Moléstias  ignoradas  ou  mal  definidas.  .  .  . 


Somma  , 
Total.  . 
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ri 

TJ 

CD 

Tl 

ri 

Sm 

ri 

1— 

Cq 

CL, 

a< 

C 

I 

-0 

4 

6 

z 

0 



1 



20 

8 

i-i 

— 

1 

— 

- 

- 

IO 

- 

- 

— 

28 

1 

3 



23 

ó 

3 

— 

23 

— 

Y 

— 

7" 

4 

10 

— 

9 

I 

— 

— 

— 

1 

2 

— 

2 

— 

15 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

42 

19 

12 

— 

309 

45 

64 

- 

418 


ESTADO   CIVIL 


» 

O 

0 

0 

0 

■o 

" 

•a 

ri 

ca 

0 

0 
CO 

O 

> 

1 

17 
I 

10 
I 

I 

— 

I 

— 

I 

— 

-"' 

17 

i 

7 
1 

— -  _ 

- 

1 

- 

0 

,  1 

1 

— 

20 

- 

=: 

— 

10 

IO 

6 

— 

10 

4 

6 

I 

59 

12 

13 

— 

0 

- 

D 

— 

■, 

0 

15 

. 

_ 

3 

1 

5 

— 

58 

0 

5 

I 

-r' 

95 

ÓQ. 

3 

418 


NACIONALIDADE 


19 


.7  fc 


418 
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CIDADE    DE    PORTO    ALEGRE 

(Inclusive   Dores  de  Camaquam) 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

ANNO  DE  191 1 

População  calculada 130.227  habitantes 

Movimento  do  estado  civil 


Nascimentos.  .  . 
Casamentos  .  .  . 

Óbitos 

Nascidos  mortos. 


HOMENS 


2.248 

2.032 
I46 


MULHERES 


2.  108 

J-759 
135 


TOTAL 


4-356 

«34 

3-791 

281 


MEDIAS 
DIÁRIAS 


H-93 

2.28 


IO.38 


0.76 


COEFFICIENTE 
POR  1.000 
HABITANTES 


33-44 

6.4O 

29.II 

2-15 


Movimento  do  estado  civil  1900 — 1911 


Nascimentos  (1) 
Casamentos  .  . 
Óbitos  (1)  .  .  . 


1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

3-310 

3-t>34 

2.9/1 

3-103 

3.296 

3.180 

3-340 

3-483 

4.071 

4.148 

4-4'3 

461 

412 

493 

5o; 

497 

529 

623 

722 

863 

745 

760 

2.284 

2.194 

2.404 

3.172 

2.420 

3-031 

2.900 

2.885 

2.971 

3-«7i 

3.221 

1911 


4.0-57 

334 
4.073 


(1)  Inclusive  os  nascidos  mortos. 


Nascimentos  (*)  por  mezes 


Janeiro  . 
Fevereiro 


Março. 
Abril  : 
Maio  . 


Junho.  .  . 
Julho  .  .  . 
Agosto  .  . 
Setembro  . 
Outubro.  . 
Novembro. 
Dezembro. 


Total 


1909 

1910 

328 

370 

304 

297 

313 

340 

3'1 

263 

337 

343 

295 

39' 

307 

395 

319 

349 

323 

305 

306 

357 

350 

357 

338 

372 

3-830 

4.138 

1911 


360 

328 
378 
336 
336 
356 
382 
350 
352 
369 
404 
405 


4-356 


(*)  Exclusive  os  nascidf-s  mortos 


—  2o7  — 


Nascimentos  (vivos)  por  filiação  e  ssso 


LEGÍTIMOS 

ILLEGITIMOS 

POR  SEXO 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

1-714 

1.850 

1.686 
1.726 

3-.400 

3- 57Ó 

364 

393 

37-1 
382 

738 
780 

2.078 
2.248 

2.060 
2.108 

4-I38 

4-35U 

Casamentos  por  meses 


MEZES 

1939 

1910 

1911 

61 
72 
55 
37 
58 
82 
84 
20 
82 
61 

11 

5-1 

56 

07 

79 
64 

97 
29 

r 
03 

49 

95 

47 
68 

Abril 

Só 
80 

85 

9' 

Julho 

«9 
69 

54 

92 

Total 

745 

760 

834 

Casamentos  segundo  o  estado   civil 


1910. 
1911. 


SOLTEIROS  COM 

VIÚVOS  COM 

Solteiras 

Viuvas 

Solteiras 

Viuvas 

689 
7°3 

16 

4= 
35 

13 
8 

Total 


760 
834 


Óbitos  (1)  por  mezes 


MEZES 

1909 

1910 

1911 

302 
230 

253 
219 
225 
225 
205 

20" 
255 
277 
274 
288 

286 
260 
241 
218 
245 
219 

*w 

183 
178 
257 
299 

323 

3'4 

257 

268 

281 

290 

298 

Julho 

350 

Sn 

374 

538 

2-953 

2.946 

3.791 

(1)  Excluídos  os  nascidos  mortos. 
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Qbitos  (1)  por  sexo  e  estado  civil 


1910. 
191 1. 


SOLTEIROS 

CASADOS; 

VIÚVOS 

IGNORADO 

POR  SEXO 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

H 

■ 

Total 

1.153 

959 

2. 112 

324 

229 

553 

87 

185 

272 

7 

2 

9 

i-57i 

'•375 

2.946 

1-534 

1.277 

2.811 

368 

246 

614 

121 

235 

350 

9 

1 

IO 

2.032 

1-759 

3-791 

(1)  Excluídos  os  nascidos  mortos. 


Óbitos  (1)  por  nacionalidades 


1910 

1911 

NACIONALIDADES 

H 

1 

Total 

H 

M 

Total 

1.369 
38 
56 
53 
8 

47 

1.267 

22 

37 

4 

5 

40 

2.636 
60 
93 

57 
13 
87 

1.803 
32 
71 

38 

19 

69 

1.662 

27 
16 
4 
5 

45 

59 
07 
<p 

=  4 
114 

1-571 

1  -375 

2.946 

2.032 

1-759 

3.791 

Total.  .  .  . 

(1)  Excluídos  os  nascidos  mortos. 


Nascidos  mortos  por  mezes 


MEZES 

1903 

191} 

1911 

35 
15 
29 

"5 
21 

32 
26 

2-1 

29 
34 
29    . 

19 

21 
29 
24 
17 

1- 
26 

24 

22 

17 

27 

2| 

26 

'9 

18 

20 

Julho 

21 

35 

2*7 

24 

26 

Total 

318 

275 

281 

359 


CIDADE   DE  PELOTAS. 
ESTADO   DO    RIO    GRANDE   DO   SUL 

Anno  de  191 1 

População  calculada 62.701  habitantes 

Movimento   do   estado   civil 


Nascimentos  .  . 
Casamentos.  .  . 
Óbitos.  ...'.. 
Nascidos  mortos 


1.083 


73 


MULHERES 


I.I08 

73*. 

64 


2.190 

1.620 
i37 


MEDIAS 
DIÁRIAS 


6.00 
1.23 

4-43 

o-37 


COEFFICIENTE 

POR 

1.000  HABITANTES 


34-92 
7.19 

25-83 
2.l8 


Quadro  comparativo  do  movimento  do   estído   civil   de  1900  a  1911 


Nascimentos  (*) 

Casamentos 

Óbitos  (") 

(')  Inclusive  nascidos  mortos. 


1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

i.57o 

I-54I 

1-572 

i-53i 

l-5«5 

■•517 

1-594 

1.600 

1-952 

1.940 

2.078 

260 

252 

281 

300 

298 

274 

290 

3" 

424 

35i 

434 

1-251 

1 .340 

'•325 

1.247 

1.311 

i.4o8 

1.639 

1.441 

1.423 

1.674 

1.683 

1911 


2.327 

451 

1-757 


Nascidos   vivos   por  mezes 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 


1909 


152 
129 

153 
139 
1Í7 
149 
IÓ5 
■58 
153 
170 
161 
135 


1910 


141 
146 

136 
'44 
'5' 
165 
199 
158 
169 

179 
160 


1-925 


1911 


188 
150 
136 
194 
19a 
221 
210 

'97 
192 

194 
l60 

'58 


: .  R}0 


360 


Nascidos   vivos   por   filiação   e   sexo 


legítimos 

ILLEGITIMOS 

POR     SEXO 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

843 
958 

806 

949 

1.649 

1.907 

143 
124 

133 
159 

276 
283 

-    986 
1.082 

939. 
1.108 

1.925 
2.190 

Casamentos  por  mezes 


Janeiro 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 


1909 


24 

17 

24 

35 

47 

13 

5<J 

3i 

3á 
28 


1910 


19 
18 

39 
47 
34 
37 
54 
20 

49 

39 
29 

49 


434 


1911 


3i 
40 

32 
34 

é 

A4 

3 

38 
30 


451 


Casamentos  segando   o  estado   civil 


'annos 

SOLTEIRO  COM 

VIUVO 

COJl 

Solteira 

Viuva 

Solteira 

Viuva 

318 

393 
402 

6 
10 
8 

21 
26 
36 

6 

5 

5 

35i 
434 
45i 

Óbitos  (1)    por  mezes 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

«  Total 


1909 


M5 
131 
it>5 
127 
119 
127 
126 

125 
ioíJ 
106 
123 
153 


1-555 


1910 


150 
■54 
165 
133 
135 
115 
iii 

l:l 
97 

148 


1.529 


1911 


129 
118 
U5 
131 
151 
■35 
140 
118 

W3 
131 

Hi 
202 


(1)  Excluídos  os  nascidos  mortos. 
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Óbitos  por  sexo  e  estado  civil 


SOLTEIROS 

CASADOS 

VIÚVOS 

IGNORADO 

POR   SEXO 

ANNOS 

H 

Kl 

Total 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

H 

IH 

Total 

H 

M 

Total 

1910 

618 

530 

I-IS4 

15: 

95 

■  25- 

48 

73 

121 

2 



2 

•'■i-5 

704 

1-529 

1911 

681 

537 

1.218 

151 

iii 

262 

52 

88 

140 

— 

— 

— 

.    884 

730 

1.620 

(*)  Excluídos  os  nascidos  mortos. 


Óbitos  (1)  por  nacionalidades 


NACIONALIDADES 


Brasileiros 

Allemães 

Italianos 

Portuguezes 

Hespãnhóes. 

Outras  nacionalidades.  . 
Nacionalidade  ignorada. 


Soirima. 
Total  . 


1910 


703 

17 
11 

5° 
6 


657 

12 

4 

-4 


704 


Total 


1.360 
29 
15 
54 
8 
61 


1.520 


1-5-9 


1911 


763 
I? 
n 
46 
9 
33 


884 


695 
9 
4 


73<3 


Total 


1.458 
26 
15 
49 
9 
63 


1.620 


(1)  Excluídos  os  nascidos  mortos. 


Nascidos  mortos  por  mezei 


Janeiro.  ..... 

Fevereiro.  .  .  . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho.    ..... 

Agosto 

Setembro 

Outubro  .... 
Novembro  .  .  . 
Dezembro.  .  .  . 

Total 
1056 


1909 


10 

7 
3 

O 

!3 

5 
16 
10 
11 
12 

IO 

9 


119 


1910 


IO 

5 
9 


19 
18 

13 
18 

9 


1911 


9 
10 
10 
18 
11 
14 

7 
12 


'37 


46 
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CIDADE   DO  RIO   GRANDE 
« 

ESTADO    I>0    RIO   GRAJVDE  DO   SUL 

Anno  de  191 1 

População  calculada. .        44-835  habitantes 

Movimento  do  estado   oivil 


Nascimentos  .  .  , 
Casamentos.  .  .  . 

Óbitos  ...... 

Nascidos  mortos 


719 

716 
65 


6/5 

597 
35 


1-394 
285 

I-3I3 
100 


MEDIAS 
DIÁRIAS 


3.81 
O.78 

3-59 
0.27 


COEFFICIENTES 

POR 

1.000  HABITANTES 


31.09 

Ó-35 

29.28 
2.23 


Quadro   comparativo  do  movimento  do  estado  oivil   de   1900  a  1911 


Nascimentos  (i) 
Casamentos  .  . 
Óbitos  (1)  .  .  . 


1903 

1901  , 

1902 

1303 

1904 

1905 

1906 

I9j7 

1908 

1909 

1910 

1 .  138 

1.062 

i-o75 

1  ■  i-33 

1.2:6 

1.209 

'•330 

1.281 

I-355 

1.329 

1-332 

194 

191 

207 

245 

263 

206 

265 

247 

2Ó5 

239 

277 

9)7 

971 

1.007 

1.096 

1.187 

1.677 

1.277 

1.280 

1.262 

1.280 

!-275 

1911 


1.494 

285 

I-4I3 


(1)  Inclusive  nascidos  mortos. 


Nascidos   vivos .  por   mezes 


1909 

1910 

1911 

116 

83 

107 
124 
100 
89 
102 

">3 
96 

ih 
98 
108 

109 
118 
70 
106 
108 
106 
106 
104 
103 
108 

97 

iii 

102 

103 
116 

126 

108 

112 

143 
133 

123 
114 

91 

t  Total 

1-237 

1.246 

1-394 

* 
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Nascidos  vivos  por  filiação  e  S35o 


AMUOS 

■LEGÍTIMOS 

ILLÈGtTIMOS 

SEXO 

H 

IH 

Total 

H 

,« 

Total 

H 

M 

Total 

•550 

631 

538 
564 

1.08*8 

i.i35 

83 
98 

75 
iii 

158 
209 

633 
'  "19 

"613 

675 

1 .  246 
1-394 

Casamentos  por  mezes 


Janeiro 

Fevereiro 

Matco 

Abri) 

Maio 

lunho 

Julho.  '..... 

Agosto 

Setembro.  .  .  . 

Outubro 

Novembro  .   .   . 
Dezembro  .  .   . 

Total 


1909 

1910 

1911 

21 

23 

18 

18 

IÓ 

24 

17 

19 

21 

14 

22 

18 

23 

21 

20 

10 

23 

23 

23 

20 

29 

iS 

9 

17 

29 

23 

32 

20 

31 

24 

35 

20 

24 

23 

39 

239 

277 

-  285 

Casamentos  segundo  o  estado  civil 


1909 
1910 
191 1 


SOLTEIRO  COM 

VIUVO 

COM 

Solteira 

Viuva 

Solteira 

Viuva 

212 

247 

253 

8 
10 
9 

15 

IÓ 
IÓ 

4 
4 

239 

277 

235 

Óbitos  (1)  por  mezes 


Janeiro 

Fevereiro.  .   .  . 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro.  .  .  . 

Outubro 

Novembro  .  .  . 
Dezembro   .   .  . 

Total 


(i)  Exclusive  os  nascidos  mortos. 


1909 


99 

154 
144 


J3 
69 

77 

83 

88 

112 

104 


1910 


137 
128 
i'3 
95 
91 
84 
74 
82 
64 
74 
IIO 

137 


1.189 


1911 


165 
140 
•  127 
118 
97 
97 


82 

107 
142 
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OWtos  (1)  por  sexo  e  estado  civil 


ANNOS 

SOLTEIROS 

CASADOS 

VIÚVOS 

IGNORADO 

POR     SEXO 

H 

| 

Total 

H 

M 

Total 

H 

M 

.77 
72 

Total 

H 

M 

Total 

H 

M 

Total 

477 
5-42 

406 

443 

O83 
985 

124 
119 

61 
79 

185 
198 

26 
44 

103 
116 

13 

11 

5 
.3 

18 
14 

640 
716 

549 
597 

1.189 
i-3'3 

(1)  Exclusive  os  nascidos  mortos. 


Óbitos  (1)   por  nacionalidade 


NACIONALIDADES 

1910 

1911 

H 

M 

Total 

H 

NI 

Total 

553 
6 
8 

35 

10 

27 

1 

524 

4 
7 
3 
10 
1 

1.077 
6 
12 
42 
13 
37 

624 

12 

:3 
42 

5 

20 

564 
4 
2 

7 
3 
17 

1.188 

16 

15 

49 

8 

37 

640 

549 

1.189  . 

716 

597 

i-3i3 

Total 

1.189 

i-3i3 

(1)  Exclusive  os  nascidos  mortos. 


Nascidos  mortos   por  mezes 


Janeiro 

Fevereiro.  .  .  . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro.  .  .  . 

Outubro 

Novembro  .  .  . 
Dezembro  .   .  . 

'    Total 


1909 


9 
8 

3 
11 

4 

10 

5 
6 

5 
11 
6 


92 


1910 


6 

9 
6 

7 
'3 


1911 


2 
6 
8 

14 
6 

13 
7 
9 
10 
10 
7 
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Nascimentos  por  municípios  do  Estado  do  Rio  Grande  4c  Sul  —  1908  —  1911 


municípios 


Alegrete 

Alfredo  Chaves 

António  Prado 

Arroio  Grande 

Bagé 

Bento  Gonçalves 

Caçapava 

Cachoeiras 

Cacimbinhas 

Cangussú 

Caxias 

Conceição  do  Arroio 

Cruz  Alta 

D.  Pedrito 

Encruzilhada   .   .   .   . 

Estrella 

Garibaldi 

Gravatahy 

Guaporé 

Herval 

Itaquy 

Jaguarão 

Júlio  de  Castilhos 

Lageado  

Lagoa  Vermelha 

Lavras 

Livramento 

Montenegro 

Palmeiras , 

Passo  Fundo 

PiLOTAS    

Piratiny 

PORTO  ALEGRE  (Dores  de  Camaquam) 
Quarahy 


1908 

1909 

1910 

468 

554 

475 

I.084 

333 

1.095 
295 

1.167 
332 

281 

275 
947 

296 
1.000 

922 

856 
317 

795 
315 

837 

343 

1.054 

1.218 

1.290 

249 

237 

274 

445 

52i 

577 

1.340 

1-275 

1.093 

161 

i59 

278 

1.071 

895 

976 

458 

380 

403 

344 

412 

45i 

817 

.    748 

788 

658 

560 

680 

234 

248 

288 

1.342 
234 

1.164 
233 

1-453 

212 

326 
359 

241 
337 

3" 
369 

539 

582 

662 

1.289 

1.149 

I-45I 

500 

476 

449 

193 

208 

201 

573 

547 

574 

1.338 

1.31a 

1.384 

289 

227 

179 

600 

I.IÓI 

1.444 

1.835 

1.821 

1.925 

333 

333 

342 

3.776 

3.830 

4.138 

370 

379 

«%> 
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Nascimentos  por  municípios  lo  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  —  1908  —  1311  (Continuação) 


municípios 


RIO  GRANDE   .... 

Rio  Pardo 

Rosário 

Santa  Cruz  ...... 

Santa  Maria 

Santa  Victoria 

Santo  Amaro 

Santo  Angelo 

Santo  António 

S.  Borja 

S .  Francisco  de  Assis  . 
S.  Francisco  de  Paula  . 

S.  Gabriel 

S.  Jeronymo 

S.  João  de  Camaquam  , 
S .  José  do  Norte  .   .  . 

S.  Leopoldo 

S.  Lourenço 

S.  Luiz  Gonzaga  .   .  . 
S.  Sebastião  do  Cahy  . 

S.  Sepé 

S.  Thiago  do  Boqueirão 

S.  Vicente 

Soledade 

Taquara  

Taquary 

Torres 

Triumpho 

Uruguayana 

Vaccaria 

Venâncio  Ayres  .... 
Mamão.* 


1908 


1. 


280 

645 
291 
961 

.011 
256 
140 
624 
227 
577 
3i5 
39i 
477 
357 
157 
374 
747 
645 
447 
861 

233 
303 
384 
384 
650 

659 
178 
126 
860 
347 
364 
303 


1909 

• 

1910 

1.237 

1.246 

846 

687 

245 

295 

966 

1-013 

I.147 

I.148 

273 

241 

289 

275 

420 

409 

714 

632 

610 

472 

386 

437 

303 

219 

457 

603 

403 

445 

156 

191 

399 

388 

806 

747 

556 

559 

698 

720 

784 

1 .072 

310 

206 

339 

304 

37i 

411 

35i 

326 

829 

529 

900 

742 

235 

193 

.      69 

77 

827 

p00 

35' 

358 

339 

3Ó6 

295 

362 

—  367 


Casamentos  por  municípios  do  Estado  do  Rio  Grande.do  Sul  —  1908  —  1911 


municípios 


Alegrete 

Alfredo  Chaves 

António  Prado 

Arroio  Grande 

Bagé 

Bento  Gonçalves 

Caçapava . 

Cachoeiras 

Cacimbinhas 

Cangussú 

Caxias 

Conceição  do  Arroio 

Cruz  Alta 

D.  Pedrito 

Encruzilhada 

Estrella 

Garibaldi 

Gravatahy 

Guaporé 

Herval 

Itaquy 

Jaguarão  .   .• 

Júlio  de  Castilhos 

Lageado  

Lagoa  Vermelha 

Lavras 

Livramento'. 

Montenegro 

Palmeira 

Passo  Fundo 

PELOTAS     

Piratiny 

PORTO  ALEGRE  (Dores  de  Camaquam) 
Quarahy 


1908 

1909 

1910 

i53 

Il6 

>3i 

380 

154 

168 

132 

24 

42 

42 

49 

50 

196 

219 

232 

301 

146 

150 

81 

104 

110 

OT-1 

278 

•   3'7 

66 

56 

54 

129 

125 

150 

37i 

188 

186 

112 

86 

110 

293 

249 

0/4 

77' 

80 

98 

114 

■  125 

106 

198 

149 

161 

180 

90 

94 

99 

79 

82 

265 

126 

146 

50 

46 

42 

61 

47 

69 

54 

58. 

64 

126  • 

106 

148 

238 

204 

217 

i3' 

"3 

"5 

5i 

59 

122 

137 

128 

392 . 

270 

323 

175 

117 

189 

210 

241 

00° 

424 

351 

434 

60 

76 

66 

863 

745 

760 

62 

70 

73 

—  368 


Casamentos  por  municipios  io  Estado  do  Bio  Grande  do  Sul  —  1908  —  1911  (Continuação) 


municípios 


RIO   GRANDE   .... 

Rio  Pardo 

Rosário 

Santa  Cruz 

Santa  Maria 

Santa  Victoria 

Santo  Amaro 

Santo  Angelo 

Santo  António 

S.  Borja 

S.  Francisco  de  Assis  . 
S.  Francisco  de  Paula  . 

S.  Gabriel 

S.  Jcronymo 

S.  João  de  Camaquam,. 
S .  José  do  Norte  .   .   . 

S.  Leopoldo 

S.  Lourenço 

S.  Luiz  Gonzaga  .   .   . 
S.  Sebastião  do  Cahy   . 

S.  Sapé    

S.  Thiago  do  Boqueirão 

S.  Vicente 

Soledade , 

Taquara 

Taquary 

Torres 

Triumpho 

Uruguayana , 

Yaccaria 

Venâncio  Ayres  .  .  .  .  , 
Viamão». 


1908 


1909 


1910 


265 

239 

277 

178 

166 

185 

57 

64 

104 

178 

236 

223 

344 

290 

362 

52 

34 

52 

4i 

56 

49 

153 

124 

166 

197 

158 

146 

105 

86 

105 

86 

86 

85 

129 

ryn 

to 

80 

104 

94 

128. 

106 

95 

95 

64 

58 

72 

09 

66 

63 

276 

216 

229 

97 

119 

134 

181 

185 

'35 

238 

224 

262 

62 

68 

85 

89 

«5 

9i 

103 

98 

154 

193 

)53 

142 

240 

166 

170 

133 

139 

140 

66 

5i 

37 

49 

45 

60 

1 1 1 

107 

119 

254 

127 

'57 

92 

109 

111 

124 

89 

75 

1911 


—  369  — 
Óbitos  por  munioipios  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul» —  1908  —  1911 


municípios 


Alegrete  .  .  . 
Alfredo  Chaves 
António  Prado. 
Arroio  Grande. 


Bagé 


Bento  Gonçalves. 
Caçapava.  .   .   . 
Cachoeiras    .   .  . 
Cacimbinhas.   .   . 
Cangussú  .   .   .   . 


Caxias 


Conceição  do  Arroio 

Cruz  Alta 

D.  Pedrito  .   .   .   . 
Encruzilhada   .   .   . 


Estrella. 


Garibaldi . 
Gravatahy 
Guaporé  . 
Ilerval  .   . 


Itaquy 


J  aguarão  .... 
Júlio  de  Castilhos 
Lageado  .... 
Lagoa  Vermelha. 
Lavras 


Livramento 

.Montenegro 

Palmeira 

Passo  Fundo 

PELOTAS 

Piratiny 

PORTO  ALEGRE  (Dores  de  Camaquam). 
Quarahy .   .   . 


226 
181 

66 
124 
802 

174 

127 

371 
123 

156 
285 

66 
256 
187 
168 
107 
129 
110 
180 

65 
174 
oo4 
'55 
160 
136 

67 
416 
272 

67 

1 12 

.306 

1.34 
.676 

-44 


247 
202 
101 

131 
880 
211 
203 
406 
108 
208 
271 
82 
409 

303 
198 
127 
138 

"5 
213 

89 
170 

209 

218 

158 

104 

4°5 
280 
1 1 1 
197 
1.555 

'56 
2.953 

225 


241 

251 
76 

'38 
966 
188 
168 
404 

99 

22^1 

293 
77 
415 
243 
150 
180 

'5' 
107 
236 

97 
165 

427 
'97 
206 

1.5' 

99 

376 

324 
80 

309 
1.529 


): 


2.916 

236 


1050 


■47 


—  370  — 
Óbitoe  por  municípios  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  —  1908  —  1911  (Continuação) 


MUNICÍPIOS 


RIO  GRANDE    .... 

Rio  Pardo '. 

Rosário 

Santa  Cruz 

Santa  Maria 

Santa  Victoria 

Santo  Amaro 

Santo  Angelo 

Santo  António 

S.  Borja 

S .  Francisco  de  Assis   . 
S .  Francisco  de  Paula  . 

S.  Gabriel 

S.  Jeronymo 

S.  João  de  Camaquam  . 
S.  José  do  Norte  .   .   . 

S.  Leopoldo 

S.  Lourenço 

S.  Luiz  Gonzaga  .   .   . 
S.  Sebastião  do  Cahy   . 

S.  Sepé 

S.  Thiago  do  Boqueirão 

S.  Vicente 

Soledade 

Taquara 

Taquary 

Torres 

Triumpho 

Uruguayana  

Vaccaria 

Venâncio  Ayres  .... 
Mamão  ........ 


1903 


.18? 

223 

9i 
202 

501 

157 

97 

132 

58 
192 

9i 

49 
344 
133 

50 

'95 

322 

137 

172 

178 

70 

82 

153 
87 

81 

108 

73 
20 

447 
89 

5" 
161 


1909 


1.188 

213 
120 
222 
614 
192 
96 

159 

84 

218 

115 
69 

353 

134 

60 

163 

304 
164 
260 

194 
98 

i'5 

i59 

98 

76 
142 

92 


546 
I5t 

131 


1910 


1.189 

276 

134 

235 

617 

171 

56 

84 

84 

165 

134 

75 

3'5 

:43. 

65 

166 

310 

162 

187 

210 

68 

77 

163 

89 

80 

162 

85 

24 

570 

147 

64 

"4 


—  371  —  »    . 

Nascidos  mortos  por  munioipios  do  Estado  do  Rio  Grande  do,  Sal  —  1908  —  1911 


Alegrete 

Alfredo  Chaves 

António  Prado 

Arroio  Grande 

Bagé 

Bento  Gonçalves 

Caçapava 

■Cachoeiras 

Cacimbinhas 

Cangussú 

Caxias 

Conceição  do  Arroio 

Cruz  Alta 

D    Pedrito 

Encruzilhada 

Estrella 

Garibaldi 

Gravatahy 

Guaporé 

Herval 

Itaquy 

Jaguarão 

Júlio  de  Castilhos 

Lageado' 

Lagoa  Vermelha 

Lavras 

Livramento 

Montenegro 

Palmeira 

Passo  Fundo 

PELOTAS 

Piratiny 

porto  ALEGRE  (Dores  de  Camaquam) 

Quarahy 


'    •  —  372  — 

Nascidos  mortos  por  mimioàpios  do  Estado  do  Eio  Grsnde  do  Sul  —  1908  —  1911  (Continuação) 


municípios 


RIO  GRANDE 

Rio  Pardo 

Rosário .. 

Santa  Cruz 

Santa  Maria 

Santa  Victoria 

Santo  Amaro - 

Santo  Angelo 

Santo  António 

S.  Borja 

S.  Francisco  de  Assis 

S.  Francisco  de  Paula 

S.  Gabriel 

S.  Jeronymo 

S.  João  de  Camaquam 

S .  José  do  Norte 

S.  Leopoldo 

S.  Lourenço 

S.  Luiz  Gonzaga 

S.  Sebastião  do  Cahy . 

S.  Sepé 

S.  Thiago  do  Boqueirão 

S.  Vicente 

Soledade 

Taquara 

Taquary 

Torres 

Triumpho 

Uruguayana 

Vaccaria 

Venâncio  Ayres 

Viamio 


1908 


75 

4 
3 

ii 

on 
OO 

I 


9 
18 

7 
4 

2 
I 

4 
ii 


43 
7 


1909 


92 

5 

7 

15 

21 


6 

4 
i 

?5 

o 

I 

9 
18 

2 

i5 

2 

3 

2 
I 
I 

5 


6i' 

7 


1910 


86 

14 

4 
25 

47 
4 


17 
3 . 
12 


4 
5 

O 

I 

62 

6 


•     I 


LIST/\  /\LPH/^BETIC/\ 


DAS 


ruas  em  que  se  deram  óbitos  de  feire  amarella,  peste >  yariola  e  diphteria 

na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 


DURANTE  O  ANNO  DE  1911 


Relação  mensal  dos  domicilios  onde  se  deram  óbitos  de  febre  amarella 
ou  donde  foram  removidos  doentes,  posteriormente  fallecídos  em 
hospitaes,  durante  o  anno  de  1911 


MEZ   DE  MARÇO 


Numero 
de  óbitos 


(*)  Rua  Miguel  de  Frias  n.  36.  (Vindo  do  Estado  da  Bahia).     .  1 


Total. 


1 


MEZ   DE  SETEMBRO 


(**)  Rua  Alzira  Valdetaro  n.    56.   (Vindo    do   Estado  do  Rio 
Grande  do  Norte) 


1 


Total | 

RESUMO 


Mez  de  Janeiro  . 

»  »  Fevereiro 

»  »  Março    . 

»  »  Abril     . 

»  »  Maio.     . 

»  »  Junho    . 

»  »  Julho     . 

»  »  Agosto  . 

»  »  Setembro 

»  »  Outubro. 

»  »  Novembro 

»  »  Dezembro 

Total. 


(')  —  O  doente  a  que  se  refere  este  óbito  contrahiu  a  moléstia  (febre  amarella)  na  Bahia 
(Ponta  d'Areia)  de  onde  chegou  no  dia  do  fillecimento.  Desembarcou  já  agonisante  do  paquete 
nacional  «Carolina»  que  não  trazia  medico  a  bordo. 

("*)  —  Este  óbito  occorreu  em  um  individuo  vindo  do  Rio  Grande  do  Norte,  pelo  paquete 
«Alagoas»,  do  qual  desembarcou  Já  bastante  mal,  no  dia  26.  O  fallecimcnto  deu-se  36  horas  depois  do 
desembarque,  tendo  o  medico  assistente  attestado  ser  um  caso  suspeito  de  febre  amarella.  Não  foi 
feita  autopsia. 


I    c 


Relação  dos  domicílios  onde  se  deram  óbitos  de  peste  oo  donde  foram 
removidos  doentes,  posteriormente  fallecidos  em  hospitaes,  durante  o 
anno  de  1911 


Numero 
de  óbitos 

No  domicilio 

»    Senador  Pompeu  n.  14 

»          » 

»    Voluntários  da  Pátria  n.  45  .     .     . 

»          » 

Adro  de  S.  Francisco  da  Prainha  n.  27  . 

»          » 

Lirgo  do  Deposito  n.  13 

»          » 

Rua  Alayde  n.  22 '. 

Hospital  S. 

Sebastião    . 

»          » 

» 

»    da  Assembléa  n.  83 

»          » 

»           . 

»    Barão  da  Gamboa  ns.  6  e  122     . 

»          » 

»           . 

»       »       »         »        (barracão)  .     . 

»          » 

» 

»        »      de  S.  Félix  n.   142.     . 

»          » 

» 

»    Bom  Jesus  do  Monte  n .  28    .     . 

»          )> 

»           . 

»    Coronel  Figueira  de  Mello  n.  307 

»          » 

»           . 

»          » 

» 

)>          )) 

» 

,              »          » 

» 

Adro  de  S.  Francisco  da  Prainha  n.  27 

)i          » 

»           . 

»          » 

» 

Hospital  Central  do  Exercito    .     .     . 

»          )> 

»           • 

Becco  das  Escadinhas  n.  25.     .     .     . 

)j          » 

»           • 

»      »           »           n.  28  . 

Hospital  S. 

João  de  Deus 

Total 

22 

I   1 


Relação  dos  domicílios  onde  se  deram  óbitos  de  varíola  ou  donde  foram 
removidos  doentes,  posteriormente  fallecidos  em  hospitaes,  durante  o 
anno  de  1911 


Numero 
de  óbitos 


Pavúna 

Realengo  (ia  companhia  de  Telegraphia) 
Vapor  «Aquitaine»  .... 

»     «Provence»  .... 

»      «Ruapehú»    .... 

»      «Sirio» 

Hospital  Central  do  Exercito  . 
Ignorado 

Total    .     . 


Hospital  S.  Sebastião 


Relação  dos  domicílios  onde  se  deram  óbitos  de  diphteria  ou  donde  foram 
removidos  doentes,  posteriormente  fallecldos  em  hospitaes,  durante  o  anno  de  1911 


Rua  Anna  Telles  n.  13.     .     . 
»    António  dos  Santos  n.  50 
»    da  Assembléa  n.  23  .     . 
»    Barcel]os  n.  3  .     .     .     . 
»    Barão  de  Mesquita  n.  967 
»       »       »   Petrópolis  n.  39 
»    Barroso  n.  63  .     .     . 
»   do  Cattete  n.  66  .     . 
»    Constantino  Coelho  n.  14 
»    dos  Coqueiros  n.  102. 
»   Costa  Barros  n.  82     . 
»    Emilia  n.  32.    .     .     . 
»    Estacio  de  Sá  n.  38  . 
»    Feliz  Lembrança  n.  57 
»    Honório  n.  337.     .     . 
»    Jacintho  n.    22.     .     . 
»    Jardim  Botânico    n.  451 
y^  João  Caetano  11.  35    . 
»    do  Livramento  n.  181. 
»'  SanfAnna  n.  219  .     . 
»    Santa  Christina  n.  86. 
»    S.  José   n.  29.     .     . 
»    Sergipe  n.  110  (casa  4) 
»   Silva  Manoel  n.  153  . 
»    dos  Tijolos  n.  93  .     . 
»    Valença  n.  59  .     .     . 
»    Vinte  Quatro  de  Maio  n 
»    Visconde  de  Sapucahy  n 
»  »        »    Silva  n.  44 

»    Zeferino  n.  142.     .     . 

Travessa  Cruz  Lima  n.  29. 
»        Leal  n.  11  .     .     . 

Largo  do  Octaviano  s/n .     . 

Estrada  Real  de  Santa  Cruz  n 

Campo  Grande    .... 

Realengo 

Ilha  das  Flores  (2)    .     .     . 

Vapor  «Columbia»    .     .     . 
•»      «Itália»     .... 

Ignorado  (3) 

Total 


59i 
22 


204 


Numer 
obi 

»          »           ... 

» 
» 


Hospital  S.  Sebastião. 


_3 
43 
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